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CRÓNICA 


OS EXERCÍCIOS MILITARES VIVEM 
05 AMBIENTES GEOGRÁFICOS 


pelo TENENTE-CORONEL AIRES MARTINS 


Superiormente determinado e in- 
cluído no programa geral de valo- 
rização das Forças Armadas, que 
significa preocupação de constante 
presença. no espírito dos valores res- 
ponsáveis, teve realização oportuna 
o Exercicio de Postos de Comando, 
cuja organização fora confiada ao 
espírito de compreensão, ao culto das 
tradições e ao sentido de responsa- 
bilidade da 1.º Região Militar, que 
viveu intensamente nova circunstân- 
cia de favor para. confirmação do seu 
valor e para exaltação do conceito 
superlor do cumprimento do dever, 
de dedicação profissional e de devo- 

ão patriótica. 

E “o trabalho foi vasto, sem dúvida, 
e adquiriu proporções volumosas nos 
vários sectores de actividade; a sua, 
organização exigiu sentido de pre- 
visão e foi considerado em plano de 
pormenor, Enquadrado em esquema 
de raciocinio táctico que se baseava. 
na formação de dois conjuntos orga- 
nizados, com características de ten- 
dência evidenciada para acções ter- 
restres ou intervenção preferida no 
mar, o trabalho concretizou o seu 
desenvolvimento, que era a finalidade 
objectivada do exercicio, na região 
geográfica correspondente às bacias 
hidrográficas do Tâmega e do Sousa 
que constituiu cenário apropriado 
para a execução desta operação tãc- 
tica determinada no tema, para fun- 
cionamento dos órgãos de Comando 
e para treino de função dos quadros 
militares, em contacto com a natu- 
reza. 

Em hipótese, a estrutura organi- 
zada, dos conjuntos era definida por 
situação de contacto referenciada, 
pela linha geográfica do Tâmega; 
tendo, porém, o partido de caracte- 
rística terrestre provocado pressão 
forte, obrigando o adversário a re- 
tirar e a transferir a linha de con- 
tacto para o curso natural do Sousa, 
o outro conjunto, de característica 
maritima, decidiu desencadear um 
ataque para recuperar a situação 
anterior; o esquema constituído por 
um agrupamento em condições de 
defesa e outro a provocar um ataque, 
ambos, representados pelos seus ór- 
gãos mais 
formava o quadro do exercício desen- 
volvido que ofereceu bandeira justi- 
ficada para motivo novo de orgulho 
e acção merecedora de louvor signi- 
ficativo. 

Foi dispensado o maior interesse 
e dedicada a necessária ponderação 
à preparação pormenorizada e ao 
estudo cuidadoso realizado em salas, 
a sua concretização no campo dev 
ria estabelecer a linha de paralelismo 
e o confronto ajustado entre o alcan- 
ce teórico do estudo e o quadro das 
realidades que se manifestam com 
todo o poder de imperatividade e que 
exigem segundo sentido de exame, 
de ponderação, de iniciativa e de de- 
cisão afecto ao exercício de comando 
dos elementos ligados à responsabili- 
dade de orientação e condução das 
tropas. Efectivamente, quando se 
transfere o desenvolvimento de qual- 
quer tarefa do estudo teórico para 
o campo das realidades efectivas re- 
conhece-se que nem todas as con- 
cepções se justificam no quadro real 
nem as conclusões derivadas, tantas 
vezes, se ajustam às circunstâncias 
determinantes do verdadeiro ambien- 
te vivido e praticado em conformi- 
dade com a natureza: sente-se a 
aspereza das condições geográficas 
da região para a instalação dos ór- 
gãos de vida, sofre-se o efeito rigo- 
roso das arbitrariedades do clima, 
verificam-se as dificuldades de circu- 
lação de tantas viaturas hipotecadas 
às exigências de vida de actuação 
dos órgãos de comando e experimen- 
tam-se as contrariedades da natu- 
reza; mas progride-se no sentido da 
iniciativa, do desembaraço e do exer- 
cício de decisão por efeito do estudo 
objectivo realizado no quadro das 
imagens que se evidenciam perante 
O interesse do trabalho. 

Reconhecem-se dificuldades rela- 
tivamente ao trabalho de adaptação 
da manobra táctica fixada sobre a 
carta, no desenvolvimento lógico de 
um raciocínio esclarecido, do quadro 
do terreno, cuidadosamente reconhe- 
cido e pormenorizadamente estudado, 
cujos traços da natureza topográfica, 
muitas vezes, invalidam uma con- 
cepção admitida e determinam novo 
rumo de alinhamento táctico apro- 
priado; são necessárias medidas de 
vária ordem em todos os sectores de 
actividade, por forma a corrigir ou 
ajustar as linhas fixadas ao condi- 
clonamento determinado no quadro 
das realidades, derivando, consequen- 
temente, para esquema novo de mo- 
vimentação conveniente para o apoio 
indispensável do quadro da manobra 
decidida perante os dados de infor- 
mação obtidos e devidos a tantas 
hipóteses que, na guerra são formu- 


MILITAR 


tâncias da naturmsza, e, simultânea- 
mente, a convicção parecia confun- 
dir-se com o restitado previsto; en- 
tretanto, surgem imponderáveis sem 
conta que vêm comprometer o desen- 
volvimento deserâado no início da 
manobra : as vis de comunicação 
não permitem o movimento admitido, 
os acidentes sofridos interdizem cer- 
tos itinerários à mtilização da mano- 
bra, as redes telsfónicas deixam de 
servir por avaria provocada ou natu- 
ral nos flos e os sistemas organiza- 
dos de rádio não garantem a comuni- 
cação porque a rudança de posição 
ou as condições serológicas e de ter- 
reno trabalham em quadro diferente 
de condições, Fundamentalmente, so- 
bressai a dificuldade de ligação entre 
os homens e de comunicação entre 
os órgãos de comando hipotecados 
ao cumprimento de uma missão que 
é comum e que pertence ao interesse 
do conjunto. 

A actividade militar, em especial 
no campo da táctica, é sem dúvida, 
expressão real de sistema organizado 
que se apoia na coordenação dos es- 
forços e no princípio de ligação que 
identifica todos os executantes na 
responsabilidade do trabalho, em for- 
ma, exemplificads das normas exi- 
gidas na movimentação da vida 
actual que se caracteriza por uma 
subordinação e dependência cada vez 
maior dos homens e das instituições. 
Consequentemente, na montagem da 
operação táctica, os maiores cuidados 
pertencem à orgenização das trans- 
missões e, apesar de tudo, elas cons- 
tituem exemplo des preocupações dos 
comandos e representam o motivo 
que compromete, muitas vezes, o de- 
senvolvimento da manobra; o coman- 
do privado de comunicações não pode 
ser indiferente ao facto e tem a obri- 
gação de procurar estabelecer a liga- 
são e integrar-se no esquema que 
trabalha sempre aslidarizado pela no- 
ção do cumprimezto da. missão rece- 
bida e pelo sentião de uma mesma 
finalidade que importa realizar. 


Os implicados 
no alentedo contra 


François Mitterand 


foram incriminados por detenção 
e transporte de armas 


PARIS, 27 — Jean Marie Le Pen, 
deputado independente pelo Sena, 
entregou esta tarde à Imprensa um 
comunicado em que se insurge con- 
tra as palavras a seu respeito ontem 
proferidas por François Mitterand, 
na sua conferência de Imprensa, 

— Mitterand — declarou nomea- 
damente Le Pes — compromete-se 
com as suas calúnias. Apenas digo 
que as declarações do antigo ministro 
do Interior e da Justiça constituem 
novo ultrage à magistratura é ao 
mesmo tempo uma provocação ao 
assassinato, 

E acrescentou: 

—Chamo a atenção do Presidente 
da República para estes factos e es- 
pero que a rápida prisão de Mitte- 
rand venha pôr termo aos atentados 
que ele não cessa de cometer contra 
a ordem e a paz publicas. — F, P, 


x 

PARIS, 27 — Robert Pesquet e 
Abele Dahuron, implicados no aten- 
tado contra François Mitterand, re- 
ceberam hoje uma notificação incri- 
minando-os por detenção e transpor- 
te de armas, Ficam, no entanto, em 
liberdade provisória. — F. P. 


-— três horas de agonia. 


Tarde plúmbea. O porteiro do 
hotel apontou o horizonte e opino 
«Sinal de grande tempestade ...» 

Logo, pensámos no voo de duas 
horas que nos levaria de Omaha a 
Chicago, na manhã do dia seguinte. 
Durante a noite, a chuva torrencial 
fez do nosso repouso um pobre tónico 
em conta-gotas... A alvorada, porém, 
fez-nos algumas promessas com rés- 


|-<OComércio- do Porto» “via Londres. 


Rompendo o espaço do Velho ao Novo Mundo 


DE OMAHA A CHICAGO 


Vl 


Vi 


PELA PRIMEIRA VEZ 


NA HISTÓRIA DA HUMANIDADE 


A FACE PERPETUAMENTE INVISÍVEL DA LUA 
FOI FOTOGRAFADA POR UM ENGENHO DA TERRA 


A fotografia aqui reproduzida foi transmitida, anteontem, pela 
rádio para todo o Mundo, tendo chegado, ontem, a 
ido “a afirmativa 
de origem, representa o lado oculto (em relação à Terra, claro 
está) da Lua, o que lhe dá foros de documento fotográfico de 
carácter histórico. É esta a primeira vez, na História da Huma- 
nidade, que a face perpêtuamente invisível do nosso único saté- 
lite natural, fotografada pela estação automática interplane- 
tária mundialmente conhecida pela designação de «Lunik ll», 
nos é mostrada. Não se nos proporcionou, evidentemente, uma 
fotografia tão nítida e elucidativa, por exemplo, como algu- 
mas das que têm sido obtidas da face constantemente voltada 
para a Terra, mas importa reconhecer que, a sete mil quiló- 
tros de distância, sem o auxílio dum telescópio, não seria possí- 
vel fazer mais e melhor. Esta fotografia sensacionalíssima a 
todos os aspectos foi feita pela aparelhagem de rádio-televisão 
instalada na referida estação automática interplanetária e por 
ela transmitida para a Terra quando o «Lunik Ill» se aproxi- 
mou do nosso planeta, chegando à distância mínima de cerca 
de quarenta mil quilómetros da superfície da Terra. A numera- 
ção, em algarismos árabes e romanos, indica : 1) a cratera do 
mar de Moscovo, de trezentos quilómetros de diâmetro; 2) a 
baía dos Astronautas, do mar de Moscovo; 3) a continuação do 
mar do Sul, que figura nos mapas lunares; 4) a cratera do 
monte Tsiolkowsky; 5) a cratera do monte Momonosoy; 6) a 
cratera de Joliot-Curie; 7) a montanha Soviztsky; 8) o mar do 
Sonho. À linha cheia através do diagrama indica o Equador da 
Lua e a linha ponteada mostra as extremidades da parte visi- 
vel e da parte invisível da Lua. As linhas grossas em volta das 
manchas servem para as definir melhor, enquanto que os pontos 
finos mostram os pontos agora classificados na geografia lunar. 


1) mar de Humboldt; Il) mar das Crises; III) mar Regional; 

IV) mar das Ondas; V) mar de Smith; VI) mar da Fertilidade; 

VII) mar do Sul. Como se vê, os cientistas russos foram bapti 

russos ou pró-russos os principais pontos assinalados no primeiro 

russos ou pró-russos os principais pontos assonalados no primeiro 
mapa da face oculta da Lua. 


“FOI EXECUTADO 


mas esperou oito 
anos pela morte 


e o seu passado 
impediu qualquer 


medida de clemência 


WETHERSFIELD (CONNECTI- 
UT), 27 — Foi ontem executado 
na cadeira eléctrica da prisão desta 
cidade, Frank Wojculewicz, de 41 
anos, condenado à pena capital por 
morte de um polícia e de um titular 
que tentava prendê-lo depois de ter 


Partimos depois do pequeno al- 
moço, durante o qual trocámos, uma 
vez mais, impressões com a senhora 
Hansen acerca de um instituto que 
tínhamos visitado na véspera, em 
Omaha, ramificação do Ministério da 
Agricultura, que aconselha e ajuda, 
de muitos outros modos, os lavrado- 
res da reglão — assim como ensina 
gratuitamente, em casa dos interes- 


sados, 


A fuce invisível 


da Lu 


parece não ser muito diferente 
do que se conhece 


WASHINGTON, 27 — O dr. Ge- 
raid Clemence, director do Observa- 
tório aval e presidente da Socie- 
dade Astronômica dos Estados Uni- 
dos, declarou que, de acordo com as 
fotografias agora obtidas da outra 
face da Ina, parece que «essa face 
não 'é múito diferente da que já 
conhecemos, sendo interessante vê- 
“lap. 

O dr. Alberto Hibbs, do Instituto 
de Tecnologia da California, decla- 
rou que conforme se apresentava, a 
fotografia da outra face da Lua, 
tera uma curiosidade». — F. P. 


PE 


Terminou com êxito 


a conferência de Atenas 


que estabelece uma aliança 
militar tripartida: — 


greco-turco-cipriota 


ATENAS, 27 — Um comunicado 
comum, publicado esta tarde, anun- 
cia que o comité greco-turco-cipriota, 
em conferência em Atenas, desde 8 
de Outubro e encarregado de estabe- 
lecer as modalidades da aliança, mi- 
lítar tripartida, prevista pelos acor- 
dos de Zurique e de Londres, termi- 
nou os seus trabalhos com «êxito». 

Os acordos e seus anexos foram 
rubricados hoje pelos chefes das três 
delegações. Serão assinados oficial- 
mente ao mesmo tempo que o tra- 
tado de aliança. —F. P, 


Vai ser normalizada a classificação 


DOS TIPOS DO BACALHAU 


cujos preços não sofrem alterações 


- comunicou o Secretário de Estado 
do Comércio à Imprensa, durante 
uma reunião que ontem se efectuou 


Respondendo a uma pergunta sobre se a estabilidade 
nos preços do hacalhau se manteria em anos 
vindouros, aquele membro do Governo esclareceu: 


«Se as campanhas forem fracas, a Comissão 

Reguladora não poderá continuar a repôr as 

diferenças, até porque não possui reservas 
suficientes nem receitas» 


Às deficiências que ultimamente se 
têm verificado com o abastecimento 
do País em bacalhau, e a circunstân- 
cia de já ser do domínio público que 
as nossas frotas bacalhoeiras tiveram 
uma má campanha, levaram à convic- 
cão geral de que o custo daquele 
peixe tão ao gosto do paladar da 
nossa gente, ja ser aumentado, com 
funestas consequências para a eco- 
nomia. doméstica das classes menos 
abastadas. 

Felizmente que não é assim. Pro- 
va-o as importantes declarações pro- 
feridas, ontem, à tarde, pelo Secre- 
tário de Estado do Comércio, na 
Sala da Imprensa do SNI, perante os 


verá de desempenhar uma função 
fundamental no desenvolvimento da 
economia deste País». A propósito da 
colaboração existente entre o seu 
departamento e os jornais, o Secretá- 
rio de Estado afirmou que o louvor 
quando justo é um estímulo; a cri- 
tica quando assente em factos reais 
e não em presunções, é um bem. 


São hoje distribuídos, por 
todo o Pais, 60.000 fardos 
de bacalhau, que, em cir- 
cunstâncias normais, che- 
gam para 25 dias... 


representantes dos jornais, da Rádio 
e da TV, expressamente convidados 
para essa reunião, 

Acompanhavam aquele membro de 
Governo os srs. dr. César Moreira 
Baptista, secretário nacional da in- 
formação; comodoro Henrique Ten- 
reiro, delegado do Governo junto dos 
Organismos das Pescas; e engs. Higi- 
no Queirós e Jorge Coimbra, presi- 
dente e vice-presidente da Comissão 
Reguladora do Comércio do Baca- 
lhau. 

Após as cumprimentos do estilo, o 
sr. dr. Correia de Oliveira justificou 
a conferência. Disse: «Venho com a 
noção exacta de que a Imprensa ha- 


Acentuou, então, que a secretaria do 
Comércio está e estará sempre, ao 
dispor dos jornalistas «para tudo es- 
clarecer, agora o que possa constituir 
confidência de Estado ou de certos 
problemas internacionais, 
Seguidamente, o dr. Correia de 
Oliveira dissertou sobre matéria po- 
litica de preços e, em determinado 
momento, dirigindo-se aos jornalistas 
afirmou-lhes: <A vossa acção escla- 


(Continua na 8.º página) 


OS PREMIADOS 
COM O «NOBEL DA FÍSICA 


E DA QUÍMICA DE 1959 


A ANÁLISE HISTÓRICA 


São estes os cientistas que obtiveram 
o Prémio Nobel da Física (o primeiro 
e o segundo, da esquerda para a di- 
reita) e da Química (o terceiro) e 
chamam-se, respectivamente, dr. Emí- 
lio Segre, de cinquenta e quatro anos, 
dr. Owen Chamberlain, de quarenta e 
nove, ambos da Universidade da Cali- 
fórnia, e prof. Jaroslav Heyrovsky, de 
Praga. «O Comércio do Porto» refe- 
riuse já, desenvolvidamente, a estes 
insígnes premiados cujas veras efígies 
aqui se estampam 


prova, sem equívoco possível, 


que Portugal se comportou sempre 


como soberano dos enclaves 


e como tal foi considerado 
sucessivamente pelos maratas, 
pelos britânicos e pelos indianos 


— disse o prof. dr. 


Galvão Teles, 


| CRÓNICAS AMBULANTES (4) 


IMAGENS DA ALEMANHA 
— HAMOVER, A CIDADE DOS AMPLEXOS VERDES 


por LUÍS VEIGA LEITÃO 

OMINGO na manhã já crescida. Abrimos as janelas ao toque de sinos. A 

rua como todas as ruas em qualquer domingo. Céu mal enxuto e 
clareiras azuis. O primeiro encontro com a cidade à luz do dia, Mas 

vê-la é sentia, surpreendê-la e retratá-la com os próprios olhos. E vamos .. 
Sob os pés, um chão limpo, incrivelmente limpo. Verdadeiro achado uma 
ponta de cigarro. Pode-se comer no chão. A meio de uma rua, coração da 
cidade, duas crianças de bronze com água, repuxos, flores à roda. A vitrea 
claridade das montras funde-se com a transparência do ar. Um mundo de 
coisas, sóbrias no arranjo, entro pinturas de menor interesse plástico à som- 
bra de boas reproduções dos mestres impressionistas e de autores abstractos. 


E vamos... Relógio de horas de | mento das almas em ogiva. E vamos 

oiro e o enorme pentagrama do Mar- | Migalhas do velho burgo no punhado 
ktkirche, igreja gótica do tijolo. Suas | de casas típicas que a guerra deixou 
portas monumentais de cobre polido e | para memória, não obstante as cha- 
trabalhado quase rugiram contra a 
nossa presença a quebrar o recolhi- (Continua da 2.º página) 


. 
Í 


tudo que diga respeito ao 
arranjo do lar, dos jardins, das hor- 
tas, pomares, searas, etc. Notâmos 
que nos Estados Unidos não se fala 
sem agir, no que se relacione com 


teas de sol num tímido despertar. 
Iríamos ter um bom dia?! Iríamos 
ter boa viagem?! — cismámos, com 
certo nervosismo. Após dois duros 
voos, a ideia de viajar de avião já 
nos não sorria como durante meses, 
anos ... 


cometido um roubo em Hill Brittan, 
em 1951. — F. P, 


Um ligeiro tremor 
de terra 


provocou o desabamento 


ladas com insistência reflectida. 
Parecia garantido o êxito, dado 
o sistema de organização que, suces- 
slvamente, fora adaptado à influén- 
cla das numerosas e incertas circuns- 


no Tribunal Internacional da Haia 


HAIA, 27 — Na audiência de hoje 
do caso de direito de passagem por- 
tuguês pelo território indiano, o prof. 
Galvão Teles está na barra para re- 
Plicar aos argumentos indianos rela- 
tivos ao periodo marata, tais como 
foram expostos pelo procurador-geral 
da India, Setalvad. Entende o advo- 
gado de Portugal que esses argumen- 
tos em nada abalaram a posição por- 
tuguesa quanto à realidade do direito 
de passagem. Os patronos da Índia 


cessão feita pelo tratado de 1779 dei- 
xaria de ter realidade, Por isso mes- 
mo os advogados da India se estor- 
saram por provar que o tratado de 
1779 nunca existiu como tal. Neste 
caso, o direito de passagem e a con- 
cessão não teriam bases convencio- 
nais e o todo apenas assentaria em 
documentos unilaterais. 

Assim, o professor Galvão Teles 
repete circunstanciadamente o relato 
das trocas de textos autênticos entre 


(Continua na 4.º página) 


O esquimó caiu da 
altura de 300 metros... 


MONTREAL, 27 — Um esquimó 


tm 
Hoi) 


La, 


que caiu da altura de 300 metros, 
encontra-se em estado satisfatório, 
mum hospital de Montreal. O es- 
quimó, empregado em trabalhos de 
defesa na ilha de Baffir, estava à 
beira de um precipício quando lhe 
faltou o chão, por ter caído um 
bloco de neve. Sofreu ferimentos na 
espinha e foi transportado de 
avião para esta cidade, a fim de 
ser tratado. — REUTER. 


da galeria duma mina 


JOANESBURGO, 27 — Um ligeiro 
tremor de terra que se deu esta ma- 
nhã em Krugersdorp, a 30 kms, a 
oeste de Joanesburgo, quase teve 
consequências desastrosas : com efei- 
to, provocou o desattamento da ga- 
leria duma mina, Ficaram feridos 19 
mineiros, dois deles com gravidade. 
Outros 30 mineiros sofrem de leves 
contusões, — F, P, 


não conseguiram emonstrar que 
esse direito não tem a sua raiz numa 
base convencional que é o tratado de 
1779 que outorgava a concessão de 
aldeias produzindo um rendimento de 
12.000 rupias, e os tratados de 1783 
e 1785. 

O direito de passagem decorre da 
posição das aldeias de Dadrá e Nagar 
Aveli que foram escolhidas obrigatô- 
riamente no interior do território. 
Sem faculdade de passagem, a con- 


as duas partes contratantes. Segundo 
o modo então em uso da parte dos 
maratas, modo de que ainda hoje en- 
o pro- 
cesso de permuta foi devidamente 
previsto e preparado pelas duas par- 
tes, Volta o advogado de Portugal a 
ler ao Tribunal textos e cartas tro- 
cados entre o vice-rei marata e o go- 
vernador de Damão, documentos de 


contramos exemplos, aliás, 


(Continua na 3.º página) 


2 - Quarta-feira, 


28 de Outubro de 1959 


Carta de Angola 


A província continua a ser boa cliente da indús- 


Do aid e 
“(DO CORRESPONDENTE ESPECIAL 


VE 

LUANDA (Outubro) — Digam o 
que disserem, actualmente, certos 
pessimistas, Angola foi sempre — e 
continuará a-ser — uma boa cliente 


politanos para a liquidação das suas 
compras não deverá constituir mo- 
tivo de desconfiança ou de descrença 
deste grande mercado. 

O desequilíbrio que se verifica na 
balança de pagamentos reajustar-se-á 
— assim o cremos — visto que tal al- 
tuação, a manter-se por longos me- 
ses, acarretaria sérios prejuízos que 
certamente as entidades responsáveis 
procurarão evitar tanto mais que 
aqueles se reflectiriam também na 
economia estatal com evidentes reper- 
cusões, 5 

Diz-se que vários fornecedores da 
Metrópole, na salvaguarda dos seus 
interesses, entraram na fase do retraí- 
mento alegando possivelmente que não 
estariam dispostos a deixar ficar o 
seu dinheiro nos bancos angolanos à 
espera da oportunidade da transfe- 
rência quando haja cobertura de di- 
visas. Não nos repugna acreditar que 
alguns, esquecendo seus antigos cllen- 
tes, firmes no pagamento das letras, 
tivessem adoptado aquela medida de 
precaução — para não dizermos res- 
tritiva ou mesmo drástica. Outros, 
porém, reáfirmando a antiga confian- 
ca continuam fieis ao lema de forne- 
cer mercadorias e aguardam melhores 
dias, Estes hão-de chegar. Nessa al- 
tura conhecer-se-ão — e bem — os 
verdadeiros amigos 

Não constitui mera frase de retó- 
rica ou estafado «slogan» a afirma- 
ção de que Angola é um dos melhores 
mercados da. Metrópole, isto apesar 
de tantas e tantas mescadorias serem 
adquiridas por preços mais elevados 
relativamente aos praticados no es- 
trangeiro e até de melhor qualidade. 

Os números falam como gente 
através da sua expressiva nudez 
quando os nossos olhos deparam com 
o volume das importações dos artl- 
£os para consumo nos últimos dez 
anos, 

Senão vejamos... 

AOS, 172188 contos; 1957, 1501 002; 


A progressividado das aquisições é 
flagrante, Já agora analise-se a con- 
trapartida, quanto à exportação para 
a Metrópole : 

1958, 665.487 contos; 1957, 619.661; 
1956, 554088; 1955 691686; 1954, 

; ; 1952, 713649; 

671.996; 1949, 


aumento ulacional da província 
em consequência das correntes mi. 
gratórias, do desenvolvimento das 
suas cidades e povoações processados 
nos últimos anos justificam plena- 
mente o maior consumo dos artigos 
originárois da Metrópole, que vende 
mais « Angola do que esta àquela. 

Já agora não deixa de ser inte- 
ressanto anotar o artigo de maior 
consumo : infelizmente os vinhos co- 
muns, brancos e tintos... 

1958, 331.133 contos, 617.010 litros; 
1957, 328827, 726520; 1956, 271.862, 
712.480; 1955, 224959, 607.822; 1949, 
115.250, 247.547. á 


íclo dos indígenas que T 
o maior Sae populacional do vi 
nho. Seria a forma de os vermos mais 
vestidos por todo este vasto territó- 
rio, 

.— Regressou de Nairobi o sr. dr. 
Barata Felo, director dos Serviços 
de Saúde de Angola, tendo ali tomado 
parte na 9.º sessão do Comité Reglo- 
nal da Organização Mundial da Saú- 
de, durante a qual foi debatido este 
tema: «Alguns aspectos médico-so- 
ciais nos países africanos ao Sul do 
Sar: 


| sobre aquele assunto 
tendo referida 'a influência dos facto- 
res cosmometeorológicos, telúricos e 
humanos na fixação de normas a que 
devem obédecer a criação e o desen- 
volvimento das aglomerações urbanas. 
Citou o fenómeno da «corrida» das 
populações indígenas dos meios ru- 
rais para ns cidades, o que aliás tam- 
bém se verifica nos países de civiliza- 
cão adiantada — todos procurando 
melhores condições de vida em busca 
de trabalho principalmente nas in- 
dústrias, o que permite a elevação do 
nível de civilização em ritmo acele- 
rado, Acrescentou que Isto se registou 
em Angola no espaço de 15 anos. Cl- 
dades houveram onde o aumento de 
população nativa corresponde à mé- 


Crónicas ambulantes 


»—» [Cont da La página) 


gas feitas, hoje saradas do todo, E 
uma antiga fonte, ainda viva na água 
que canta, lembra-nos imaginária flor 
de ferro, Evocação romântica da cl- 
dade dos príncipes agora substituídos 
pelas figuras régias da indústria mo- 
dera. E vamos... De cada banda 
somos abraçados por grandes ample- 
xos verdes, Árvores em. parada ao 
correr de longas avenidas e áleas. E 
bosques o relvados com seus espelhos 
de água limosa. Porém, de fábrica 
maciça e pesada ergue-se o corpo da 
Câmara Municipal, nado e criado en- 
tre 1901 o 1913. O zimbório é a incar- 
nação imperial de um sonho Kaise- 
riuno. E lá dentro, no hall maior, o 
visitante debruça-se sobre três ma- 
quetas que nos dão física e cronolô- 
gicamente distintas o panorama urba- 
nístico da cidade, antes e depois da 
guerra. Cenários de uma peça vivida 
na carne, em três actos de mutação 
profunda. 

Chocantes, porém, os motivos foto- 
gráficos da cidade: arrasada que, na 
maqueta própria, é vasta necrópole de 
esqueletos à mira. Documentários, afi- 
nal, de montões de ruínas que afo- 
gam o céu o a terra, numa visão cós- 
mica de fim do Mundo. E, no entanto, 
saem de lá figuras humanas !... 
Ali, restos de uma família reco- 
meçam a vida na manhã carregada 
de cinzas e de espectros. Nenhum 
traço cavado de revolta, nenhuma fun- 
dura de angústia tortuosa, Parecem 
aceitar a tragédia, tal e qual, como 
se fora um hábito cíclico ou fatalis- 
mo mítico que a Fénix encarna. Nem 


bora 
tem já bastante frescas, — 0, 
—— aos q emo 


* tria e do comércio da Metrópole — «Comité» Regio- 
nal da Organização Mundial de Saúde — Conselho 
Legislativo — Educação Física — Outras hotícias 


DE «O COMÉRCIO DO PORTO») 


dia de 220 5% aproximadamente, tendo 
Luanda e Silva Porto atingido 800 %! 

O sr. dr. Barata Feio vê a neces- 
sidade de as cidades, nos seus planos 
de urbanização, reservarem zonas 
verdes de suficiente grandeza em re- 
lação à área urbana, com as habita- 
qões bem projectadas de modo a ofe- 
recerem às populações a indispensável 
protecção contra a agressividade do 
clima, com os serviços de remoção e 
destruíção de lixos funcionando efi- 
cientemente, nunca faltando a água 
abundante e pura, com um sistema 
de esgotos adequado. A par das cam- 
panhes de educação sanitária, disso 
que aldeias rurais devem ser dotadas 
de boas condições de salubridade, 

E conclulu declarando que, ape- 
sar de tudo, a tendência para à con- 
centração urbana das populações se 
traduzirá, não só por um melhor ní- 
vel de vida da população em geral, 
mas principalmente pela ascensão 
ao nível da civilização e de saúde 
completa e perfeita a que têm incon- 
testável direito. 

— No Conselho Legislativo o gr. dr. 
Albuquerque Pinho, vogal que repre- 
senta o distrito do Moxico, depois de 
ter posto em destaque as realizações 
urbanas levadas a efeito na cidade 
do Luso e em outras localidades, nes- 
tes últimos anos, referiu-se à escassa 
densidade populacional branca. Advo- 
gou em seguida, urgentemente, que 
seja estendida a acção das Juntas de 
Povoamento e se cuide a sério da ex- 
plor: pecuária pelo que propôs a 
criação de um Posto de Fomento Pe- 
cuário; a criação duma Junta de Po- 
voamento Agrário com parque de má- 
quinas e alfaias agrícolas, anexo; uma 
escola de ensino elementar agrícola; 
uma escola elementar técnica e outra 
de artes e ofícios, E concluiu decla- 
rando: «O futuro está nas mãos de 
Deus mas teremos de ser nós a cons- 
truí-lo. É para os nossos filhos que o 
construímos e eles serão os nossos 
julgadores. Que eles nos não acusem 
de incúria, de conformismo, de im- 
previdência». 

Seguidamente entrou em aprecia- 
ção o projecto de lei sobre o licencia- 
mento comercial que gerou larga dis- 
cussão. Intervieram os vogais srs. 
eng. Rodrigues Moutinho, dr. Ramos 
de Sousa, tenente-coronel Amaral Fer- 
nandes, dr. Gomes Ferreira, Leite de 
Magalhães, eng. Guilherme Guerra e 
outros, Essa discussão recaíu, princi- 
palmente, na parte do articulado re- 
ferente às cooperativas de consumo. 
Dividiram-se as opiniões, umas pró e 
outras contra, O caso continuará a 
ser debatido na próxima sessão, Este 
assunto tem despertado bastante in- 
teresse entre a classe do funclonalis- 
mo pois nas suas cooperativas o meio 
de contrôle e refreamento dos preços 
do comércio. 

—Foi aprovada oficialmente a 
nova distribuição da verba orçamen- 
tal destinada ao Conselho Provincial 
de Educação Física de Angola. À re- 
ceita está prevista em 3,752,091889 e 
a despesa em igual quantia, 

Na rubrica das despesas destacam- 
-se as seguintes cifras: subsídios a 
clubes é outros, 780 contos; subsídios 
a associações, 418 contos; subsídios às 
Comissões de Arbitros, 342 contos, 
cursos de educação física, 210 contos; 
representação do desporto e da orga- 
nização desportiva ,propaganda, ex- 
pansão e progresso das práticas gino- 
-desportivas, 780 contos; Centro Ex- 
perimental de Medicina Desportiva, 
(Instalação, apetrechamento, funcio- 
namento e manutenção), 150 contos; 
publicação de regulamentos e ma. 


De Amarante 
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INAUGURAÇÃO DA DELEGAÇÃO DO 
TURISMO — À inauguração da Delega- 
são do Turlamo nesta vilo, primitiva- 
mento marcada para o dia 29 do corren- 
te, como aqui informamos oportunamen- 
te, floou adiada para o dia 50. Está asso- 
gurada a vinda do sr. secretário naoio- 
nal da Informação, bem como do 5 
govornador civil do distrito é outras en 
tidndes do relevo, Conformo também in- 
formáramos, nesso mesmo dia eorá inau- 
gurada a nova sala do pintor amaran- 
tino, Amadeu de Sousa Cardoso, na Bi- 
blioteca-Museu Municipal. Para ambos 08 
actos, que prometem revostir-so do espe- 
cial brilho o significado, estão a ulti- 
mar-so Os preparativos, havendo, da par- 
to de manhã, uma reunião da Comissão 
Regional de Turismo da Serra do Marão, 
seguida de almoço às entidades oficinis é 
convidados, na Ousa de Alvellos, proos- 
dendo-se, por volta das 16 horas, à inau- 
guração da Delegação do Turlamo c, de- 
pois da respeotiva Sala Amadeu Sousa 
Cardoso, u qual se devo vorificar por 
volta das 17,30 horas. 

VAMOS TER POLICIA EM AMARAN- 
“TE ?—Segundo nos foi dado saber, numa 
das últimas reuniões da Câmara Munici- 
pal, voltou a ventilarmse a questão de 
ser colocado nesta vila um corpo de 
Polfela, A medida seria mais que acer- 
tada, o veriamos resolvida mais uma das 
legítimas aspirações desta vila, que, de 
din para dia, vem aumentando O seu pro- 
grosso, a sum indústria e o cen trânsito. 
Seria, desta vez, quo a ponto de 8, Gon- 
ealo e a sun fatídica rampa eempro se- 
riam convenientemente sinalizad 

A G. N, R, vem fazendo de facto algo 
nesto sentido, mas a eua missão rural 
não lhe permite, estamos certos, uma 
maior vigilância neste sector do trânsito. 
Acabar-se-la também o palavrão, os altos 
borros a horas mortas da noite, e outras 
coisas que nada dignificam a nossa en- 
cantadora terra. 

LOMBA E SALVADOR PRECISAM DE 
UMA CARREIRA DE OAMINHETAS — 
Lomba o Salvador duas vizinhas o popu- 
losas freguesias do concelho bem mere- 
olam uma carreira diária do caminhetas 
quo n ligassem q esta vila. Sobretudo a 
primeira, dá um grando contingente do 
pessoas para as diversas actividades nes- 
ta vila, não contando com um grande 
niimero' do estudantes quo frequentam o 
nosso cológio Era bom, pois, que se tra- 
tasso a fundo esta questão. 

PELA G. N. R. — Acaba de ser colo- 
cado como comandante de posto da G. 
N. Republicana, nesta vila o er, sargento 
Manuel de Oliveira Mandim Machado, quo 
veio de Penafiel. O anterior comandante, 
sr. sargento Alexandre do Carvalho Ou- 
teiro, foi colocado a seu pedido no Quar- 
tel do Carmo. da cidade do Porto. 

NOTAS SOLTAS — Segundo nos cons- 
ta pelo Fundo do Desemprego foram con- 
cedidos ceroa de 220 contos para ultimar 
as obras do construção da nova igreja 
do Freixo de Cima. 

— Às últimas colheitas de vinho, quer 
tinto quer branco, estão priticamente no 
fim. A colheita foi de uma maneira ge- 
ral, tnferior à do ano findo, O vinho tin- 
to regula por 2000800, o o branco anda 
à roda dos 2.200800, 

— O tempo continua agradável, em- 
noitea o ns manhãs se apresen- 


De BARCA DE ALVA 
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INAUGURAÇÃO DA LUZ ELÉCTRICA 
— Conta-se com a inauguração da luz 
eléctrica, nesta localidade, no próximo 
sábado, dia 31 do corrente, com a pre- 
sença de diversas individualidades oficiais 
e particulares. E, sem dúvida, um 


sequer falta a imagem poética, lirica- principais melhoramentos, com que 


mente ingénua e simbólica, persont 
ficada num bando de crianças jogando 
ao casamento. A noiva de quatro anos, 


erra vai ser dotada, além do muito que 


aqui se vai fazendo há meia dúzia de 
anos para cá. A ponte sobre o rio Douro 
foi o primeiro e principal melhoramento 


so tanto; o noivo pouco mais de sete, | que aquí se fez e, em seguida, outros se 


esguio como lírio do campo, E as flo- 
res do acto a fingir, são os sorrisos 
de ambos, entre-pétalas de uma flor 
verdadeira. Vão de braço dado, segu- 
ros do papel. Atrás deles, outros miú- 


tizeram de grande utilidade também, tais 
como: uma Escola nova e um edifício 
para os Correios. Contamos, aínda, para 
muito breve, com a água canalizada 

possivelmente, ao domicílio, cuja expl 

ração já está feita há mais de 
mas, agora, com a luz eléctrica, mais fácil 


jois anos, 


dos compõem a seu modo as figuras | se torna, visto ter de ser puxada com um 


do padre e convidados. Chão juncado 


porém, o cortejo não acaba, sal do 
limito fotográfico e projecta-se para 
além de todos os caixilhos, lá onde 
a guerra entre os homens é vaga- 
mente contada à semelhança de um 
jogo absurdo. 


pato do Da cpdue, está ma margera do 
rlo Douro, já aberto para este fim, Con- 
de pedras queimadas. Dentro de nós, | tamos, também, com a adaptação da Pon- 
te Internacional para veículos e peões e 
a ligação das duas estradas, portuguesa 
e espanhola, o que aliás é justo, poís que 
não fazia sentido, que uma terra frontel- 
riça como esta, 
abandono, como estava antes do 


stivesse tão dada ao 
incipal melh to, Tai a pone 
e pri melhoramento, que foi a pon- 
te sobre o rio Douro, — C. ei 
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HOMENAGEM AO COMANDANTE DIS- 
DEITAL DA L. P, — Por ter atingido o 
limite de idade, na altuação da reserva, 
foi prestada homenagem no sr. coronéi 
Diamantino Antunes do Amaral, que, des- 
do Março do 1954, exerce o cargo de co- 
mandante distrital da Legião Portuguesa, 
Esta homenagem deve-so à iniciativa da 
comissão constituída pelos ars, capitão 
Firmino da Silva, dr. Fernando Marques, 
dr, Querubim Guimarães e José reira. 
da Costa Mortágua, tendo-se associado os 
oficiais, graduados e legionários dos 
múclcos do distrito de Aveiro, assim 
como as entidades civis e militares da 
cidade. No salão principal da sede do 
comando, realizou-so uma sessão colene, 
a que presidiu o sr. governador cyil, dr. 
Jaime Ferreira da Silva, que se fez la- 
dear pelos srs, comandonto geral da Le- 
sião Portuguesa, general Cota do Morais 
presidente da Ohmusa Municipal, dr Al- 
comprova não ter o referido reparo in- | borto Souto; representanto do comandan- 
fluência na limpeza que se havia levado | to militar, tenente-coronel Evangelista 
a efeito». Barreto; representante da comissão con- 

E depois, no mesmo ofício lamenta-se | celhia da U. N, dr, João Raposo; repre- 
«a atitudo tão descortez » desprimorosa | sentanto do capitão do porto de Aveiro, 
para a briosa gente» daquela freguesia, | sub-tenento Joaquim Luzio, e pelo home- 
Soneiderando um mau, filho daquela terrá | nageado, 
quem fez tal reclamação, 

Ora. prova-so, em ínco deste ofício, | go onda asiigo dência a figura moral 
que o cemitério foi limpo, e quo, DOMAN- | militar distinto, com relevantes serviços 
to, estava sujo, o que justificava o reparo | prestados no Exército e à Legião Portu- 
do nosso leitor, que, aliás, não vai ali RAE po de tão 
todos os dias. Era de uma das visitas | fita usa are la pá ARDE ÇEAS CAD 
que tiseta à sepultura de possoa ou pes: | Kirmino da Silva, comandante da terço, 
ds do tamiita que lhe ficara a desa- | dr. Fernando Marques o dr. Querubim 

avo) Impresião O reparo não é, como | Guimarães. O er, general Cota de Morais, 
a ReDrimoso. para “a população | quo viera propositadamente do Lisboa 
daquela terra, que não tem obrigação de | para assistir homenagem, teve a opor- 
fazer a limpeza do cemitério, Nem 6 | tunidado de, em breves palavras, dirigir 
mau filho da terra quem a quer ver | as suas saudações pessoais, as do coman- 
Iinpa o assdadas do que lhe está confindo e ns da Junta 


Rene ea e 
RERERE DEE RE e ER 


Eonunnan 


O mau estado do cemitério 
de Ferreiros, em Cinfães 


A propósito de uma petição apresen. 
tada por um leitor do nosso jornal, e 
publicada nesta secção, acerca do mau 
estado de limpeza do cemitério de Fer- 
retros de Tendais, no concelho de Cin- 
fães, recebemos um ofício da respectiva 
Junia de Freguesia, assinado pelo secre- 
tário respectivo, sr, Serafim Martins, no 
qual diz: 

«Quando da publicação da referida 
notícia, Já so encontrava devidamente 
limpo 'o cemitério do Ferreiros, o que 


Central da L. P., afirmando sor da malor 
OI PRESTADA CARINHOSA | suis tdo simôtiica festa do contacra” 
Fl são no comandante distri le Aveiro, 
figura de militar competente, cumpri- 
HOMENAGEM dor — homem honesto o dign 
* A No final do stu discurso 0 sr. genoral 
Cota de Morais entregou ao er, governa- 
il) aroco (e ENAMalOL, | dor civir "a catcaaina “do “Mérito! da” Lec 
1] gião», que, por sua vez, a colocou no 
Ea z =. | Peito do dr. coronel Diamantino Amaral. 
por ocasiao da inauguração polis o ane rer E tia er. dr. 
idênci ONU ime Ferreira da Bilva, eatdou o gé- 
da residência paroquial | Jams omandanto do, À P''o ditiela a 
suas felicitações no homenageado, cnal- 
naEAÇOS DE FERREIRA, 26 7. A home- | iecondo as euas qualidades” excopelonnia 

tara, durante o dia de ontem. ao seu | do comendo e de homem de bem. 
venerando pároco, rev. Ramiro dos San- | 4 mora] vencibiiteado rei EIATtADO, 
tos Ferreira Neves, pela permanência de | Amaral, sensibilizado com as provas de 
a Ve Erente do vida religiosa | consideração e do estima de quo acabava 
da freguesia, assinalada esta com a inau-,) de ser alvo, agradeceu a todos quantos 
guração da nova Residência, traduziu | contribuíram para esta homenagem, 
eepréssivo testemunho de multa. estima | assim como às entidades oficiais e pes 
e“de inequívoco reconhecimento ao mo- | tous amigas que lho deram a honra da, 
delar obreiro de Deus | sua presença, espeofalizando, além de ou- 
a homem de ciência. | tras, a dos srs. general Cota do Morais, 
O carácter festivo que | comandante geral; governador civil do 
a dupla cerimónia to- | distrito e presidente da Odmara Mun- 
mou, teve de aceitar- | cipal. No salão do comando foi desoer- 
-se Como aconteci-| rado o retrato do homenageado, cerimó- 
mento de natural 

relevo, apesar da 
fálutância e despren- 
dimento do visado por 

tais manifestações, 

O templo paroquial 
surgiu engalanado 
para as missas dom. 
nicais. Pelo adro e) 
gueram-se bandeiras 
e festões No lugar 
(do humilde canóbio 


do ilustrado entomó- 
logo, um edifício ai- 


De Bragança 
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COM VISTA AS ENTIDADES COMPETEN- 
Como é sabido, em de chuva 
mal pode andar-se pelos passeios das pri 
roso, moderno, am- | cipais art desta cidade, simplesmente por 
plo, ainda unido ao | as calei de mi dos prédios estarem 
velho muro da quinta. | quase totalmente inutilizadas e sem que os 
Quando o rev. Ra- | seus proprietários tenham querido saber da 
miro Neves saiu do | postura municipal que os obriga a tê-los nos 
carreiro vicinal, toda | devidos condições | Depois, para maior mal, 
a freguesia, por den- | pelos seus grandes buracos coem abundan 
sa representação abriu | joctos de água pluvial, imunda na maioria 
alas até ao adro e|d sm Os guarda-chuvas evitam 
como não evitam, també 
zação dos fatos ou vestidos dos mais. 
lados transeuntes l.. E a 


dão, reitor do Seminário da Sé; o rev.* 
Sabino Leal, abade de Frazão e seu c 
discípulo de curso. Sobe ao ar estrondo: 
Eirândola de foguetes e a Banda de Paços 
de Ferreira rompe em marcha sonora & 


vibrante, Y 
Ko começo de missa solenizada, 6 bon- 


x 

ESA final houve «beija mio» com a 
uição de estampas a todos os flei 

| presentes, Pelas 13 horas, o rev." Ramiro 


da urá 6 

depois iniciava a sua bênção. Seguiu-se 

um almoço, a que presidiu o homenagea- | 

do. Aos brindes falaram o representante | rio, existe, há m 
los os edilais 


do, enfidode, oficial 
tado confiado | 
Outro justificado motivo de reparo pó- 
ico vem sendo, já desda há bons anos, o 
rgonhoso estado de conservação em que se 
encontra toda a fachada quadrangular da 
forro da Sé Catedral, na mesma Praça da Sé 
e com vista para foda a cidade e suas re. 
dondezos, que vem pedindo, baldamente, a 


mos neste jornal, não só deixavom muito 

a desejar, como aram muito de, lamentar-se 

L URA em relação a uma instiluição social das mais 
- idade | O nosso apelo, ainda recente, foi 

VILA VERDE, 25 — Com o auxílio | felizmente, devidamente compreendido e pron- 
do bom tempo que so tem verificado, está | tamento atendido, pelo que mereco os melho- 


e principais, deste centro urbano, e cujo as. 
——— 1 me | lodo do conservação o do aueio, como já 
úleis o simpáticas desta cidade, ninho e be! 
fício supremos de muitas crianças da tenra 
prestes q terminar a colheita do milho | res louvores públicos aquela mesa adminis. 
esto ano superior à do ano findo—O. — Lirativa. — C, 


IDE AVEIRO 


À eterna história do «pouco dinheiro» 


DE VILA D 


nfa a que procedeu a menina Helena 
José, netinha do sr. coronel Dinmantino 
Amaral, A esto oficial foi entregue pelo 
comandante de lança sr. José Nartágua 
— oferta dos legionários do disirito — 
um volume de «Os Lusíadas», primorosa- 
mente encadernado. — O. 


——— 1 e 


De CORTEGAÇA 


Festa de Cristo Rei — A propósito dum 
alinhamento — Um muro caído... — 
Quem tratará da remoção do entulho? 


CORTEGAÇA, 26 — Em grande am- 
biente festivo, realizou-se na nossa igre- 
ja paroquial .a festa a Cristo Bel. que 
constou de missa solene, acompazhada n 
harmónio e outros instrumentos rausicais, 
bem como por elementos da Acção Cató- 
lica de ambos os sexos, sermão e procis- 
são. Em seguida, realizou-se 6 jun! 
mento dos novos filiados e dirigentes da 
Acção Católica e outras cerimónias reli- 


VILA DO CONDE, 27 — Há meses que, 
nestas colunas tratamos do assunto refe- 
rente à construção de uma lota je pes- 
cado, nesta vila, então como agora enal- 
tecendo as vantagens que tal melhora- 
mento poderia trazer para esta terra, O 
assunto foi muito bem recebido pelo 
público. tal a razão que assistia à nossa 
referência e bem depressa se começou a 
ouvir falar sobre a possível construção 
da lota. De outras vezes, mais, voltamos 
a lembrar essa necessidade e niguns pes. 
cadores nos afirmaram a sua solídarie- 


dade, aplaudindo a ideia e congratulando- 
=se por ouvirem espalhar-se a notícia de 
que o nosso Municipio havia encarado 
essa realização com empenho. E, agora, 
odem exaltar de satisfação os interessa. 
os e com eles todo o público vilacon: 
dense, pois os trabalhos da construção da 
Feferida lota, Inlelaram-so Já numa base 
le licitação de contos, tal a importân- 
é opinião e na de pessoas | cia porque foi aberto 0 concurso como 
mais abalicados em alinhamentos SQuele | dissemos em correspondência anterior. 
que se pretende dar pai reconstrução | Resta porém que em redor desta inl- 
da estrada da Ceara, não é o mais reco- | cintiva se comece, também, a olhar com 
mendado. Logo no seu início. isiy é, na | olhos de ver, no sentido de ser canalizado 
sua ligação à estrada distrital Coregaça-? | para aqui o numeroso grupo de pescado- 
váveiro. devia seguir em linha reta. ou | res que, habitualmente e por falta de local 
seja O seguimento daquela estrada que | próprio, conduzem as suas pescarias para 
dá acesso no Largo das Praças. Talvez | outros locals. É preciso, é necessário que 
com um pouco maís de boa vartade se | comecem a Interessar-sé por este assunto 
tivesse chegado a acordo com o groprie- | todos os vilacondenses e especialmente to- 
tário do terreno que ela teria que atra- | dog aqueles que vivem ou convivem mais 
vessar... Conforme se pretende 0 seu se- | de perto com a classe piscatória, porque 
gulmento, é que não istá certo « menos | estamos convencidos de que so boa se- 
certo está, que se pretenda fazer desapa- | mento for lançada, bom fruto se poderá 
tecer aquele Largo da Cancela, grejudí- | colher. Vila do Conde tem necessidade e 
cando-se assim os seus moradores, quem | quere desenvolver-se e por Isso tudo 
sabe, talvez em proveito de alguém que | quanto se faça nesse sentido tem de ger 
tenha sido a causa do retardamerta desta | acarinhado e estimulado, para bom êxito 
Obra de extrema necessidade, que já há | de obter Não bastará construir o local 
muito deveria estar construída. É à róprio para a descarga do peixe e de 
Câmara Municipal deste concelho de | braços cruzados aguardar que” todos ali 
Ovar, sempre que surjam questões como | acorram. Há que estimular, que fran- 
esta, de interesse geral para a Leguesia | quear dentro do que for possível à vinda 
& sobretudo para os moradores dy Largo | de embarcações, para que possamos dar- 
da Cancela, vir aqui examiní-los de | -nos por satisfeitos. E por isso esperamos 
perto, dando-se razão a quem a titer, Isto | do todos os que sempre falam no progres- 
- Procurando-se o menos possivel preju- | so de Vila do Conde e de quantos têm 
ficar os seus moradores. Não se deverá | sobre si o pesado, encargo do velar pelo 
limitar a ouvir a opinião de um au dois, | seu desenvolvimento. 
mas sim auscultar a opinião de su gran- 
de maioria. 

raaA duelo muro caído ultimamente na 
estrada que val para a nossa lgreis paro- 
quial, quando for levantado. deirá ser 
slinhado com o cunhal Norte da mesma 
igreja, Aquí fica feito o nosso alvitre, 
salvo melhor oprniãi 

— Quando da construção de uma con. 
duta para dar saída às águas da chuv: 
que depositavam em frente à estação di 
CTT. desta localidade, pela Justa Au- 
tónoma das Estradas, deste disto de 
Aveiro, através da propriedade do sr 
Mário Cardoso, tof de o 
entulho no lugar Iê 


satisfação no pedido que lhe foi formu- 

do. Dentro de dias deverá reunir uma 
comissão de proprietários para tomar co- 
nhecimento do que se passa e resolver 


CARITAS PORTUGUESA — Ainda são foi | o caminho a seguir, 


dado início à distribuição pelas cris s 
bres desta freguesia, dos produtos <iment. j 
-| | — Reclamam-nos, novamente, para se 
dos da eCariios Porlug insistir na necessidade de ser aumentado 
o número de guardas do posto da P. S. P. 
Instalado nesta vila, informando-nos, que 
não há dúvida nenhuma sobre a insufi- 
ciência do seu quantitativo. Aqui a faze- 
mos, mais uma vez, da melhor vontade, 
tanto mais que reconhecemos a razão que 
assisto-a quem no-lo lembra. A área da 
vila é grande e, como já Informamos, 
quando obrigatoriamente é necessária a 
Presença de praças, a vila fica desguar- 
necida e é muito precisa a vigilância da 
força pública para se acabar com certos 
desmandos e faltas de educação que se 
têm verificado. 


no montante ds 
vêm que essa distibuição 
se faça quanto antes, mas de maneirz a não 
dor que falar... As distribuições feras até 
agore, pelos nossos pobres dos subsídios con- 
idos pelos benfoitores corlegacentas, não 
tem sido feita com aquela isenção e saridade 
vs era para desejar, Pobres há, bem neces- 
tados, que nunca receberam nada, quando 
outros “com pouca ou nenhuma necessidade, 
têm sido (Call fdsaos Pedimos = quem 
compete, para velar por estas coisas... 
JUNTA DE FREGUESIA — Chamimos a 
atenção da nossa Junta de Fregueiis, pa 
ir que so deito todo aquele ixo qua soi 


— Na sua última reunião ordinária, a 
nossa Câmara Municipal tomou conhéci- 
mento de várias circulares referentes a 
assuntos de expediente; deliberou contes- 
tar o pedido feito pela Santa Casa da Mi- 
sericórdia do Porto, por intermédio da 
Comissão Arbitral, relativo à liquidação 
de despesas por doentes pobres deste, con- 
celho internados no Hospital de Santo An- 
tônio, com o fundamento baseado na infor- 
mação do sr. subdelegado de Saúde, de 
que. tals doentes podiam ser tratados no 

ital desta vila; stimat 


É RR E sd 

Fazem amanhã anos as senhoras 

Viscondessa de Mayorca, vlsumdessa 
de Almeida Garrett, D. Eugênia Manuel 
(Atalaya), D. Maria Carolina Telles Mo- 
tetra, D. Terasa Leite Carvalhal, D. Teo. 
dora” Filipa de Castro, D. Luso Aiber- 
tina Osório de Vasconcelos, D. Maria 
Luísa de Lemos Seixas de Castelo Branco. 


E os senhores: 


Ruy de Saldanha da Gama van Zelier, 
Alvaro Máximo Cameira Coelho e sousã | — Chegou ao nosso conhecimento, de 
de Azevedo Meireles, Afonso de miguel- | que nova proposta foi feita à Santa Casa 
fedo Vieira, Luís António Coelho de Me. da Misericórdia desta vila, no sentido de 
neses, José da Cunha Tetreira, Jaio de | ser adquirido o que resta do Teatro Afon- 
Sousa e Castro, Henrique Pereira Tivetra, | so Sanches, edifício que se encontra num 
António Lobo Miranda, Afonso de Araú- | estado que, desde há muito e por razões 
jo Sommer, Jorge Bleck, Adriano Emílio | que aqui já expusemos, não se justifica. 
de Sousa Mendes Leal. Oxalá cheguem a bom termo as negocia- 

cões, para bem de todos e especialmente 
EM VIAGEM para se acabar com o triste quadro que 
nos apresenta o referido edifício. 


; aprovou o segundo 
orçamento suplementar dos Servicos Mu- 
nicipalidade e deferiu vários requerimen- 
tos para obras, 


— Vai ser instalado um armazém de 
gasóleo para abastecimento de embarca- 
cões, no cais desta vila, próximo da Doca. 


A Negrelos regressou ao Porin com 
sua família, o sr. Francisco de Tiguei- 
redo Cabral, 


—Com umas leves brisas do Norte, 
não há quem não pragueje contra o chet- 


Começou a construção da lota do peixe, melho- 
ramento há muito reclamado — O Ministério 
das Obras Públicas respondeu à exposição que 
lhe foi dirigida pelos muní 
do «caso» do saneamento — Outras notícias 


Rá 


O CONDE Poco 


: HÁ CEM ANOS 


K 
E 
n 28 de Outubro de 1859 
a 
E! 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


ACADEMIA POLITÉCNICA — 
Hoje abriram as aulas da Aca- 
demia Politécnica e começou o 
ano lectivo de 1859 para 1860, 

VIAGEM AEREA — No dia 22 
de Setembro, partiu para Water- 
lown, no condado de Jefferson 
(Nota Torque), o aeronauta La 
Moutain e M, John Haddock, re- 
dactor do jornal «Reformer», & 
um balão, com 300 libras de tas- 
tro, quase exclusivamente areia. 

Um despacho telegráfico de Ou- 
taonais anunciou que o famoso 
aeronauta e o seu intrépido com- 
panheiro tinham ali chegado a 2 
de Outubro, tendo tomado terra a 
150 milhas ao Norte de Outaonais, 
no grande deserto canadiano. An- 
daram no balão 300 milhas em 
menos de cinco horas. Depois de 
passarem 4 dias no deserto, sem 
nutrição e sem lume, foram pro- 
videncialmente salvos por um Mr, 
Cameron, que batia os bosques 
com os índios, Naturalmente, o ba- 
lão perdeu-se. Os índios conduzt- 
ram-nos em canoas de troncos de 
árvores a Outaonais. 

COMPANHIA LÍRICA DE 
CRIANÇAS — Espera-se breve- 
mente, em Madrid, uma compa- 
nhia de 32 crianças, que estão fa- 
zendo muito furor em Milão. Estas 
crianças bailam, cantam e decla- 
mam. O maestro que as ensinou 
recebeu um prémio do Governo 
de Florença, 


Da Púvoa de Varzim 


OUTUBRO, 27 


pes, a propósito 


ro que invade a vila! Até quando teremos 
de aguentar esta má propaganda turística 
de Vila do Conde? 


— Parece que a miudagem, no tinal 
dos dias de mercado se diverte no espaço 
destinado nos gados, à derimir-se em bã- 
talhas com os detritos que por ali encon- 
tra. Seria bom encaminhar-se para aque- 
le tocal alguma vigilancia, para acabar 
com esses abusos. 


— De dia ou de noite, o excesso de 
velocidade mantem-se, pondo em perigo 
quem sossegadamente segue o seu des 
no. Mas, então, teremos de andar sempre 
assim, sem merecer atenção dos automo- 
bilistas nem repressão a tals perigos, pe- 
las mossas autoriades? Caminhamos para 
aperfeiçoar ou para plorar O respeit 
semelhantes” espadaç: 


— Estão chegando os nossos primeiros 
pescadores bacalhoeiros que, este ano, 
vêm muito desanimados pela escassez do 
«fiel amigo», apesar de ter sido mais de- 
morada a sua campanha. — C. 


= 
Um colóquio com 
Fernando Namora 


na Associação dos 
Jornalistas 


O próximo Colóquio Literário, 

lizar no sábado, dia 51 do corrênte fs 
21,50, na Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto, será dedt- 
cado & obra de Fernando Namora Este 
estará presente e dialogará com todas 
pa pessoas que quiserem intervir no de.) QUEIXAS APRESENTADAS NA G,N.R. 
bate que se seguirá á apreciação crítica | — No posto da G.N,R. foram apresentadas 
ds gua obra pelo escritor dr. Oscar | as seguintes queixas: Cipriano Sacra- 
pes. mento Lopes Moreira, solteiro, jornaleiro, 
de 22 anos, residente no lugar de Espe- 

delos, freguesia do Navais, contra Clau- 
dino Gomes Dourado, casado, proprietá- 
rio, do 52 anos, natural o residente no 
lugar da Cabreira, da referida aldeia, 
por, no lugar do Outeiro, após uma dis. 
cussão, o ter agredido a murro é a pon- 
tapé, produzindo-lhe ferimentos no rosto 
e nas costas, pelo que recebeu trata- 
mento no hospital desta vila; Manuel 
Coelho da Silva, casado, jornaleiro, de 
36 anos, natural e residente no lugar de 
Teso, freguesia da Estela, contra o seu 
enteado, Angusto Tomé Pereira, casado, 
jornaleiro, de 25 anos, e sua mulher, 
Bernardina Luísa Tomé, jornaleira, do 
54 anos, ambos residentes naquele lugar, 
por o terem agredido com nma pedra é 
um tamanco, produzindo-lhe ferimentos 
na cabeça, orelha esquerda, rosto e nião 
direita ; Alberto Piedade Moreira, casado, 
proprietário, de 35 anos, residente no lu- 
gar das Urzes, freguesia da Estela, con- 
tra José Gomes Moreira, de 70 anos, 
por esto ter deitado bocados de pão de 
milho, misturados com uma substância 
tóxica, numa propriedade de lavradio, 
Pertencente ao aludido Gomes Moreira, 
originando a morte de 10 galinhas, por né 
mesmas terem andado na referida pro- 
priedade, causando-lhe um prejuízo apro- 
ximado de 400800 ; e Secundino da Silva 
Grácio, casado, proprietário, de 49 anos, 
residente no lugar da Serra, freguesia 
de Rio Mau, Vila do Conde, contra um 
indivíduo cujo nome indicou, por não 


lho entregar dois le; 
Ep ontioe aa nçóis, no valor de 


” 
O Instituto Nacional 
de Sangue 


vai premiar o dador 
de Estarreja ? 


A propósito da noticia que publtca- 
mos, em 9 do corrente, sobre & Jardi. 
de Estarreja sr. António Dias Fer- 

que se sujeitou a mais de cem 
'usões, recebemos um ofício do 
Instituto Nacional de Sangue, no qual 
se diz que foi tomado na devida con- 
sideração o caso desse dador, tendo sido 
oficiado Já em tal sentido ao provedor 
da Santa Casa da Misericórdia daquele 
concelho. 


— 


De VISEU 


OUTUBRO, 
O JORFEÃO DE 5. PEDRO DO SUL EM 
ABRAVESES — Deu uma simpática récita, no 
pequenino Teatro do Abraveses, o «Orfeão» de 
Pedro do Sul, que se fez acompanhar do 
seu grupo cénico, o primeiro sob a regência 
do sr. Fernando Soares de Figueiredo, que 
naquela vila é funcionário público, e o so- 
gundo, enjaiado pelo sr, dr. Jaimo Gralheiro, 
irigente da colectividade arilifico-culturol, que 
tonto honra a linda capital de Lafões, O es- 
pectáculo decorreu sob a égide do presidente 
do «Grupo dos Pauliteiros de Abravesess, sr. 
tenente-coronel A. Silva Simões « como 'q 
retribuindo a visita que os ePauliteiros» fize- 
rem, há tempo, a S. Pedro do Sul, e temos 
de confessar — e com todo o prazer — que 
o «Orfeão agradou, absolutamente». 
- Constituído por 45 rapazes e uma dózia de 
lindas meninas, das oficinas, do comércio é 
dos labores diários mais diversos, deu tes. 
femunho honrosíssimo, para as nobres qua- 
lidades dos sampedrenses, de quanto pedem 
e se sobem fazer valer a  compelência aliada 
& dedicação de um artista ajudado pelo bair- 
rismo da mocidade bem orientada, 

VIDA ROTÁRIA — No sua última reunião, 
presidida pelo sr. coronel Américo de Robo- 
redo, o novo rotariano 4 i 
da Costa, recebeu das mãos do pj 
Clube o seu emblema rotariano, 'faclo que 
faúdado por fo istência, com en! 


—- 
Em «O Comércio 
do Porto» 


Esteve, ontem, em «O Comércio 
Porto», em visita de cumprimentos, o 8r. 
comendador Sílvio António da Silva, de- 
votado presidente da Casa da Vila da 
Feira em Terras de Santa Maria do Rio 
de Janeiro, que há dias, e naquela qua- 
lidade, assistiu na Vila da Felra á reco- 
lha de terra do Castelo, que será por 
ele levada num artístico corre em fili- 
grana à importante agremiação regiona- 
lista que dirige na capital do Brasil. 


asuvunsoncanannoudadoo 
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28 DE OUTUBRO — Neste dia, 
aconteceu : em 1102, o conde D. 
Henrique derrotou o rei mouro de 
Lamego e conquistou a cidade ; em 
1510, nasceu S. Francisco de Borja ; 
em 1628, deu-se a capitulação de 
La Rochelle e fim das lutas reli- 
giosas em França; em 1636, foi 
Jundada a cidade de Harward, nos 
Estados Unidos ; em 1640, os ho- 
landeses atacaram Vitória, no Bra- 
sil, e foram repelidos pelos portu- 
gueses ; em 1746, a cidade de Lima, 
no Peru, foi arrasada por um ter- 
ramoto ; em 1863, nasceu o médico 
Camara Pestana ; em 1871, deu-se 
o grande incêndio de Chicago ; em 
1886, fot inaugurada a estátua da 
Liberdade, em Nova Iorque. 


HOSPITAIS DE TABUAÇO 

O, S. PEDRO DO 
SUL E CINFÃES — Vão ser oficialmente inau- 
gurados os Hospitais de Tabuaço, em 8 de 
Novembro, com a presença do sr. ministro 
das Obras Públicas, e, possivelmente, do 5 
dr. Albino dos Reis; o “de Cinfães, no di 
15 do mesmo mês, com a presença do sr. mi- 
nistro da Saúde, que é, como so sabe, de 
Cinfães. Também no efectua, salvo 
contratempo do m 
em 5. Pedro do Sul, a favor 
daquela vila lofonense. — C. 


Casa da Beira Alta 


Com início às 21,50 horas, realiza- 
-se, hoje, no salão de festas da Casa da 
Beira Alta, para os associados e suas 
famílias, uma sessão com projecção lu- 
minosa de aspectos regionais, pelo asso- 
ciado sr. José Mário Clemente da Costa, 


— Foi a trezentos escudos o 
metro. O de duzentos e cinquenta não 
era mais felo. Mas que queres? O 
Ernesto, que tem a manta das colsas 
caras, embirrou e... 

A Lili acariciava, deliciada, o 
tecido e, ao jantar, atrevia-se: 

— O António, andava tão pre- 
cisada de um casaco! A Juju com- 
prou um que é um amor. Foi a tre- 
zentos escudos o metro. 

—O quê? Tu sabes quanto 
custam a ganhar trezentos escudos? 

Quem pensas tu que é o teu 
marido? Se calhar, julgas que sou o 
rei do aço ou da manteiga... 

-— Mas eu não queria que me 
desses um tão caro. Aí por duzen- 
tos, já se compra coisa aceitável. 

— Tem paciência, os negócios 
andam maus. Há semanas, que não 
faço um chavo. Faço serões todas 
as noites no escritório e esfalfo-me 
durante o dia, Ando com sono e der- 
reado. E para quê? E uma crise como 


por COSTA BARRETO 
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de cima com o Carlos Ramos ou o gira-discos da vizinha do lado com a 
Amália Rodrigues. E água mole em pedra dura... 

— Es pior do que uma carraça. Seja feita a tua vontade... 

E a Lili começou a economizar e, decorridos uns tantos meses, 
tinha em caixa o dinheiro para ir ouvir o fado. E chegou a famosa noite, 

Quem vai, porém, a pé ou de eléctrico a um «retiro»? Não, a Lili 
não era nenhuma «tança», antes pelo contrário sabia como se faziam as 
coisas. Ou não houvesse a Juju, a Necas, a Lete, a informá-la ! Por Isso, 
foram tomar um «taxi» à praça mais próxima, Um dos motoristas lobri- 
gou o parzinho, e logo, saltando fora do carro e tirando o boné, se apres- 
sou a abrir a porta, de passo que dizia : 

— Boa nolte, sr. Almeida ! Para o «retiro», não é verdade ? 

A Lili admirou-se do conhecimento e, ainda mais, do motorista 
ter adivinhado o destino, E, assim, mal o «taxi» se pôs em movimento, 
cochichou : : 

—0O António como é que o homem te conhecia e sabia para onde 
famos ? 

O sr.Almeida respondeu, gaguejando e muito meigo : 

— Es tapadinha de todo, querida ! Não percebeste, que por causa do 
orçamento e para te evitar incómodos, eu já tinha combinado antecipada- 
mente com ele a corrida ? 

Ah, se não tivesse vergonha, a Lili tinha-lhe naquele instante dado 
uma beijoca, Quem havia de dizer que o seu António tão rezingão seria 
seria ao se sair com uma daquelas Os homens, que bichos incompreen-. 
síveis !... 

O «taxi» parou diante do retiro. 

— Quanto é ? 

— O costume. 


a 


Aviso aos desconfiados : Qualquer semelhança com 
pessoas ou factos da vida real é mera coincidência 


O sr. Almeida ganhava pouco, Pelo menos era o que constava. 
em casa. 


— O António, o Chiquinho precisa de ir ao dentista ! 
— Ao dentista 2... não me dirás para quê ? 


— Tem um dente furado. Dói-lhe. Precisa de chumbá-lo, 

—O quê ? Tu sabes quanto isso custa ? São cento e vinte escudos. 
Eu não ando a roubar. Se lhe dói, que o tire, pois sempre fica muito mais 
baratinho. 


O Chiquinho ficava macambúzio e a Lili suspirava, de lágrima ao 
canto do olho, Embora habituada à penúria, não havia forma de se con- 
formar com ela. Ainda se não tivesse amigas... Mas vinha a Juju, vinha 
a Necas, e pronto, lá iam à viola todos os seus propósitos de santa re- 
signação. 

— Que lindo casaco, que trazes, Juju ! 


“A Juju encolhia os ombros, comprimindo depreciativamente os lá- 
bios, e retorquia : 


não há memória. 
A Lil suspirava, de lágrima 


ao canto do olho, e remediava-se, —Boa noite, sr. Almeida 7 


A Lili mais uma vez se admirou. Mas não chegou & abrir o «bico», 
porque logo o porteiro, desbarretando-se, exclamou com um sorriso : 


usando, modificado, o casaco do Inverno anterior, Daí a dias, encontrava. 
porém a Necas, E à Necas contava-lhe que estivera em Lisboa, 

— Foi um fim de semana em cheio, que o Jorge, quando se mete 
nelas, não olha para trás. Fomos no sábado à noite ao Estoril, ver o «show». 
Bebemos «champagne», dançamos o «chá-chá> e... Olha, se queres que 
te diga, já nem me lembro bem de tudo. Compreendes, o «champagne» 
põe a gente mela «piruca». A única coisa de que ainda me recordo bem, 
é termos acabado a noite a ouvir o fado num «retiro» qualquer. 

A Lili ficava entusiasmada, pois sempre tivera um fraco pela 
Severa. E, na primeira ocasião, lançava a fateixa. 

— Ir ouvir o fado ? Tu sabes quanto custa, nesses «retiros» uma 
ceia ? São pelo menos trezentos escudos... 

— O António, mas podiamos fazer umas economias. Olha, se esti- 
vesses de acordo, deixávamos de Ir algumas vezes por mês ao cinema, 
Assim, era possível pôr de lado, todos os meses, uns cem escudos e... 

— Parvolces... ç 4 M 

Mas não : do faduncho é que a Lili não desistia, De resto, para lhe 


— E boa. Mas tu, António, porventura conhece-lo ? 

— Não conheça eu outra coisa : é irmão do Borges, o empregado da 
tabacaria onde gasto. Está por lá sempre caido... 

Entraram e sentaram-se, Velo o criado. 

— A celazinha, não é verdade. sr. Almeida ? 

Antes que a Lili perguntasse, António informou, baixinho : 

— O criado é também primo do Borges. 

A Lill, que não era «tança> começou a ficar, porém, com a «pedra 
no sapato». E pedra essa que se avolumou quando, & certa altura, a canta- 
deira achou por bem dedicar o fado «Mouraria», ao sr. Almeida e com- 
panhia, 

— Também é prima do Borges, vais tu dizer. Sábes que mais, 
tratante 7 

“E a LI levantou-se de rompante e endereçou à porta, seguida pelo 
sr. Almeida. O «táxi» entrou de rodar e, enquanto rodava, Lili desabafava 
o azedume das suas desconfianças, enquanto o sr, Almeida tentava con- 
vencê-la da sua inocência com «desculpas de mau pagador». E já a tro- 
voada amainava, quando o motorista, de súbito, interveio : 


dar coragem, lá estavam volta e meia a Televisão do vizinho do andar 


— O sr. Almeida, quer que pare, para a pôr a andar 7 


, 


O Comércio do Hocto 


IA | No debate acerca das interpelações 


MUNDIAL! coppr À ARGÉLIA 


Semana importante 
o «maire» de Marselha 


D—» (Cont da la página) 


que se depreende que «após recepção 
destas cópias, as duas partes envia- 
rão Instruções aos funcionários delas 
dependentes para darem conhecimen- 
to desta convenção e para que nin- 
guém proceda em contradição com 
este acordo», 

O prof. Galvão Teles censura o 
procurador-geral da India pela apre- 
sentação deste fragmento, a fim de 
confirmar a sua tese da inexistência 
de um tratado. Mas esta tese esbarra 
com outro obstáculo: todos os do- 
cumentos da chancelaria marata re- 
lacionados com a cedência das al 
deias em causa declaram que um 
acordo, ou um tratado, foi concluido 
e que é em virtude deste acordo, des- 
te tratado, que as aldeias foram en- 
tregues, Não dizem apenas que foi 
concluído um tratado, dizem que foi 
concluído um tratado em 1779, 

O prot. Galvão Teles repete, en- 

tão, a tese portuguesa quanto ao ca- 
rácter dos «sarajam». Portugal pode 
admitir que o «sarajam» seja, em 
certos casos, um tipo particular de 
concessão, mas já não pode admitir 
a afirmação indiana de que é sem- 
pre, e por definição, uma simples con- 
cessão de rendimento territorial, re- 
vogável por livre vontade do con- 
cessionário. Apoia-se em autores au- 
torizados para demonstrar que, se 
existem, na realidade, concessões fls- 
cais revogáveis, existem também ou- 
tras com carácter perpétuo e irrevo- 
gável, de que os beneficiários «não 
podem legitimamente ser desapossa- 
dos» 
Lembra, por fim, a existência dos 
«sarajam» garantidos por tratado, e 
que estavam à margem de todos os 
outros esarajam». 

Ataca a tese indiana de que estes 
«tratados-sarajam» podiam ser revo- 
cados unilateralmente pelo dador. 
Nota que o exemplo citado pela de- 


A semana que decorre vai ser 
importante para a evolução da polí- 
tica internacional. Iniciou-se, ontem, 
no Palácio do Luxemburgo, no Se- 
nado francês, o debate sobre a acção 
e o programa governativos a respel- 
to do problema argelino o da atitude 
e conduta da França em face da 
projectada «Conferência no cume». 
Os senadores muitos deles indivi- 
dualidades marcantes na «Quarta 
República» tiveram e terão a opor- 
tunidade e a possibilidade de discutir 
e apresentar os seus pareceres con- 
formes ou não, com a orientação e 
os actos do Chefe do Governo, Michel 
Debré e do seu ministro dos Estran- 
geiros, Couve de Mourville. Exerce- 
rão os seus legítimos direitos par- 
lamentares. O que não poderão é 
apresentar uma moção de confiança 
ou de desconfiança sobre as direc- 
tivas e o procedimento dos gover- 
nantes. Todavia, os comentários e as 
críticas feitas pelos senadores não 
deixarão de ter as suas repercussões 
e influxos sobre a opinião pública 
não só da França como do Mundo 
inteiro. A maioria da Imprensa fran- 
cesa apoia o Governo Debré e o Pre- 
sidente general De Gaulle. 


Confirmação 

Confirma-se que o Chanceler, dr. 
Adenauer, irá a Paris antes da esta- 
dia, na capital da França, de Kru- 
chtchev. Era natural e lógico que 
assim fosse, Atento o bom entendi- 
mento existente entre o dr. Adenauer 
e o Presidente general De Gaulle, 
impunha-se que ambos desejassem 
conversar, a sós, antes da visita do 
Primeiro-Ministro soviético. Tam- 
bém se informa que o Chanceler ale- 
mão, possivelmente, partirá para 
Londres antes de se dirigir a Paris. 
Talvez se esforce lá, por fortalecer 
a posição da Alemanha Federal, nes- 
ta conjuntura histórica, em que a 
fronteira Oder-Neisse poderá ser 
tema de discussões ou mesmo de re- 
soluções por parte dos três «Grandes 
Ocidentais». A França e a Alemanha 
Federal porfiam na construção eu- 
ropeia, tanto sobre o plano econó- 
mico como político. Quanto à proi- 


disse que o marechal Juin devia ser castigado 


PARIS, 27 — «Falaram de cons- 
piração. Pronunciaram-se nomes. Di- 
gam-nos tudo quanto sabem e cende- 
nem os culpados, pois têm o dever 
de reprimir toda e qualquer subver- 
são» — afirmou Gaston Deferre, 
«maire» de Marselha, antigo ministro 
do Ultramar e porta-voz do grupo 
socialista no Senado, no debate zcer- 
ca das interpelações sobre a Argélia, 
apresentadas ao Governo. 

Estas palavras mostram como o 
orador se afastou do propósito inicial. 

Com efeito, Deferre, que perten- 
ceu à ala esquerda do seu pastído, 
disse concordar com o discurso de 
De Gaulle, pronunciado em 16 de Se- 
tembro, sublinhou que as propsstas 
do Presidente da República impltam 
todo o Governo e não apenas » ge- 
neral De Gaulle e aprovou comgieta- 
mente a auto-determinação. À seu 
ver, o Governo «escolheu o caminho 
mais de acordo com os interesses 
franceses.» 

E acrescentou : 

«A solução da associação, uma, 
vez escolhida, não terá carácter evo- 
lutivo, pois poderia conduzir, na ver- 
dade, à independência.» 

Afirma que só se pode entrar em 
contacto com aqueles que combetem, 
caso se deseje pôr termo às hostili- 
dades. É preciso dar garantias aos 
nossos amigos, pelo que se torna ne- 
cessário que o Exército se mantenha 
disciplinado. 

Pede ao Primeiro-Ministro para 
punir-os oficiais-generais, de que os 
momes se pronunciaram, quando se 
falou recentemente da conspiração. 
Acrescenta, ao ouvir os protestos das 
direitas : 

j — Não ao que falei de con- 
jura, mas Debré e os seus 
da U. N. R. Serpir 

Sita extractos de jornais e ter- 

mina com um artigo recentemente 


de a declaração de 16 de Setembro, 
e diz nada poder informar acerca dos 
«complots», que são Imaginários. 
—F. P. 


«O DESTINO DA FRANÇA ESTA 
EM JOGO NA ARGÉLIA» — EX- 
CLAMOU UM SENADOR 


E acrescentou : 

—De qualquer modo, a nossa 
boa fé ficou já surpresa e neste 
próprio recinto. 

Esta afirmação provoca viva 
reacção da esquerda, enquanto que 
bom numero de senadores apoiam 
Maupeou. O orador afirma então 
que a Constituição foi violada do 
ponto de vista da soberania nacio- 
nal (referendo na Argélia) e visto 
que todos os departamentos fazem 
parte integrante do território na- 
cional, não podendo portanto ser 
objecto de uma proposta de suces- 
são. Afirma serem os textos for- 
mais quanto á indivisibilidade da 
Republica. 

Debré toma notas e abana a ca- 
beça em sinal de negação. 

Vários outros senadores tomam 
a palavra. Um deles exclama ; 

— Não se esqueçam de que o 
destino da França está em jogo na 
Argélia ! 

O Primeiro-Ministro deve falar 
esta noite, respondendo ás interpre- 
tações desta tarde. 

A sessão foi suspensa ás 18 ho- 
ras e 15, para recomeçar ás 20 ho- 
ras e 30 (tmg.). — F. P. 


À cantora Maria Callas 


bição do experimentalismo nuclear, 
de que serviria ela se se não des- 
truissem todos os engenhos existen- 
tes em armazém? Fol justamente o 
que frisou o dr, Adenauer quando 
declarou : «o primeiro dever de to- 
dos os homens de Estado deve ser 
fazer desaparecer aquelas armas da 
superfície do Globo pelo desarma 
mento fiscalizado». 


E4 
Perspectivas 
Ao escreverem-se estas linhas, 
ainda se não conhece o provável 
«calendário internacional» que regu- 
lará a série de visitas, encontros e 
0 alte 


ont 


publicado num jornal de Paris pelo 
marechal Jutn, e diz que este deveria 
ser castigado por se ter oposto no 
caso da Argélia, de forma retum- 
bante ao Presidente da República. 
Fala, em seguida, Jacques Ducios, 
do grupo comunista, que retoms as 
teses habituais do seu partido. 
Segue-se-lhe Jacques de Maupsou, 
das direitas, que confirma o opor-se 
à política seguida pelo Governo, des- 


«(Quer recurso à força 
por parte da China 


esperada por verdadeiro exército 
de jornalistas e fotógrafos 


recusou-se a falar 


NOVA IORQUE, 27 — Verdadei- 
ro exército de jornalistas, fotógrafos 
e operadores da Televisão estava 
hoje à espera no aeroporto interna- 
cional de Idlewild-Nova. Torque, da 

topa gás 


listas, reunidos numa sala próxima : 
«Não ful eu que os chamei», disse, 
em tom seco, e acrescentou: «Não 
falo nunca aos representantes da Im- 
prensa». 


1 seguida, rodeada por fios e 
ea red ad 
pediu : «Não se importam, por favor, 


de tirar daqui estes flos que me fa- 
zem tropeçar?» 

Como um jornalista lhe pergun- 
tasse se a publicidade feita em torno 
do cruzeiro e das suas relações com 
Aristóteles Onassis a tinha contra- 
riado, Callas respondeu que o que a 
interessava de momento era apanhar 
o avião para Kansas-City, onde é 
esperada amanhã, 

Depois de conversar algum tempo 
em grego com um homem que a es- 
perava, Maria Callas, sempre segui- 
da por jornalistas, fotógrafos e ope- 
radores de TV, meteu-se num carro 
que estava à sua espera e partiu 
para o aeroporto de La Guardia a 
fim de apanhar o avião para Kansas- 
“City. — F. P, 


UM NAVIO-TANQUE 


de duzentos e cinquenta 
metros de comprimento 


destinado a Portugal 
e construido em estaleiros japoneses 


TÓQUIO, 27 — Anuncia-se, ofl- 
cialmente, que o navio-tanque de 
89.028 toneladas, encomendado por 
Portugal, deve ficar pronto em Mar- 
co do próximo ano. 

E o primeiro navio construído em 
estaleiros nipónicos para firmas por- 
tuguesas. 

Este navio-tanque terá 250 me- 
tros de comprido, 28,2 de largura e 
14,8 de altura. Equipado com turbi- 
nas a vapor, de 16,500 CV, poderá 
atingir a velocidade de 17 nós. Preço 
2.763.236.000 «yens». — F, P. 


lidades alfé da emigra- 
ção, a diva, que trazia um «tailleur» 
cor de alfazema e vinha muito pin- 
tada, recusou-se a receber os jorna- 


gue, em g ; 
parte brevivência da Espécie 
humana. Parece, porém, desenhar-se, 
em Washington, na Casa Branca, 
um movimento no sentido dos anglo- 
-saxões não deixarem escapar das 
mãos a iniciativa e a condução dos 
sucessos internacionais. Até certo 
ponto, Washington-Londres estabe- 
leceria o ritmo com que seria atin- 
gida a data da realização da «Con- 
ferência cimeira». Não seria, como 
a princípio se pensou, em fins de 
Dezembro, mas também não na 
Primavera como pretenderia Paris- 
-Bona. Efectuar-se-fa em Janeiro ou 
Fevereiro. Nem oito, nem oitenta, 
como diz, com filosofia e humor o 
nosso povo. Caminhar-se-ia, diploma- 
ticamente, sem melindres para nin- 
guém, para tal época intermédia. 


Ignotus 


O CHANCELER 


ADENAVER 


vai visitar Paris 


à convite do Governo francês 


PARIS, 27 — A convite do go- 
verno francês, o chanceler Adenauer 
vem a Paris, no dia 1 e 2 de Dezem- 
bro — anuncia um comunicado 
publicado pela presidência do conse- 
lho. 

O comunicado acrescenta: 

«As conversações previstas per- 
mitirão aos governos alemão e fran- 
cês prosseguir a sua troca de Impres- 
sões, quanto ao recente desenvolvi- 
mento da situação internacional. O 
chanceler conferenciará também com 
o presidente da República. — F, P. 


não poderá deixar de ser conside- 
Tado um problema internacional» 


WASHINGTON, 27 — Os Esta- 
dos Unidos, a Austrália e a Nova 
Zelândia, mostram-se preocupados 
quanto à paz mundial frente à goli- 
tica de violência adoptada pela Chi- 
na Comunista na Ásia e as suas 
ameaças de desencadear uma «guer- 
ra de libertação» no Estreito da 
eormosa, , 

Num comunicado publicado zpós 
a reunião do Conselho Ministerial 
do Pacto do «Anzus», o Secretário de 
Estado, o Primeiro-Ministro da Nova 
=elândia e o ministro los Negocios 
estrangeiros da Austrália reiteram 
« sua convicção de que todo e qual. 
quer recurso à força por parte da 
China Comunista na Formosa ou em 
qualquer outro ponto «não poderá 
deixar de ser considerado um pro- 
vlema internacional, afectando-se a 
estabilidade daquela regiãoy. — F P 


NEHRU VAI REVER OS ULTIMOS 
ACONTECIMENTOS REGISTADOS| 
NA FRONTEIRA COM A CHINA 


NOVA DELHI, 27 — O Primeiro- 
“Ministro da Índia, Nehru, reverá 
hoje nesta capital os últimos aconte- 
rimentos registados na fronteira com 
a China, durante a conferência anual 
dos governadores dos Estados india 
nos, entre uma crescente pressão no 
sentido de uma atitude governamen 
tal mais firme, na disputa com Pe 
quim. 

Espera-se que Nehru pronuncie 
um discurso, tendo por tema a de 
fesa das fronteiras da União Indiana. 
— REUTER. 


MAC MILLAN 


declarou na Câmara dos Comuns 
ser necessário evitar a todo o custo 


um regresso à guerra fria 


LONDRES, 27 Mac Millan 
deciarou, esta tarde, nos Comuns: 
«Devo exprimir à Câmara que me 
sinto feliz em saber que está iminente 
uma visita de Kruchtchev a Paris. 
Conversações entre ele e o nosso ami- 
£o e aliado general De Gaulle ajuda- 
rão todos os governos interessados», 

Antes, Mac Milan declarara no- 
meadamente: «O Governo britânico 
considera que uma conferência de 
alto nível deve reunir-se sem esperar 
por acordos preliminares. Quero atir- 
mar a posição britânica. Desejamos 
uma conferência de alto nível logo 
que seja possível a fim de manter o 
movimento dado à política internacio- 
nal após a melhoria do clima politi- 
co, Devemos a todo o custo evitar um 
regresso à guerra fria. O Governo 
britânico continuará a trabalhar para 
a reunião o mais cedo possível duma 
conferência de, alto nivel e espera 
consegui-lo». 

«E errado pensar que, tal como no 
Congresso de Viena, uma reuntão de 
alto nível poderia resolver de uma só 
vez os problemas que existem entre 
o mundo comunista e o Ocidente», 
disse ainda Mac Millan, acrescentan- 


À dificuldades de câmbio 
deve Farah Diba 


tornar-se noiva do Xá 


TEERÃO, 27-—Farah Diba, nolva 
do Xá, deve, em parte, a dificuldades 
do Irão. Com efeito, Farah desejava 
continuar a estudar em Paris, mas 
como não conseguia obter autoriza- 
cão para transferir para França di- 
visas em quantidade suficiente para 
se manter, tentou obter o auxílio de 
Zahedi, genro do soberano. Záhedi 
achou-a tão encantadora, que a con- 
vidou a almoçar em sua casa, A sua 
mulher, Princesa Chanaz, filha única 
do Xá, simpatizou imenso com ela e 
resolveu apresentá-la ao pal. E o 
tdilio começou... —F. P, 


AS FELICITAÇÕES DA NOIVA 
PELO QUADRAGESIMO ANI- 
VERSARIO DO SOBERANO 


'TEERÃO, 27 — O Xá da Persia 
recebeu hoje um telegrama de fell- 
citações pelo seu 40: aniversário 
natalício de Farah Diba, beldade 
persa de 21 anos, que se espera ve- 
nha a ser sua noiva. Ficou «satis- 
feitíssimo» — disseram círculos em 
contacto com o Xá. 

Embora não tenha havido co- 
municação sobre o noivado, os ha 
bitantes de Teerão estavam hoje 
muito alegres, percorrendo as ruas 
embandeiradas e gritando «Viva o 
Xá e a futura rainha». — REUTER. 


O representante des 
Estados Unidos 


na ONU 


Tejeitou as afirmações do seu 
colega soviético, em matéria 
de desarmamento 


As jóias da corou 
HÚNGARA 


roubadas durante à guerra 
devem encontrar-se no Danúbio 


VIENA, 27 — Um protessor hun- 
garo de Direito Internacional afir- 
mou que se forem encontradas no 
Danubio, na Austria, as jóias da 
Coroa hungara «roubadas durante 
a guerra», devem ser restituídas á 
Hungria — disse hoje a agência no- 
tíciosa hungara MTI. 

Crê-se que o tesouro foi atirado 
ao rio por homens das SS nazis no 
tim da guerra e uma brigada aus- 
triaca está a dragar o leito do rio. 

Um barco de patrulha da polícia 
austriaca encontra-se no local e 
confiscará quaisquer jóias encon- 
tradas até se estabelecer quem é o 
proprietário. 

Advogados austríacos dizem que 
o tesouro deveria ser dividido em 
partes iguais entre os achadores e 
o Estado. Porém, o professor Gyula 
Hajdu, da Universidade de Buda- 
peste, afirma que tem de ser res- 
tituído à Hungria, nos termos de 
uma clausula do tratado de paz de 
1947, estabelecendo que todos os 
artigos roubados na Hungria pelos 
alemães pertencem ao Estado hun- 
garo e devem ser restituídos — 
comunicou a REUTER. 


do; «A conferência de alto nível déve 
ser a primeira reunião duma séries, 

Por outro lado, recordando a vi- 
sita que fez à URSS há meses, Mac 
Millan disse, nomeadamente: «Pro- 
curavamos uma melhoria nas rela- 
ções entre os dois blocos, o que não 
pode fazer-se abandonando as nossas 
alianças. O Governo britânico não 
procura «bater em retirada», mas 
chegar a acordo com a URSS. A nossa 
viagem a Moscovo confirmou as 
nossas intenções e gradualmente fez- 
-se o acordo entre aliados acerca do 
princípio, mas não da data, local e 
ordem do dia duma conferência de 
alto nível», 

«Houve ao princípio — aorescen- 
tou — uma divergência de pontos de 
vista com o Presidente Eisenhower, 
mas depois da visita de Kruchtchev 
aos Estados Unidos o Presidente faz 
saber claramente que aos seus aliados 
que é partidário duma conferência 
de alto nível dos ocidentais a reunir 
o mais depressa possível e que devia 
ser seguida rápidamente duma verda- 
deira conferência de alto níveb. 


NAÇÕES UNIDAS, 27 — O re- 
presentante permanente dos Estados 
Unidos na O. N. U., Cabot Lodge, 
refutou a acusação do seu colega 
soviético Kusnetzov, de que a posi- 
ção da U. R. S. S. em matéria de 
inspecção e contrôle das medidas de 
desarmamento é «clara como água». 

Não é o caso «e está muito longe 
disso», declarou o representante ame- 
ricano, «Não sabemos exactamente 
que espécie de contrôle a União So- 
viética projecta nas suas novas pro- 
postas e queremos saber, não só nós, 
mas também os Estados Unidos e o 
Mundo inteiro». 

«O elemento essencial da inspec- 
ção e do contrôle — acrescentou 
Lodge, numa. espécie de «esclareci- 
mento» enviado à Imprensa — re- 
side na eficácia das medidas toma- 
das. São as modalidades bem defini- 
das da inspecção e do contrle que 
contam e não as di de 


política geral». —F. P. 


“ NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


NO TRIBUNAL DA HAIA | Um inspector 


fesa indiana de um esarajam» ga- 
rantido por tratado, o qual fora con- 
siderado nulo por um Tribunal, não 
se pode aplicar, neste caso, pois que 
o carácter revogável deste «sarajam» 
fora Incluído no acto de concessão, 
o que o Procurador Geral indiano se 
esqueceu de asinalar. 


O COSTUME LOCAL FOI ESTABE- 
LECIDO E CONSOLIDADO NO 
PERÍODO MARATA 


Quanto à natureza jurídica da. 
concessão, o prof. Galvão Teles 
reafirma não ser possível classifl- 
car juridicamente a concessão teita 
pelos maratas aos portugueses, no 
que diz respeito aos «sarajam». 
Esta palavra não figura no texto 
original português de 4 de Maio de 
1779, que apenas fala de concessão. 
Não figura no texto original ma- 
rata de 17 de Dezembro de 1779, 
que não qualifica a cedência das 
aldeias. Não figura senão numa 
tradução em marata do texto por- 
tuguês. Foi retomado para ser in- 
cluido no livro «Das Paces», colec- 
taneas de tratados, mas não é o 
texto original, o qual faz fé. 

Galvão Teles protesta contra a 
acusação de Setalvád contra o Go- 
verno português, de ter escondido 
este texto. Omitiu-o no processo 
escrito, mas a sua fotocópia foi de 
vidamente entregue na Secretaria 
do Tribunal. De qualquer modo, a 
natureza jurídica só pode ser defi- 
nida por meio do próprio tratado. 
Ora este tratado não fala de «sa- 
rajam». Mesmo se utilizassemos a 
tradução que contém a palavra 
«sarajam», a conclusão seria a 
mesma, pois apenas se poderia re- 
ferir ao «sarajam» garantido pelo 
tratado, seja, perpétuo e irrevogá- 
vel. Tanto num caso como no ou- 
tro, pode-se afirmar que os encla- 
ves foram concedidos aos portu- 
gueses com soberania plena. 

Fora da base convencional cons; 
tituida pelo tratado de 1779 e pe- 
los acordos de 1783 e 1785, declara, 
em seguida, o dr. Galvão Teles, o 
direito de passagem encontra, em 
todo o período marata, sólido apoio 
no costume local. Na sua interven- 
ção, o prof. Braga da Cruz pro- 
vou-o á saciedade. Sempre houve 
transito desde que foram cedidos 
os enclaves. Fol aceite, com a con- 


vicção da sua necessidade, quer do 


lado marata, quer do lado portu- 
guês. O prof. Galvão Teles lembra 
todos os textos e documentos que 
provam esta afirmação, em espe- 
cial ordens do soberano marata 
aos seus funcionários, de que o 
prof. Braga da Cruz sublinhou o in- 
teresse jurídico, «dado que, solucio- 
nado determinado aspecto do di- 
relto de passagem, se dá como su- 
posto ou implícito a existência do 
próprio direito de passagem». 

O Governo da India procurou 
demonstrar o pouco valor destes 
documentos. Acabou por abando- 
nar a sua tese, ao verificar o abis- 
mo existente entre as «destac» ou 
autoriza: no ord 


ratas. Mas, O agen índia, pelo 
contrário, continua a confundir di- 
reito de passagem e imunidades 
fiscais. E para concluir a sua aná- 
lise no período marata, o prof. Gal- 
vão Teles afirma que «tudo contri- 
bui, portanto, para provar que o 
costume local, como fundamento 
autónomo do direito de passagem 
actualmente pedido pelo Governo 
português, foi estabelecido e conso- 
lidado no período marata, logo 
após a entrega efectiva dos encla- 
ves aos portugueses». 


A INGLATERRA, QUANDO ANE- 
XOU O TERRITÓRIO DO ESTADO 
MARATA, SUCEDEU-LHE NA 
OBRIGAÇÃO DE CONCEDER A 
PASSAGEM ENTRE DAMÃO E 05 
ENCLAVES 


O professor Galvão Teles, concluida 
a sua réplica no que diz respeito aos 
acontecimentos do período marata, e 
ao costume local, lembrou que os ar- 
gumentos desenvolvidos pelo professor 
Silva Cunha, acerca da maneira como 
deve interpretar-se o tratado de 1779, 
mão foram especificamente contesta- 
dos, pelos advogados da India, 

A análise histórica dos factos con- 
duz o professor Galvão Teles às se- 
guintes conclusões: 

a) — O tratado de 1779 opera a 
transferência da soberania sobre as 
aldeias que foram os enclaves de Dra- 
dá e Negar-Aveli, 

b) — Essa transferência é acom- 
vanhada pela constituição, a favor de 
Portugal, do direito de passagem de 
pessoas e bens, entre Damão e os 
enclaves. 

Com efeito, a análise histórica pro- 
va, sem equívoco possível, que Por- 
tugal se comportou sempre como sobe- 
rano dos enclaves e como tal foi con- 
siderado sucessivamente pelos mara- 
tas, pelos britânicos e pelos indianos. 

O advogado português entende que 
seria «absurdo admitir a soberania so- 
bre os enclaves e ao mesmo tempo re- 
cusar o direito de passagem, porque 
isso levaria necessáriamente à conclu- 
são de que Portugal deveria organizar 
nesses enclaves para neles exercer a 
sua soberania, uma administração 
completa ao lado da administração ge- 
ral do Estado português e sem liga- 
ções com esta». 

Em todo o caso, a conclusão teria 
sido semelhante à projectada para O 
período marata, mesmo que Portugal 
tivesse decidido por prescrição a sobe- 
rania sobre os enclaves, Na base desta 
prescrição estaria o tratado de 1779 e 
este tratado teria legitimado implicita- 
mente o direito de passagem necessá- 
rio a esta ocupação. 

O professor Galvão Teles salientou 
também as obrigações da Inglaterra. 
Regula, com efeito, as regras acerca 
da sucessão dos Estados que um com- 
promisso assumido por um Estado em 
relação ao seu território passa para o 
Estado que lhe sucede. 

«Assim a Inglaterra — disse o 
advogado português — quando anexou 
o território de Estado marata suce- 
deu-lhe na obrigação de conceder a 
passagem entre Damão e os enclaves, 
Sabemos que esta obrigação foi con- 
testada». 


DEVEM CONSIDERAR - SE IMPLI- 
CITAS NO TRATADO A ATRIBUI- 
ÇÃO A PORTUGAL DE TODAS 
AS FACILIDADES NECESSARIAS 
AO EXERCÍCIO DA SOBERANIA 


Em conclusão, pode afirmar-se 


1º—Pelo tratado de Punem de 
1779, a transferência de soberania 
efectuou-se do Estado marata a fa- 
vor de Portugal; / 
2.º — Deve considerar-se implícita 
no tratado a atribuição a Portugal de 
todas as faculdades necessárias so 
exercicio da soberania; 
3º— Como as aldeias foram deter- 
minadas ulteriormente, deve incluir- 
-se o direito de passagem entre as 
faculdades | necessárias o exercício 
de soberania; 
4º — Este direito foi reconhecido 
pelos maratas; 
5º — Quando o Estado marata de- 
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Dois incidentes 


desencadeados no congresso nacional 
do partido Democrata-(ristão 


FLORENÇA, 27 — A atmosfera. 
tempestuosa na qual se realizaram 
ontem os debates do Congresso 
Nacional do Partido Democrata- 
-Cristão, atingiu o auge. 

Deram-se dois incidentes impor- 
tantes que desencadearam tumulto 
na assembleia. dividida em dois 
campos. 

O primeiro foi provocado por um 
orador que acusou dois dos seus 
colegas parlamentares de terem 
violado a disciplina do partido vo- 
tando contra o Governo Fanfani, 
durante um escrutínio secreto, rea- 
lizado em fins do ano passado. Um 
dos parlamentares postos em 
causa foi um subsecretário em 
exercício, que respondeu contentar- 
-se em confiar o caso a um advo- 
gado. 

O segundo foi provocado por um 
Jovem orador, pertencente á direc- 
ção dos grupos da juventude, que 
se referiu a documentos em seu 
poder pelos quais «se prova ter a 
Itália estado prestes a participar 
nas operações do Suez». 

Segni, Presidente do Conselho, 
que se encontrava presente, protes- 
tou, recebendo uma formidável 
ovação. 

A assembleia acha-se nitida- 
mente dividida em dois campos, 
tendo sido numerosas as manifes- 
tações havidas na sala. A tensão 
cresce no Congresso, apesar dos es- 
forços de moderação e, mesmo, de 
mediação, desenvolvidos por mem- 
bros influentes do partido. — F. P. 


passará a ficar siido 


ao seminário das dioceses 
polacas 


VARSÓVIA, 27 — Alguns bispos po- 
lacos receberam uma comunicação ofi- 
cial do governo a avisá-los de que um 
funcionário com o título de inspector 
passará a ficar adido ao seminário das 
suas dioceses — segundo informam de 
boa origem. 

Esta decisão é considerada nos meios 
eclesiásticos uma intromissão do Estado 
nas questões da Igreja e uma inovação 
de extrema gravidade, — F. P. 


VARSÓVIA, 27 — O abade Witold 
Pietkun, ex-professor de Teologia do 
seminário Bialystok, foi condenado a um 
ano de prisão, por ter eincitado os fiéis 
a oporem-se à Democracia Popular po- 
acap. 

Falando no púlpito, em Setembro de 

reja de S, Roque, de Bialystok, 
o eclesiástico protestou contra o facto 
das autoridades proibirem os crucifi 
nas escolas. 

— «Hoje proibem-vos 
crucifixos nas escolas. Amanhã tirarão as 
cruzes das al E, em breve, talvez 
das próprias 

As autoridades protestaram junto 
do bispo, contra a afirmação do abade 
Witold e pediram que este fosse casti- 
gado. Assim se fez: o sacerdote, que era 
professor do seminário de Bialystok foi 
destituído das suas funções. O caso fi- 
cou encerrado pela hierarquia, mas as 
autoridades decidiram recentemante acu- 
sar judicialmente o eclesiástico. O jul- 
gamento foi público, O sacerdote recor- 
reu da sentença e continua em liber- 
dade — F. P,. 


ho largo da Islândia 


dois barcos noruegueses 
estiveram em perigo 


HAIA, 27 — Dois barcos norue- 
gueses estavam às primeiras horas 
de hoje em perigo, um deles com 30 
homens a bordo, ao largo da Islân- 
dia, segundo as mensagens pelo rá- 
dio recebidas em Haia. 

Além disso o barco alemão 
«Heinrich Sieghold» anunciou que 
estava em perigo ao largo da ilha de 
Rhum, junto da costa ocidental da 
Escócia e estava a meter fortemente 
água. 

O lugre de pesca norueguês «Su- 
loey», que regressava dos Grandes 
Bancos com 30 homens a bordo, en- 
contra-se à deriva num temporal, ao 
largo da Islândia, desde ontem à 
noite. 

Três . barcos dirigem-se ao seu 
encontro, assim como um avião 
«Sharkletons duma base na Irlanda. 

Outro barco norueguês, o «Gran- 
ville», enviou esta manhã um SOS 
de uma posição de cerca de 6 milhas 
ao largo de Beachy Hed, dizendo que 
estava em perigo de encalhar. 

Mais tarde este barco informou 


O PRESIDENTE 


Eisenhower 
tenciona ir à Rússia 
na próxima Primavera 


WASHINGTON, 27 — O Presi- 
dente Eisenhower tenciona ir à URSS 
na próxima Primavera — declarou na 
conferência de Imprensa de hoje rea- 
lizada pelo informador da Casa 
Branca. 

Com efeito, corria o boato de que 
o Presidente dos Estados Unidos tal. 
vez fosse a Moscovo em Dezembro. 

Quando perguntaram ao informa- 
dor, se Eisenhower tencionava modi- 
dificar a data da sua viagem, decla- 
rou que não. Acrescentou que nada 


sabia de contrário, ao que fora 
anunciado oficialmente, no comunica- | pela rádio que tinha conseguido dar 
7 entamente a| 

a, 


Bee, “om Capo raca dci o Peg 
Michel Debré 
fez uma síntese histórica 


na primeira declaração do Governo francês 


PARIS, 27 — A primeira decla- 
ração do Governo francês, lida por 
Michel Debré é consagrada a uma 


síntese histórica, lembrando que em 
1958 quando da crise do Médio 
Oriente, a França propôs uma confe- 
rência no cume. Se essa conferên- 
cia se tivesse realizado em Agosto 
daquele ano, a crise acerca de Ber- 
lim não teria surgido. No entanto, 
foi precisamente em relação a essa 
crise, que se retomou em 15 de De- 
zembro, ainda de 1958, numa decla- 
ração do governo soviético, o pro- 
jecto de uma reunião dos chefes de 
governo. 

Além disso, o governo francês 
lembra a nota enviada em 26 de 
Março do corrente ano, à URSS, 
afirmando que se a conferência dos 
ministros dos Estrangeiros chegasse 
a progressos reais, a França esta- 
ria disposta a aceitar uma conferên- 
cia no cume. Esta posição francesa é 
muito semelhante à dos Estados 
Unidos e da Grã-Bretanha. 

A declaração resume, em se- 
guida, os resultados da conferência 
de Genebra, lembra a vinda de Eise- 
nhower a Paris e o comunicado re- 
sultante das conversações entre o 
Presidente dos Estados Unidos e De 
Gaulle. Este comunicado afirmava 
que a conferência seria, em princi- 
Pio, útil, embora se considerasse que 
só se poderia reunir, «quando se 
apresentasse com possibilidades ra- 
zoáveis de se chegar a resultados 
positivos». 

Foca, em seguida, a viagem de 
Kruchtchey aos Estados Unidos, a 
troca de opiniões entre os ocidentais 
quanto ao conjunto dos problemas 
essenciais, E, então que a declaração 
governamental se afirma o apego 
da França pelo princípio de uma 
reunião no cume, No entanto, uma 
conferência que terminasse sem re- 
sultados concretos ou com fracos 
resultados, ia contra o objectivo em 
vista e, daí, a necessidade de A pre- 
parar bem. — F, F. 


sapareceu, em consequência da ane- 
xação do seu território pela Inglar 
terra, este país continuou a estar 
obrigado pelo tratado e a assumir a 
obrigação de conceder a passagem; 
6º— A história do período britã- 
nico demonstra que esta obrigação fol 
sempre respeitada. 
7.º — Quando a União Indiana se 
constituiu, este Estado conservou a 
obrigação de conceder a passagem e 
foi isso que se deu até o momento 
em que se deram os acontecimentos 
de Dadrá e Nagar-Avell. 
O professor Galvão Teles passa 
então so período britânico. No seu 
entender a argumentação de «sir» 
Frank Soskiss não prejudicou a posi- 
cão portuguesa. 

Esta argumentação sofre de um 
vício de base que radicalmente a ar- 
ruinou — disse o advogado português 
que prosseguiu: 

— Num litígio jurídico não basta 
expor apenas os actos históricos. E 
sobretudo necessário qualificar a in- 
terpretação. E esta qualificação e in- 
terpretação deve fazer-se, evidente- 
mente, segundo certos princípios e 
critérios jurídicos. «Sir» Frank pro- 
cedeu sem preâmbulo a um exame 
casuistíco dos factos. 

O advogado de Portugal retoma 
então a análise dos princípios funda- 
mentais em que se alicerçou toda a 
sua interpretação dos factos, Refutou 
a tese de «sir» Soskiss, de que al- 
gumas interdições de trânsito impos- 
tas pelas autoridades britânicas se- 
riam a prova da inexistência de um 
direito de passagem, 

— Segundo disse «sir» Frank Sos- 
kiss, os britânicos teriam procedido, 
arbitrária e despôticamente, sem nun- 
ca obedecer a outra lei que não fosse 
pura e simplesmente a ditada pelos 
seus interesses e conveniências. Peço 
desculpa de não partilhar da opintão 
do meu respeitável amigo — diz o 
professor Galvão Teles e por 
observar que «sir» Frank Soskiss é 
injusto para com os seus compatrio- 
tas. 


Algumos modificações 
registadas no 


GOVERNO POLACO 


não alteram a sua ten- 
dente feição política 


E conclui: 
—A velha aliança que liga as duas 
nações, uma das mais antigas, senão 
a mais antiga aliança em todo o mun- 
do, não foi interpretada nem execu- 
tada como pretende «sir» Soskiss, que 
aliás aludiu a esta amizade como 
“uma realidade indiscutível. No decor- 
rer dos tempos as duas nações co- 
Iaboraram estreitamente, ligadas en- 
tre si, com a lealdade e cortezia que 
cada uma devia a outra Se no de- 
curso da História houve casos em 
que esse espírito não foi completa- 
mente respeitado, esses casos, por sua 
natureza individual e esporádica, não 
podem servir para fazer um juizo do 
funcionamento de uma aliança várias | dzteck!, substitui Wiadyslaw Bilen- 
vezes secular. kowski na asta da Educação Nacio- 
A audiência recomeça amanhã de | nal. 

manhã. — F. P. O embaixador em Moscovo, Ta- 


VARSÓVIA, 27 — O governo po- 
laco sofreu algumas modificações: 
Edouard Chab que regressou agora 
dos Estados Unidos, deixa de ser 
ministro da Agricultura, sendo 
substituído por Mieczuslav Jagielski, 
até agora ministro adjunto. 

Por outro lado, Waclaw Tulo- 
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Preparou-se para apanhar o 
passarinho ! 
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Assim disfarçado e radiante 
entrava no castelo, mas aca- 
bou por ser degolado ! 
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Uma faisca ardente ! 
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deusz Gede, é momeado primeiro 
vice-presidente da, comissão de Pla- 
nificação. Finalmente Eugene Szyr 
presidente da Comissão do - 
cação desde Julho de 1956, Julian 
'Tokarski, membro do comité central 
do Partido Operário são os novos 
vice-presidente do conselho de Mi- 
nistros. — F, P. 
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AS PROVÍNCIAS 24-44 | w::7:+ 


Realizou-se a posse da nova direcção 
deste organismo auxiliar da Acção Ca- 


PERTO DE CELORICO DE BASTO | '“lica. 


Aquele septuagenário de, TRÊS FERIDOS 
Cova que havia desap: Depois da consagração da Associação 
em consequência dum aparatoso um professor primário de Polvo- | ão Sagrado Coração de Jesus, na lgrela ELES, 
* FOI ENCONTRADO MORTO NO| embato entre um automóvel e reira foi vítima dum desastro | Rodrigues, reitor daquele templo, reall- 
'TAPADO DOS CASTANHEIROS uma caminheta de motocicleta 2ou-se uma sessão solene, tendo 08 no- 


vos corpos gerentes sido empossados 


lente Pombo, que roduziu Interessan- 2 
É; EM VIANA DO CASTELO GUIMARAES, 27 — Por ter frac- | tes considertçoes sobre us Hotividades à 
Ts E lesenvolver pelos Tarcísios. O rev. Luís 
k PENAFIEL, 27 — Aquele infeliz) VIANA DO CASTELO, 27—Hoje, | furado a perna esquerda, feriado a o tommbêino da Dulavrã, 
p Tito Mendes da Silva, que saiu de | pouco depois das 14 horas, na fre- | Um desastre de motocicicta perto de | Dara saudar, os presentes & congratulare 
s ) e | poucí ARE sn o co de Basto, encon Be com a obra de apostolndo desenvol- 
casa no dia 23 e desapareceu, con- | guesia de Vila , € quase nado num dos Hospitais do Porto, | vida pela colectividade 


NÃO HAvENDO SUSPEITAS 
DE CRIME 


encontrado quando todos passavam | para esta cidade. O embate foi vio- pelo antigo associado sr. Alberto Mon- 
numa carreira, por onde era costume | lentissimo. A caminheta, não tendo E imail dá tetro de Carvalho. 
É pástairo desaparecido felbam sunico- | /apolo, volíouise, sobre” a Valeta “e, |. | Num Jardineiro da Fre 


desviou-se da rota que seguia, justa- | estrada, O sr, coronel Machado ape- muito que se escreva contra o 
mente no local indicado, do lugar | nas sofreu escoriações, mas uma sua| | pó descalço há sempre um caso 
de Vilarinho, da freguesia de Pero- | serviçal, de nome Maria da Piedade mais a registar. Desta feita, 
zelo. Deve ter subido um morro e | Araújo, solteira, de 35 anos, sofreu trata-so de Manucl de Abreu, D—» (Cont. da la página) estão a demolir os «sims» na cam- 
o alto app eulóicãa, caindo entre | fractura do crânio, com ferida corto- casado, dermaleiro, de 59 doa, 
lois penedos, endo num deles com | -contundente do couro cabeludo. Na residente no lugar do Esquerdo, a 
a cabeça. Ficou entalado nas rochas, | caminheta sinistrada vinha como| | da freguesia do Fermentões, | | gar vermos actuar em silêncio (como | rito. Como sueca, jé nem dizemos 
de pernas para cima e junto ao cor- | passageiro o sr. Joaquim José Gon-| | que, quando, descalço, se dirigia | |os quakers, por exemplo), que ouvir | COMO americana Es Seêntára os 
po uma poça de sangue. Apresenta | calves, de 55 anos, casado, lavrador, para sua casa, espetou um pre- falar sem que se veja a acção con- br Ma os repugnêzeia e indigna- 
as calças arregaçadas e segundo o| da freguesia de S. Pedro de Arcos, go num pé, tendo, mercê disso, cretizada. Adiante, Pois, SEE E O O centos 
| que nos foi narrado telefônicamente, | Ponte do Lima, que também sofreu recolhido ao Hospital da Mise- nossa viagem para o Estado de A oEsês quan Hocaa vg e ETA 


panha em prol da cas alegre e sa- 
o bem-estar do público, & mais vul- neada a que todo o cidadão tem di- 


vê-se que tem a carteira no bolso. | ferimentos no rosto e olho direito, riscórdia desta cidade. Quem se nois (palavra dos índios significando 

O corpo foi encontrado pelas 17,80 | sendo verdadeiramente providencial seguirá?... «Tribo de homens>), que franceses ae Sa ana Por cópia 
horas de hoje e logo comunicado o | que não haja a registar mais desas- descobriram no século XVII. Eogunia fon o TU nai 
achado à G. N, R., que pelas 19 ho- | tres pessoais, dada a violência do Sem dó nem pledade, como soe | fizemos EAN e às tantos outros 
. mas se dirigiu ao local. Parece pois | choque, motivado por derrapagem, dizer-se, a luta do temporal e da iicos a ana através Es ER 
não ter havido crime; entretanto, as | visto pouco antes ter começado a | Uma octogenária o uma menor  |nave aérea durou três horas, sem | dos ? nidos, não sabty, afortunada- 
autoridades procedem a averigua-| chover. Os feridos foram conduzidos | foram hospitalizadas em Coimbra cessar, de tortura, de agonia, em que dich o ns Kd = verdade, um 
ções. para o Hospital desta cidade numa chegámos a desejar morte repentina | pardieiro habitado por seres huma- 
caminheta que faz carreiras entre DEVIDO A QUEDAS|na ânsia de fugir daquele ordálio. | Dos ... Pardieiros ou antros, aquelas 
r Viana e Ponte do Lima, ficando in- DESASTROSAS] Todos os passageiros se mostravam | Casas um tanto desmunteladas mas 
N ternada a Maria da Piedade, que se COIMBRA, 27 — Por tri. | D& cor e silêncio que caracterizam os a em Jargea em sonar Rea 
As crianças das encontra em estado grave. O sr. Joa- | q, COLMBRA 27 Po: terem sotci | farrapos humanos, desamparados no | O, So) nem a luzil Gens já voltas, 
quim Contate, depois de gocrião | do Quedas deserta, forum cond | apago à mercê da senhora Moro. | im, aa Mãe, alo Ig, da serem 

scolas de Penafiel | | pelo médico de serviço, sr. dr. Lemos, | Saad Emília da” Conceição Cadi- | Tinham pilotos, sim, mas quem lhes | CNA chaga aacional». 
recolheu a casa. a Aos ção Cadi- | atirmava que o Piloto Supremo aju- mesma sueca, gre não perdeu 
— No «banco» da mesma casa | ma» de 85 anos, viúva, da Ribeira de | garia aquele outro, da espécie huma- | O jeito da hospedeirs que foi nas 
z Ê hospitalar, recebeu tratamento, por | Frades, e Maria Armanda da Silva | ng, que tentava àrduamente levá-los | Carreiras aéreas de Nora Torque para 
estão a ser prejudi- ter sido acometido de doença súbita, | Almeida, de 11 anos, da Guarda In | no aeroporto com vida?! Jamais pe- 2 Purona, mostrou-nos a famoso mer. 
cadas com os exames | | Arnaldo de Jesus Viana, casado, bar- | esa, Er às jenferma- | sámos à incógnita do minuto, ou do | cado de Chego, Sam o Case 
de adultos |! beiro, da freguesia de Darque. fare Tespectivas, depois de lhes Pres- | segundo, que se segue ao minuto ou) jar ga Is gado para repro- 
rem os socorros devidos. segundo que passou, como durante | dução, para a lavoura, para a indús- 
essas largas horas no espaço, em tra da «Swift» e outras firmas de 
EENARRL (27h uMesta scidade 15) POR, CAUSA! DO JOGO NUMA, ” violentos solavancos causados por um | Tenome, etc. Sorrimos ao relembrar 
ojansino esti (a ser ministrado em) )'TABERNA DE! ABIAÇAS furacão que dura e fortemente afec-| 25 palavras da senhorz Hansen em 
regime de racionamento, com gra- tou uma grande parte do Illinois, Omaha, Nebraska: «A gente de Chi- 


vo prejuízo das crianças que UNS INDIVÍDUOS ENVOL- D , R d cago val dizer-lhe que o seu mer. 
prendem. Não basta que o VERAM-SE EM DESORDEM e esende ES pr a a cado de animais é melor do que O 


regime de aula com três ou q nosso. Não acredite !» 
quo poa de uni dir já | | ftândo um dot com lira) — Conti do oerndas — Cams Jomar Ps entanhadas, “O OL OR molar Não nssemo. Conto 
represente prejuizo enorme mas rem mómica. — Grupo y é velho, feio, indi; gran 
doses pela “outras anomalias (ABAÇAS; 26 — Depois de umas). Desportivo: — Feriado Mimici» Reta o Soon etraido “aqua Prado | cidade como Chicago que ocupa res 
que urge evitar em benefício das | |, tê o beiaa pal — A quem compete... ideia do hoea. | de realce na clvilização dos nossos 
RanEaSPOTdos? Par DRE q (ie E jogadas eufóricas na taberna Costa velmente aliviaria a dor que amea- die. Crémo E hj 
iodo use ú e após uma discussão acalorada por | RESENDE, 26 — Continua a mesa da | cava fazer estourar as nossas têm- s que vai ser substituído 
ainda sucedeu na semana finda: | | causa dessas mesmas jogadas, envol- | Santa Casa da Misericórdia, à frente da | poras, pedimos à hospedeira um gole] eM breve — e talvez então possa 
basta que um adulto requeira veram-se em desordem Joaquim AL qual, Gta o Ea Táimo da dlagalhães, de água... A jovem sorriu pâlida- bater o mercado de Omaha que tanto 
BE e a a ves Heleno, casado, e Jacinto Duarte | q trabalhar afincadamento TO Ee mente prometendo o que pedíamos. deve ao sue dava que muito 
Pa Brigues, também casado, ambos na- | ximo cortejo do oferendas, à realizar no | Mas... tal como tinha aparecido en- | Consegue organizando radeos e outras 
que logo se interrompa o ensino | | fyrais daqui e residentes, do que re- | dla 8 de Novembro próximo, São inúme- | tre os «hóspedes», num súbito, assim | festas populares. Vem a propósito 
das escolas ficando uma, duas ou 7 - ferido acid ros os doentes que, sacudidos pela des- | q, A dúvida doente, | lembrar os muitos clubes existentes 
três classes sem aula no dia des- | | Sultou ficar ferido o primeiro em | graça, all ae refugiam na demanda de le- | MUBRANHATO dm mea Cm | nos Estados Unidos. Um club 
virtude do cunhado do último, Ave- | nítivos para as suas enfermidades. Por | moral e fisicamente, como todos os im clube aqui, 
tinado dquele came Na semana | | lino da Costa Varela, casado tam- | malor cspiendor o larga projecção da sua | passageiros que, após duas horas de guto acolá, mais uma arganiation, 
em um as cria t e, 8] esende tem outra... Por vi 
moça EEE AE Ea ns bém, lhe ter dado com uma garrafa | dao, ns juvenis, “ende dezenas de ps ido ppatrã de sl, quando | Rs aa o ao ice Foca mos 
f O REEIo RT ess na cabeça, causando-lhe escoriações. | crianças, focadas pela claridade da mais | Aterrariam, se que isso fosse pos-| nas No pao Tga- 
pssora Ou, protessoras, foram Felizmente o ferimento não foi de | sólida formação moral, se preparam para | sível... NO HáRro. 2, porém, com- 
preendemos e sentimos que a super- 


viados para o exame de um adul- ' a F) se debaterem, confiantes, nas lutas da 

- gravidade, motivo porque não foi R . Uma hora depois, o avião aterrou, 

to; dois dias decorridos, aconteceu apresentada queixa da agressão às | 9%: , mesa da Santa Casa da tinalmente na «Ralnha dos Lagos», | aPundância de clubes cpera maravi- 

o mesmo porque se apresentaram i Eai alimentos gos» | lhas. Um estimula oxiro, e assi 
para pI autoridades. córdia, está a construir um bairro de 6] como chamam à vizinha do grande , e assim 

três adultos com os requerimen: casas de renda económica. O mesário sr. | o de Michigan, a fervilhante e sucessivamente, no que seja útil e 

E a | ini ponei o goto] pesada cidade de Chicago. Que al | begio por ayidutlo clube?! Bem, 

(aci fuel não atinamente, Acne io claramente inleas dos | Mlto Nós, faremos melhor. 


domingos, era o futebol. Mas eu , | Ja Ve smetu EE e 

esar de" ha! direcção nova d O piloto, ves! casaco, apa-| que o mesma pudéssemos 
: ado! Oo sont a arte que, EnBro eo) Sentonsenta cansado FAR ng UE eia clubes portugueses... 
Itos, de espaço a espaço, con- COIMBRA, 27 — A sr.” Maria da | ral, os desafios de futebol na província passou junto de nós enquento excla- «--8 fiquemos hoje por aqui não es- 


forme as conveniências aconselhas- Glória, de 53 anos, casada, do Casal | acarretam muitas despesas o pouca rj E tendendo mais o nosso parecer quanto 
sem e que os mesmos tivessem lu- | | da Azenha, Penela, caiu duma fi- | lindão o clube para prestígio da nossa a VAR que humana- | & Chicago — onde morivente nos inte- 
gar fora dos dias de ensino, em- gueira.e ficou muito ferida, tendo | terra. mente é possível fazer 1» ressou o Instituto de Investigação na, 
bora se tivesse, como justo seria, por isso sido conduzida para os Hos:|  —A quem de direito, lembramos a Para que se faça ideia da tra- Criança. Ali procuram estudar e re- 


i 1 ivetel idado de em 'os est - 
de pagar aos professores o sacrifi- | | pitais da Universidade, onde a socor- | aceita a restauração. do Yeriado | gédia que terminou bem, basta que o Ra sad quelquer inclina- 
se medite na afirmação de um ame- rlança, desde o nas- 


cio? Julgamos que este rendi- reram, dando depois entrada numa | Municipal. 
cimento até à puericia, qu até mesmo 


mento auferido pelo Estado não enfermaria, á há bastante tempo, um pobre | pican, 
j É homem, anda pelas ruas desta vila, mal- à adolescência. Bem kuvável, essa 


deve servir de motivo para que ; o é E — «Há muitos anos que faço esta 
Itmeros alunos sofram as con- | | ACUSADO DE VÁRIOS ROUBOS POR | irttando, um e outro o dando, até, gran) = «Há muit que faço esta | organização que so ergre no <Medi- 
sequências prejudiciais de tais MEIO DE ARROMBAMENTO | que [ncrnde” este” desgraçado Quanto an | paso amado igor uia pao | Cal Centers, onde trabuttam médicos 


UM SAPATEIRO DE 5. JOÃO DA | ss pcramamos a atencho das auto este | torturou, ao de leve, sequer, como 
MADEIRA, FOI PRESO E | triste espectfculo. todos os dias nas ruas | esta ...> 
ENVIADO A JUIZO vila, — €, Enfim, esqueçamos essa nuvem 


especializados em várias ramos do 
seu mundo profisslonsl Se os pais 
de uma criança que tesha qualquer 
hábito anormal não descurarem os 


anomalias. Espera-se que provi- 
dências sejam tomadas no sentido 
de se evitar a repetição de tais 


aitasoo ” nas gratas lembranças da América 
S. JOAO DA MADEIRA, 27 — 5 do Norte, nuvem que Surgiu Para DOS | penies vo aos: deme Instituto, 
Pela G. N. R., fol preso e enviado a De Nine provar, talvez, que não há céu azul] seu filho e alado peii O Dem do 
4 PRÓXIMO DE MOITA DO NORTE | juizo, Alfredo de Paiva Almeida, fi- sem mácula, como não há nuvem sem | colectivo pon E En 
undo Jvt- 


lho de João Martins de Almeida e reflexos de luz. 
UM RAPAZINH O] Gracinda Gomes de Paiva, sapateiro (lg sir E, agora, que diremos de Chicago, 
CAIU DUMA CARROÇA | natural de Arouca é residente nesta Novo EDENCIO ESCOLAR, - Já ne) a terra do passarinho cardinal por 

f | encontra concluída e devidamento mobi- 2 
e, cui de ter alo asaedo no] ÃO Dos 86 Rui de vício | so, et, filma mo | ecoa asim como da via Bar da des 


duo sadio! — um indiníluo às direi- 
tas, como diria a nossa gente... 


il temente nstruíd: ta locali 
E hospitais da Barquinha e de Abrantes | par Énto. Ono, edito, situado um óptimo a agradou —e mentir não está no nú-|—————ums mm... 
. PAI cal, pl lo quatro amplas ns de| mero dos nossos defeitos... 
bo FOI MORRER A CASA DOS PAIS | pop coNDUZIR UMA MOTOCICLETA | “tia, destinadas às crianças do sexo fe-] Chicago pareceu-nos uma terra á 
ENTRONCAMENTO, 26 — Pró | SEM POSSUIR CARTA, FOI PRESO E minino. A população aguarda, aneiora- | go chumbo, pesada, tristonha apesar OTICIÁRIO ELIGIOSO 
ximo da vizinha localidade de Moita ENVIADO A JUIZO Co eia Tuncionamênto, visto na ertancas, | dos seus parques e do seu lago monu- 


do Norte, um pequeno de sete anos do ambos os sexos, continuarem a fre-| mental em que os arranha-céus pro- 

— Fernando Manuel Baço Lopes de) UM CORTADOR DE CALCADO | Quente donde eres | curam mirar-se, Será que Chicago) oyrypRo, E 
Oliveira, filho do ar. Manuel Lopes) DE S. JOÃO Re A [E j não é, na verdade, uma cidade atraen-| q OUTUBRO, 20 — Trasiadação de 
de Oliveira Baço e da sr* Antónia S. JOÃO DA MADEIRA, 27 —| PAVIMENTAÇÃO DUM BAMAL DAlte e delíciosa como as outras que) qriç ri EA Rainha, Viúva. Missa 


Caldeira Baço, naturais de Aldeia | poi capturado pela G. N. R. 0 cor- | contação, acer da ENT sous | tinhamos visitado até então nos Es-|FEBIN Ano a 


da Mata (Crato) e residentes em calçado Manuel Ai Ramal estação de Nh tados Unidos?! Por vezes cismamos 
Moita do Monte — caiu duma car- taer a Silva, polteiro; (da o Eme 0.08 0" 1308 Com ateito, “a reter | so não seria a nossa má disposição, 


roça e, com tanta infelicidade, que | do idade, filho de Albino Augusto | Hds, gstrada, encontraso, de há muito | devido âquelo horrível voo, que 008) gos Extintos Carmelitas, das 11 e 4 


ficou inanimado no solo. Transpor- | Pereira da Silva e de Oltvia Fer- | Nis ThePos fez ver Chicago através de óculos | 4 À 

tado logo ao Hospital da Barquinha, | selra de Lima, natural e residente | J.A E. “all ucata da introdueir, aquela | escuros ... Não é verdade que há pe- urina aa E a ID Doria ão 

ali recebeu os primeiros socorros, artéria ficou nas melhores condições, sa- | quenos nadas que formam ou trans- e oras; de 

no lugcr de Carquejido, desta fre- Miragas 

sendo depois conduzido para Abran- E , tisfazendo, plenamente, as aotuals exi- | formam uma opinião, e até uma| Miragaia, das 11 às 16 horas; da 
a guesia, por conduzir uma motovicle- | gênoias do trânsito de veículos, quo é 21 d Misericórdia, das 10 às 13 horas, 

tes. Todavia, não obstante todos os | ta sem carta. Fol enviado a juizo e | intenso. — C vida 21 do Hospital de Cri 

esforços dispendidos, a infeliz crian-| condenado. = Certo, não gostámos de Chicago. | 45 “a o le Crianças Maria Pia. 

sa veio a falecer horas depois de ———T— E mm | Julgámos estar reconciliada com a e 30 às 17 horas 


LAUSPERENES — Nas Igrejas. 


ter regressado à sua residência. Em Fragoso, do concelho de Barcelos 2 cidade de máxima importância no 
E E E Ei SuEnNÕs M S 1 C Illinois, como Springfleld, a sua capi- ta 
BRÁRI: "ABRIL TAMBÉM « tal, quando a vimos através das jane- 
FREGUESIA DE GONDAR TURBULENTOS» U Á las de um arranha-céus, à mole, com | Mi ova do rev Daltm da Olvara 
ríades de luzes de cor à nossa d 
j caiu duma carroça em Greixomil que ROUBAM OS CALAR A Pró-Arte em S. João| volta e a agradável companhia da| VILA DO CONDE, % — Conformo 
E TEVE DE RECOLHER AO EE LET. Ai da Madeira Sílvia, sempre optimista e sorridente, | notíciamos celebrou. a sua primeira mis- 
one do NOTEI, TAS À DINHEIRO.. num jantar que nos ofereceram. Mas, | &” 8 "ev. Deltim de Oliveira Gomes, O, 


Es É: S. JOAO DA MADEIRA, 27 — A dele- | no dia seguinte, Chicago voltou a não | anos, ingressou no Colégio Missionário 
GUIMARADS, 27 — Quando Fer nego eá de tórra, pelos vistos nada | Sfito Cena a "égde si "prósina | AE DA Dota praga ., embora nos | de SimEerg — Pois — Santo fis, 
Rm EE Teixeira, gasado, operário fa- o os seus progenitores, pois, | sexta-feira, à noite no salão nobre dos $ liga mp eamacado bem E os 
bri 3 ane, esdeto ne ivegue | são ha empo que se cio à del pe 
tava subir para uma carroça, no lu- | Car a actividades criminosas. A idade Clência e das Indústrias, com o seu 
gar da Pisca, freguesia de Creixomil, | destes malandrins oscila entre os 14 curioso e único templo de todas as 
deu uma queda grave, que o levou |º 17 anos, empregando os mesmos religiões, o seu Planetário, e assim 
a ser internado no Hospital da Mi- | * maior parte do tempo no, Jogo das por diante e por diante digno de um 
sericórdia desta cidade, grassa inteiro (65) ou no grande empório dos nossos dias. 
acessórios de bicicletas ! Grande parte da população é de 
DOIS INDIVÍDUOS LIGEI- pouco tempo, qualquer pessoa podia cor=-tal como (dez cor: à umalor 
RAMENTE FERIDOS deixar aqui, perto da igreja, a bici- | los Seixas e a fatia do co peu. | parte dos motoristas de táxis e auto- 
enc ns PA nênci pat cleta ou outro objecto, certo de que | pou a esforços para trazer até nós este | carros. Todos eles vivem sem a guer- igreja ma- 
consequência dum embate | ninçuém lhe tocava, fosse de dia ou | conjunto que deye proporcionar-nos um | ra viva da segregação. Têm bons car-| triz, onde tiveram 
entre um ciclista e um velomotorista | 5, noite, Hoje, porém, nem ao sr. | magnífico serão de arte, pelo que se és. | ros, multos desses negros que habi 
h y y o mai teres io s - » - 
NA FREGUESIA DE JUNQUEIRA, | Delfim de Sá Neiva, regedor da fre- | Cíados como de todas às pessoas que têm | tam vivendas de uma área que nou- 


EM VILA DO CONDE : 
porquanto quando assistia à missa 
UEIRA (VILA DO CON-| roubaram-lhe as mudanças da bici- 


DE), 26 — Hoje, de manhã, quando | cleta ! Impõe-se vigiar atentamente o D E h 
seguia para o seu trabalho, montado | procedimento destes delinquentes. e an eses 


Chicago. Outros indivíduos de cor 
(que seriam mais simpáticos se não 
se embriagassem amiúde e procuras-| numeroso público. Rep, Delfim de 


sem elevar a 8 O coro do Gi 
ua raça na educação | G Sr Er ENTE Oliveira Gomes 


SHHKRKRHTYSÉIÉO.OSEOEDPRDP PPB 


TELEFONE: 23595 


Às 2130 
O GRANDE ÉXITO DE GARGALHADA 


NA FREGUESIA DE VILA MOU,| E FRACTUROU UMA DAS PERNAS | peio assistente eclesiástico, rev. ar Va- UMA COMEDIA FRANCESA DIFERENTE 


mhecida aliás; depreende-se que o | rodando sobre si mesma, foi cair num| | guesia de Fermentões fi 
é homem regressava da Feira dos 23,| valado; o automóvel embateu contra 
de Cete, e, talvez, por ser noite,| uns marcos e ficou atravessado na GUIMARAES, 47— Por 2 aTALA A 


Vssaareas: 


guesia, os malandrins respeitaram, | gosto pela boa música, — €. tros tempos teria sido do escol de E: É x ESTRELA (INE Às 21 horas em ponto 
coimBrõEs - Tei oz À CAVERNA DOS MALDITOS 


MAGNÍFICO 1 


80 FICOU 


só 
ATÉ 


DOMINGO 


(17 ANOS) 


", 


TARDE 3,30 
NOITE 9,30 
17 Anos 


ELAS... E 09 MENINOS 


DE TODAS AS OUTRAS ::::: 


Grandioso 1 
e * É Doslumbranto ! 


Gianna Maria 


forme «O Comércio do Porto» noti- | a ponte ali existente, deu-se um vio- o ETR ú 5 
t à à, o professor primário da freguesia de Segui um interessante sarau mu- jo 
da o | o po tod opa mv] Blvoria, Get concelho, er. Jos | e, ASPEpEaA" E O a Gen 
) tir a suposição de crime. Segundo o | ronel Alberto Machado, presidente | Aususto de Sousa. dos eus directores, rev, Angelo Pusciolo tam do am N T E tg 
y que nos declarou o sr. Adelino Fer- | da Câmara de Ponte do Lima, que ER a Paseiois! Moenrt 6 - s TEL. 22748 le T 
R reira Monteiro Aguiar, do lugar de | se dirigia para aquela vila, e uma E E Bach, sendo muito “iplaudidos, mavendo [E | as ASAS À MULHER QUE SABI A SOFRER R porsonagens 
j Paço, vila Cova, que andava, com | caminheta de carga, da firma Lean- Efeitos do pé sindo um soto variado, Dor distintos E 19 MISSAS E A Revolta dos Gladiadores 
E mais seis homens em busca do desa-| dro & Cura, que, guiada pelo moto- aplausos da numerosa assistência, HOJE às 2137 com Anna Maria Ferrero — Masimo Serato ? | 

parecido, o corpo do Tito Mendes foi | rista Eugénio Alves Portela, vinha descalço A nova direcção fica a ser prestaida [À 17 EcopafGur - Sonia Zlamana En ria eba ade A NA ROMA DOS CÉSARES! 


lb Tarde 3,30-Noite 9,30-12 Anor 


IM DIA 


a 
21533 
MATINÉE TODOS 05 DIAS. 


HOJE -- Estreia 


Diferente de todos que so 

têm feito no género, é um 

filme essencialmente. impe- 

cável, duma técnica per- 

feita, de grandes emoções 
o de terrort 


Telf. 22607 PALMA DE OURO DE 
— CANNES 1959 — 
Poesia — Ritmo lag 
no estonteame o 
As 15% e 2% — MAT Carnaval carioca 


A's 18 1/4 M/ 1 A's 18 1/4 
FIM DE SEMANA NO ASCENSOR OLÉ, TOUREIRO! 


COLIDIR DIV DIDI NOSSAS DA 
As 15% e2 4—M/ 12 
Juventude e alegria de 
SABINE SINJEN em 


QUERIDA 
STEFANIE 


deliciosa comédia 
de agrado geral 


VOOS 0000 IMC TIA 


BRIGITE BARDOT e 
CARLOS ALBERTO NDOS AO LUAR 

VAGABUNDOS AO LUAR 
As 15%4 e 214 — T. 24540 — M/17 de R. VADIM 


e LADRÃO DE DAMASCO </ Paul Henreid e Lon Chaney 


AMANHA — Ladrão do Rei c Cantor Apaixonado — M/17 
eos 


SABADO — MATINEE CLÁSSICA ] DOMINGO — MATINÉE INFANTIL, 


O FAUSTO DUMA CORTE E A VIOLEN- 
CIA DE UMA GUERRA — Na formidável 
SUPER-PRODUÇÃO de alto nível 


À REVOLTA DOS COSSAGOS 


Genial desempenho de Silvana Mangano 
ppa * Van Heflin * Viveca Lindfors * Geoffrey 
HOJE, às 15,0 e 21,84 Horne * Oscar Homolka 


remaba(ao 
com PETER CUSCHING 
no tremendo e famigerado 
CONDE FRANKENSTEIN 


EUNICE FAYSON — 
FRANCIS MATTHEWS 


- 1 anos — UM EXITO INCOMPARAVEL add 
Em 2.º SEMANA! ESCAPOU 
DA 
GUILHOTINA 
hacia e DEPOIS DE 
17 anos. Só HOJE és 21,30 e AMANHA, ás 15 h. 30 EQ TER SIDO 
— ULTIMAS EXIBIÇÕES — IO CONDENADO 


TELEF. 
615% 


DA SENSACIONAL COMEDIA, COLORIDA 
SENTIMENTAL E ALEGRE: 


CORAÇÕES DESTROÇADOS 


com 3 vedetas do Cinema: ARTURO DE 


QUAL SERA A VINGANÇA 
D 


o 
HOMEM-PESADELO?!.., 


É um filme da 

«COLUMBIA» 
— 17 anos — 
HOJE — ESTREIA 
ALUCINANTE! 


6 LINDAS CANÇÕES! 


ATENÇÃO ao grandioso Festival 
de AMANHA, à noite 


ATRAENTE E ÚNICO ESPECTÁCULO PROMOVIDO PELA ASSO- Noite, 9, 
CIAÇÃO DESPORTIVA DA EMPRESA FABRIL DE MAQUINAS pesca sra 


PueorRICAS (EIFAÇEC) DOC PO DOSE 
APRESENTADO PELOS CATEGORIZADOS LOCUTORES 
ARTUR AGOSTINHO e LEITE PEREIRA 
E COM A COLABORAÇÃO DOS MAIS PRESTIGIOSOS NOMES 

DA RÁDIO, TEATRO E TELEVISÃO Tel. 41559-Noito 9.30-17 Anos 


Mari úti) * Ê i Elvis Presley — Carolyn Jones 
a de Fátima Bravo Loris Velli E A SANGRENTA 
Shegundo Galarza AMANHA — 17 Anos 


CANTINFLAS PORTEIRO 


OGOGOUOD9D 
Da Murtosa 


OUTUBRO, 27 


QUE ACTUARA EM DOIS «SHOWS» FAMOSOS E AINDA 


DOMINGOS MARQUES 
MARIA JOSE VALÉRIO 


ZURITA DE OLIVEIRA 
GABRIEL GONÇALVES 
(o Jovem cantor de 11 anos) E aii PER 
AMARO FESTA DE CRISTO”: — Lo: 

eg as igrejas deste concelho, foi, ontem, 

e o CONJUNTO SEM NOME e os artistas portuenses e pr PE tndçes 
MARIA ALICE FERREIRA e VIRGILIO CERVANTES Eistando-se grande Soncorráscia da fjeis 
Acompanhamentos por uma grande Orquestra de Pordalhasa ma, nofto de 28. 'realiza- 
E e e ce- 

DIRECÇÃO ARTÍSTICA DE LEITE PEREIRA (M. 12 anos) [) Famça Meio o a oerEansento “da 
Ano das Comemorações da Acção Católl- 


SEXTA-FEIRA, à noite, COLISEU vai apresentar, ESTREIA em Era Te RAE ER 


PORTUGAL, o mais grandioso espectáculo desde «SHANE>» com de Adoração e benção do fentigao! sa- 
, to, mômessa jurada dos no- 

a fascinante ANGIE DIOKSON e os 3 grandes artistas [| Soo a es nisnas da Acção 
Católica destas freguestas. Pelas 16 noras, 


na Murtosa e no salão da festas da Junta 

de Freguesia, realizou-se uma sessão so- 

grd, Orá lene, presidida peio rev. Manuel das Ne- 
WAYNE MARTIN NELSON - E E 


vido em primeiro lugar, cantado por to- 
dos os assistentes. o hino da Acção Cató-: 
lica. Abriu a sessão a sr* D. Ana Rebeio 
dos Santos, dirigente da Accão Católica 
nesta freguesia, tendo pruferido uma con- 
ferência O sr. dr. João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa. que dissertou sobre os 
deveres e obrigações dos país de familia, 
para constituição de famílias cristãs, ver- 
dadetramente modelos, Vários cânticos e 
rec'tativos preencheram esta Hora solene, 
tendo encerrado o rev. Manuel Marza- 
o. 


Uma esouitural 


mui em 
todos sonharam ! 


de sangue o PATRIMONIO DOS POBRES — A Co- 
ambiente | Um homom para || missão do Património dos Pobres desta 
quem a honra va- || freguesta va! brevemente continuar a 
tia mais do que |] construção de mais um bloco de casas 


a própria vida! || para os pobres contando para tal efeito 
com a colaboração do povo de subsidio 


para tal fim enviado pelos murtosetros 
residentes no Rio de Janeiro Brasil. e de 

y N subsit'os de colectividades qui: estão dis- 

4 O postas a colaborar nesta benemérita obra, 


de modo a permtir que outras familias 
TECHNICOLOR pobres tenham o seu lar decente e pró- 
prio. De facto é necessário a construção 


DEAN MARTIN e ROCKY NELSON cantam «RIO BRAVO» e outras || de multas cosas deste género. Niva fe. 


canções! Uma superprodução da WARNER — Realização de |] sibres e palheiros imundos e esburacaros 
S que precisam de ser demolidos e subs- 
HOWARD HAWKS — Distribuição da SIF — Para M/ 12 anos || tituídos por casas condismas, à tem da 


nossa terra e dos sentimentos caritativos 
E & E | e religiosos da sua gente —C. 


De Valongo 


OUTUBRO, 24 


O filme em 15 emocionantes episódios — 31 partes 


4Trolley-Carro 33) 12 anos 


na sua bicicleta de pedal, no lugar ouruBro 27 |º civismo) vivem em apartamentos 
- do Carvalhal, desta freguesia, numa | UM JORNALEIRO DE ANADIA E aa SR modernos, nos mesmos arranha-céus seus sogos. O ambiente. o arranio, o cerimônias do encerramento das festas de po CASADOS A a Sngias 
urva j ABASTECIMENTO abitados por brancos, igor litúrgico que ali imperam, tudo é | recepção à Imagem peregrina de Nossa 
upa tonde ta mirra) ocoriido (cáico FICOU EM ESTADO GRAVE] GUESIA — Apesar de ser um dos proble- | muit, Pp a ndo, ARA, convidativo ao recolhimento, Desde há | Senhora da Fátima. Desde domingo pas- | Com Poucos agasalhos Seria tom que 
) semelhantes, mas mais graves, José Sais Instantes de Nossa terra: vêr uitos outros que moram num bairro anos a sofrer constantes beneficiações, | sado que a imagem se encontra nesta vila, | Obra das Mães, Carltas Soo ui 
pita Duarte de Sousa, marce- por ter caído duma oliveira| «lo adormecido. Não há água no Largo camarário ras rendas baixas, confor- a inalestosa, igrefa alnda-se cada ves | onde foi recebida festivimente, havendo a famílias (de: JJOUSSÍFOR, 
neiro, de 16 anos de idade, do lugar da Felra, nem em outros lugares da fre- | me O seu rio ou ordenado. Se lhes » de m a corresponder às ezigén- | durante todos os dias da semana peregri- ansiosa- 
g: que varejava cias espirituais dos milhares de crentes | nações organizadas por diversas fregue- | eu aa de e o dos proces- 


de Barros, desta freguesia, oi de doem feng de ion oferecem trabalho com melhor arde) ij, td ue do ás osrimónia 
encontro a uma bicicleta motorizada) | COIMBRA, 27 — Hoje, ao prin- las estão sem água e também a Casa | Nado ou féria, não o aceitam recean- 
R) Escol ámi 
do perder a casa de renda econó-| depois, um almoço, durante o qual fala- 


que vinha em sentido contrário, tri- | cípio da tarde, em Amoreira da Gân-| do Povo. O que vai valendo ao grande 
público são Os poços particulares, cujos 


do beija-mão, recebendo todos os presen- | | 


tes uma lembrança da cerimónia, Houve, a api: ag (ed correios raia de fieis no Campo do Seco, sob a orien- 
p não se poupa a esforços para que O tem- o 
mica. Quantos brancos não fariam o | Tam vários oradores para dirigirem pala- | plo surja "cada ves mais Belo,” mais Aa nd Ro road feitas | cessitam. 


que a frequentam. Nisso tem posto todo | sins do concelho. De tarde, houve uma | ne ir ipunal do Trabalho há 


seu empenho a Mesa da Irmandade | grande concentração de muitas centenas | 508 QUE Mm no tenham recebido 
as pensões correspondentes e de que ne- 


pulado pelo seu proprietário sr. Joa- | dara, Anadia, onde reside, o jorna- 

quim. Fonseca de Azevedo, de Vila | leiro' Manuel' Moreira Leitão, de 91 | Probrictários, apesir, dos prejuízos, que | mesmo?! jyas, de apreço no rev. Delfim que, no | atraente, mais Dersuasivo Ultimamente | grandes. manifestações de 16h Virgem, | yo POR SOBRADO — Com à modificação 
do Conde, em virtude. do primeiro, | anos, casado, encontrava-se em cima | obras de imibericórdias «bar de beber a) Uma senhora sueca, casada com || dos ds Presentes é a quantos de leito: | foram, rétirados, da, capela-mór, para so"| colocado, no seu andor, ao jado de um calida yo 
que se queria aproveitar do melhor | duma oliveira a varejar, quando o | quem tem sedes, Ora, se esta obra, já | um americano de Chicago, levou-nos | Euiram na preparação da testa. — c. héis que a ornamentam. trabalho vaio: | Fechos Mio peraaa Se Air Ora men 

piso da estrada, saiu um bocado fora | ramo partiu e o fez cair, ficando em | porque Par) toa + As Juntas de | NO seu carro ao longo das ruas onde sissimo de Mestre Acácio Lino. Dessas) cas da vila foram caprichosamente dis- 


da po! Do ariiele, que poderia ter | estado grave. ne poR NO para os Freguesia 2 Câmara Municipal lembra- 
conseguências bem funestas, resul-| Hospitais da Universidade num auto- | mos este ra N . . 
faram pequenos ferimentos, apenas, | móvel de aluger, o médico de ser. | and Et ASmiCUlatRA, q. Spear go] Asilo das Raparigas 
no José Martins Duarte de Sousa e | viço, sr. dr. José Joaquim Afonso, | se mostrou inferior à do ano findo. Quem 
Es : Abandonad 
2) leves escoriações no sr. Joaquim Fer- | prestou-lhe os socorros devidos, de- | 0 tratou a tempo é horas att ca andonadas 
reira da Fonseca, pelo que o primeiro | terminando que fosse sujeito a uma | informamos, pouco renderam, imas os das 
ç recebeu curativos no médico desta | intervenção cirúrgica de urgência, | veigas renderam bastante mais do que no No próximo mês de Novembro, as A igreja dos Congregados, pela sua 
a Ireguesia, ficando os estragos nos | recolhendo em seguida a uma enfer- | ano findo. Os olivais, apesar do ano ser | funções de mordomo de mês pertencerão | localização, é, sem duvida, o templo nor 


pi É = o i de itra-satra, estão razoáveis, im. | ao benemérito deste Asilo, sr. Afonso | tuense mais frequentado. Aberto durant: 
À veículos a cargo dos proprietários | maria, inspirando muitos. cuidados | de Cnraa ta etola 4ol ma batata; | Elguelroo” Barbosa "Pinto, comerciante | todo “o” dia, al acorrem milhares. de 
q respectivos. o seu estado, nesta cidade. * MNéis, que vão fazer as suas orações e os 


Beneficiações na igreja |/2 


dos Congregados sofrer “Wrandes” beneficlações, que em ” 
8 8 grande parte a transformação: cria Meira o Maisa 


b esidência do 8. ex. rev.m 
Bispo dueiilar do Bras realtza feminino desta vila. — muito elevada. — C. 


ne obras de reparação, que estão a ser| putadas pelos respectivos moradores. 
pm efectuadas de forma à que os paineis | holte, uma grande-massa de povo aconm 
sejam repostos mo seu estado primitivo.) panhou a Senhora até aos limites 
gt s res portuen- | freguesi 1 e 
s Isolino Vaz e Mendes da Silva. ara n ÃO pros nt EH US doa pos 


A capela-mor do templo vai também 
Santos 


ares. Substitutos: António Fer- 


f e 
PATR ea e s Santos, José Martins Moreira e 


tins V 
nn matriz uma festividi reira do: 
Ra missa cantada, EE “ão Santíssimo. re Julião Francisco André. Na mesa eleito- 


CAE à5 — Hoje, | cramento e consagração à Criato Rel. Cola- | ral estiveram os srs. José Barbosa e José 
ECRIRAS DE BASTO, q, Dolo | Goro tos setas resiisados, o grupo corai | Vilares, sendo a percentagem de votação 


Um melhoramento de grande importância E MA BICICLETA DO 
para a regiao Com wactura da clavicula esquerda 
e dos ossos da bacia, foi internada 
no Hospital de S. Marcos, Antónia Soa- 
res, de 75 anos, viúva, &o lugar do 
Pilar, à freguesia de Carrazedo, 

A pobre mulher havia sido atropela. 
da por uma bicicleta em que seguia 
montado António Fajardo, da fregue- 
sia da Torre, ao concelho de Amares, 


O PERIGO DAS PEDRADAS 


Durante muitos anos os concelhos 
de Amares e de Vila Verde, viveram 
longe. Vizinhos de paredes meias, o 
trânsito de veículos e até de peões, de 
um para outro, exigia largo desvio, au- 
mentando por quilómetros a distân- 
cia que os separava. E se a distância 
entre Amares e Vila Verde crescia por 
tal forma para os habitantes dos dois 
concelhos, por igual aumentava para 
todos aqueles que através deles tinham 
que sogulr para outros pontos, So tal 
inconveniente se prolongou por largo 
espaço de tempo, por sucessivas déca- 


festivamente, pois bem o merece, se 
apresente de maneira a provocar aivo- 
roço é a despertar o entusiasmo de 
multos milhares de pessoas. O melho- 
ramento, é uma nova ponte sobre o rio 
Homem, prestes a ficar concluida, obra 
de arte que tem beleza e que vai dar 
motivo a que os panoramas encantado- 
res pelo rio oferecidos, possam de futu- 
ro ser admirados e apreciados. A ponte 
a cerca de 1,500 metros da sede do 
concelho do Vila Verde, tem cinco ar- 
cos e é construída em granito, Com 
ela, a distância em Vila Verde e Ama- c 


Agredido à pedrada, foi atingido na 
taco, João Soares Guimarães, da Rua 
D. Gualdim País, que teve de ser so- 
do no Hospital de S. Marcos. 


A nova ponte sobre o rio Homem, próximo de Vila Verde 


COM A DESCIDA DE TEMPERA- 
TURA, OS PERIGOS DAS LAREI- 
RAS ESTÃO JA A SER 
VERIFICADOS 


res, fica reduzida & cerca de metade. 
Fol construida pelas Câmaras dos dois 
concelhos, que nesta obra confirmam o 
carinho que lhes merecem o bem estar 

os legítimos direitos das populações 


das, não admira que o seu termo seja 
saudado com significativas demons- 
trações de alegria, e que a aproxima- 
ção dos referidos concelhos e das ter- 
ras próximas, benefício da maior im- 


portância, melhoramento de superior rurais, com a comparticipação do As lareiras são como es bombas de 

valia que em breve será concretizado Estado, foguete, dois perigos graves a recear, 

- dado que por vezes, se são sempre, 
- X ficam tristemente assizalados, tal 


como ontem se verificou com um ra- 
pazinho de três anos, filho de António 
Ribeiro e de Rosa de Jeszs Costa, do 
Areal de Cima, a S, Vitor. O petiz, de 
sua graça António da Custa Ribeiro, 


MERCADO SEMANAL como por encanto, a 11800 e a 12500, 
mas, ao findar da feira, se não em 
abundância, que se tornava desneces- 
sária, pelo preço, a 13800 a dúzia, e, 
consequentemente interditos à maior acercou-se demasiadamente da lareira 
parte das bolsas, havia artigo que não €, desequilibrando-se, ceiu sobre o 
chegou a ser colocado. braseiro, sofrendo queimaduras no 


hemitorax esquerdo. Forem-lhe minis- 
MELHORAMENTO NO QUARTEL trados cuidados no Hospital de S. 
DOS BOMBEIROS, VOLUNTÁRIOS Marcos. 
DE a QUEDAS COM CONSEQUÊNCIAS 
A direcção da Associação dos Bom, DESA > 


beiros Voluntários de Vizela, represen- DESAGRADARERS 
tada pelos srs, José Luís de Almeida, Vítimas de quedas, rezeberam so- 
José Ribeiro Ferreira , João David corros no Hospital de 8, Marcos, Antó- 
Pedroso e Américo Castro Campelos, nio Gonçalves da Silva, de 11 anos, fi- 
esteve ontem em Braga onde convi- lho de João da Silva e de Ermelinda 
dou o sr. conselheiro dr. António Gonçalves, da Rua de S Domingos, 
Abranches e deputados dr. Alberto que apresentava luxação do braço di- 
Cruz e dr. Augusto Cerqueira Gomes, reito e Ana de Sousa Lim, de 50 anos, 
para assistirem no dia 15 do mês pró- do Largo de S. Paulo, também com 
ximo, naquela vila, às festas comemo- entorse do brago direito « ferimentos 
rativas da inauguração de importantes. nos lábios. 

melhoramentos no quartel e sede da No mesmo Hospital, por ter 
referida Associação. As festas serão colhido a mão direita cam um carro 
presididas pelo sr. eng. Arantes e Oll- de mão, recebeu curativa, Abel da Sil- 
veira, ministro das Obras Públicas. va, de 13 anos, jornaleiro, do lugar de 


CONFERENCIA SOBRE O RENAS- Feital, a S. Jerônimo de Feal. 
O DA ARTE SACRA EM | 


A feira semanal ontem realizada 
nesta cidade apenas aproveitou da 
manhã, pois que, ao princípio da tarde 
a chuva caíu quase ininterruptamente 
por vezes até em fortes bátegas. Certo 
é que o movimento no Mercado Muni- 
cipal, como é de uso, verifica-se, de 
manhã, mostrando-se já pelo meio-dia 
o «desfazer da feira». Há todavia ou- 
tros sectores, como o da Praça Conde 
de Agrolongo, que se prolonga até às 
últimas horas do dia, se o tempo o 
permite, o que, como dizemos, ontem 
se não verificou. Assim, a feira sema- 

: nal, esteve também longe de servir 
ao comércio local. No Mercado Muni- 
cipal, com abastecimento capaz, à pro- 

y cura pôde aproveitar dos seguintes 

4 produtos: milho a 30$00; feijão branco 
e vermelho a 60800; miúdo a 48500; 
amarelo a 42500; batatas a 1330 e 1550, 
conforme a qualidade e o tamanho; 
cebolas a 1880; cenouras desde 1500; 
tomates desde 1550; pimentos a 5$00 
o quarteirão; nabos desde 3$00 a 5500 
a dúzia; vagens a 2800; couve flor des- 

abaça por fatia, a $50; salsa 
três pés de alface por S50; a 


« À “STO p sa 
s50, pem como as bracadinhas de na- 
diças e seis esplêndidas tronchudas 
por 1800. Nos lugares da fruta via-se 
a par da abundância de castanha, a 
1550 o quilo, bananas desde 6500; no- 
zes a 10500; laranjas a 870; limões a 
$30 e $50; dióspiros a $50; uvas desde 
3$00 a 5$00; marmelos a 150$00 o cento 
pessêgos a $50; peras a 1500 e maçãs 
desde 2850 a 15$00 o quarteirão. Nos 
galinaceos, onde à mistura se viam 
coelhos bravos e mansos, aqueles já 
abatidos, desde 10$00, comipraram-se 
franguinhas desde 15$00; bons franga- 
notes a 20800 e 25$00 e galinhas a 
30$00, bem como os galos. Os ovos 
são de momento, mas isso passa se 
houver uma feliz intervenção, necessá- 
ria como para outras coisas, o «negó- 
Ê cio n.º 1». Nos lugares próprios os 

preciosos involucros desapareciam 


; À delegação da Aliança Francesa era a , 

Braga, continua a desenvolver grande 

actividade no sentido de levar ao — ANIVERSÁRIOS = a 
conhecimento dos apaixonados da arte anos as senhoras: D. Júlia Gancalves 
e da cultura, o desenvolvimento, nesses E PR vi a So 
permenores, daquele Erande pearcar mões Correia e os srs, João Baptista de 


sentemente a França está a marcar E 
uma posição de extraordinário relevo no Leite e Joaquim da Costa 


na arte sacra e esse facto, ligado à 

circunstância de Braga dedicar tam: DIVERSÕES — Hoje no Teatro 
bém, à arte sacra, especial carinho, Circo, o filme de aventuris «O regres- 
animou à realização de uma conferên- «o do Robin dos Bosques». 

cia do maior interesse, que será va- “º À “Geraldo, amanhã, «Brutall- 
dades 


lorizada com projecções coloridas. 1 
ê E a 
Essa conferência realiza-se no 7 ACIAS DE VIÇO — 
Hoje, estão de serviço permanente as 


4 do mês próximo, pelas 21.30, na se- 
a UE farmácias: Coelho, na Praça Munici- 
na Av. Marshal Gomes 


do Paço, com o tema «La Renaissance 
'e Santos, na Exa de S. Vi- 


Actuelle de YArt Sacre en France, de 
1922 a 1959», Será oradora a sr.* dr.* 
D. Claude Servoise. 


— De Matosinhos-Leca [Conferências 


Wentzlaff Eggebert, no Instituto de 
Cultura Alemã 

Com a presença do clasul sr. dr. 
Lothar Siegesmunp, e de numerosos pro- 
tessores e estudantes da Universidade do 
Porto, o sr, prof. F. W. Wentzlaff-Eggo- 
bert, catedrático da Universidade de Main- 
za Rhein, fez uma conferência, ontem ao 
fim da tardo, subordinada ao tema & «Os 
dramas de Sehiller e o teatro alemão da 
actualidades, 

O conferencista, que falou em alemão 
o foi apresentado pela directora do Inst 
tuto de Cultura Alemã nesta cidade, sm 
dr.» Helena Banze, disse que os dramas de 
Schiller, não obstante a sua estrutura ser 
diversa da estrutura dos dramas actuais, 
conservam um lugar marcante nos palcos 
de todos os teatros na Alemanhe, na época 
do hoje. O conferencista apresentou, em 
seguida, alguns exemplos de dramas da 
autoria 'de escritores actuais, como, por 
exemplo, Max Frisch, Carl Zuckmeyer, 
Bert Brecht, tendo estabelecido o con- 
fronto entre o drama de Schiller e o dra- 
ma moderno. Finalmente demonstrou que 
os dramas de Schiller, embora estrutui 
dos de forma muito diversa, encontram-se 
muito próximo dos actuais, e são sempre 
vivos, O que nos mostra a perenidade do 
génio do seu autor. 

As últimas palavras do se. dr. F. W. 
wentalntt - Eggebert foram subiinhadas 
com demorada ovação. 


«A alergia no Mundo», pelo dr. Mário 
Damas Mora, na Liga de Profilaxia 
Social 

No próximo sábado, pelas 21,30 horas, 


VIZINHOS DESAVINDOS 


Na secretaria da P. S. P., encontra-se 
à disposição de quem provar que lhe 
pertence, um guarda-chuva de senhora de 
modelo americano, o qual foi encontrado 
numa das artérias da cidade do Porto. 


Principiam, hoje, 


as comemorações 


xaram-se no posto local da Guarda Na- 
cional Republicana: a sr.» Felicidado dos 
Santos Vieira, de 24 anos, conservelra, 
residente no lugar das Minas do Pote, 
em Santa Cruz do Bispo, contra dols vizi- 
nhos, por estes terem entrado na sua 
casa e a agredirem a murro e a pontapé; 
ea sra Laura da Silva, de 38 anos, da 
Rua de Conde Alto Mearim, 127, desta 
vila, por ter sido agredida a pontapé por 
um seu vizinho, resultanto sofrer um fe- 
rimento no abdomen. 


MENOR ATINGIDO PELO 
DERRAME DUM LIQUIDO 
FERVENTE 


do IV Centenário 
da Universidade 


de Évora, 


que prometem revestir-se 
do maior brilhantismo 


Recebeu tratamento nos «Serviços de 
Urgência» do Hospital de Matosinhos, a 
queimaduras graves na região torácica, 
o menor de nove anos Manuel Aguiar 
Rajão, residente na Avenida Comendador 
Ferreira de Matos, por haver sido atingido 
pelo derrame dum líquido a ferver. — C, 


á BICICLETA ROUBADA 


O sr. Alvaro da Silva Casal, residente 
no lugar de Esposende, em Custólas, par-| 
ticipou no departamento local da G. N. R., 


do que, lhe furtaram uma bicicleta no à, | realizar-se-á, no salão notre do Club 
valor de 1.500500, quo deixara estacionada | EVORA, 27 — Principiam amanhã, | Tmjgnos Portuenses, a conferência inau- 
junto ao campo de futebol daquela fre- | as solenes e festivas comemorações | gural do ciclo 1959-1950, em quo será 


prelector o sr. dr. Mário Damas Mora, 
vice-presidente da Sociedade Portuguesa 
de Alergia o membro conselheiro do 
Comité Excutivo da Associação Interna. 
cional do Asmologia, que versará o tema: 
«O alergia no Mundo». 

A conferência será 
projecção de um filme o presidirá o sr. 
dr. Domingos Braga da Cruz, delegado 
de Snúide do Distrito do Porto « provedor 


Euesia. do IV Centenário da antiga Universi- 
dade de Evora. 

As artérias públicas desta cidade 
apresentam já um aspecto de festa, 
com seus vistosos ornamentos e ricas 
colgaduras nas Janelas, Já aqui se 
encontram mais de cem professores 


ilustrada com a 


Mundanismo 


universitários, vindos de variadas na- | da Santa Casa da Misericórdia desta 

VILEGIATURAS DOS ASSINANTES ões europeias e americanas (Espa- | dade. 

DE «O COMÉRCIO DO PORTO, E ES es PERES Como de Soginne a entrada é livre, 
j Regressaram a esta cidade; de Ponte | gentina, Brasil, México, etc.) os quais . 
jo Góve, o sr. José Vieira de Carvalho, | tomarão parte no Congress: Clenti- D V l 
de Sobrado de Paiva, o sr. Ant ê . 
fe Sobrádo de Paiva, o ar. Antônio Emi: | fico, Intornacionel, que. transcorrerá e izela 
das Dores Sarmento Pimentel das Neves; | amanhã, 29, 30 e 31, no Pátio das OUTUBRO, 26 


de Vila Nova de Famalicão, o sr. Viriato 
Abreu; de Bemposta, o sr, Lázaro Augus- 
to Cordeiro; de Baião, a sra D. Laurinda 
fi Pereira; e a D. Benvinda Vieira de 
Castro Ribexo; de Covelas, o sr. dr. Joa- 
quim Gomes te Almeida; de Paredes, a 
sr* D. Maria Cândida do Amaral; de 
+ Barrosas, O sr. Feraando Teixeira da Ro- 
cha Brito; e de Rank o sr. coronel 
Nogueira "Soares; à do Bouro: de 
Santa Marta de Penagui o sr. tr, Da- 
vid de Pinho; de Louzada, o sr, 
Alberto Martins Peixoto de “Gous 
Boas Pinho; de Vinhai o 
Paulo Ribeiro da Silva, e das 
Taipas, a sr* D. Beatriz Jorge 
o rães; à Lisboa, de Valongo dos À: 
X a sr* D. Maria Emília Donas-Bôto Bor. 
«alo; a Cantanhede, de Videmonte, o sr. 
a dr. juiz José de Almeida Coelho; à Gui- 
mancelos, da Póvoa de Varzim, o sr. dr. 
Joaquim Furtado Martins; a Braga, de 
A Monsul, o sr. Herculano Pereira de An- 
é arade; a Santar, de Valdigem, o sr, eng 
Pedro B. da Silveira; e a Matosinhios, de 
Fafe, o sr. dr. Manuel Monterroso 


Para COZINHA 
<BRIQUETES CASTÉLO>» 


Escolas da antiga Universidade, onde 
actualmente funciona o Liceu Nacio- 
nal de Evora. 

Em diversos aviões de carreira 
chegaram já a Lisboa diversas per- 
sonalidades estrangeiras, que vêem 
assistir e participar nas cerimónias 
Dr do IV Centenário da Universidade de 
Vilas Hêvora, que é amanhã oficialmente 
José curado conjuntamente com o con- 
mas 


MELHORAMENTOS — Consta que vão 
ter início as obras da Avenida do Hospi- 
tal, supressão da passagem de nível, eto. 
A ser verdade, ostamos de parabens e, 
Justo será agradecer a quem de direito, 
mas será melhor esperar mais tm pouco, 
o depois falar. Temos razões para estar 
sempre a duvidar e para tanto chega 
recordar certas afirmações feitas em Ja- 
neiro último. 

BOMBEIROS — Fº grande a nzófama 
quo se verífica no quartel dos Bombeiros 
o cujas obras re devem inaugurar breve- 
mente. O corte simbólico ds fita para a 
referida inauguração será feito pelo sr. 
ministro / das Obras Públicas, estando 
também convidadas ontras altas Indivi- 


, irlan- 
dês; Emílio Springhetti, Itaano; Pe- 
ters, da Universidade de ja e 
Honeret Van Wuaeyenverg, Belga» 
- Na sexta-feira é esperado em 
Lisboa, o professor Pedro Calmon, 
magnifico reitor da Universidade do 
Brasil, que vem também participar 
naquele congresso e nas cerimónias 
do centenário da Universidade de 
Evora, — €, 


am 


te dos donativos recebidos desde Janeiro . 
roregidos por «O Comércio do Porto»... 


(0 Comércio do Porto 


Da AREOSA 


OUTUBRO, 27 


FALTA DE AGUA — Chama-se a aten- 
[cas do Município da Mata, para a falta do 
líxua que vem afligindo a população do 
lugar de Pedrouços. À Câmara, há tempos, 
intimou os senhorios a fazerem a ligação. 
Os que mais podiam, abandonaram o 
assunto deixaram os inquilinos sem 
água. Seria de desejar que o Município 
Jobrigasse os propriotários a cumprir as 
[suas determinações, 


CENTRO SOCIAL — Nesta colectivi- 
[dado beneficente, estão a ser distribuídos 
(dihriamente cerca de 700 refeições a crian- 
[cas mais pobres da paróquia, por intermé- 
fato do abade da freguesia rev, Manuel 
Albergaria patrocínio das «Caritass, 


UMA INESTETICA COLUNA—Quando 
mandara os Transportes Colectivos do 
[Porto retirar a inestética coluna quo se 
fencontra em frente da um dos melhores 
[ecatés» desta localidade, obrigando os 
transeuntes a sair do passeio e sujeltan- 
[do-se no perigo do intenso movimento da 
rua ? Será mais um monumento» a juntar 
ja tantos outros 7... 


NOVO EDIFÍCIO PARA A ESTAÇÃO 
DOS CORREIOS ?-—Consta que os C.T.T, 
atendendo ao crescente movimento reg! 
tado na estação dos correlos, vão adquirir 
[um novo edifício que substituirá o actual 
bastante acanhado, 


É URGENTE RECTIFICAR UMA AR- 
[TERIA — Chama-se a atenção da Câmara. 
da Maia, no sentido de atender uma re- 
[clamação feita por dezenas de habitantes 
[de Pedrouços, há cerca de um ano, preci- 
|samente em 29 de Outubro último. Nessa 
petição, os moradores solicitaram que a 
[Travessa de Artur Neves fosse alinhada 
[para que por ali possam passar os auto- 
móveis sem perigo para os transeuntes, 
[visto que a referida artéria é muito mo) 
mentada. 


CASA-ESCOLA DOS BOMBEIROS VO- 
[LUNTÁRIOS — Já está concluida a casa- 
-escola dos Bombeiros Voluntários, toda 
[construida em ferro, o que vai servir para 
instruções aos novos bombeiros. 


FEIRA SEMANAL — A feira semanal 
[da Areosa, esteve muito concorrida, tendo 
havido muitas transacções em gado suíno 
e cavalar, 


HABITAÇÕES PARA POBRES — O 
[pároco da Areosa, rev, Manuel Albergaria, 
está a construir, na Estrada da Circunva- 
lação, moradias para albergar as famílias 
[sem recursos. Trata-se de um empreendi- 
mento que merece o auxílio de todos os 
que podem. — (E). 


| — 1 —oo 


Diário de Guimarães 


OUTUBRO, 27 
O NOVO LICEU 


Vão muito adiantados os trabalhos 
da construção do novo edifício do Li- 
ceu de Guimarães, o qual, implantado 
em magnífico local, de ares lavados e 
excelentes e amplas vistas, vem resol- 
|ver o problema liceal de Guimarães, 
pois o velho edifício onde presente- 
mente se ministra aquele ensino, há 
muito já que deixou de corresponder 
às exigências da actualidade. 


CIRCULO DE ARTE E RECREIO 


Este agrupamento (antigo Ritmo 
Louco) vai comemorar no próximo 
'mês de Novembro o 20.º aniversário 
da sua fundação, com um programa. 
festivo, do qual se sobressai um con- 
curso de desenho infantil. 


RUA DA ARCELA 


Chama-se a atenção dos serviços de 
Limpesa flo Municipio, para o precário 
E e limpeza em que se encontra” 
popular rum da Arecin, ma qual 
'zem-nt “vassoura é a mangueira | 
daqueles serviços há muitos meses já 
que por ali não são vistas. 


MOCIDADE PORTUGUESA 


Iniciam-se amanhã, no Liceu Na- 
(cional e na Escola Técnica, as activi- 
(dades da M. P,, interrompidas por mo- 
tivo das férias escolares. 


PAGAMENTOS DE PROPINAS 


Principiou no dia 25 do corrente e 
termina no dia 5 de Novembro, o pa- 
'gamento de propinas no Liceu, cor- 
respondentes ao primeiro trimestre do 
lano lecivo. 


CORTEJOS DE OFERENDAS 


Na freguesia de Vila Nova das In- 
fantas, deste concelho, realizou-se, no 
passado domingo, um cortejo de ofe- 
rendas a favor das obras da igreja 
paroquial, o qual deu bom rendimento 
e proporcionou momentos de alegria 
aos respectivos habitantes. 

— Também na freguesia de S. Tia- 
go de Candoso se realizou novo cortejo 
de oferendas a favor das obras da 
igreja paroquial, o qual foi abrilhan 
tado pelo Rancho Folclórico do Pe- 
vidém. 


«20 ARAUTOS DE D. AFONSO 
HENRIQUES» 


Este agrupamento cultural e re- 
creativo está a comemorar com vários 
actos festivos a passagem de mais um 
ano da sua fundação, No domingo, os 
respectivos componentes reuniram-se 
na Penha em almoço de confraterniza- 
cão depois de assistirem a uma missa 
e realizarem uma romagem ao cemi- 
tério, às campas dos fundadores e con- 
sócios falecidos. Na respectiva sede, o 
rey. dr. José de Jesus Ribeiro, pároco 
de S. Martinho de Sande, proferiu hoje 
ums palestra que teve por título «A. 
instrução e educação do povo, suas 
vantagens e perigos», que fol escutada 
por muitas pessoas e foi muito aplau- 
dida, — C. 


——— 


De URROS 


OUTUBRO, 2º 


NOVA IGREJA MATRIZ — Termina- 
das os cornijas em betão armado o Os 
primeiros quatro lanços da escada da 
torre, estão a acabar-so o últimos sois 
metros da Igreja Matriz, devendo iniciar. 
-Se, em seguida, —a construção do ar- 
tístico o elegante campanário que se 
encimará. Logo que se coloquem nele os 
sinos, val começar-se com o telhado, que 
convinha estar terminado antes quo vies- 
sem as coplosas chuvas do inverno, Nos 
dois passados domingos, continuou o pe- 
ditório para esta obra, que tirou do cimo 
desta importanto aldeia a silhueta da 
amtiga igreja em ruínas, quo durante 
mais de 76 anos envergonhou, com q seu 
abandono, o brio e o bairrismo dos ver- 
dadeiros filhos desta terra. Temos a cer- 
teza de que todos os que se subscreveram 
para esta obra, completarão agora a 
entrega daquilo que prometeram o que 
muitas o mais vultuosag ofertas serão fel. 
tas por todos os que sentem no seu peito 
o amor da terra que nos viu nascer. 

CAÇA — Começaram a visitar esta 
aldeia, os devotos de Santo Huberto, 
pois este ano a caça é muito mais abun- 
dante do que em 1958, principalmente 
perdizes. Vindos de Braga, caçaram, du- 
rante alguns dias, no vasto termo de 
Urros, os sr8, Arnaldo Peixoto, António 
José Ribeiro da Costa, João Rodrigues, 
Antônio da Torre Rodrigues, p Manuel 
Justino Ferreira Pinto, que abateram 79 
perdizes, 4 coelhos e lebres o levaram 
desta freguesia e da sua boa gente as 
melhores impressões. 

NOTAS PESSOAIS — Em companhia 
de sua esposa, sr.* D. Acácia Monteiro. 
sua filha sr.* D. Maria Monteiro Polónia 
e sua sobrinha. Isabel tem estado na 
sua casa de Urros, onde é proprietário, 
o sr, dr. Manuel da Costa Monteiro, que, 
como médico, deixou no Ultramar 
fuguês uma obra verdadeiramente. notá 
vel, — 6, 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 


» — 65.087500 
. 20$00 


65.107$00 


h 


PELA 


Duranto uma boa meia hora, 
pouco depois das 17 horas de 
ontem—chovia então com certa 
intensidado — quando o movi- 
mento começava a ser mais 
acentuado em toda a cidade « 
de modo especial na parte cen- 
tral, tivemos ocasião de verifi- 
car que no nevrálgico cruza- 
mento da Avenida dos Alia- 
dos com « Rua de Maga- 
lhães Lemos se não encon- 
trava no seu posto o sinaleiro 
que ali éxerco habitualmente a 
sua delicada missão de oriontar 
o trânsito rodoviário, que, no 
local, é sempre muito intenso; 
Porém, e qual não foi o nosso 
espanto, o agente-sinaleiro esta- 
va lá, não no seu lugar, mas 
abrigado à entrada do edifício 
do Montepio Geral, embora es- 
tivesse equipado com botas de 
borracha e « capa branca que 
em princípio o devia proteger 
convenientemente da chuva 
mas cuja realidade nos leva q 
pensar precisamente o contrá- 
rio. Tal anomalia causou, como 
é cvidente, certas dificuldades 


aos inúmeros automobilistas 
que na altura por ali circula- 
vam. 


Furtos diversos 


A P.S. P, queixaram-se Américo 
Moreira da Costa Marinho, carpin- 
teiro, do lugar do Rio, Nogueira da 
Maia, acusando um colega de traba- 
lho, cujo nome indicou, de lhe ter fur- 
tado uma caixa com ferramenta da 
sua profissão, no valor de mil e qui- 
nhentos escudos; Mário dos Reis Mo- 
rais, da Avenida Sacadura Cabral, 
Penafiel, de que lhe furtaram uma 
gabardina, no valor de oitocentos es- 
cudos, que deixara dentro do seu auto- 
móvel e António da Silva Oliveira, de 
Ardegães, Águas Santas, Maia, de que 
lhe furtaram a sua bicicleta. 


Prisões 


Foram presos, pela P. S. 

Pereira da Fonseca, electricista me- 
cânico, da Ru: Padre José Pacheco 
do Monte, por conduzir uma furgo- 
neta, sem possuir a respectiva car! 

e Alfredo da Silva Matos Calado, m: 
ritimo, da Rua da Bainharia, 42, e 
José Ribeiro Caldas, sapateiro, da Rua 
dos Mercadores, 88, por furtarem uma 
bicicleta, pertencente a Manuel Pe- 
reira da Cruz, de Rio Tinto, Gondo- 
mar. 


Caiu-lhe uma trave na cabeça 


O serralheiro Adão José Ferreira 
de Castro, solteiro, de 17 anos, mora- 
dor no lugar da Ribeira, Foz do Sou- 
sa, foi socorrido, ontem, no Hospital 
Geral de Santo António, onde ficou in- 
ternado, 


ptermado; * 


e. reglão parietal esquerda, ao ser | 
atingido por uma trave que lhe caiu na 
cabeça. 


Dormiu com um fogareiro aceso 
no quarto e sofreu grave 
intoxicação 


Com grave intoxicação, provocada 
pelo óxido de carbono, deu, ontem, en- 
trade no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, e all ficou internado na sala de 
observações, sem fala, Alvaro Barbosa 
Cunha, de 20 anos, solteiro, criado de 
servir, da Avenida da Boavista, 1211, 
que dormiu com um-fogareiro aceso 
no seu quarto. 


Caiu da bicicleta em que seguia 
e fracturou o crânio 


Quando seguia montado numa bici- 
cleta, em Milheirós, Maia, o trabalha- 
dor Dionisio Rodrigues Alves, de 18 
anos, solteiro, morador no lugar de 
Mendões, S, Romão do Coronado, se- 
gundo parece por se ter atrapalhado 
com um peão que se lhe meteu na 
frente da bicicleta, caiu e sofreu frac- 
tura do crânio, perda da unha do pole- 
gar esquerdo e outros ferimentos, 

'Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António ficou, ali internado sem 
fla, ne sala de observações, 


Empregado comercial vi 


de queda 


Por ter dado uma queda, do que lhe 
resultou sofrer fractura do fémur di- 
reito, recolheu ao Hospital Geral de 
Santo António, Alfredo João Pereira, 
de 53 anos, empregado comercial, da 
Travessa do Souto, 13. 


Vítima de intoxicação 


Deu entrada na sala de observações 
do Hospital Geral de Santo António 
por ter sido vitima de intoxicação, Al- 
da Irene Ferreira, de 22 anos, solteira, 
empregada comercial, da Rua Egas 
Moniz, 103. 


Quem perdeu ? 


Na Secção Administrativa da P. 

S. P, estão à disposição de quem pro- 
var que lhes pentencem os seguintes 
achados, que foram entregues àquela 
Polícia no dia 25 do corrente: um car- 
tão da Caixa Sindical de P. dos Em- 
pregados da Indústria de Panificação, 
em nome de Maria Generosa Soares; 
uma chave; uns óculos; um alicate e 
uma chave de fendas; uma Importân- 
cla em dinheiro e um relógio de pulso 
para homem. 
Encontra-se depositada, na Es- 
tação dos CG. T. T. em S, Bento, uma 
marmita, que ali foi encontrada no 
dia 21 do corrente. 

“Achados nos carros eléctricos e que 
estão depositados na Caixa de Previ- 
dência do Pessoal do S. T. G. do Porto 
um chapeu impermeável de senhora, 
um sapato de criança; dois pares de 
luvas de senhora; uma bolsa para. 
óculos; uma bolsa com um lenço; dois 
papeis de matrículas; um livro esco- 
lar; um desenho; uma chave; uns 
óculos; uma caneta; diversos parafu- 
sos de metal; diversas peças de roupa 


para senhora; umas calças de ganga 


e um alicate; três luvas de senhora; 


uma marmita; duas lapíseiras; quatro 
porta-moedas com dinheiro; um brin- 


quedo de criança; umas calças e ca- 
saco de ganga; diversos guarda-chu- 
vas de senhor: 
vas para homem; uma saca com uma 
equipa de ginástica e uma capa de 
plástico. 


Para INDÚSTRIA 
«BRIQUETES: CASTÉLO» 


diversos guarda-chu- 


NÃO SERÃO AS CAPAS DOS SINALEIROS 
IMPERMEÁVEIS? 


Será que as capas que são 
fornecidas àqueles agentes não 
possuem a necessária e indis- 
ponsável imunidade à chuva ? 

E, já que nos referimos a 
um posto de sinaleiro da Ave- 
nida dos Aliados, oferece-se 
ocasião para chamarmos, a 
atenção de quem surprentendo 
nesses assuntos, para que seja 
dado um destino ao plinto cir- 
cular, em madeira, que so en- 
contra do lado oposto âquele 
cruzamento, ou seja no da Ave- 
nida com a rua de Elisio de 
Melo. Assim como se mantem, 
«despovoado», não tem qualquer 
utilidade; pelo contrário: difi- 
culta até o trânsito dos auto 
móveis, os quais, muito espe- 
cialmente quando chove—como 
aconteceu ontem — e devido à 
mais ligeira derrapagem, batem 
de encontro ao famigerado 
obstáculo que, deslocado do seu 
centro, mais prejudica o trân- 
sito ma faixa do rodagem. 
Ontem, felizmente, houve quem 


providenciasso, arrumando o 
plinto no passeio da praça dos 
taxis ali existente 


Criança gravemente atropelada 


por uma furgoneta 


Foi, ontem, transportado ao Hos- 
pital Geral de Santo António, onde 
ficou internado na Sala de Obser- 
vações, o pequeno Fernando da Silva 
Coelho, de 15 anos, da Rua da Pre- 
da freguesia A Ver-o-Mar, 
Póvoa de Varzim, que ali foi atrope- 
lado por uma furgoneta e sofreu le- 
sões internas, fractura da perna es- 


linha, 


querda e choque traumático. 


Pedreiro vítima de atrope- 


lamento 


Na Rua Augusto Rosa, foi atrope- 
lado pelo automóvel HE-13-26, condu- 
zido por Norberto Miguel Costa Silva, 
da Rua da Pena, 78, Matosinhos, o pe- 
dreiro José Barbosa, casado, de 38 
anos, morador na Rua da Abadia, An- 


cede, Baião. 


O atropelado, que sofreu ferimentos 
na perna e mão esquerdas, no naris e 
pelo corpo foi socorrido no «banco» do 
Hospital Geral de Santo António. 


Dois feridos no embate dum 
automóvel com uma caminheta 


No «banco» do Hospital Geral de 
Santo António foram socorridos, após 
o que seguiram para casa, Noémia 
Strecht, de 52 anos, doméstica, e seu 
marido Hernani Strecht, de 54 anos, 
empregado de escritório, residentes na 
Rua Tomé de Sousa, 260, a primeira 


Quarta-feira, 28 de 


Outubro de 1959 5 


ACABE COM ESSE AR DOR 


nha Rennie vonsigo — pode enfrentar 


Aos primeiros sintomas, 
pastilhas, uma a seguir à outra, € 
ardor desaparecerá. 


compõem são dissolvidos pela saliva 


acção é suave e 
zando as secreções ácidas. 


consulte o seu médico. 


PASTILHAS 


Esteja onde estiver — desde que te- 


azia, sem receios — aliviando o pade- 
cimento de maneira agradável e rápida. 
chupe duas 


As Rennie proporcionam alívios rápi. 
dos porque os anti-ácidos de que se 


vão directamente para o estômago. Não 
são necessárias doses maciças; a sua 
regulariza rápida- 
mente as funções digestivas normali- 


Se as Rennie não lhe derem alívio 


o 


As Rennie são embru- 
e thadas separadamente 
para se transportarem 
na algsbeira, Não é 
preciso colher nen 


OUTUBRO, 27 


II CURSO PRÁTICO DE 
CROMATOGRAFIA 


Prosseguiram, hoje, os trabalhos do II 
Curso Prático de Cromatografia, promovi- 
do pela Escola de Farmácia da Universida- 
de de Coimbra, sob a orientação do sr. 
dr. Pinho-Brójo. Efectuaram-se trabalhos 
práticos de separação quantitativa de ami- 
noácidos por cromatografia unidimensional 
com desenvolvimento múltiplo; determi- 
nação quantitativa de aminoácidos por 
electro-reoforese e sob a orientação da sr.” 
dr.r D. Odete Proença da Cunha continua- 
ram os trabalhos de cromatografia cireu. 
lar. Amanhã, da parte da manhã, os tra- 
balhos realizam-se no Laboratório de 
Química da Faculdade de Ciências, sob a 
orientação dos srs. prof. dr. Andrade Gou- 
veia e dr. Alfredo Gouveia. 


DOTES PARA CASAMENTO 


| coma presença do respectivo provedor 

e mesários, realizou-se na Sala das Ses- 
sões da Santa Casa da Misericórdia uma 
cerimónia para a entrega de dotes de 
casamento, na importância de 500500 cada 
e atribuídos através da Fundação D. Ma- 
ria do Socorro Pereira dos Reis, para 
comemorar a data do falecimento da sua 
instituídora. Foram contempladas as se- 
guintes noivas: Fernanda Maria Henriques 
Marques, Maria Irene Marçal e Maria de 
Lourdes Carvalho da Costa Xavier, todas 
residentes na freguesia da S6 Nova; Lau- 
rinda da Conceição Marques, Maria Hele- 
na de Oliveira Santos, Maria Luísa Bap- 
tista Ferreira e Rosinda da Conceição 
Marques, da freguesia da Santa Cruz; 
Francelina Rodrigues, Maria de Lourdes 
Pereira Rocha e Maria Fernandes de Ma- 
tos Pereira, da freguesia de S. Bartolo- 
meu; Ana Maria Vieira Rodrigues, Maria 


Helena Marques de Oliveira, Herminia 
Ferreira da Fonseca, Maria da Luz Pe- 
reira Fernandes e Maria Pereira da Costa, 
de Santo António dos Olivais; Deolinda 
Maria de Almeida Figueiredo e Susete 
Ferreira, ambas de Santa Clara. 


por ter sofrido fractura de costelas, 


uma caminheta de carga do S; M. 
&. E, conduzida por Joaquim do Car- 


mo Monteiro. 


De Abaças 
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GRÉMIO DOS VINICULTORES 
— Conforme informámos, realizou-se, 
ontem, no salão da Casa do Povo, a 
eleição dos procuradores da. freguesia 


o público, des o intacta Mt 
sábado, uma exposição de crisantemos 
criados no jardim do Asilo de Mendi- 
cidade. 


MERCADO D. PEDRO V 


O Mercado D. Pedro V tem últimamen- 
te sofrido algumas obras de beneficiação, 
sendo ampliado o número de talhos, para 
tanto sendo aproveitadas as barracas va- 
gas das zonas de menor movimento. 
ram a efeito no passado dia 25, no 
Largo da Fonte, uma interessante 


abaçantina junto do Conselho Geral do ' quermesse que, rendeu uma soma ra- 


Grémio dos Vinicultores de Vila Real. 
Muito considerada e votada, a eleição 
foi mais uma manifestação de solida- 
riedade relativa âquele Organismo. 
LEILÕES FESTIVOS — Com as 
dádivas recebidas do povo abaçantino, 


zoável, Dado o significado do próximo 
dia 1 de Novembro, e em virtude de 
possuirem ainda diversas dádivas, os 
encarregados da romaria em honra da 
Senhora da Guia, vão realizar nova- 
mente, nesse dia, na esplanada da Fon- 


os mordomos e mordomas da festa | te, novo leilão em benefício das festi- 


anual a Nossa Senhora da Guia leva-| vidades. — € 


Vila Nova de Gaia 


Câmara Municipal 
Sob a presidencia do sr. 


vila. 


aprovado. 


Referindo-se, depois, ao Entrepos- 


to do Vinho do Porto, disse: 


— Há muito que se havia reconhe- 
clão que a área estabelecida para o 
entreposto único e privativo dos 
nhos generosos do Douro acarretava 
inconvenientes e prejuizos de vária 
ordem pelas restrições impostas aos 
produtores, comerciantes e consumi- 
dores instalados dentro do seu pe- 
rímetro e que a sua acção. não só 
não dificultaria como até simplifica- 
ria a fiscalização da qualidade e 
genuidade desse vinho, e Eat 


respectiva marca, motivo que 


residido à sua criação Após a publi. 
Cação do Decreto-Tei n.º 40.218, de 12 
qe 1955. que autorizava O 

Governo a rever e actualizar a deli- 
mitação do entreposto. aguardava- 
-se com justificado interesse a publi- 
cação do diploma que viesse dar 
satisfação às legítimas aspirações de 
grande parte dos habitantes de Vila 


de Agosto 


Nova de 
Com data 
foi publicado o Decreto 


“de 21 do corren 


tabuleiro inferior 


pos e 
Santo 
os ben 


já nada justificava. 


Foram tratados diversos assuntos 
de interesce para o concelho, e, por 
último, apresentado o balancete do 
dia, que acusava um 2lão disponível 


na importância de 444.167$90 


marido 


Foi socorrida, no posto da Cruz 
Rosa Moníeiro, de 29 
anos, de Coimbrões, com contusões 
no frontal e escoriações nos lábios, 
por ter ido agredida a murro, pelo 


Vermelha, 


marido. 


eng. 
Brito e Cunha, reuniu-se, ontem, à 
Ea aão da Câmara Municipal desta 


O presidente apresentou o segun- 
do orçamento suplementar, que foi 


mês 
42.605 
que no seu art.º 1º define o perime- 
tro do entreposto que ficará delimi- 
tado por uma linha que partindo do 
st da Ponte de = 
Luís 1, segue pelas ruas de General 
Torres e Diogo Cassels até à Aveni- 
da Marechal Carmona, continuando 
por esta e pelas ruas de Álvares Car 
bral, General Torres e Marquês de 
Sá da Bandeira, Travessa da Bar 
rosa, ruas de Visconde das Devesas 
e de José Fontana, Travessa de José 
Fontana, Caminho do Rio da Fonte, 
Rua do Senhor de Matosinhos, Arco 
do Prado, ruas de José Falcão, do 
Arzo, Entrequintas, Viterbo de Cam- 
Posto da Guarda Fiscal de 
Anfónio do Vale da Piedade, 
até ao rio. Há que reconhecer que 
os desta medida governa- 
mental que há tanto tempo se aguar- 
dava; e a Câmara como representan- 
te do povo do concelho com ela se 
congratula, daqui se enderecando ao 
ilustre secretário de Estado do Co- 
mércio os seus agradecimentos por 
ter terminado com uma situação que 


Agredida a murro pelo 


A Rua Barão do Corvo tem 
um novo sistema 
de iluminação 


A iluminação pública has princi- 
pais artérias do centro do concelho, 
vai melhando lentamente A Rua 
Barão do Corvo, prolongamento da 
Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 
também já beneficiou do novo siste- 
ma de iluminação ficando estas ar- 
térias, muito bem iluminadas. 


Quando se procede ao cal- 
cetamento da Rua Dr. 
Bazílio de Macedo ? 


Várias vezes se mm chamado & 
atenção, para o estado intransitável 
em que se encontra a Rua Dr. Bar 
zilio Macedo, desde a Rua Pinto 
Mourão até à Avenida Marechal 
Carmona, obra que não exige grande 
dispêndio e que urge realizar urgen- 


temente, 
Acidente 


Foi socorrido, no posto da Cruz 
Vermelha, Silvina Moreira Loureiro, 
de 42 anos, da Rua Nova, Avintes, 
com ferida contusa na mão direita, 
que ficara entalada numa porta de 
uma caminheta em Avintes. 


Tampão de automóvel 
achado 


No posto da GN;R. de Arcozelo, 
encontra-se um tampão de automóvel 
Sul emb JBAOId UND E onsomus 
que foi achado, junto da igreja. Será 
pertence, 


Sessão solene jocista 
em Serzedo 


SERZEDO, 26 — Promovida pelas sec- 
ções masculina e feminina da J. O. C. de 
Serzedo, realizou-se, no salão nobre da 
Associação de Socorros Mútuos de Ser- 
zedo uma festa em honra de Cristo-Rel, 
que constou de uma sessão solene e duma 
parte recreativa. 

A sessão solene presidiu o rev. Manuel 
Ribeiro Coelho, pároco de Serzedo, secre- 
tariado pelos srs. dt. Joaquim Ferreira 
Guedes de Morais Júnior, presidente da 
direcção daquela associação mutualista, 
e José Gomes Trindade, regedor da fre- 
guesia. 

Discursaram os srs. José Rocha, 
pres'dente da secção do J.0.€. de Serzedo; 
Joaquim Reis, da direcção diocesana, é 
o rev. assistente Manuel Ribeiro Coelho. 

Segulu-se à parte recreativa em quê 
tomavam parte Os srs. Pedrosa Morcira, 
Manuel Duarte, Manuel da Silva Guedes, 
Luís Rodrigues, Angelo Freitas, Mário 
Cordeiro, em fados e canções, e os srs, 
Francisco Dias, Franckim Ribeiro e Ms 
muel Ribeiro, em acordeon, guitarra e 
violão. À 

Toda a festa decorreu num amblente 
de respeito e entusiasmo, encerrando-so 
com os hnos Jocista » da Acção Católica, 
cantados pelos jocistas e acompanhados 
pela assistência. — €. 


Para AQUECIMENTO * 
«BRIQUETES CASTÉLO> 


EXAMES DE APTIDÃO A 
FACULDADE DE DIREITO 


- Ficaram aprovados no exame de apti- 
dão à Faculdade de Direito, 


Alberto de Oliveira Miler, Alcino Ferreira 
Viegas Paulo, Alfredo Alcino Lopes Tere- 
so, António Correia Figueiredo e Silva, 
António Domingues, António Joaquim Fer- 
nandes, António Júlio Canha, António 
Luís Nunes Vieira, António Maria Duarte, 
Antônio Pinheiro Páscoa, António José 
Belesa de Vasconcelos Oliveira, Artur Ma- 
nuel, Graça e Cunha, Augusto Manuel 
Coimbra do Amaral, Carlos Emílio Rodri- 
gues Codeço, Carlos Manuel Branca No- 
bre, Cesário Correira de Matos, Constân- 
cio Arnaldo Barros dos Reis, Daniel 
Proença de Carvalho, Delmar Sousa Viei- 
ra, Fausto Lages Proença Garcia, Fernan- 
do José Pereira Rego, Francisco José Ca- 
sal Pina, Hugo Manuel de Araújo Almei- 
da, João Dias Brigueiro, João José Antu- 
nes Mendes Ferreira, João Nuno Monte- 
negro de Pina Aragão, Joaquim Manuel 
Goncalves Fernandes Machado, Jorge Al- 
ves Pereira Calixto, José Alexandre Frel- 
re, José Carlos Travassos Cortês, José Gi- 
rão Pereira; Luís Alberto Berquó de 
Aguiar, Luís Alfredo Ferreira de Azevejo, 
Luís Eustáquio Peridues Perdigão Andra- 
de, Luís Filipe Dordio Madeira Carvalho, 
Luís Gonzaga da Costa Barbas de Albu- 
querquer, Luís da Silva Carvalho, Manuel 
Dias Ferreira, Manuel Gonçalves Leal 
Cordeiro, Manuel Joaquim de Almeida, 
Manuel Joaquim Osório, Manuel José Fer- 
nandes Vaz, Maria Amélia Lourdes Ferrão, 
Maria Cândida Chaves da Cunha, Maria 
Cidália Monteiro Pinheiro, Maria Elvira 
Rasteiro Magalhães Castela, Mário Alfre- 
do Ferreira Pego; Mário Manuel Lestou 
Bandeira, Nuno Burnester Martins, Nuno 
Guimarães Taveira da Gama, Pedro Fer- 
nandes Tomás Araújo Figueiredo, Pedro 
José Seica Guedes Eusébio, Rui Firmino 
Faria Maia, Rui José Carvalho Fontes, 
Leopoldo Chaves Moura Mendes Silva, 
Raimundo Abel Palhares Traça, José Jú- 
lio Ferreira Andrade, José Luís Oliveira 
Colaço, Ladislau Pereira Figueiredo e Sil-| 
va, Sérgio Manuel Reis e Sousa, Abdónio 
Simplício Osório Fernandes, António José | 


| Bernardo Filomeno Rosário Colaço, Jon: 


Aro das a o fd 


COMISSÃO DAS FESTAS 
DA RAINHA SANTA . 


Sob a presidência do sr. dr. Moura 
Relvas, voltará a reunir amanhã, pelas 11 
horas, nos Paços do Concelho, a Comissã” 
das Festas da Rainha Santa. 


GOVERNADOR CIVIL 


O sr. governador civil, eng. Horácio 
de Moura, deslocou-se, hoje, a Penacova, 
a tim de tomar conhecimento dos princi- 
pais problemas de interesse para aquele 
concelho, que assim prosseguiu nas suas 
visitas a todos os concelhos do distrito, 


OS ALUIMENTOS DE TERRENOS 
NA LAJE DO PINHEIRO, SOURE 


Esteve nesta cidade o Chefe da Cir- 
cunscrição Mineira do Sul, que conferen- 
ciou com o sr. governador civil, com quem. 
se deslocou a Laje de Pinheiro ali acor- 
dando com os administradores da Socie- 
dade Nacional de Carvões, depositar desde 
já a quantia de quinhentos contos para 
garantir o pagamento das indemnizações 
às famílias desalojadas naquela localidade 
em consequência dos aluimentos de ter- 
reno por abatimento das galerias das M! 
nas de Alecarce. 


De Paredes 


OUTUBRO, 26 


O TEMPO — Depois de um período de 
chuva, disfruta-se, agora, e com antecipação 
de mais de uma quinzena, o verdadeiro. 

rão do S. Martinho, com uns lindos dias de 


1 
“O EIRA DOS DEZOITO — A feira desta vila, 
que devia realizaras em 17 do corrênte, por 


o dia 18 coincidir com o domingo, prática: 
mente quase que não se realizou, por virtude 
do dia invernoso. Estevo um ve i ia 


de temporal com muita chuva e vento, que 
PAi deixou armar algumas barracas para os 
feirantes. 

MANIFESTO DE PRODUÇÃO DO VINHO 
VERDE — Até ao dia 5 de Novembro pró- 
ximo, devem os produtores declarar, em im- 
presto próprio, que é fornecido no, Grémio. 
da Lovoura, as quantidades produzidas. Este 
manifesto é indispensável para se obter a ne- 
cessária ua de trânsito do put que venha 
&º%er valido para, contumo público, 

IMPOSTO PRESTAÇÃO DE TRABALHO — 
Na Câmara Municipal deste concelho está a 
correr até 29 de Novembro. próximo, & 

Fogo, póra pagamento, cem Juros de mora 
fmposto de” prestação. de. Irabalho de 1957. 
Findo aquela prazo, proceder-sé-á à cobrança 
coerciva, pelas execuções fiscais. (e) 


— 
A aventura de dois 
jovens de Angola 


SILVA PORTO, 27 — Dois jovens, 
fugiram de casa de seus pais, para 
empreenderem uma «aventura» a 
fim de alcançarem a cidade de 
Benguela. 

Munidos de uma faca de mato, 
para matarem caça e poderem ali- 
mentar-se, várias peças de roupa e 
um mamão, Carlindo Gomes Couto 
e Abraão Figueiredo saíram da cl- 
dade ao meio da tarde para prin- 
cipiarem a grande jornada. A afli- 
ção dos pais, como é natural, foi 
enorme, chegando-se a recear pelo 
estado da mãe do Carlindo, não 
fora o pai a acalmá-la e a lem- 
brar-lhe que logo que o filho sen-: 
tisse fome regressaria a casa. 

E assim de facto aconteceu, Dois 
dias depois, o jovem Carlindo apa- 
recia em casa, exausto, esfomeado 
e muito sujo, Caminhara até altu- 
ras de Chinguar (58 quilómetros), 
mas desistiu, apesar das ameaças 
do companheiro, que servia de 
orlentador e chefe da expedição. 

O seu companhefrgP porém, não 
desistiu, prosse| o à sua mar- 
cha, que terá, se não desistir, cerca 
de mil quilómetros. 

“Apesar de todos os esforços das 
autoridades, que entretanto o pro- 
curam, ainda não foi possível loca- 
lizá-lo. — LUSITANIA. 


DE SENSAÇÃO EM SENSAÇÃO, 


NO NACIONAL DA ll DIVISÃO 


O Académico de Viseu 
está a prestrr um hom serviço vo futebol 


numa região que, nos últimos anos, não tem estado 
em evidência, no concerto do desporto português 


Caiu por terra o último abencerra- 
gem da invencibilidade, Fica para o 
D. de Peniche a «glória» do ter des- 
tronado o D. de Chaves do tal cetro, 
mas aos flavienses resta-lhes o orgu- 
lho de terem sido os últimos a cair 
de pé. no campeonato da luta, A der 
rota dos trasmontanos teve, porém, 
uma virtude encarando os interesses 
do campeonato. B que proporcionou 
uma maior aprovimação, no alto da 
tabela classificativa da Zona Norte 
No domingo, pela manha, entre o prt- 
metro e o nono havia cinco pontos de 
distância; ao fim da tarde desse mes- 
mo dia, estava reduzida para três. A 
derrota dos flavienses, no entanto 
prefudicou sobremodo, a sua carreira, 
pois de três pontos que levavam de 
vantagem sobre o terceiro ficou apo 
nas com a diferença mínima, a cami- 
mho da sétima jornada. O primeiro lu- 
gar pertence-lhes, ainda, numa confir- 
mação de valor patenteada na bela 
arrancada inicial. 

O Caldas e o D. de Peniche estão. 
agora, a um ponto apenas de distân- 
cia do «leader», o que quer significar 
que a sua tarefa, bem como a do Sal- 
guetros o do Torriense (outro favorito 
dos... favoritos), so antevê recheada 
de dificuldades. 4 turma de Peniche 
atravessa bom momento depois que 
travou o passo ao Caldas. ao Torrien 
se e ao D. de Ohaves e constitui, ago- 
ra, uma das notas de sensação da 
prova, a despeito — caso curioso — do 
ser das equipas da serio nortenha que 
menos golos tem marcado (só os avan. 
gados do Marinhense marcaram tão 
poucos golos — 7 — como os atacam- 
tes do Peniche). O valor da equipa 
de Perez tem sido realçado por uma 
defesa segurissima, tanto assim que 
forma com a do Balguetros o duo das 
menos batidos (média exacta de um 
golo por desafio). 


Se já não há equipas invencíveis, 


com o e 
ua é Jó 
'º | sânios menos 


desperdiçados) pertenco ao Portimo- 
nense e ao Olhanenso, que comandam 
a classificação da Zona Sul, depois de 
haverem triunfado. na sexta-jornada, 
em terreno alheto. .sem consentirem 
um golo sequer. Se a proeza do Olha- 
mnense, em Vila Real de Santo António, 
so revesto de importância, a do Por- 
timonense tem redobrado valor, por- 


PÁGINAS DO 
PASSADO (6) 


Na final de 39-40, tal 
como na de 5 anos 
antes, foi um joga- 
dor «axadrezado» 
quem originou a 
derrota da sua equi- 
pa, ao marcar um 
golo na própria baliza 


Depois de ter sido proclamado 
campeão do Douro Litoral, o Boa- 
vista defrontou, na faso decisiva 
do Campeonato Nacional da NM DI- | | 
visão — da temporada de 1989-40, 
o Sport do Vila Real, a quem eli- 
minou, por 40; o 8. O. da Covl- 
lhã, a quem vencen, por 1-0; o a 
Sanjoanense, n quem derrotou, por 
6-2. Em 19 do Malo de 1940, 08 
«axadrezados» compareciam, pela 
terceira vez, na final do tornelo, 
que era, sem tirar nem pôr, a con- 
tinuação do Campeonato ds FI 
Liga. 

0.8, O, Farenso foi o outro fi- 
nalista — que se deslocou n Li 
bos, para dispntar o derradeiro 
encontro, na Tapadinha, Campeão 
do Algarvo, o «team» de Faro del- 
xon, depois, pelo caminho: Luso de 
Bola (1-0) o Casa Pla (4-0). 

Os portuenses não/ fugiram ao 
ts'alismo de sofrer um golo, num 
golpe Infeliz de um seu Jogador 
(Veloso), tal como Já havia suce- 
dido na final do 1934-35. gol- 
pes de infelicidade ditaram n der- 
rota do Boavista, numa e noutra 
final. O Farense ganhou, por 3-2, 
'mas, sem aquela contrariedade, os 
portuensos poderiam ter garantido 
o empate, pelo menos, abrindo no- 
vas perspectivas de resultado li- 
sonjeiro, no prolongamento, ou no 
Jogo de desempate, so honvosse no- 
cessidade de tal suplemento. 

Arbitrou Carlos Canuto, quo foi, 
durante muito tempo, considerado 
o melhor árbitro português: 

FARENSE — Assunção; Do- 
mingos, Castela o Aurélio; Marti 
8 Gomes; Catarino, Gralho, Pal- 
meiro, Vilanova e Nunes. 

BOAVISTA — Pesqueira; Cor- 
tez, Monteiro e Reis; Nunes e Ve- 
loso; Santos, Júlio, Pina, Ferraz e 
Laguna. 

Marcadores: Veloso (na própria 
baliza), Nunes e Palmeiro pelos 

mcodores; Santos e Ferraz, pelos 
vencidos. 

Esta foi a terceira final em que 
o Boavista compareceu (ganhou 
de 1986-87). Jogaram em toda: 
finais: Cortez, Monteiro, Reis 6 
Ferraz, Além deles, tinham Jogado 
a final que lhes garantiu o título 
nacional da divisão secundári 
Pesqueira e Laguna, dos que co! 
pareceram, nesta última época, na 
Tapadinha, 

O Boavista tinha, nessa altura, 
uma bela equipa. No Campeonato 
de Portugal do 89-40, cometen a 
bela proeza de eliminar a Acadé- 
mica de Coimbra, depois de hayer 
sido batido, por No Jogo da 

gunda «mão», 08 «axadrezados» 
agigantaram denforraram-s 
50, Sensacio) 

Embora muito moralizados, os 
logadores do Bessa não consogul- 
ram passar, vitoriosamente, o 
obstáculo seguinte, O F. O, do Por- 
*o tinha uma equipa poderosa o 
acabou por ganhar, expressivam 
te, das duas vezes: 7-0 6 6-0, 


—— 


que não é fácil em verdade, chogar 
a Almada e infligir 3 golos, sem res- 
posta, à equipa local, que se encon- 
trava a meio da mspectiva tabela clas. 
sificativa. O futsbol algarvio está a 
dar boa conta ir si, por intermédio 
dos grupos de Ulhão e Portimão já 
que o Farense extá decopolonado e do 
Lusitano pouco mais poderia exigir-se, 
na sua qualidade de estrelante. 4 pro- 
pósito do Farems que se deixou em- 
patar. surpreententemento, no seu 
terreno. pelo Jurentudo do Evora, po- 
derá acrescentarse que os seus dois 
golos foram obtitos na transformação 
do grandes pendhdndes. o quo realça 
ainda mais a réziica dos eborenses — 
os que mais wzes empataram, na 
prova em curso. 4 equipa de Poroell 
não começou o «empeonato com o pé 
direito, como soe dizer-so. 


A maior nota de sensação. na Zona 
Norte, fornecews o Académico de Vi 
seu. que empator em Espinho depois 
de exibição agradável O Sporting lo- 
cal poderia ter decidido a partida, na 
primeira parte. Faltou profundidade 
ao seu jogo de ntaque. 4 defesa de 
Viseu fez o resta e o resto fot segu- 
rar o empate, quando, depois de 8-2, 
os espinhenses ferçaram o andamento 
da partida, pars chegarem, pelo me: 
nos ao 3-2. 4 vitória dos visitados 
não ficaria mai, mas o empate não 
atraiçoa a lógios dos acontecimentos 
segundo lemos, pelo comportamento 
lisongetro dos xisitantes. Atenção ao 
Académico de Wiseu! Isto vale pelo 
melhor comentário que pode fazer-se 
aos vistenses, que estão a realizar car- 
reira muito premetedora, a despeito 
da sua classificação ser pouco lison- 
getra, nesta altura. Não pode perder- 
-so de vista, no entanto, que os vi- 
sienses foram dass menos favorecidos 
pelo sorteto, pois já defrontaram as 
melhores equipes da série: Caldas, 
Torriense, Chars, Salgueiros e Es- 
pinho. 4 equipo (domingo vai jogar 
ea eu, pro 

n aitbrontoniaduga 
portanto, subir na escala classifica- 
tiva. para se firmar, decisivamente, 
nesta divisão, que andava carecida, na 
verdade, de um cotado representante 
das Beiras. O Armadémico de Viseu su- 
biu para ficar — disso estamos espe- 
rançados, tal como, o Beira Mar. 


A turma de Aveiro, realmente, 
também está a dar boa conta de si, 
não obstante ema ponto que desper- 
diçou no seu ierreno, Sem isso, a 
equipa de Anselmo Pisa estaria no se- 
gundo lugar lato a lado com o Cal- 
das e com o D. de Peniche. 4 Olivei. 
renso consegutu pelo que se adianta, 
um bom resultedo. sem dúvida, que 
lhe permite alimentar faguetras am- 
bições pelo menos durante mais al 
gum tempo Tem o mesmo nimero de 
pontos do Beira Mar e do Salgueiros 
que perdeu, pela segunda vez consecu- 
tiva. com um representante do futebol 
aveirenso Segundo testemunhos que 
nos merecem inteiro crédito, o Sal- 
guciros voltou a não ter a sorte por 
sua banda, sobretudo no que respeita 
2 erros do arbitragem. Os deslizes dos 
árbitros. porém, são incidentes liga- 
dos ao próprio fogo como as lesões 
ou os remates detidos pela madeira 
das balizas. Os erros do que os «em 
carnados» portuenses se queixam, 
agora. podem, noutros jogos, ser im- 
vocados por equipas que o Salguetros 
defronte. Na roda de um campeonato, 
longo como é o Nacional da II Divl- 
são. há tempo para ser projudicado 
e para ser... beneficiado. Sim, porque 
nem sempro a sorte há-de ser ma 
drasta para os «encarnados» do Por- 
to e porque nem sempre a Comissão 
Central destgnará para os seus desa- 
Hos árbitros que não ofereçam garan- 
Has de competência suficiento para 
assegurar trabalho equilibrado e isen 
to de erros capitais. 


O quadro dos «seis mais sensacio- 
nais da jornada» que «O Comércio do 
Porto» tem vindo a publicar, neste 
cantinho, tem a seguinte composição, 
rolntivamento ao sexto dia de com- 
petição: 


1º — Académico de Viseu 
2º — Juventude de Evora 
3.º — Portimonense 

4º — Ollvelrense 

5.º — Olhanense 

6.º — Oriental 


£ a primeira vez que uma mesma 
equipa nos surge, de novo, om pri- 
metro lugar. Com feito, quando, na 


LEVE DU DR AV VR AV VR VV VA VV A VV 


DADA DADA! 


, 
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PINTO DE ALMEIDA é e novo 
orlentad: r técnico do Lousanense 


LOUSA, 27 — Pinto de Almeida o 
correcto jogador do C. D. Lousanense, 
que já envergou as camisolas da Aca- 
démica e do União de Coimbra, acaba 
de aceitar o cargo de orientador técnico 
da equipa Joca) para o Campeonato 
Distrital qué se avizinha. Depois das 
últimas desastradas exibições, aguar- 
damos agora, que com nova orienta- 
cão, a turma do C. D. Lousanense 
possa vir ainda « proporcionar bons jo- 
os aos desportistas locais. E preciso 

bém que estes, nos bons e maus 
momentos, não desamparem a equipa, 
comparecendo 6m grande número gos 
desafios. incitando sempre com entu- 
slasmo os jogadores. 


Uma baixa na equipa do Belenenses 


Foi ontem radiograjado o defesa do 
Belenenses Pires, que se lestonou no do- 
mingo passado. no fogo contra o Sporting 
verificando-se a existencia de uma truc- 
fura, no peróneo da perna direita, pelo 
que o valoroso jogador terá de munter-se 
amacttvo durante mês e meto 


O LISBOA-MADRID foi definitiva- 
mente marcado pará 8 de Dezembro, 
em Alvalade 


As associações de Futebo: de Lisboa e 
de Madrid acordaram, definitivemente na 
data de 3 de Dezembro, para a efectlva- 
cão do encontro entreias turmas repre- 
sentativas, das capita's dos dols países. O 
logo disputar-se-á no Estágio Alvalade, à 
tarde ou à noite, consome fizer bom 
ou mau tempo. N 


MONTANO, que chega 


na sexta-feira, + 


deve fazer a sua 
estreia contra uma 
equipa francesa 


flio Rubem Montafio, o jo- 
gador do «Huracan» que o Fu- 
tebol Clube do Porto contra- 
tou, chega na sexta-feira, às 
17 horas, a Lisboa, seguindo 
imeditamente para o Porto, 
também por via aérea, se o 
avião da «Panair» aterrar à 
hora prevista. 

Para q apresentação do 
famoso jogador sul-americano 
aos desportistas portuenses, 
estuda-se a possibilidade de 
fazer actuar nas Antas uma 
das melhores equipas france- 
sas, 


| Chega hoje a Lisboa o jogador | 
[0 Guimarães eai 


Do Recife, chega hoje a Lisboa, num 
avião da «Panair» o novo jogador do 
Vitória de Guimarães: Chama-se «Felu», 
8.9 contideraão Nur: apongaão da muito 
valor. 

<Felua, que é filho de pais portuguesca, 
parece estar nas mesmas condições do jo- 
gador leonino Faustino, pelo que poderá 
alinhar na equipa dos vimaranenses. 


A fim de tratar da organização 
dos Jogos Lujo-Brasiei:os 
chegou à Lisboa o presiden.e 
da Confederação Brasileira 

dos Desportos 


Chegou, ontem, a Lisboa o sr. dr. 
João Havelange, presidente da Confe- 
deração Brasileira dos Desportos, que 
vem ppapieivas na reunião a realizar, 
na próxima soxta-folra, no Ministério 
da Educação Nacional, com vista ao 
estabelecimento das normas definiti 
vas da Organização dos Jogos Luso- 
-Brasileiros. 

No aeroporto, apresentaram cumpri 
mentos ao dr. João Havelange, os sTs. 
Justino Pinheiro Machado e Afonso La: 
verda, respectivamente tesoureiro e 5e- 
cretário-geral da F. P. F.; Aurélio 
Martins, representante em Portugal da 
C. B, D; dr. Salazar Carreira, inspec- 
tor dos Desportos e membro da com 
são executiva dos jogns, coronel Jeró- 
nimo de Bastos, delegado da G. B. D. 
para as referidas competições, etc. 

Nu reunião de sexta-feira tomam 
pera os inspectores dos Desportos dr. 

lazar Carreira e Ayala Botto e 05 
presidentes das Federações Portugue- 
sas de Natação, Clelismo e Ginfstica, 
na sua qualidade de membros da co- 
missão executiva dos Jogos. 

Os ses. dr. João Havelange e coro- 
nel Jerónimo de Bastos, visitam ama- 
nhã, o Instituto Nacional de Educação 
Física, sendo depois obsequiados com 
um ajmoço oferecido pelo director do 
referido estabelecimento. A noite, a 
Força Area Portuguesa oferecer-lhes-á 
um Jantar. 

fx sexta-feira, os delegados da 
c. B. D. visitam o Colégio Militar, 
onde almoçam. À noite, o sr. director- 
geral dos Desportos oferece-hes um 
jantar a que também estarão presen- 

98 presidentes das Federações e ou- 
tros membros da comissão executiva 
os Jogos, 


£ Cree eee 


segunda jornada, o Académico de Vi- 
seu derrotou o Torriense (um vinha 
da III Divisão, outro é ex-primo dt- 
visionário) demos aos visienses o lu- 
gar de maior destaque, porquo ne- 
nhum outro concorrento conseguiu, a 
nosso ver, resultado mais meritório. 
Este apontamento, filho do critério 
pessoal de quem alinha estas notas 
semanais, deve valer para a turma 
de Viseu como mais um incentivo. O 
Académico está a prestar, realmente, 
um excelento serviço à divulgação e 
expansão do futebol numa vasta re- 
gião do país que, nos últmos anos, 
não tem tido ensejo para evidência, 
Tem que prosseguir, animosamente, 
nessa tarefa, 


/ » VILA REAL-VIANENSE — O primeiro golo do Vila Real obtido de 


cabeça na sequência dum canto — 
estirada de Hipólito sem resultado, 


por Guilherme — Melo depois da 
fez tudo para deter a bola, o que 


não consegulu polis esta entrou nas redes do Vianense, 


q 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


DADA DADA DAVA AD ADA) 


DINHEIROS DO FUTEBOL 


Das seto receitas obtidas nos encon- 
tros da 5.2 jornada do Campeonato Na- 
cional da 1 Divisão, disputadas no dia 
18 deste mês, apenas eram conhecidas 
cinco até ontem. 

A de maior vulto foi arrecadada no 
campo da Amorosa, aonde foi o Benfica : 
159.5235800, inferior à conseguida em 
idêntico desafio, na época passada. 

Eis as receitas já conhecidas da 6.º 
dornada : 


Oovilhã - Boavista, 9.178850, 8.558880, 
619870; V. Guimarães-Benfica, 159.325$00, 
54.252870, 105.070830 ; F. O, P.-Belenen: 
ses, 148.405$00, 67.099890, 81,505$10 ; 
CUF-Braga, 6.071850, 6,4885880, 4.177850 
(negativo) ; Atlético-Lusitano, 30.897850, 
16.587840, 14.210$10. 


Faltam as receitas dos desafios Spor- 
ting-Leixões o Académica-V. Setúbal. 


Os desportos «profissionais» vão ser 
regulamentados 


A regularização da prática de certas 
actividades desportivas, problema por que 
de há anos se vem pugnando, q fim de 
se acabar com tantas situações dúbias, 
vai, finalmente, entrar em vias de so- 
Inção. 

O Ministério da Educação Nacional 
elaborou um projecto de lei, que Já bai- 
xou à Câmara Corporativa para efeitos 


de parecer e que seguirá, depois, para 
discussão na Assembleia Nacional. 

No referido documento estabelece-se 
as ontegorins de «Amadores», «Nião-Ama- 
dores» e «Profissionais», incluindo-se na 
primeira, os que não recebem directa 
ou indirectamente remuneração ; na se 
gunda, nqueles quo só recebam pequenas 
compensações materiais ; e, na última. 
os que são remunerados Independente- 
mente das modalidades que passam a 
ser fixadas pelo Ministério, são desde já 
admitidos à prática do profissionalismo 
os «Não-Amadores» e os profissionais de 
futebol. ciclismo e pugilismo, para Os 
quais haverá contratos com direitos e 


"| obrigações, remunerações expreseamente 


determinadas e regras que os incluam 
as normas de contratos colectivos ou 
lespachos e portarins de regulamentação 
de trabalho. 

Os profissionais podem organizar-se 
corporativamente em sindicatos nacionais. 

O projecto de lei incluí, ainda, ma- 
téria moerca da forma como devem agir 
os organismos desportivos a que per- 
tençam oe atletas, os quais devem sempre 
obedecer no que esteja determinado para 
entidades patronais. 


MASSEY ofereceu-se à equipa 
matosinhense 


O argentino Massey, que tem actua- 
do ultimamente em Espanha, por in- 
tervenção de um intermediário, ofere- 
ceu-se ao Leixões, 


O «sportinguista» APARICIO 
ingressou no LEIXÕES 


Jogos Particulares 


Primaveras de Fanzeres, $ 
Sport Clube do Paço, 1 


Num encontro em que distrutou de 
maior domino que o seu adyersário, o 
Primaveras de Fenzeres F. C., venceu 
com muito mer cimento o S. €. de Paco 
por 3-1. 

O vencedor alinhou: 

Bompastor, Afonso, Avelino é José 
Marta e Orlando; Fontaine, Augusto, To- 
ninho. David e Ilídio. 

Marcaram: pelo Pr'maveras Ilídio. os 
3 golos e Rambola, pelo Paço 

Em reservas 0 Primaveras tambem 
venceu por 2-1. 


Sport Clube das Músas e Benfica, 3 
Sporting Clube Português, 2 


No campo da Bela Vista, defrontaram- 
-se estas equipas populares. O encontra 
foi agradável, terminando com o mereci- 
go, tstunto do Sport Musse Benfica por 

O vencedor alinhou: 

Nelson: Torres, Artur e Norberto: 
Guerra e Paulo; Miro, A. Lopes, Vieira. 
Aurélio e Miguel. 

Em reservas O Musás venceu pelo re- 
sultado: 3-0. 


Automobilismo 


Rali do Automóvel Clube de Portugal 


Já ee encontra na sede do Automóvel 
Clube de Portuga] regulamentos do Bali 
do A. O. P. Aveiro-Eetoril, a importante 
prova a contar para o Gampeonato da 
Europa de Ralis e Campeonato Nacional 
de Condutores, com o patrocínio dos prine 
oipais diários do País, e integrada nas 
comemorações do Milenário de Aveiro 

Os Interesendos devem, portanto. diri- 
gir-se à sede do A. O. P. em Lisboa, 
à sua Secção “'gional do Norte, no Por- 
to. or do Dalo paioa am Coimbra, Evora 
e Aveiro. ' 


Pesca desportiva 


Maurício Monteiro venceu o Con- 
curso dos Amadores de Pesca 
Reunidos 


O Amadores de Pesca Reunidos ievou 
a efeito um concurso inter-soc os em ho- 
menagem ao seu dedicado associado, Ar- 
mando Pombeiro. A competição foi etec- 
tuada no Río Tamega, no lugar de Gon- 
detro, Amarante, 
uçEiS à elassiticação geral até ao decimo 
ug 
1.º — Maur-cio Monteiro 
20— A. Pombetro . 
3.º — Abliio Castilho 
Bo — João Paulo 
— Victor, Latourrette . 
8. — Fernando Quetrós 
— Carlos Lima 
80 D. Angelina Lima 
9.º — Moisés P. da Silva .. 
» 10.0 — Mário A. Margalho . 


O Juri foi constituido por: Armando 
Pombetro. Ribeiro da Costa, João Paulo e 
Joaquim Lino, 

O concurso reuniu cerca de 50 prat- 
cantes, com multa «bundancia de peixe, 
sendo de saltentar a captura de um barco 

m o peso de 1.925 kgs. efectuada pelo 

classificado. 


6440 pontos 
5.480 


JUDO 


Vat realizar-se o 1 Lisboa-Porto 
da modalidade 


Pitrre Hugnet, o treinador francês 
do Judo, que está a orientar têcnica- 
mente o «Círculo de Judo dos Irmãos 
Hugnet Clube do Porto, oficiou para 
a Federação Portuguesa da especiali- 
dade a solicitar o seu patrocínio e au- 
torização para a realização do pri- 
meiro encontro entre: 08 «judocas» por- 
tuenses o lisboetas. 

À interessante “sugestão foi aten: 
dida pela entidade federativa que, em 
telegrama enviado ontem àquela, coJec- 
tividade, marcou a data de 8 de No- 
vembro próximo para o encontro a 
efectuar-se na capital. 

Assim, o grupo de entusiastas por- 
tuenses daquele Circulo vai 

E 


o 


tunidade de competir Com os 

da capital, num torneio oficial, 
certamente vai despertar o melor 
teresso do público. 


São grandes, perante os desportos, as possibilidades numéricas da nossa 
juventude. sem que por isso os elementos incumbidos da orientação e gerén- 
cia desta actividade se detenham a considerar tais recursos e cutdem de 
utilizá-los convententemente, na medida exacta do que eles valem e no seu 


poder de renovação dos quadros 


Geralmente, as atenções voltam-se para os valores já feitos e os inte- 
resses quedam-se ao seu redor, todos a procurarem assegurar serviços, em 


regra pagos demasiadamente caro.. 


em homenagem à chamada «let do me- 


nor esforço», que não se compadece com canseiras nem trabalhos e pretende 
ter à mão o que necessita. ainda que para tal a bolsa tenha de sacrificar-se. 
Isto faz-se correntemente, e de tal prática resulta o depauperamento dos 
clubes; de época para época mais envolvidos em dificuldades financeiras, sob 
a ameaça de falência estrondosa. Se fossemos a inquírir, temos a certeza 
iniludivel de que nenhuma das grandes colectividades apresentaria as suas 
contas desafogadas, porque todas elas enfrentam o peso da situação nega- 
tiva em que cairam por culpa própria, à sombra de transacções avultadas, 
precisamente as que envolvem a aquisição de atletas considerados «ases» na 


sua modalidade. 


BASQUETEB 


F. €. DO PORTO; 


VASCO DA GAMA 


e SALESIANOS, estiveram em evidência 
na terceira jornada 


“Após ligeira interrupção, por mo- 
tivo do festival da A. B. do Porto, 
os Campeonatos Regionais, foram 
reatados, agora com todas as divi- 
sões em movimento. 

Na 1 Divisão, os desafios Guifões- 
-Vasco da Gama; e Leça-Salesianos, 
eram os de maior interesse, tendo 
os triunfos pertencido aos vascaínos 
e aos rapazes do Colégio do Orfeão. 

Boavista e F. O. do Porto foram 
os restantes vencedores. 

Na II Divisão-o Vilanovense des- 
locou-se a Leixões, onde a ameaça 
era grande, ao fim e ao cabo venci- 
da, enquanto o Centro, Invicta e 
Acemista, vincaram superioridade e 
ganharam. 

Valadares e Nuno Alvares impu- 
seram-se na III Divisão, onde a luta 
se está a tornar interessante. 


RESULTADOS GERAIS 


E DIVISÃO 


Boavista-E. Física, 36-35 
GuifõesVasco da Goma, 31-60 
Poorto-Fluvial, 78-32 
Leça-Salesionos, 45-47 


HI DIVISÃO 


Académico-Centro, 29-38 
Circulo-Invicta, 26-41 
Coimbrões-Acemista, 39-40 
Leixões.Vilanovense, 27-39 


HH DIVISÃO 


Valadares-Poroquial, 46:36 
Nuno Alvares-Ferroviários, 51-12 


CLASSIFICAÇÃO 


| V DIVISÃO 


Vosco da Gama 


Salesianos 


1 DIVISÃO 


Vilanovense 
Invicta 
Acemista 
Centro 
Académico 
Coimbrões 
Leixões 
Circulo 


scoc0900m 
wonsn=--07 


HI DIVISA 


Nuno Alvares 
F. C. de Gaia .. 
Valadares 
Poroquial 
Ferroviários . 


JOGOS PARA DOMINGO 


nona GD vvonvowwL 


1 Divisão—E. Fisica-Porto; Vosco da 
Goma-Boovista; Guifões-Leça; e Fluvial-Sale- 
sianos. 

Il Divisão — Contro-Coimbrões; Invicta- 
-Académico; Clreulo-Leixões; e Acemista-Vila- 
novense, 

| Divisão — Ferroviários-Valadares; e Pa- 
roquial-F, C. de Gaia. 


| DIVISÃO 


F. O. do Porto-Fluvial, 78-82 


Jogo na Constituição. 

Bob a arbitragem de Manuel Machado 
e Hernôni Ferreira, as equipas alinha- 
ram é marcaram 

F. O, DO PORTO — Alberto (17), Má- 
rio (17). Martins (9), Paixão (4), Glão (19), 
Borges (6), Magalhães e Barros (6). 

FLUVIAL — Gnapar. Oirne, Tomar 
(8), Mendes (14), Delgado (2), Vale (4), 
Agostinho (4), A. Diogo e Adalberto. 

Ao intervalo: 58-7. 

O F. O. do Porto. após exibição ex- 
oelente, derrotou com amplitudo o Flu- 
vial, equipa que esta época ge apresenta 


BASQUETEBOL — Em jogo para o 

campeonato distrital, o Porto venceu 

o Fluvial por 78-32. Nesta tentativa, 

Gião consegue marcar para os azuis- 
=brancos 


muito mal preparada. Realmente, os flu- 
vialístas, com a formação completamente 
remodelada, não podem ter aspirações 
e a sua situação pode até pforar, 

O jogo, por falta de resistênêcia. dos 
visitantes, não teve equilíbrio e onde fal- 
ta esto predicado, não pode haver agrado. 
O triunfo dos donos da casa fol merecido, 
e a equipa pode encarar o futuro com 
confiança. 

Arbitragem cem dificuldades o jogo 
correcto. 


VASCO DA GAMA-GUIFÕES, 60-31 


- Jogo em Guifões, arbitrado por Armando 
Silva e Ernesto Costa. 
As egtigos alinhoram |, marcaram, 
GUIFÕES — Neves (10), J. Ferreira (6), A. 
Ferteiço. (2, Sobreiro (8), e, Aparício (9 
VASCO DA GAMA — Arlindo (15), Castro 
(2) Miranda (4) Mário (2) Diamantino (16), 
(6), Nogueira (4) e Borges. 
ah? intervalo os vescaínos vencia, por 
À lurma portuense, com equipo m 
bem, apetrechada, quer técnica quer fisica- 
mente, não teve grande dificuldade em der- 
rotar o seu antagonista. 
Jogo correcto e arbitragem boa. 


BOAVISTA-EDUCAÇÃO FÍSICA, 36:35 
Jogo no campo do Bessa, sob a orienta 
suo de Salvador Silva e Arménio de Alm 

s equipo: at 

As asquipos alinharam e marcara 


| (8), 
a ), 
abral 
Pereira 


11, após ligeira superio- 

ridade, sempre contestada pela turma 
é axadrezodos, inc 
tiveram extraordi- 


Arbitragem difícil, mas imparcial. 
SALESIANOS-LEÇA, 47-45 


Jogo em Leça, ) 


vinA bitros: Ri Teixeira e J. Cardoso Mar. 
ins. 


Às equipos: 
SALESIANOS — Duarte (4), Lima (1), Quei- 
( Elio (18), Coimbra (15), Coelho (1) 


— Belmiro (3), Carvalho 
é (131 Visito (9 a Pedrosa”, 
tervalo, 26-24. 

O encontro decorreu muito eq! 


Mota 


E brado e 
com os grupos a jogarem com energia e ra- 
pidez. 4 a 
O Salesianos foi o grupo que melhor 
actuou, pelo que o resultado está certo. 
arbitragem foi regulor. 


HI DIVISÃO 
VILANOVENSE-LEIXÕES, 39-27 


3 Matosinhos, 
Nojétio lotosinhos, dirigido por Artur 


pas alinharam e 


marcaram: 


(2), Costa, Cosi- 
miro (29), J. Cruz (4), Brogo (6), Almeida 
(2) e Cardoso. 
Ao intervalo os locais venciam por 19:14, 
Partida têcnicomente bem disputada, 
do os goienses mostrado maior clar 


iogo. 
Quanto à vitória, não há nada o contes- 
tar, pois venceu a equipa que melhor jogou, 
A arbitragem pode colocar-se em excelen- 
te plano. 


ACEMISTA:COIMBRÕES, 40-39 


Jogo em Coimbrões, 
Arbitros: Manuel Nogueira e José Lemos. 
COASRSES — Fe Galvão, Te 
— Ferreira, , Teixeira, 
Arte (2, Harmâi (Anel, Saínaio, Bor. 
os é . 


Homingos 
ACEMISTA — Pinheiro, Rogério (12), Cardo- 
eira, Rosas, Cunha 


, Silva (7), Almeida, fi 
q; Silva 7, Amei, Teixeira, Rosca 


HH DIVISÃO 
VALADARES-PAROQUIAL, 46-36 


Jogo em Valadores. 
Abi: Domingos. Barbosa. 


e 
VALAI 
nuel (6) 


uipos + 
RES =— Maio (6) Jo 

Timóteo (5) Onoire ( 

Pinto (2) e Soares (4). N 
PARÓQUIAL — Azevedo, (6, Lopes (8), Rui 

(5), Pegos (10), Serafim (4), Cardoso (1), Cas- 

tr (2) Lopes, Miranda e Vilaça. 

o Paroquial vencia, 


(6), Zé Mar 
Pecas 


ho intervalo, por 

Neste período, o grupo, visitante (esteve 
em destaque, realizando exibição muito in- 
ietesonte, embora sofrendo o réplica dos 
ocai 

Na segunda 
orientados por E 
acabaram por conquistar um 

Arbitragem bem conduzido, 
ficuldades, 


O «portista» Henrique Cunha 
devo ingressar no Vasco 
da Gama... 


ela direcção do seu clube 
menrque Cunha que pertencia ao Fu- 
tebol Clube do Porto, onde atingiu 
plano de certo relevo, deve ingressar 
no Vasco da Gama. 


arte, os valadarenses, be 
aia, conseguiram impor-se e 

Bom tlunto. é 
apesar das di- 


Dipensado 


«v8 O «vascaíno, Toninho interessa 
ao Acemista 


António Cardoso, mais conhecido 
por Toninho e que alinhava na pri- 
meira categoria do Vasco da Gama, 
pediu transferência para o Acemista, 
que recebe assim excelente reforço. 


Festivais desportivos 


O da Juventude Cordimariana 
dos Carvalhos 


A Juventude de Cordimariana dos Car- 
valhos, levou a efeito, no campo da Co- 
lona Agricola «Ferreira Lapa». um inte- 
ressante festival desportivo, composto de 
provas de ciclismo, allet smo e futebol. 

Em atletismo foi vencedor dos 100 me- 
tros livres, Candido Jorge Moutinho. Us 
100 metros em obstáculos. foi ganho por 
Joaquim Ildefonso. 

Em ciclismo. uma prova de pericia, 
ganhou um elemento da Juventude, O en- 
contro de futebol entre a Juventude Cor- 
dimariana dos Carvalhos e 9 Grupo Des- 
portivc «Perreira Lapan, foi o numero 
principal do programa. A suu entrada em 
campo, as equipas foram ovacionadas 
cela publico presente, que não foí diga-se 
tão numeroso como era de esperar. 

O Grupo Desportivo «Ferreira Lapa». 
satu vencedor com justiça. por 20, A 
primeira parte foi jogada admirave-men- 
te pelos rapazes de «Ferreira Lapam, que 
ao intervalo vencia por 2-0, Neste perio- 
do assistiu-se a jogadas de bom recorte 
tecnico e táctico, caprichando os avança- 
dos de «Ferreira Lapa» em fazer uma ex- 
celente exibição, com troca-de passes bem 
executados, bons dribles e desmarcações 
Iulgurantes. S 

O desportivo 4Ferreira Lapay alinhou: 

Carlos Emílio; Victor, Armando T e 
Marcelino: Ramada e Seratim Fernandes: 
Andrade, Rui, Santos Pereira, Mendes e 
Arlindo. 

Andrade foi o marcador dos 2 golos: 
Destacaram-se Carlos Emilio e Andrade 
Verificou-se o regresso à equipa da Co- 
lonta, de Ramada 2 Mendes, O Juventude 
Cordimariano alinhou: Sequeira: Pedro: 
Patoleta e Lufs; “jabriel e José Can- 


. Pois o que não se faz no futebol, e isto por tratar-se ae desporto ape- 
lidado de rico — homenagem às receitas vultuosas que movimenta, sem delas 
tirar o proveito adequado — é feito noutras modalidades chamadas pobre 


talvez por essa mesma razão dedicadas 


ao trabalho próprio, à tarefa que 


vem dos alicerces e se alarga, depois, firme e baseada. 


Ainda agora, um torneto de atletismo efectuado em Lisboa, por inieia- 


tiva de um clube, destinado aos jovens 
meio milhar de inscrições. Foram cinco 


praticantes, reuntu nada menos de 
centenas de rapazes que compare- 


ceram estimulados pelo entusiasmo puro, à margem de ambições grossei- 


ras, prontos q submeterem-se a exame 


comprovativo das suas possibilida- 


des, confiantes num futuro agradável, capaz de os afirmar como verdade!- 


ros campeões. 


Sintomático este facto, que revela, 


des da nossa juventude, a qual apenas 


com eloquência as disponíbilida- 
pede que a aproveitem conventen- 


temente na sua actividade desportiva, bem intencionada e tsenta dos vícios 
a que conduz, invaridvelmente, a ganância material. 


Mas, infelizmente, não há quem compreenda assim... 


OL! Gquei em 


Campo 


OS JOGOS DO «TORNEIO INICIO» 


O «Torneio Início» continuou no do- 
mingo, com os oito jogos agrupados nos 
campos de Santana (Leixões), Belavista 
(Sport), Pedrouços (13 da Areosa) e Cons- 
tituição (Porto). 

Nas duas séries, 
quintes resultados: 

SERIE A — Vigorosa-Air Liquide, 2-0; 
Boavista (B)-Porto (A), 1-1; Ramaldense 
(A)-Loixões, 8-0; e 13 da Areosa-Sport, 1-1. 

SERIE B — Académica-Porto (B), 1-0; 
Canidelo-Académico de Braga, '0-0; La- 
mas-Boavista (A), 1-0; e Senhora da Hora- 
-Académico, 0-8. 


OS JOGOS DA JORNADA 
(SÉRIE A) 
EM PEDROUÇOS 
(A)-Leixões, 2-0 
ECA Gabriel Violas Alberto 


RAMALDENSE — Baptista; João e 
Valdemar: Ferreira, Vicente e Miguel; 
Caldeira, Tino, Sereno e Toninho, (10 
Jogadores). 

LEIXÕES — Lino; Dinis e dr. Her- 
mano; Garcia, David e Vinagre; Andrade, 
Pires (Tato), Valente, Giraldes e Hen- 
rique. 

Ao intervalo, 0-0, 

Marcadores: Valdemar, de grande pe- 
nalidade e Tino. 

Domínio do Ramaldense e vitór.a certa. 

A equipa de Albuto Guimarães não 
encontrou sérias dificuldades. 

Arbitragem em nível modesto. 


EM MATOSINHOS 
Vigorosa-Alr Liquido, 2-0 


verificaram-se os se- 


Ramaldense 


e 


VIGOROSA — França; Crespo, Esteves, 
Fel sberto, Simas, Pedro, Irêneu, 
Pais, Bravo, Castro Henriques e Lauriano, 

IR LIQUIDE — Maciel; Ferraz, Ma. 
galhães, Alves, Saraiva, Gonçalves, Araú- 
jo, Víctor, Aparício, outeiro e Fernando, 

Arvitro; Arnaldo Correia, 

Na primeira parte, 1-0, tento de Pedro. 

Na segunda parte, Irineu marcou o se- 
gundo tento. 

Partida movimentada, 
para o Vigorosa. 


(SERIE B) 
NA CONSTITUIÇÃO 
18 da Arcosa-Sport, 1-1 


com vantagem 


“Arbitros: Armando Coelho e Henrique 
Novais. a ade 


Eduardo (Sá), Ci 

* SPORT—Bessa; 

bosa, Belmiro, Joca (E. Ferreira) Mário, 

Moutinho, Máximo (Peres), G. Varela, 

C. Varela e Paulo. y 
Ao intervalo: 1-1. Marcadores: Sá e 

Moutinho. Jogo fraco e resultado certo. 

Arbitragem regular. 


EM MATOSINHOS 
Académico-S. da Hora, 2-0 


ACADÉMICO — Pinto; Martins, André, 
Império, eng.º Jorge, Lemos, C. Dias, 
Meleiro, Ribeiro, E. Quintela, Morais e 
Tavares. 

SENHORA DA HORA-—Joaquim (Ade- 
lino): Jaime, Campos, Nelson, Bessa, 
Dias, Custódio, Francisco, Rodrigues e 
Arnaldo (Guerreiro). 

Arbitro, Artur Saraiva. Tentos de Rt- 
beiro e C. Dias, na segunda parte. 

Superioridade da equipa vencedora e 
boa réplica dos vencidos. 


NA CONSTITUIÇÃO 
Lamas-Boavista (A), 1-0 


árbitro: Armando Coelho. ' 

LAMAS — Santos; Mendes 1, J. Amo- 
rim, Martins, Alexandre, Mendes II, Zl- 
nho, João, Amaro, Moreira e F. Amorim. 

BOAVISTA — Novais; Osório, Velg: 
André, Nogueira, Pinti L 


GINÁSTICA 


O FRANCES CAYMARIS E O NOVO 
CAMPEÃO DO MEDITERRANEO 


Logo no dia imediato à realização dos 
provas de ginástica dos Ill Jogos Mediter- 
rá foram publicadas, nesta secção, as 
classificações. gerais dos equipos que, partici- 
param no importante torneio, exclusivamente 
reservado aos países cujas costos se banham 
no Mar Mediterrâneo. 

Para os leitores que não se apercel 

a informação, vamos repti-lar 1.º, Rey 
blica Arabe Unida, 220,80; 2.º, França, 218,0; 
3, Espanha, 206,65; 4.º, Libano, 97, 

As, diferenças das ponivações permite que 

divinhe que, prôpriomente “luto, sómente 
existiu entro egípcios e franceses. As outras 
equipos ficaram muito âquém. a 

A RAU apresentou um conjunto de ginastas 
de valor técnico e, físico elevado, todos eles. 
a executarem difícil a com perfeição, conse: 
guindo, com essa regularidade, sair vencedora 
por equipos. Os franceses, muito regulares 
iambém, tiveram em Coymoris o vencedor do 
torneio “e, por conseguinte, o novo Campeão 
do Mediterrâneo, O veterano Dot não deu o 
rendimento que se esporova, classificando-se 
em 10.º lugar. Mathiot também podia ter 
feito mai espanhóis não foram felizes e, 
certamente que o deficiente rendimento dado 
se deve, em grande porte, ao seu abatimento 
moral pela ausência do chorado companheiro 
de equipa, Joaquim Blume, que era o filular 
deste torneio, O Líbano, a despeito da sua 
reduzido categoria em ginástica «oplicado, 
compareceu, 
tude, um é 


nal sy 
aillard (F.) 


ste 
kenger (Esp. 
1º, Mathior 


25; 2.º 


e Ismail (RAU), 


PUGILISMO 


”, 
O campeão do Mundo dos «leves», 
renunciou ao seu-próximo 
combate 


sa 

LOS ANGELES, 27 — Perturbado 
com a morte do seu ultimo adversário 
o campeão mundial de box de peso 
juma, José Becerra (México) cance- 
ou um combate fixado para ter lugar 
no próximo mês. - 

O americano Walt Ingram, de 24 
anos, faleceu ontem de manhã, depois 
de uma operação ao cérebro. 

O próximo combate de Becerra de- 


“dido; Macedo, Almeida, Candido, Jorge 
Ferraz e Alexandre 
Uma boa equipa para o futuro. 


veria ser contra Danny Kid (Manila) 
E Pee Angeles, em 19 de Novembro. 


F. Figueiredo, Bessa, Ildebrando e Toni. 

Ao intervalo: 0-0. Marcador: Amaro. 
vitória do Lamas, mas o conjunto ven- 
cido eforcou» a partida e conseguiu difi- 
cultar a vitória 


EM PEDROUÇOS 
Académico de Braga-Canidelo, 0-0 
Arbitros : Gabriel Violas e António 
Neves 


A. DE BRAGA — Tato; F. Ferreira, 
Cláuãio, Jorge, Remelgado, Álvaro, Er- 
nesto, Domingos, Moreira, Lopes e Ser- 


rano. 
CANIDELO — Mário, Camilo, Moreira, 
Virgílio, Licínio, Alfredo, Carlos, Basílio, 
Albino e Sant 
Jogo equilibrado e o empate aceita-se. 
Arbitragem regular. 
As duas equipas exiblram-se com agra- 
do, tendo no entanto, o Académico de- 
monstrado mais jogo. 


SÉRIE A 


TV. E D. 


bel 
2 
bel 


Ramaldense 
Vigorosa 

Air Liquide 
13 da Áreosa. 
Porto (A) . 
Boavista (B) .. 
Leixões 


2 
E! 
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miststototototo 
pareça | a 
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Os jogos a seguir : 


Porto-Vigorosa 
Atr-Liquide-Vilanovense 
Leixões-Boavista 
Sport-Ramaidense 
Folga: 13 da Areosa 


SÉRIE B 
]J. 


o) 
e) 
a 
m 


Canidelo . 
Académico 
Porto (B) . 
A. de Braga . 
Ramaldense B 
S. da Hora ...... 
A jornada de domingo : 
(Académico-(Braga)-Académica 
Porto (B)-Ramaidense (B) 
Boavista-Canidelo 
“Académico-Lamas 


VOLEIBOL 


Sporting de Espinho-Leixões para 


«Torneio Encerramento, | 
o aesfoore 


toptotomtotototo 
RR 
Lnme lol ml 
om | [ra] | 
cocowonna 
wornosnoo 
temo 


contro. 
o Leixões Sport Cube. 

A partida conta para a segunda jorna- 
da do Torneio Encerramento da I Divi- 
são. 


ATLETISMO 


Foram batidos três «recordes» 

de «O PRIMEIRO PASSO» 

torneio em que triunfou o 
Sporting de Gouveia 


O torneio «O Primeiro Passo». ue que 
se realizaram, na pista de Alvaade, as 
provas finas, foi mais um exito indiscu- 
tivel do clube organizador — o Spor- 
ting Clube de Portugal. Os «leões» estao 
de parabens, pois o esforço sério que vem 
fazendo em prol do atleúsmo, terá os 
seus frutos. A sua filial de Gouveia, apre- 
sentando um lote de «promessas», venceu 
com muito merito O torneio. Todávia, ha 
que realçar a presença dos atletas de «Us 
Bucelenses», filial de «Os Belenenses», 
que discutiram a vitoria dos «verde-bran- 
cosa. 

Foram batidos tres novos «records» — 
por Vitor Manuel Sequeira. do Fanho: 
(filial do Benfica). nos 2.000 m.. com 5 
m, 12 s.; Manuel Figueiredo de Oliveira, 
do Sporting de Gouveia, nos 700 m., com 

m. 45.28.; e José Belo Falcão, do Bu- 
«elenses, nos 250 m. com 30.3 8 

A pontuação final, ficuu assm esta- 
belecida: 1.º Sporting Gouvela, 1 pontos; 
2o Bucelenses, 46; 30 Fanhões, 31; 44 
Povoense, 10; 5.º Algés, 6, 

Os vencedores das finais: 

2.000 METROS — Vitor Sequeira (ra- 
nhões), 6 m. 12 s. 

COMPRIMENTO — Mario Magalhass 
(Gouveia). 6,09 m. 

700 METROS — Manuel Oliveira (Gou- 
viea). 1 m. 452 5. 

PESO — Fernando Albuquerque (Bu- 
celense), 11,92 m. 
| ALTURA — Mario Magalhães (Gouveia) 

vo METROS — José Falcão (Bucelen- 
ses). 96 ke. 


Joaguim Ferreira (Sporting), 
consegulu novo recorde nacional 
dos 1.000 metros 


Em provas extra, há que assinalar os 
novos máximos nacionais na corrida LU 
m. (Seniores e Junior) obtidos, respeco 
vamente por Joaquim Ferreira e Rogerio 
Gonçalves, ambos do Sporting. 

Resu:tados das provas extra: 

2.000 METROS — 1º Manuel Marques 
(Spa. 5 m. 428, 2/0; Julio do Carmo 

». 5 m. 44,6 8. 

000 METROS — 1.º Joaquim Ferreira 
(Sp). 2 m. 28 s. (novo reiora nacionaly: 
20 Rogerio Gonçalves, (Sp.), 2 m. 32,2 8. 
fnovo record nacional juniores). 

100 METROS — Senhoras — 1.º Far- 
nanda Costa (Sp.), 13,6 5; 2º Ludovina 
Costa (Sp.). 137 8. 

S0 METROS — Senhoras — 1.º Eulalia 
Mendes, (Sp.), 93 5.; 2º Francelina Ana- 
eleto (Sp.), 94 5. 


MANUEL FARIA regressou 
de BARCELONA e vai esta- 
ginr na ALEMANHA 


No avião dos Transportes Aéreos Por- 
tugueses, regressou, o :m, a Lisboa, o 
atleta português Manue: Faria, que, em 
Barcelona, no Estádio Universitário, dis- 
putou a prova dos 5.000 metros, obtendo 
uma boa classificação. 

Manuel Faria, em declarações feitas 
ao nosso jornal, afirmou não ter havido 
diferenças sensíveis nas dificuldades hi 
bituals que existem em provas deste gé- 
nero, tendo a sua classificação correspcn- 
dido ao que esperava, Referlu-se 40 facto 
de não se encontrar ainda em completa 
forma e que, dentro de um mês, com 
a intensa preparação que está a fazer, 
o seu tempo seria muito melhor. Tendo 
atingido, naquela prova, 4os 3.000 metros, 
o tempo de oito miputos e trinta e oito 
segundos, a sua actuação tornou-se mais, 
difícil, dada a melhor preparação dos seus 
adversários, mais rápidos, entre os quais 
Suarez, o vencedor da prova. 

Acentuou Manuel Faria que, a despeijo 
dessas circunstâncias, teria sempre possi- 
bilidades de vencer, mas que Suarez foi 
um grande triunfador. : 

'O atleta português vai agora continuar 
a trefnar-se intensamente, esperando par- 
tir para a Alemanha em Novembro, com 
Valentim Baptista, Josquim Ferreira e 
Manuel Marques, todos atletas do Spor- 
ting, que estagiarão naquele país durante 
um mês na famosa escola de Waldemar 
Gershler. em Freiburgo. Os quatro atletas 
serão acompanhados por Moniz Pereira, 
orientados e professor de Educação Fí- 
sica, É 

Manuel Faria, que foi convidado a 
tomar parte na prova de 10.000 metros 
«Jean Buin, que se realiza em Barce- 
lona, em Dezembro, aceitou o convite. 


e is PS DA 


contra o acidente. 


vítimas com que irá covar q sua 


Para que so colha lição de que / 
estrada, será necessário propaganiasr o 
recordar que só no segundo trimeire do 


naram 152 mortos e 3. 

do Lisboa, imolou, pai 

o 1.293 feridos? . 
Porque as 


rado» a conduzir, Realmente, 


ligadas ao tráfego rodoviário das grandes 
no bebodor Inv 


do Washington, realizou testes exsustivos 


uma do: 


o senso da precaução; retardar o tempo 
à distância, como quanto a área viual», 


O «Salão de Artes 
Domésticas» 


foi visitado pelo sr. 
Presidente da República 


A título meramente particular, o sr. 
Presidente da República deslocm - sé 
ontem, à noite, dy surpresa, ao Parilhão 
da Fera das indústrias Portuguests, na 
Junqueira, a fim do visitar o cSalio de 
Artes Domésticas» organizado pelo nosso 
presado colega «O Século». 

O Chefa do Estado foi aguudado 
pelos srs. dr. Cortez Pinto, presidente 
da Associação Industrial Portuguess; dr. 
Guilherme Pereira da Rosa, diretor 
-adjunto da «O Século»; dr. Garcia Prl.do, 
do conselho de administração da Socie- 
dade Nacional de Tipografia, propristária 
daquele jornal; Carlos Pereira da Rosa, | 
Joaquim Pavão, arquitecto Jorge Segu- 
rado e o artista José Rocha, da comissão 
executiva do certame. 


DARI 


A VEZ... 


de vez em ibid, 


Conseguir a «Segurança no Estrado», tal o ob 
panhas para que vêm mobilizando esforços entidades oficiais e parti 
disciplinar, educar, incutir nos utertas da estrada como que um prertito deontológico, 
um código de boas maneiras, eis autros tantos propósitos desse batalha gigantesca 


Mas aposar desse grito de «alerta», o abutre fatidito continva a peirar nos 
visos -enevoados dos sorras e mes horizontes dilatados dos plainos, agoirando as 
sociável 1 
hospitalares continuam a ministrar plasmas e 4 aparelhor gessos; dia a dia, as 
mesas do autópsia continuam a rialhar despeíos o a recolher vísceras... 
pghificam a imprudência e o desmando na 


do Portugal 4.431 acidontes (númimas mais recentes que temos à mão), que ocasio- 
rios? Será ainda caso para acentuar que só a cidade 
ais estettticas, 1.310 vítimas, do que resultaram 17 mortos 


focidades, para além do que prescreve o código e manda o senso, 
estão na raxão' directa do umo dot porcentagem dos desastres mortais de viação 
e porque tais correrias são filhas, am tantos desses acidentes, mais de cortas fanta- 
sias provocadas por umas horas dy euforio do que por vaidade tola, carência de 
educação ou imperícia, move-nos = interesse focar aqui o caso do «bebedor mode- 
d raro é o dia que os jornais não rolotam casos em que 
o móbil do desastro é o álcool: uma familia que vinha de comemorar uma festa 
de aniversário, uma boda, etc, att. Segundo diversíssimos estudos de autoridades 


rado, que esse sro toma a direcção de um veículo quando em 
briagado, Está, isso sim, no Indivítio um tonto «oldado» pelo álcool e que so julga 
em melhores condições do que nunza para conduzir. 

A propósito, não resistimos & tentação de reproduzir, de um artigo do dr. 
Francis Benedict — o clentista que no Laboratório de Nutrição do Instiluto Carnegie, 


moderados, parai ! Porque só, pals menos, quatro horas depois de haverdes tomado 
da álcool julgada andmisívol» é quo poderois guiar um carro, senão sereis 
considerado uma ameaça à Sociofnie, E quo aos que nossas condições se sentarem 
no lugar do «volantes, os poues goles de álcool vão fazer três coisas: destruir 


Nada pois do blasonar, nado do confiar nos recursos 
de conduzir, cuidado com os libações, pois vale bem mais um breve «suplício de 
Tântalo», do que o sangue derramado na estrada o o forrete do cr 


ER 


- | prestigiosa carreira profission: 


uma palavra do estímulo e, por vezes, 
não se exim'u a um comentário de raça. 

Por exemplo, num «stands de urtígos 
de desporto, disse com saudável humor: 
— Com estae bolas é que o Belerenses 
às vezes 


ieotar: 
ido pareco multo fácil, muy só 
depola de saber muito é que será tácil 
para quem trabal 

Sempre com a mais cativante seu- 
dade, o sr. almirante Américo Tomás tez, 
tie próprio. várias experiencias, cheirou 
diversos tipos de flôres e, no povilhão da 
Junta da Exportação do Café, não se 
escusou a tomar uma chavena de cafe. 
convidando algumas pessoas que o ro- 
reavam. fncluíndo jornalistas a tmita-lo. 

A sua presenca constitutu surpresa de 
tal modo. que muitos v'sitentes sá tive- 
ram conhecimento do facto após a satda 
do Chefe do Estado, o que s* verificou às 
mess. 

Antes, porém. o sr. Presidente da Re- 
pública repousou cêrca de 15 minutos nu- 
ma sala privada. onde fol organizado um 
Mgtro heberete. ao qual apenas assistiu; 
cumprimentou o prof Pierre Pigan'ol. que 
lhe foi apresentado pelo dr. Cortez Pinto: 
e feleitou vivamente os organizadores do 
certame, que o acompanharam até so au- 
tomovel. 


num outro de máquinas de 


-— 


CONFERÊNCIAS 


«A química macromolecu- 
lar e a evolução dos plás- 
ticos», pelo prof. Pierre 
Piganiol, na Feira das 
Indúsírias Portuguesas 


Ontem, à noite, na sala das sessões 
da FIP, e sob os auspícios da Asso- 
clação Industrial Portuguesa, o prof. 
Plerre Piganiol, delegado geral para 
a investigação científica e técnica 
junto do Primeiro Ministro do Gover- 
no Francês, realizou uma conferência 
sobre <A química macromolecular e a 
evolução dos plásticos». Fez a apre- 
sentação do conferencista o sr. dr. 
Francisco Cortês Pinto, presidente da 
Associação. 

Ao iniciar a sua palestra, o orador 
frisou as razões do desenvolvimento 
excepcional das matérias plásticas: as 
suas propriedades mecânicas o o seu 
isolante, às vezes a sua transparência, 
e duma maneira geral a facilidade 
com que se transformam em objectos 
muito variados, de produção rápida e 
de preço acessível. 

Traçou, depois, um quadro das pe- 
quenas moléculas que recentemente 
tornaram possível a criação de mo- 
léculas gigantes, salientando muito 
especialmente os compostos orgânico- 
-metálicos que levam a realizar mo- 
Jéculas de propriedades não clássicas 
e analisou, os progressos das técnicas 
“de síntese ou de modificação das es- 
truturas moleculares: polimerização 


maciça, emprego das radiações, 


» referido conselho, 


o 


es  Ísotácticas, 
os, efe 

E'a terminar: Os plásticos ofere- 
cem o plo mais característico da 
contribuição. prestada às técnicas pelo 
desenvolvimento completo duma teo- 
ria clontífic: ja das estruturas 
moleculares. 


«Regulamentação 
nização da indústri 
nar», pelo dr. Francis: 
Kavier Santos, na Casa 
— do Alentejo 


Promovida pela direcção da Revista 
Portuguesa dé' Panificação realizou-se on- 
tem, à tarde, nu Casa do Alentejo uma 
sessão presidida pelo sr. Zeferino Nunes 
da Silva. presidente do conselho geral do 
Grémio dos Industriais de Panificação de 
Lisboa, e no decorrer da.qual o sr. dr. 
Francisco Xavier Santos, procurador ao 


ciclopolimerização, 


proferiu uma. conte- 
reneia subordinada ao tema «Regulamen- 
tação e reorganização da Industria Pi 


ja de com- 
res. Prevenir, 


o de uma cas 


esína. Hora a hora, os bancos 


macabro das estatisticas? Far-seá mister 
ano em curso so registaram nas rodovias 


Metrópole, o mal não está, efectivamente, 


K 
—, o brado por elo lançado: «Bebedoros M 
x 

m 

- 

E 

da reacção; afectar a vista tanto quanto 


óprios, Aos que tenham 


M. 8 H 
H 
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Inspector superior do Con- 
selho Superior de Obras 
Públicas 


agraciado com a Ordem 
Militar de Cristo 


O sr. eng. Arantes e Oliveira, mi- 
nistro das Obras Públicas deslocou-se, 
ontem, de tarde, ao Conselho Supe- 
rior de Obras Públicas para impôr, 
ao sr. eng. inspector-superior Afonso 
Zuzarte de Mendonça, as insígnias de 
grande oficial da Ordem Militar de 
Cristo com que o agraciára o sr. Pre- 
sidente da República. 

Assistiram, além do sr. eng. Sa- 
raiva e Sousa, subsecretário de Es- 
tado das Obras Públicas, o presidente 
do Conselho Superior de Obras Pú- 
blicas, os inspectores-superiores, o se- 
cretário-geral e directores gerais do 
ministério. 

O eng. Afonso de Mendonça atin- 
giu o limite de idade depois de uma 

le- 


O Comércio do Porto 


DE LISBOA 


istro da Marinha 
gressou a Lisboa, 


depois de ter assistido 
a exercícios da nossa 
Armada 


Regressou, ontem, de manhã, a Lis- 
boa, após ter assistido a algumas das 
fases dos exercícios navais que a nossa 
esquadra tem realizado ao largo da 
costa portuguesa, o almirante Quinta- 
nilha de Mendonça Dias, que viajou 
a bordo da fragata «Corte Real». 

O referido membro do Governo vi- 
nha acompanhado pelo chefe do Es- 
tado-Maior da Armada, vice-almirante 
Guerreiro de Brito, e pelo seu aju- 
dante de campo, capitão-tenente Sa- 
cramento Monteiro. 

No cais, estiveram, a aguardar o 
ministro, mais de uma centena de 
oficiais de Marinha, entre os quais 
os srs, almirantes Marques Esparteiro, 
director do Instituto Superior Naval 
de Guerra; João Fialho, director geral 
de Marinha; Sarmento Rodrigues, di- 
rector da Escola Naval; Noronha de 
Andrade, comandante da Base Naval 
de Lisboa, e Filipe Castela, inspector 
dos Serviços da Armada; comodoros 
Alves da Silva, chefe da Repartição 
da Administração Naval: Negrão 
Neto, inspector de Marinha : Telmo 
Correia, inspector de Saúde Naval; 
Oliveira Júmor, comandante da Es- 
cola de Marinheiros; Castro Júnior. 
chefe dos Serviços de Máquinas; Re 
boredo da Silva. subchefe do Estado- 
-Meior Naval; Fernando Araújo, ins- 
pector da Construção Naval: Ramos 
Pereira, subdirector do Instituto Su- 
perior Naval de Guerra: Henrique 
Tenreiro e Cardoso de Oliveira, que, 
como outros oficiais, entraram a bordo 
para apresentar cumprimentos ao sr. 
almirante Quintanilha Dias. À sua 
câmara foi também o sr. Dramadonso 
Bardo, secretário do subsecretário de 
Estado da Educação Nacional, em 
nome do qual cumprimentou aquele 

ro do Governo. 
Ter tantes unidades que tomam 
parte nos exercícios, regressam, hoje, 


ao Tejo. 
— 


Dois membros do Governo 


inauguraram uma fábrica 
em Alhandra 


Foi, ontem, inaugurada, em Alhandra 
(sobrálinho), com a presença do ministro 
da Economia e Subsecretário ja Indús- 
fria, uma nova fábrica de detergentes e 
de hidrogenação de óleos — a «Sonabel» 
É construída por agrupamento de impor- 
tantes empresas fabris. 

À cerimónia assistiram também os srs. 
arcebispo de Mitilene, governador civil de 
Lisboa, director-geral dos Serviços Indus- 
triaís, presidente da Comissão Reguladora 
de Oleaginosas e Vegetais, director-ge- 
ral do Comércio, presidente da Câmara 
de Vila França de Xira e muitas outras 
individualidades oficiais e particulares. 

Após uma cerimónia de boas vindas, 
em que usou da palavra O sr. dr, Hen- 
rique Cansado, presidente da assembleia 
geral da novel empresa, seguiu-se a bên- 
ção do edifício pelo sr. ercebispo de Mi 
filene, depois do que se efectuou uma 
visita às instalações da fábrica. Por ú 
timo, foi oferecido um almoço no refeitó- 
rio da empresa, tendo usado da palavra, 
aos brindes, o presidente da Comissão 
Reguladora de Oleaginosas e Vegetais e 
o ministro da Economia. 


— 
Arcebispo de Cape Town 


Chegou a Lisboa, monsenhor Joft De- 
blank, arcebispo de Cape Town, na Africa 
do Sul, que em viagem de Nova Iorque 
para Jonannesburgo, visitará hoje o sai 
Euário de Nossa Senhora de Fátima. d 


CASOS vo DIA 


Criança colhida mortal- 
mente por um automóvel, 
na Póvoa de Santo Adrião 


Na Póvoa de Santo Adrião, onde 
residia na Quinta da Várzea, fol, on- 
tem, colhido por um automóvel, pouco 
depois de ter saído da escola, com 
outros companheiros, José dos Santos, 
de 7 anos, filho de Manuel dos Santos 
Júnior, e de Maria dos Santos da 
Fonte. 

Transportado ao Hospital de S. 
José pelo mesmo carro que o atro- 
pelou, chegou ali já morto, pelo que o 
cadáver foi removido para O Instituto 
de Medicina Legal. O motorista, M: 
nuel Lousa Marques Casquilho, res! 
dente em Albogas, Loures, parece que 
não teve culpa, pois segundo declarou, 
não pôde evitar de colher o pequeno, 
que se teria separado dos companhel- 
ros, inesperadamente, para atravessar 
a estrada. 


Vítimas de acidentes diver- 
sos, recolheram ao Hospital 
de S. José cinco indivíduos 


Recolheram ao Hospital de S, José: 
António Domingos Costa, de 38 anos, 
oprário, residente na Venda Nova, que 
foi colhido por uma furgoneta, perto 
da Amadora, ficando muito contuso 
pelo corpo; José Gomes, de 15 anos, 
morador no Largo do Chafariz de 
Dentro, muito contuso por ter sido 
colhido por uma furgoneta, na Rua 
dos Remédios; Francisco Fernandes 
Antunes, de 44 anos, jornaleiro, re. 
sidente na Rua do Sol a Chelas, muito 
contuso por ter caido da carroça que 
conduzia, por ela ter sido abalroada 
por um autocarro, na Avenida Infan- 
te D. Henrique; Adriano Santos, de 
50 anos, corticeiro, residente em Mos- 
cavide, muito ferido na cabeça e com 
um braço fracturado por ter sido co- 
lhido por um automóvel, no Largo do 
Poço do Bispo e António Gonçalves, 
de 60 anos, motorista, residente na. 
Rua dos Anjos, que fol colhido por 
uma caminheta em Cabo Ruivo, fl- 
cando gravemente ferido na perna es- 
querda. 


No 8.: Juizo Correccional 
prosseguiu, ontem, o julga- 
mento do motorista que, em 
S. Pedro do Estoril, atrope- 
lou mortalmente um 
trabalhador 


Com a realização das sexta e séti- 
ma audiências, respectivamente de ma. 
nha e à tarde, prosseguiu ontem, no 
8. Juizo Correccional, o julgamento do 
motorista Jaime da Costa, que em S. 


Pedro de Estoril colhera o trabalhador 
Joaquim dos Santos, causando-lhe a 
morte, 

Na sessão da manhã depôs a teste. 
munha de defesa José Peres Fernan- 
dos, que afirmou ter visto o desastre 
quando, no seu carro, passava a pouca 
distância daquele, afirmando que a 
vitima teria ído embater no carro, em 
vez de ter sido colhida, 

A declaração deu motivo à inter- 
venção de todos os advogados, num 
longo diálogo que se prolongou por 
is de duas horas, concluindo-se por 
er a Peacação com outra tes- 
lepoente na organização 

do procorso; ã 
O Pequerimentg-contradiz esta versão 


patrono do réu, que 


dido à margem da legali 

no que teve a opinião concor: 
juiz-presidente Assim, o requerimê] 
foi indeferido, A audinêcia prosseguiu 
durante a tarde — com o depoimento 
de testemunhas de defesa, sendo sus- 
pensa ao príncípio da noite, para con- 
tinuar no dia 15 de Dezembro, 


A Polícia Judiciária identi- 
ficou e prendeu um impres- 
sor tipográfico que se inti- 
fulava agente da autoridade 
para ludibriar o próximo 


Foi identificado, e preso, Fernando 
da Luz de Almeida, impressor tipo- 
gráfico, que se intitulava agente da 
autoridade, valendo-se dessa falsa 
identidade para intimidar proprietá- 
rlos de pensões e hospedarias com pe- 
sadas multas, transigindo em perdoá- 

a troco de determinadas impor- 
tâncias. 

O arguido confessou os crimes de 
que é acusado, e indicou várias casas 
onde os praticou. Suspeita-se, todavia, 
que o ntimero dos lesados seja supe- 
rior àquele que o preso indicou e, 
assim, as pessoas ofendidas e prejudi- 
cadas por esse processo de burla, de- 
vem apresentar-se na Polícia Judiciá- 
ria, a prestar declarações. 


Três meliantes a contas 
com a Polícia 


Foram presos Virgílio Pires Pe- 
reira, o «Fininhos, e António Jesus 
Rodrigues da Silva, que de conivência 
com Alcides do Carmo Pereira, irmão 
do primeiro, assaltaram a residência 
do sr. eng. Manuel Penha Ferreira, 
na Avenida D. Vasco da Gama 12, de 
onde furtaram várias peças de roupa 
e objectos pessoais no valor de esc. 
2.500 

Fol apreendida aos gatunos a 
quase totalidade do furto, que já se 
encontrava empenhada e vendida a 
particular. Os três meliantes foram 
entregues ao tribunal, com o respec- 
tivo processo 


Faleceu a caminho do hos- 
pifal um pedreiro que caiu 
da altura de um quarto 
andar 


Na Rua Marechal Carmona, caiu 
de um andaime, da altura de 4.º an- 
dar, quando trabalhava, António An- 
tunes, de 29 anos, pedreiro, solteiro, 
natural de Coimbra e residente na 
Estrada das Salgadas, à Amadora, que 
faleceu a caminho do Hospital de 5, 
José onde foi transportado pronta- 
mente. O cadáver, depois de verlfi- 
cado o óbito, foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. BETA 


e 


Rotary Clube de Lisboa 
Reunião semanal 


Durante a reunião semanal do Rotary 
Clube de Lisboa, realizada ontem na Casa 
do Alentejo, o sr, dr. José Maria Cardoso 
pronunciou a palestra regutumentar subor- 
dinada ao titulo «Três VVV—Vida, Velhi- 
ce, Verdades». Começou por se referir ao 
desejo de longevidade, que desde sempre 
tem animado os homens é ao estorço 
desenvolvido para se criarem condições 
de saude aos corpos e aos espritos su- 
jeitos ao jugo «dor-trabalho-mortey, que, 
embora aliviado, não pode ser abolido. 
Fez, depois, algumas considerações acerca 
da geriartria, das causas do envelhicimen- 
to e da fisiologia da velhice. das doenças 
de maior prevalência nas pessoas idosas 
e do que se tem feito no campo dos pru- 
cessos de tratamento e rejuvenescimento. 
A seguir, falou sobre higiene mental e 
apresentou gráficos e dados estatisticos 
elucidativos. A palestra mereceu um elo 
gloso comentário do sr, dr Henrique 
Moutinho. 

Presid'u à reunião o sr. dr. Mário 
de Anunciação Gomes, secretariado pelo 

lberto Nunes de Carvalho. Dirigiu q 


O embaixador 
condecorou dois 


O embaixador da Alemanha, sr. dr, 
Herbert Schaffarezvk, numa cerimó- 
nia que se efectuou ontem na sua re- 
sidência, entregou aos srs, tenente- 
-coronel João Pissarro Rangel de 
Lima e capitão-médico João de Oli- 
veira Botelho, as insígnias da Ordem 
de Mérito com que aqueles oficiais, 


ambos da Esquadra de Busca e Salva- 
mento da Base Aérea das Lajes, foram 
agraciados pelo presidente da Repúbli- 
ca Federal Alemã. Estiveram presen- 
tes os srs, tenente-coronel Kaulza de 
Arriaga, subsecretário de Estado da 
Aeronáutica, general Humberto Pais 
e brigadeiro Mira Delgado, sub-chefes 
do Estado Maior da Força Aérea, ge- 
nerais Albuquerque de Freitas, coman- 
dante da I Região Aérea, e Dário de 


Oliveira, professor no Instituto de Al- 
tos Estudos Militares, tenente-coronel 
Von Lilllenskiold, adido Militar, Naval 
e Aeronáutico da Alemanha, dr. Niels 
Hansen, conselheiro da embaixada; e 
Gerhard Dohms, adido de Imprensa. 

Depois de ter saudado o sr. subse- 
cretário de Estado e demais individua- 
lidades presentes, o embaixador Schaf- 
farezky, dirigindo-se aos agraciados, 
disse : 

<O sr. tenente-coronel Rangel de 
Lima e o sr. capitão-médico Oliveira 
Botelho, são os primeiros oficiais por- 
tugueses condecorados pelo presidente 
da República Federal Alemã desde 
que Portugal e a Alemanha figuram 
como aliados no Pacto Atlântico, em 
defesa de ideais comuns. A unidade a 
que pertencem os dois oficiais, já se 
tornára conhecida do povo alemão, 
pelo seu alto espírito de abnegação, 
quando no Outono de 1957, o veleiro 
«Pamir>, sossobrou no Atlântico, em 
circunstâncias trágicas. Um ano mais 
tarde, precisamente em 28 de Novem- 
bro de 1958, uma unidade da jovem 
armada alemã demandava o socorro 
da mesma Esquadra de Busca e Sal- 
vamento das Lajes. Um caso de apen- 
dicite exigia, então, rápida intervenção 
cirúrgica. Apesar do mar encapelado, 
os srs. tenente-coronel Rangel de 
Lima e capitão-médico Oliveira Bote- 
lho acorreram num hidro-avião da 
Base Aérea das Lajes e, arriscando a 
sua própria vida, pois o avião foi ava- 
riado e afundou-se, salvaram o mari- 
nheiro alemão em circunstâncias pre- 
cárias. Em nossos dias, em que as 
sensações se sucedem, actos de cora- 
gem, de abnegação, de socorro sem 
hesitação, como este, passam desper- 
cebidos e, no entanto, eles merecem o 
maior respeito e reconhecimento, por- 
que o espírito de incondicional cum- 


Reunião dos presidentes 


das casas regionais 
de Lisboa 


Com a participação dos delegados de 


vinte e seis casas reg onais existentes em 
 Tealize 


mão para criação da Federação Regio- 
palista. 

Presidiu o sr. Luís Alves Vaz, de Fer- 
reira do Zézere, que se encontrava lade 
dy pelos srs. Costa Santos (Ribatejo) dr. 
José Vicente Machado (Trás-os-Montes 
major Mateus Moreno (Algai + Alive: 
Lopes (Lafões), coronel Vital de Lemos 
Betencourt (Açores), dr. José Maria da 
Silva (Gois) e Julio Martins (Beiras). 

Estes delegados, por proposta do dr. 
Tosé Maria da Silva, que fo: aceita por 
aclamação, constituem a corra são que ela- 
borará os estatutos da futura Feaeração 
Regionalista, a qual será, portanta, em 
hreve, magnífica reaildade. 

A Casa do Distrito do Porto fez-se re- 
nresentar pelo comodoro Carlos Henri- 
que. 


—-— 2 1 


CARREIRAS AÉREAS 


Partiu para Londres o er. eng. Sousa 
Carvalho. chefe da secção de Fitopato- 
logia da Direcção de Agricultura o Flo- 
restas do Moçambique, quo em missão 
oficial do Ministério do Ultramar val 
participar na reunião da Comissão Fito- 
-Sanitória para a Africa ao Sul do Sará, 
que se realiza naquela cidade, 

— Passou ontem, à tarde, no nero 
porto da Portela, um grupo de beldades 
curopeias, quo depois do larga digressão 
pela América do Sul, ondo se apresen: 
tarão num festival de alta costura, virão 
a Lisboa, em fins de Novembro, ou prin- 
cínios do Dezembro, pura ee exiblrem por 
Iniciativa do Comité Francês de Elegância. 

— Um clipper a jacto 707-Interconti- 
nental da PAA sob 0 comando do capitão 
Earl Fowler, acaba de bater o recorde 
da travessia directa Nova Iorque a 
Londres, fixando-o no tempo de 6 horas 
e 85 minutos. 

O clipper a jacto transportava 50 
passageiros o 12 tripulantes, tendo alcan. 
tado a velocidade horária média de 531 
milhas por hora a uma altitude de 33 
mil pés, 

—A "nova estação terminal no aero- 
porto de Barajas. em Madrid dominando 
as cinco grandes pistas, tém as seguintes 
características. 25.000 metros de área; a 
fachada principal para pistas, tem uma 
longitude total de 624 metros e uma ai- 
tura na parte central na qual se situa a 
torre de controle, de 39,15 metros. Neste 
edificio, se instalarão todos os diversos 
serviços publicos e técnicos para o rigo- 
roso controle dos Aeroportos Transoceaa- 
nícos Internacionais Reunirão todas as 
técnicas de aquecimento, refrigera. ar 
condicionado, perfeita 1lum'nação natural 
e artificial, ete, 

Disporá de vários restaurantes para os 
passage'ros, pessbal do Aeroporto. tripu- 
Paião etc. com capacidade para 600 pes- 

as, 


-— 


Na Covilhã, vai ser pres- 
tada homenagem 


ao antigo subsecretário 
de Estado da Indústria 


O antigo subsecretário de Estado da 
Indústria, sr. dr, João Ubach Chaves, vai 
ser homenageado. no próximo dia 81, no 
decorrer de uma sessão, seguida de jan- 
fat. que so realizará na cidade da Col. 

» Nas salas do Acondicionamento e 
Laboratório Textil. S 

A iniciativa do prestar testemunho de 
gratidão o sr dr Ubach Chaves, que pela 
obra realizada na Federação Nac'onal 
dos Industriais de Lanifícios a cuja 
direcção presidira durante 14 anos, par- 
tiu do conselho geral daquelo organismo 
corporativo. 

O município da Covilhã associa-se às 
homenagens, recebendo nesse mesmo dia, 
oficialmente, o sr. dr. Ubach Chaves, 
para em sessão pública ihe fazer entrega 
do diploma de cidadão covilhanense, com 
que recentemente o distinguiu. 


e E 
O centenário da fundação 
em Portugal 


da Sociedade de S. Vicente 
de Paulo 


Realiza-se, depois de amanhã, às 
21 e 15, na Sociedade de Geogratia, 
uma sessão solene comemorativa do 
Centenário da Fundação em Portu: 
gal da Sociedade de S. Vicente de 
Paulo. 

Serão oradores o prof. Plerre 
Chouard, presidente do conselho 
geral da Sociedade, e o prof. Luís 
de Pina. O Chefe do Estado prest- 
dirá à sessão. 


da Alemanha 
oficiais portugueses 


que, em circunstâncias precárias, 
salvaram um marinheiro alemão 


primento do dever, que não conhece 
evasivas nem rodeios, o espírito de dis- 
ciplina que, através de tais proezas se 
manifesta, é uma das garantias mais 
sólidas da nossa sobrevivência como 
povos livres da Europa. O que seria 
de nós se não estivessemos dispostos 
& ajudar-nos mutuamente e a cumprir 
incondicionalmente o nosso dever nas 
horas da verdade? E portanto, a todos 
os títulos, merecida a homenagem que 
rendemos hoje aos srs. tenente-coronel 
Rangel de Lima e capitão-médico Oli- 
veira Botelho. Em grato reconheci. 
mento da sua exemplar conduta e das 
virtudes de coragem e abnegação, tão 
dignas da tradição secular do galhar- 
do povo português, o presidente da 
República Federal Alemã resolveu 
condecorar os dois oficiais portugue- 
ses com a Cruz de Mérito, cujas in- 
sígnias tenho agora a honra e o prazer 
de entregar aos agraciados», 

Feita a entrega, o sr. embaixador 
da Alemanha e a senhora de Schaf- 
farczyk ofereceram um almoço aos 
oficiais condecorados e às indivualida- 
des que assistiram à cerimónia. 


-— 
Comparticipações pelo 
Ministério das Obras 

Públicas 


para melhoramentos em 
alguns distritos do 
continente 


O Ministério das Obras Públicas pelo 
Fundo do Desemprego, concedeu compar- 
ticipações destinadas a obras em hospi- 
tais e aquisições, electrificação  arrua- 
mentos, melhoramentos rurais, abasteci- 
mente de àgua e esgotos e obras de cons- 
trução civil, num total de 1.909.775530, de 
que inserimos as atribuídas aos distri- 
tos de: 

AVEIRO — Aquisição de moblliário e 
equipamento para o Hospital Sub-Regio 
nal de Arouca, 168.370560. 

BRAGA — Construção de um bairro 
para famílias modestas, em Barcelos, 
75.000500. 

BRAGANÇA — Abasteci 
a Belver (Carrazeda de Ansiães), 3.500500. 

PORTO — Arranjo da Rua José Bento 
Correia, em Santo Tirso, 190.000500. 

VIANA DO CASTELO — Reparação de 
arruamentos em Vila Praia de Ancora 
(Caminha), 37.600500. 

VILA REAL — Abastecimento de água 
a Polares (Peso da Régua), 6.150800, am- 
Pliação do cemitério de Abaças (Vila 
Real), 3700000; adaptação do antigo 
edifício do Tribunal a dependências da 
Câmara Municipal de Vila Real, 103.000500. 


ento de água 


--— ue 


Novo comandante da Base 
Aérea n.º 2 


Assumiu, ontem, o comando da 
Base Aérea n.º 2, o sr. coronel 
piloto- 


in 
secretário da Aeronáutica. 

Em breve cerimónia realizada na 
parada da unidade, o novo coman- 
dante passou revista a todo o pes- 
soal da Base. O sr. coronel Silva 
Correia reuniu, depois, na sala de 
conferências, toda a oficialidade, á. 


esteve no Clube de Sargentos, para 
idêntico fim. 


o 


Proveniente do Congo 
Belga 


chegou a Lisboa um gorila 

que se destina ao Jardim 
Zoológico 

Chegou a Lisboa, no avião da Sa- 
bena, procedente do Congo Belga, um 
magnífico exemplar de gorila, desti- 
nado ao Jardim Zoológico, para onde 
segulu pouco depois do seu desembar- 
que no Aeroporto da Portela, 


e e 
Reunião anual dos 
componentes 


do curso de Artilharia de 
Campanha de 1914-16 


Os componentes do curso de Ar- 
tilharia de Campanha de 1914-16, 
efectuaram, ontem, a sua reunião 
anual. 

Na capela de Nossa Senhora da 


Saude, foi rezada missa, realizando- 
-se, à seguir, um almoço de confra- 
ternização, em que foram convida- 
dos de honra os srs. coronel Vito 
rino Godinho e capitão José Teles, 
antigos professor da Escola de 
Guerra e oficial ao serviço da mes- 
ma escola. 

Do curso fazem parte, entre ou- 
tros oficiais os srs. generais Abran- 
ches Pinto, embaixador de Portugal 
em Londres, e Valente de Carvalho, 
comandante da Guarda Fiscal, e 
brigadeiros Brandão Antunes, Al- 
poim e Teriaga. 

-— nn 


Reunião da Comissão 
Económica para a Europa 


Partiram, ontem, para Genebra, 
os srs. drs. Fernando Alves Ma- 
chado, presidente da Comissão de 
Coordenação Económica, e Armé- 
nio da Fonseca Lopes, secretário 
adjunto do Banco de Portugal, que 
em missão oficial do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, com repre- 
sentação conjunta dos Ministério 
da Economia e das Finanças, vão 
tomar parte na reunião da Comis- 
são Económica para à Europa, que 
se realiza naquela cidade suíça. 
-— 


A partir de Janeiro 


utilizarão o Aeroporto da 
Portela aviões a jacto 
da B.0O.2A.C. 


No avião dos T. A. P., procedente 
de Londres, chegou, ontem, a Lisbos, 
o sr, Glover, director-geral das rotas 
do hemisfério Sul da «British Over- 
seas Airways Corporation», que vem 
conferenciar com o presidente do 
conselho de administração daquela 
companhia portuguesa, sobre as rela- 
ções a estabelecer entre as duas em- 
presas de aviação, em correlação com 
o próximo restabelecimento das 1l- 
nhas aéreas da BOAC, entre Londres 
e a América do Sul, com escala pelo 
Aeroporto de Lisboa, com os moder- 
nos aviões de jacto «Comet IV», que 
utilizarão a Portela, a partir de Ja- 
neiro próximo. 


Aéro Clube de Portugal 


O cinquentenário da sua 
fundação 


Integrada no programa das co- 
memorações do cinquentenário da 
sua fundação, o Aéro Clube de Por- 
tugal val promover uma exposição 
biblio-iconográfica, no Palácio Gal- 
velas, com o patrocínio da Camara 
Municipal de Lisboa e do Subsecre- 
tariado da Aeronáutica, que se de- 
nominará «Lisboa e o Tejo na Aero- 
náutica Nacional», 

A comissão organizadora é cons- 
tituída pelos srs. coroneis Pedro 
Fava Ribeiro de Almeida, Gustavo 
Tedeschi Correia Neves e José Pe- 
dro Pinheiro Correia, respectiva- 
mente fundadores e presidente do 
Aéro Clube de Portugal; capitão 
-de-fragata e engenheiro naval Car- 
los Pereira Bastos, pintor António 
Barata, Fernando Almiro Vale e 
Mário Costa Pinto. 


Aquele Clube aguarda a colabo- 
ração de todas as pessoas, ou enti- 
dades, que tenham em seu poder 
recordações ou documentação liga- 
dos á história da Aeronáutica por- 
tuguesa, civil ou militar, cedendo- 
-as, por empréstimo, para flgura- 
rem na grande exposição histórica. 
o 1 


O Chefe do Estado 


presidirá á abertura do 
movo ano lectivo no Insti- 

futo de Altos Estudos 
Milifares 


Em sessão solene, presidida pelo 
Chefe do Estado, realiza-se, no dia 
3 de Novembro, a abertura do ano 
lectivo do Instituto de Altos Estu- 
dos Militares. 

er 


Biblioteca Nacional 


Pela Direcção-Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos Nacionais, foi 
adjudicada, por 7.252.519$70, a exe- 
cução de alvenarias, cantarias, aca- 
bamentos exteriores, distribuição 
de águas e outros trabalhos de 
construção civil na Biblioteca Na- 
cional. 


e e 
Centro Infantil de Recu-. 
peração da Fundação Sain 


Já está a funcionar o Centro Infant 


TRINDADE 


mão, realizado por Josef Von Baky 


O Trindado estreou, ontem, o filmo ger- 
mônico «Querida  Stefai realizado po 
Josef Von Boky, e sendo o orgumento de 
Emil Buni o Joh H. Simmel. 

ja Stefanies é uma comédia alegre, 
vosa, que serve para apresentar uma 
ema olemão: 


não sobem ver nem compreender. A menina- 
-mulher tem a sua primeira paixão, que é, 
também, o seu pequeno drama. Um arquitecto 

ais velho, de que o seu irmão é ajudante, 
impressiona-a, simplesmente porque o trata 
como se fosse senhor tefanie, que vive 
esta sua paixão, verifica que os irmãos a 
contrariam e fazem tudo quanto podem para 
a convencer de que é criança. E, então, suce- 
dem-so as peripécios mais desconcertantes e 
mois imprevistas, tendentes a desviar a aten- 
ção ofecluosa da menina, aliós, vivendo-a 
com toda a pureza e sinceridade, do objecto 
do seu primeiro e... único amor. Ela usa de 
todas as artimanhas e habilidades, no sentido 
de evitar os irmãos, as suas iras e as suos 
censuras. E, por vezes, um ou outro episódio, 
em que a graça fervilho, conseguem provocar 
hilaridade, Mas outras cenas enternecem. 

«Querida Stefanie» é, realmente, uma co- 
média para agradar. À histrio, bem condu- 
zida e bem narrada, é daquelas que terminam 
bem. Tem fotografia muito boa e música bos- 
tante radávolo Além da estreante — Sabine 
Sinjen — uma jovem quo já representa bem 
patio, vemos neste filme, acluan- 
do de maneira muito sóbria Carlos Thompson, 
um galã já «maduro», Rainer Penkert, Peter 
Vogel; Elisabeth Flickenschildt, Christiane May- 
boch e outros. y 

Completam a sessão, a repetir, os interes. 
santes documentários «furquias e «Do cavalo 
«o covolo-vopor». — M. R. 


e inspira si 


e RL 


ÁGUIA DE OURO 


«A revolta dos gladiadores» — filme 
italiano, realizado por Vittorio 
Cottafavi 


O cinema italiano tem, dentro de portas, 
um filão inesgotável para a realização de 
filmes de grande aparato. Reportamo-nos aos 
feitos bólicos e sanguíneos dos Césares que 
encheram de orgulho e revolta a história dos 
seus impérios recamados de sangue e ouro, 
de vaidades e Iristezos, de ódios e intrigas, de 
heroísmos e vikinias. Na verdade, alguns dos 
técnicos da cinemaiogrofia de Ítólio têm-se 
debruçado sobre essas velhas páginos de sé- 
culos, para levar o Mundo a recordar-se de 
Roma e dos seus heróis do antanho, dos po- 
vos que estavam sob o seu jugo e dos seus 


«Querida Stefanien — filme em ale- 
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VERDADEIRA BATALHA. 
VOLTA DA HERANÇA DE 
ERROL FLYNN 


NOVA IO] 


UE, 27 — O novo 
testamento de Errol Flynn, depost- 
tado ontem no Tribunal desta ci- 
dade, encarregado de confirmar a 
sua validade, nko contradiz o que 
o célebre actor redigira em 1954 

Este documento lega a. Veverly 
Aadland, jovem protegido de Errol 
Flynn, um terçã da propriedade 
que este adquirira na Jamaica, pro- 
priedade que no seu testamento de 
1954 legara totalniente a seus pais. 

Segundo um dos advogados que 
puseram este novo testamento no 
Tribunal, o documento não é es- 
crito pelo punho do actor, tendo 
sido, no entanto, tornado publico 
a fim de proteger todos os inte- 
resses em causa. 

A batalha em valta da herança. 
de Errol Flynn, dé que ninguém 
sabe exactamente |a totalidade, 
anuncia-se apaixontda. Nora Ed- 
dington, segunda milher do actor, 
tenciona atacar o testamento de 
1954, no qual a maior parte da sua 
fortuna é deixada à sua terceira 
mulher, Patrícia Wymore. — F. P. 


q anca 
O escritor Ferreira 


de Castro 


A 
foi alvo de nova homena- 
gem no Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 27 — O escri- 
tor Ferreira de Castro, que se encon- 
tra em visita ao Brasil, no iantar de 
homenagem que lhe foi prestada no 
Clube Comercial, oferecido por um 
grupo de portugueses, viu a seu lado 
inúmeras personalidades do maior re- 
levo nos diversos sectores da vida 
pública brasileira, entre as quais os 
académicos Tristão Ataíde, Peregrino 
Júnior, prof. Thiers Moreira, dr Paulo 
Tacla, Júlio Caldas, director do «Mun- 
do Português», e os membros da co- 
missão organizadora, srs. Alfredo 
Monteiro Guimarães, Ricardo Seahra, 
Barão de S. João de Loureiro, António 
Pedro Rodrigues, director dos Livros 
de Portugal e secretário do Gabinete 
Português de Leitura, Horácio Pinto 


de Recuperação da Fundação Raquel e 
Martin Sain, com as suas secções infanta 
e primárias para crianças cegas e am- 


mértires. É como que uma tarefa de propa- 
gando nacional, de divulgação de uma histó- 
rio que nem sempre é fiel ao tempo, quando 


Coelho, etc. Viam-se, ainda, a canta- 
deira Amália Rodrignes, etc. O aca. 
démico Peregrino Túnior ofer-ceu à 


biopes. No Centry Infant de Recupera- 
ção, de que é directora a sr" dr* D. 
Maria Borges, as criançaé têm ass stência 


transposta para a tela, tocado pela imagina- 
ção inventiva de quem tem a seu cargo «al 
mentor de argumentos os estúdios, que não 
poram na ânsia de novos triunfos de bilhe- 


sr.* de Ferreira de Castro uma valiosa 
lembrança. 
O escritor Ferreira de Castro pro- 


médica, incluindo Os tratamentos de crio- 
plica e pleiéptica indicados pelo oftaimo- 


feira. «A revolla dos gladiadores» é uma 


feriu depois um discurso de agradeci- 


“ogista é recebem ensino psico-pedagógico 


dessas obras de divulgação de feitos querr 


mento e depois de exaltar a literatura 


adequado. Com transporte privativo e duas 
refeições diárias — almoço merenga — as 


ja Roma dos Césares, em que a história, 
positivamente, não é respeitado, Marcos Nur 


e os valores do espírito — únicos que 


crianças frequentam o Centro Infantil de 
Recuperação em regime de pensionistas, 
e subsidiadas, consoante a situação econó- 
mica das respectivas famulias. 

Desta maneira, a Fundação Raquel e 
Martin Sain vai cumprindo o seu pro- 
grama de rtcuperação dos cegos portugue- 
ses pelo ensino e pelo trabalho. Dentro 
desse programa, o Centro Infantii de Re- 
cuperação ocupa lugar de importancia. 


ador José da Silva Cor-|| 
; o 


qual apresentou cumprimentos, e|, 


ne 


Banco de Portugal 


A situação semanal do Banço do Por- 
tugal.tem 23 de Setembro, últ.mo, quanto 
às proporções das reservas para as res- 
ponsebilidades-escudos à vista era como 


segue 
Reservas, 13.444:811.694$10; Saldos no 
estrangero e outras responsabildades 
(art.go 28.0 dos Estatutos), 460:588.134536. 
12.984:229,659874. 
Notas em crculação, 12.859:885.950500: 
G sabilidad udos à vis! 
oporção: 58,83 par cento. le 
desconto directo: 2 % por cento, Taxa 
de redesconto: 2 por cento. 


e 
Direcção-Geral do 
Comércio 


A Direcção-Geral do Comércio ao 
abrigo da quoia suplementar correspon- 
dente ao terceiro trimestre do corrente 
ano, vai proceder à distr buição dos con- 
tingentes respeitantes à importação no 
Reino Unido dos produtos a seguir in- 
dicados: meias de nylon, É 12500; lousa 
em telha, £ 12.600; ariigos de escritório, 
compreendendo lousas em lápis e para 
fin escolares, £ 11500; imitações de 
Joalharias e pérolas, £ 1050; artigos de 
desporto, briquedos e Jogos, “£ 1.000; ar- 
tigos re ráfia e palha, £ 760; artigos de 
fantasia, £ 500, 

Os exportadores interessados deverão 
apresentar os seus pedidos (na Repartl- 
cão do Comércio Externo para todos 08 
artigos Indicados excepto meias de nylon 
que deverão ser entregues à Com asão 
Reguladora do Comércio do Algodão em 
Rama) até no dia 5 de Novembro em 
sobrescritos fechados que tenham aposta 
Exteriormente a indicação do contingente 
8 que respeitam, ind cação esta que 
igualmente deverá constar nos respecti- 
vos boletins de registos. 


-— 2. 


Curso geral de enfermagem 


Na Escola de Enfermagem Artur 
Ravara, começaram. ontem, os exa- 
mes finais do Curso Geral de Enfer- 
magem, & que concorrem quinze can- 
didatos de ambos os sexos e a cujo 
júri preside o sr. Maga'hães Cardoso. 
inspector-chefe da Assistência. 

Hoje, iniciam-se, na mesma Escola. 
as provas escritas do curso de auxi- 
lares de enfermagem, a que concor- 
rem cerca de cento e vinte candida- 
tos de ambos os sexos. 


a 


Delegação do Instituto Su- 
perior de Higiéne Dr. 
Ricardo Jorge, no Porto 


O «Diário do Governo» publicou. 
pelo Ministério da Saúde e Assistên- 
cia, a relarão dos candidatos admiti 
dos definitivamente so concurso para 
provimento de luvares de químico- 
«analista de delegação do Instituto 
Superior de Higiene Dr. Ricardo Jor- 
ge, no Porto. 


e 


Tribunal Colectivo 
de Géneros Alimentícios 


Por ter á venda farinha falsifl- 
cada, foi julgada no Tribunal Co- 
lectivo de Géneros Alimentícios e 
condenada na multa de 3.500$00, a 
Panificadora da Granja, Limitada, 
do Porto. 


E 


Passou por Lisboa 


a candidafa peruana ao 
título de «Miss» Mundo 


Passou por Lisboa, num avião da 
«Avanca», a menina Elena Ros? a «Vênus 
Peru», de 1959, que se dirige a Londres 
onde vai participar no concurso para a 
eleição de «Miss Mundo», e cujas provas 
de selecção principtam no dia 4 de No- 
vembro e terminarão oito d'as depois, 


nn 


Novo conselho técnico 


dos Hospitais Civis 
de Lisboa 


Em assembleia presidida pelo sr 
dr. José Paredes, secretariado pelos 
srs. drs. Viana Barreto e Sérgio Car. 
valhão Duarte, foi, ontem. eleito, para 
o período de três anos. o conselho 
técnico dos Hospitais Civis de Lishoa 
Foi esta a primeira assembleia efec- 
tuada de harmonia com as disposições 
da portaria 17.380, de três do corrente 
que alterou o número de vogais médi. 
cos do conselho para seis obrigatô- 


riamente, três directores e três assis- 


mídio, jovem tribuno que, de Roma, parte 
em demanda da Arménia, chefiando uma le- 
gião de romanos, é o fulcro do entrecho da 
películo, que se preocupa em pôr a ny a 
desmedida ambição da reinar d e uma per- 
versa princésa arménio, as injustiças dos go- 
vernadores, a resignação dos perseguidos, as 
atrocidades que o ódio espalhova por prisões 
e orenos e, ainda, a luta persistente, cora- 
joso, audaz, de defensores de um povo opri 
mido. À luía entre o Bem e o Mal, entro O 
neroso e O pusilônime. entre o justo e O 
injusto pinto de quadros de bondade o de 
evolta fodo um filme que vive de contrastes 
flagrantes, em que o digno, como é tradi 
nal, acaba por impor-se ao indigno. À pelf- 
culo reveste-se de espectaculosidade, do mo- 
vimento emocionante que lhe proporcionom 
randes massas de guerrilheiros e de gla- 
res, os combates a pé e a cavalo, num 
por vezes, de beleza espectacular, 
a que o colorido e 0 cinemoscópio emprestam 
meior grandiosidade e encantamento visual. 
Não obstante esses predicados, «la revolta 
dei glodiatori» não pod 
filme fora de série, conquanto, evidentemente, 


pa mos um fon iriunto dia 
Lia tento! 
oferecem-se, contudo, lar | pouco nvin- | 
centes, o mais notório dos quais se nos afi- 
gura ser o do regresso à vida do pequeno 
rei quo se encontrava no túmulo, iata- 
mente seguido de uma longa cominhado em 
que nele não so notam os mínimos traços do 
envenenamento de que acaba de livrar-se, 
depois da perversa princesa se haver apode- 
rado do trono. O filme, a despeito de todo 
o seu movimento e espectoculosidade, não se 
revesto de grande emoção, talvez porque an- 
tes do findar de cada capítulo se a: ho, 
sem custo, o seu desfecho. Neste gánero de 
filmes, não fica mal um pouco de «suspence», 
à boa maneira dos norte-omericanos que não 
hesitam em fugir à verdade histórica, de 
atraiçoá-la, mesmo, para valorizarem o... en- 
trecho, sobretudo para prenderem mais o es. 
pectador à sequência da obra. so repi 
senta. À interpretação dos principais papeis 
estó a cargo de Gianna Maria Conole, Ges 
es Marchal, Ettore Manni, Mara Cruz e Fa- 
ol Calvo. Se qualquer deles não chega à 
distinção, a verdade é que não se classificam 
«ô tangentes. 

o ale submerso» é a melhor parte dos 
destaca, também, um 
sobre a Lisboa! pro. 


hoje, à tarde e à 


complementos, onde 

interessante documentri 
gressiva dos nossos dias. 
— Programa a repelir, 


E 


SA DA BANDEIRA —A's 21 6 30, & 
comédia francesa «Eles, elas... e os meni 
nos», com Irene Isidro, Alvaro Benamor 
Henrique Santana. Maria Helena, Virgilio 
Macieira, Maria Salomé. Alina Vaz e Ma 
ria Josefina. 

RIVOLI — As 15 e 30 € 2] e 30, O filnit 
«A revolta dos cossacos». com interpreta . 
ção de Silvana Mangano. Van Heflin. Vi; 
veca Lindfors, Geoffrey Harne e Osca 
Hom 


COLISEU — 4ºs 21 6 30 0 grandioso 
filme colorido, alegre e sentimental «vo 
rações destroçados», narrando uma histó 
ria com situações realistas e interpretado 
por Arturo de Cordova, Libertad Lamar 
que e Marta Mijares 

— Amanhã, à noite, festival promo- 
vido pela A, D. da Empresa «Efaceo» 
María do Fátima Bravo, Loris Velli. She- 
gundo Galarza, Alice Amaro, Maria Alice 
Ferreira, Zurita de Oliveira, Maria José 
Valério, Artur Agostinho e Leite Parreira. 

— Na sexta-feira. à noite, estreia em 

Portugal do filme «Rio Bravo», com O 
veterano John Wayne, Dean Martin t 
Rioky Nemeon. 
SÃO JOÃO — A's 1830 e 21,50 o 
filmo <Só ficou a saudade», que tem 
como prinoipais figuras Frank Sinatra, 
Tony Onrtis e Natalie Wood. 

BATALHA 
o filmo «Orfeu Negro», com Marpessa 
Dawn o Brenno Melo. 

CARLOS ALBERTO - A's 15 e yu e 21 
os filmes «Vagabundos ao luar», com 
Brigitto Bardot; e <O Ladrão de Da- 
magco». com Paui Heinreid e Lon Ohaney 

OLIMPIA — A's 15 e 30 e 2) e 
filme de mistério, colorido, «A Vingança 
de Frankeineteins, obra do fioção clen- 
tífica, com Peter Cushing. 

JULIO DENIZ — As 21 e 40. 0 tilme 
musical «Balada Sangrenta», com o actor 
Blvis Presley o Carolyn Jonte, 

VALE FORMOSO — A's 21 e 34, o film 
«A mulher que sabia sofrers com Anna 
Maria Ferrero, Masimo ferat e Sonic 
Zlemann. 


tentes, todos eles dos servicos clínicos 
e complementares do diagnóstico e 
tratamento. 3 

Votaram oitenta e nove médicos 
e foram eleitos os srs. drs. Borja 


Barba (directores); Orlando Carva- 
Tho, Leopoldo Laires e Valadas Preto 


(assistentes). 


—-— E 


Um feixe de notícias 


Partju para Paris o sr. ong. Filipe 
Rebelo Pinto, inspector superior de Obras 
Públicas « presidente da Comissão Inter. 
nacional das Grande Barragens, que vai 
participar e presidir hs reuniões daquela 
Comissão, quo se realizam na capital 
frances 

—Fol publicada no «Diário do Go- 
verno» a lleta dos delegados do procura- 
dor-geral da República de 14 olases, 
chamados à prestar provas nos examor 
para juízen de Direito, 

—>'Na Junta Autônoma das Estra: 
das realizou-se, ontem, o concurso 
público para a seguinte obra: Alargá- 
ento da plataforma e pavimentação 
kms 94080 e 94770 na travessia de 
Seixas, distrito de Viana do Castelo, 
cuja base de licitação era de esc. 
409:700500. i 

Fol admitido um (in! 
que apresentou uma proposta de esc. 
499.800800. 


ficam e se mantêm para a eternidade 
— pediu que o acompanhassem num 
brinde a todos os escritores brasileiros 
e portugueses, presentes e ausentes, 
sem qualquer distinção ou política. 
E acrescentou: «A literatura deve es-. 
tar acima de todas as paixões que 
nos possam dividir. A vossa presença 
é um sinal de fraternidade. Eu vo-lr 
agradeço.» — (LUSITANIA). 


TRIBUNAIS 


Sob a presidência do desemb; or 
sr. dr. Jesus Coelho, tendo como vogais 
Os corregedores srs ars Azevedo Soares | 
e Mário Valente Leal, procurador da Re- 
publica o sr. dr. Abel de Campos, foram 
Julgados, no Tribunal Plenário Criminal, 
Agostinho da Conceição Sabora «olteiro, 
de 49 anos. e Lucinda Mendes, sol- 
feira, de 40 nhos, doméstica, rênden- 
tes, antes 'de presos, na Travessa do 
Couto, 4, S. Mamede de Infesta 

Eram acusados de pertencerem ao 
chamado Partido Comunista Português 
e exercerem actividades subversivas 

O Tribunal, dando como provada a 
acusação quanto ao reu, condenou-o na 
pena de cinco anos e seis meses de pri- 
são maior, quinze anos de suspensão de 
direitos políticos, 1.000800 de imposto de 
Justica e medida de segurança de inter 
namento de seis meses a três anos. 


RELAÇÃO 


CAUSAS JULGADAS EM 23 DE OUTUBRO 


A's 16,50 e às 21,50]M, P, 


Araújo, Jorge Silva Araújo, Geraldes | Adiad 


co concorrente, | ehedi 


Adiado 
foncorvo — Apelação — Inácia Moria de 
Jesus Ferreira de Corvalho e outros contra 
o herança inventoriada. — Adiado, 

Porto — 6º Juízo — Agravo — Wolgand 
Gutemberger contro António P de Sousa 
Ao Companhia de Seguros «O Alentejo». — 


inventariado, — Negado 
.º Vara — Apelação — Albert 
iva contra a Sociedodo Nacional 
Confirmado. 


Apelação — António Motos 
Cerca e mulher contra a massa falida da 
Sociedode Comercial António Cerqueira Cor 
doso, Ltd.o, — Revogada, 

Pesqueira — Recurso penal — M. P. con- 
tra dr. Mário de Sousa Fego, — Prov 

Fofe — Recurso penal — Incidento — M. 
je Direito. — Man-- 


P. conira Merilíssimo Jui 
dado Baixar pora “iligônç 
V. N. de Cerveira — Recurso penal — M. 
P. contra Antônio Joaquim Magalhães a ou- 
tros, — Negado provimento. 
rso penal — Incidento — 
lo com Manuel Afonso é 
outros, — Decidiu-se conhecer do recurso. 
i Basto — Recurso penal — 
Bernardino Magalhães Oli- 
veira Buque: 


Iori Basto — Apelação — P.º Jólio 
Rebilo com Manuel Parairo” Murta o imulhur, 


— Adiado. 
Pora = 5º Juizo — Apelação — António 
io, Dias contra Eginio Ferreira. Alves. 
— Confirmado. 


Famalicão — Apelação — João de Sá Sal- 
danha e mulher contra Luís de Sá Saldanha e 
mulher. — Adiado, 4 
Arouca — Agravo — Maria do Jesus con 
tra Manuel da França Moutinho e mulher. — 
Provido em part ds (0 
fecurso administrativo — Câmara 
unicipal contra Manvel de Jesus Magalhães. 
T RONMCÃS: jutzo — Agravo — Inavra Au: 
rio = 1.8 Jufzo — E ye 
ustg Marins, Barbosa contra Floriana Amália 
e"Aimeida” Mendes. — Negado provimento. 


Braga — Recurso adminisiralivo — Câmara 
Munielie contra “o “Seminário, Conciliar = 
Conhadr coma seciro'dminiativo 4 

Lai jo — lação — Leopoldina 
Gomes marido “contra Manuel do Rocha 
Ferreira, Adiado, 

Porto 5º Juízo — Recurso penal — M. 
P. contra Meritissimo Juiz de — 


o. 
Paredes — Recurso penal — António Car- 
valho e Albino Augusto da Costa Leão centra 
os mesmos, António Ribeiro de Sousa e O 
Mp Mantido 2 despacho do reletor., , 

jar — Recurso penal — Agravo — Inci- 
dente = M, P, contra José Ribeiro de Seixas 
o mulher. — Decidiu-sa mandar seguir como 
apelação. 


DISTRIBUIÇÃO DE 23 DE OUTUBRO 4 


1.2 ESPÉCIE — Ponte do Lima — Manuel 

bosa Novo contra António Mar- 

die cenes Albsauerave Ra Juiz, €, Vos. 
concelos; 3.º secção. A 

Arouca — Antônio Me “contra Orlando 

Gomes. Cardoso, — Po Miranda 

o Julzo 


2º secção. 

fe Ear fra Gelo o Refrigeração, 
À "o secção, 
Care Martelo Macha- 


Pori 


fra Juiz, À. Rochas 

(o Juizo — M P. contra Jos: 

rota Soa, = Ri. Juiz, Freios 

“Ligo — Sobostião Pereira contra M. P. 
— Rel, Juiz, V. Pinto; 1.º secção. 


ra Alípio 
Sis Te Ma 
o; 29 


o; 

P — 5º Juízo — M. P, contra José 
Almito “Gonçalves, «e Rol. Juiz, Ts Paulo; 18. 
secção. 
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VAI SER NORMALIZADA A CLASSIFICAÇÃO | NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 
DOS TIPOS DO BACALHAU |, ericano |O cLunik > 


Um diplomat / 
mos aínda nesta altura, quantidades | nesto momento do emergência o dado que 


recedora é fundamental pols estamos | car no mereado, MU seco para lan) uma parto dos mrosrestos cotão Sá, con narra os processos russos para 


em mais um ensejo do renovaçi temporária ou dofinitivamento o consu- 
taldo Paim, de) io o iG depois de meados de | midor, deste encargo. £ isto tanto mais 


à Di Ss 
Abordando directamente o estudo | Novembro se poderá asse-| (ind e jo burtiotlar n srando quan, aliciar espioes para a sua causa 


dos problemas do abastecimento do| gurar o normal abasteci- Ros tod REDE ae de ço 
v r quilo atinja no conjuni 

acolia ela Teinadepandionias o mento do País dna, transncções um montanto ass im-) WASHINGTON, 27 — Ag nutori- | persusdi-lo a trabalhar para eles. 
extenso documento, que sindsnaae Dali que Ne pola ida] meados ativos | | Rai é pt EAD AO, dades soviéticas multiplicaram recen- | Disse que tudo terla sido forjado e 
mos: Ê vembro "te Dossa  nesegurar o normal Alteração das condições tementa as a Ra, para con-| foi ameaçado de «violências fisicas» 

Tem sido constant ão au | fbistecimento do País. Mas esperamos de comércio seguir a «colaboração» do pessoal da | e deram-lhe a entender que poderiam 
Secretaria de Estado do Comédio arovi” | Mommilande Cir Embaixada dos Estados Unidos em | vingar-se na sua mulher e filhos. 
car o mais largo e perfeito conhecimento | tomamos já todas as disposições pé Mas, neste sector do bacalhau, a coh- | Moscovo — afirmou ontem, durante Perante a inutilidade dos seus es- 


D-—» (Cont. da La página) | 3º contrário dos anos anteriores, não te- | sável neste sector. Pensa-se sómento que, 


E a ppecretaria (ão peataão (dis está já à ser encarada importa agora | Faltam pois 35 mil contos Para cobrir a Foi, dra apar ado sobre se 
y Compensação de 65 mil contos a conceder | 08 russos descobriram um «carnt 

dmg intcrmaeonal aprêsentar o pai 2º jJodem obter-se Dor Juma, Yalorização contendo. «segredos numa des lei. 
realidades e perspectivas que necessária .000 contos 

mente a obrigarão à redobrados esforços, ara do produto da pesca, Mas deve notar-se | Delras do seu sobretudo e tentaram 
à abandonos de posição cómoda, a rentn- o por forma de clareza indiscutível que 
cias a certos usos cuja bondade, aliás, 9 que so pagará a mais à Indústria não 
está à mais das vezes, apenas no facto erá esto ano qualquer repercussão nos 
de ele nos termos habitundo. Valha-nos Preços de venda de bacalhau ao público 
Der que, graças ao que até hoje fomos que continuarão a ser os que estão em 


. 
capazes de realizar, poderemos en- vigor. E entendeu-se não fazer qualquer 
grandecidos das dificuldades que so nos elevação dos preços a pagar pelo consu- 
deparam: tudo está em querermos enten- midor pelos seguintes motivos: Já este 


aé-tas e dominá- pesca ano houve a necessidade de rectificar pre- 
Cumpre-nos hoje trazer a público, na cos de outros produtos alimentares, Por 
inteíreza da sua verdade, o problema do outro lado a preocupação de assegurar- . Ná ' 
abastecimento do “ato eta talhas po | enttat os fa máxima estabnidade, do custo da | (E (EMO E Vinte quilómetros à hora 
duto que ocupa na dieta alimentar e no) Foram justamente a: d Vida compatível com as realidades, leva- 
ot todo nda posto do Ho grande) ando o futameno as grandos quant | nos o mrodrar São proc? ata 
era nelas - | mentos sem tentarmos simultâncamento 4 
28r pe pedios Pres do bacalhau, ape: fornece ao! consumidor cutos procuras QNTANCAM ÁIVOTES E telhados 
n ueles que enca- 
No trimestre Julho-Setem-| “ses precos fossem revistos por torma | recem. Ora n substituição. do “bacalhau em Janeiro passado, E 
ae em conta as elevações que, de | só pode fazer-se por Deixe fresco. Este crédito, que era reembolsá- 
bro de 1958 o País consu-)oº 2º, se verificaram nas soldidas, |, Aneiar do cota Secrciaria de Estado à noroeste da h Jaterra vel. em dois anos, nunca foi utilizado. 
organism n 
miu 15.422 toneladas de| custo do armamento e no da construção | porativos da pesca de que oia do paixao | Fora gosto à disposição da França 
ET NAS a ando ai Pavios, Ora e ao con- a aumato, esto inverno das quan- no cas» de ela o necessitar para es- 
sucedendo, à campa- ecessárias jo, há mul- lizer no, ie - 
uoo/B) a nha do ano findo foi multo má: no con: | to ainda à fazer para melhorar às actuais | goc A ONDRES, 27 — O mau tempo | tabilizer o franco, depois da desva 
igual trimestre deste ano | junto, a trota não conseguiu carregar mais | condições do distribuição o preço do pel. | desorganizou todas as comunicações | Lorização efectuada no fim do ano 
de trés quartos da sua capacidade. E este | Xe fresco. Por isso, vão os serviços com- | de estrada, de caminhos de ferro e | Passadr —F. P. 


Público não só dos problemas da econo- | na época própria, adquirir no estrangei- | cretização dos princípios anunciados no | uma conferência de Imprensa, Rus- | for: 
Faia que lhe estão afectos, como dos prin- | TO quanto esteja disponível para venda, | decreto-lei n.º 42254, não se Jímita ape-| sell Langelle, diplomatr amery poa, OM Posto em liberdade, Decia- 
cíplos que fi far condi OT pre do é oniti nas à redué E 4 igelle, dip) icano | rou, zinda, terem os russos proposto 
Íplos que informam o seu esforço de ções de preço aceitáveis. Até ção de encargos: atingirá tam propos 
cada dia. no propósito de encontrar, para | SEora porém. as ofertas dos nossos for- | bém a própria estrutura do comércio do | encarregado da segurança da Embal- | fornecerem-lhe Informações que lhe 
esses problemas, soluções que assegurem | necedores habituais estão a ser feitas sem | produto, xada americana, na capital soviética | teriam proporcion: 
Bl propt lado uma promoção 
& realização do interesse nacional. indicação de qualidade, e a preços muito Dizia-so no preâmbulo daquele diplo-| e que acaba de ser expulso pelo Go- | rápida. Ofereceram-lhe um pa; 
A receptividade daqueles em nome dos | Superiores aos do ano findo. ma: e. Não se reconhecerá como legítima | varng da U, RS. S, le um pagamen- 
uais e a favor » |, Este estado de coisas leva a uma con- | nenhuma limitação ao exercício da act 9, Ra gtatad to em rublos ou em dólares em qual- 
q ivor de quem o Governo de. q 
fine, executa e corrige quando necessá- | clusão que pela sua importância merece | vidade comercial que não seja a resul- Acrescentou multiplicarem os so-| quer banco, pelas informações que 
Tio uma política — a produção, o comér. | de, t0d05 nós a malor ponderação: no) tante da necessidade de se exigir a quem | viéticos os seus esforços igualmente | trouxesse. 
cio e o consumidor que allés + sej 1 | futuro. se quisermos continuar à consu-|a queira exercer que preencha as condi- t 
E a sarticipante | Mir bacalhau relativamente barato não | ções técnicas, económicas, financeiras « | Junto das outras Embaixadas ociden-) | Para tentar explicar o incidente, 
or a sua posição, 6 sempre participante | poderemos contar genão com “as quanto | deontoóncas! que mómicas, fina tais em Moscovo, indo até ao rapto | dis s 
Ss te] ds abctividade | dades pescadas pela frota nacional, & | ma actividade “requeres Oro ta into nos seus esforços para se errar rua 2 RE CER ada Res 
a — a colaboração daqueles q | fas Ta R É sos por duas s : 
Guiem uma poça se diiãe e que afinal | Abssc são goi pfsamana?, brechas, no ) os frrtazenitas do, Rferecaria'atontoce| do, «controles do. pesgoal amertano | 4). ra a orcs do de segu- 
ras Speco não, ESEao o tro de Jimmites one a, vez mais apertados | Porto AOS da 1.º secção) podem adquirir | esforçando-se por «penetrar» na Em-| rança na Embaixada dos Estados 
» sã q e ca vez mi instáveis. bacalhau directament, arm Ixad; 
parte destes, dos elementos de facto e) Esta recente evolução da Indystria es. | no estrangeiro Os acmicorisaa ig ou | bai ds. Perê O que instalam all | Unidos em Viena na altura da revo- 
dos motivos que levam o Governo a optar. | trangeira na preparação do bacalhau con- | víncia (os da 7.º secção) tem que” thser | eSPlões. lução húngara e ajudou um «com- 
ala sajtagolha é possível. por esta ou] duz-nos necessáriamente a esta dupla as suas compras aos de Lisboa e Porto. | Na sua opínião, os cinquenta em- | bolo» de mulheres e crianças a atra- 
aquela solução. E essa colaboração é con- | atitud: Esta situação de nítida desigualdade que | pregados de nacionalidade soviética | vessar a fronteira ntré Austri; 
dição essencial ao prosseguir de uma faz de certos armazenistas, pelo simples | que trabalham arid; H RINS 
obra de engrandecimento do País que| a) criar se possível as condições que | facto de ge encontrarem em Elsboa vos | que traba Com regularidade “na | à Fria, A 
não poderá nunca levar-Se a cabo senão permitam “um aumento de capa- | Porto, uma só espécio de corretores que | Embaixada apresentam diâriamente| b)—Na Embaixada americana 
em clima de perfeita adesão entre os que Cidade da nossa frota de pesca | quase nem chega a ter contacto com o |O seu relatório à Polícia, em Mascovo o seu trabalho consistia 
de momento têm a função de governar * a sua máxima utilização. produto, esta situação diziamos justifl- Explicou, depois, como ele próprio | em imtilizar as tentati 
e aqueles a quem, por título de nobreza, Cou-so em determinado período de emer- | goj PENTA P: entátivas dos sovié- 
cabe a criação da riqueza moral e mate- Rever urgentemente o esquema de | gência mas não tem já hoje sentido nem «raptado» ao descer de um auto- | ticos gara «penetrar» no recinto da 
e poa eco So ud ais em (Peixe | à faco da justica nem em nome da utlll- | móvel perto da Embaixada america- | missão diplomática, instalando no. 
À necessidade de dar conta públics ES do oral en dut não, SÓ 45 20- | dade, do abastecimento. À salução estará | na em Moscovo. Partira da sua rest. | meademente 
nas do litoral mas também e pro- | em defenir, com ri ente aparelhos de escuta. 
dos problemas e das soluções que reque- gressivamente o interior do Ends y E rinosospauisitos téc | dência às 8,55 da manhã para f Por esti 
zem tem, muitas vezes, no plano político [senta ese ra jo nicos, económicos e financeiros que im- E ú para ir para e motivo tornara-se natu- 
os seus inconvententes: ela obriga 0 País na SEIA p) a pre-| portador o armazenista devem preencher. | à Embaixada em autocarro, e, ao | ralmezte indesejável, nomeadamente 
& tomar conhecimento e a fazer tambéin acessi E (Vez feito isto, dar a todos inteira | descer, foi agarrado por cinco indi- quand da visita, o Verão passado, 
suas, dificuldades, preocupações e ansie- | O Estado, através da organização cor- | Ie aanajdegisericho no Grémio e abso- | víduos que o arrastaram até um | do vice-presidente Nixoç e E ando! 
des: que são as compânheiras insepa- | porativa e de, coordenação do sector do | parar-se 08 diplomas neste sentido Tqus | automóvel. E OA 
is vi a acalhau, deu nestes últim anos 
Parece-nos, no entanto este mal menor | apoio decidido aos aamadanno oo TOS CA ED O da Como lhe perguntassem qual ti- 
is a ra pato | fados da colaboração do Estado com a | difere em Portugal da classificação hojs | Nha sido a reacção dos transeuntes | |. 5 
tenções, iniciativa privada revelam. Str Lan Ê 
da enaltece setas ao, pa | teriacnaimanto ae “Entrei que passaram, Langeio respondeu :| Vip £ UM Dan(Os americanos 
tâncias que determinam, à certo momento | da frota era de 9.000 toneladas; em 1959 fagora normalizar essa ciacatn ças dese | | Em situações idênticas, o cida- 
as, soluções possíveis, gobretudo, quando | 6 de 65.000 foneladas, : “Besta medida “resulta um “enertco | ÃO soviético lembra-se de repente 
estas dependam, como quaso sempre de-| Apesar disto, | 
pendem, da coldpêraão do tados ie inte | novo e rápido extorço ae deco da e | arg à indlscia go cerca do 8400 cantos.) do quo tem um assunto urgente a 
Tossados no processo, económico. Não tem, | de problemas de estrutura cuja solução | obtêm atinge aro a coromias om k 1K EM 
DE DOLARES 
que ela renunciou 


NOVA IORQUE, 27 — A França 
renunciou hoje ao crédito de duzen- 
tos milhões de dólares, que lhe abri- 
ram vinte e um bancos americanos, 


apenas foi possivel lançar mo não chegará a dois terços, apesar de aereas na Grã-Bretanha, em parti 
, 
no mercado 10.199 ão imita eleiremo, Pe cioo de” pésca” atá cular no noroeste do pais é na Ir- 


t lad: landa, . 
eae : ventilado goto que sopram vor) [JB Castêlo da Maia 


rancam árvores e telhados, cortaram 
linhas telefónica ç; d : 


a tensão. Mc uma mulher f “Lad PE 


e » m dos problemas eco- | peixe-a preço compatível com o poder de | Há vários har0os em “Uri a id 
5 do O E o em d 1 dam ata n wradore 
Ro a mómicos e sociais que daí advíriam no | compra do consumidor, Há, pois, que at navio alemão oh lhos | recolha dos milhos eerôdios, muito ainda 
“Judas de bacalhau, ao passo que em Igual | (ocante ao emprego nos estaleiros e na | car o problema com decisão: e contamos O plomão chocou Com CNO | eos, à causar-Ihos ineónifl o pe 
trimestre deste ano. apenas “fol. possível | Pescas O Roncio pps dom nada ganha- | com n colaboração do público, dado que | Nas Ebridas e cinco tripulantes ficar | Segcios O ano foi magnífico para esta 
Tançar po mercado 10199 toneladas ou | Ti com est uação, Juma vez que. den- | é na defesa dos seus legítimos interesses | ram a bordo, Ao largo da costa do | espício de cultura, porque, apesar do 
tro de muito pouco tempo, não teria ba. | que terão do alte) os hábitos e dis- rtar devo- 
Domo findo, menos 4 mil toneladas Que | calhau nas quantidades que deseja e teria | ciplinar-se os interesses dos intermegiã. | PAIS de Gales a tripulação de um | calor furte, que chegou a ape 
orimiora considerável esta ditorenca, não que BoEIE O Bouco que houvesse a preço | rice que hoje têm nas suas mãos o for- pd Leao navio. RE iss eRataia Foanárico o 8 consasisE cd 
há dúvida também que ela por sí só não | Mu o. necimento do peixe ao consumidor. ro bar: O encontra-se também | circulnçio nas suas velas, o sangue da 
justifica toda a perturbação que se veri-) | Perante a necessidade qe elevar 0s pre. Estas razões levam o Governo, ouvida | Bm ariiculdades perto da ilha da | torra. Tui o ano oxoepolonal de milho é 
a OU rara ds ls ec | de” Estado a questão de saber aié conde | Dela sua. Subeomisaão de” Abastricono | ANBlesoy, Em vários sitios houve | fljio, sois podo dizerão quo até as pe- 
zonas, — no geral as mais - a o o 
Sitadas = o bacalhau ter chegado a desa- | deveria ir esso aumento, Porque deve ser | 6 Precos a Comissão Reguladora. do | Inundações é as ligações marítimas ta AM 
arecer das lojas. À menor quantidade de | de conta do empresário o risco dos anos | Comércio do Bacalhau a decidir que o | sofreram atrasos importantes duran» | mola-nors, com alegres descantes do ses 
acalhau lançado no consumo ter-se-á | bons + maus entendeu-se que o aumento | consumidor não sofra esto ano o aumen- peça ET 
eo to “do” preco do” Pacera noço aumen- | to q dia, Muitos navios refugiaram-se | randetras o serandeiras, e o buliçoso mo- 
gomo sempre acontece, juntado a atitude | a conceder aos armadores deveria corres- | o do preço do 1 Dá a) nos portos. Está str vimento nas eiras, cobertas por uma toa 
de alguns comerciantes que na mira do | ponder apenas é só Aquele que se verifi- lasão Reguladora do Comércio do 5 oortada uma estrada | jimento aus eiras, cobertas por uma tom 
melhor Preco dizem nho Ar o ndreAdoria | Go no Gusto do armamento dos navios | facalhau quem suportará a totalidade doe | nos Highlands, em consequência de | sestus, jura arrecadar nas tulhas, asso 
para vender e pintervelo sobretudo, & so) | Foram tomados como pontos do rofe- | (nearE Prudentemento arado iva SPor | fer caído um grande nevão, — F. P. | gurando o pão do todo o ano. 
O o O ane emudter | rência a campanha do 1951/62 e a cam- | una é Rida ao ECOnSCTA dor rEando é O milho continua a ser o padrão ouro, 
Umas céncenas do escudos que por 1880 | Datha de 1957/68, embora so deva reco | Pela forma consiserado ca doc) pREVISAO DE VENTOS VIOLEN-| dt nos laroura. O proprietário arrend 
mesmo são 08 que mais facilmente, pode: ) Nhecer que. do ano findo para cá, 6€ | B este mais um facto a cobicaeniente: s o | 28, Suns terras por tantos carros de mi 
elam desistir do bacalhau e adquirir | Vorilicarazs Jó agravamento, nomeada: | cianeia deste engana eridenciar a fl-| TOS ATE, PELO MENOS, HOJE| lho: o zsuirutuário, impõe aos eeus eu. 
tros géneros — que, perante a con-| mente nas soldadas. quo não mão Agora | relevantes serviços tem Dreatado e” que DE MANHA cessores uma «pensão» em milho: q «gei- 
vieção da falta de bacalhau e da subida | tomados em conta, ntó porque não podem | prestará agora costs no, Prestado eo ras de serra é avaliada pela sua produ- 
de preço decidiram transformar-se em ar- | Ainda estar feitas as contas da campa- | consumidor O que dele cobrou é que tau x são em milho, e tudo gira à volta do 
maenistas para uso próprio. E assim 6) nha em curso. Num apuramento rigoroso | telosamento soube administrar. Teremos) LONDRES, 27 — O mau tempo | milho, «tscno regulador da lavoura maia- 
que a última partida de bacalhau lançada | feito, pela Comissão Reguladora do Co |a partir de Novembro o Pais abastecido | que assola a Grâ-Bretanha já cau-| ta ! Benáito seja o milho! Bendito sejam 
no mercado e que em outras circunstân- | mércio do Bacalhau, ouvido o Grémio doe | de” pasalhau aos pastos Pais abastecido u d Os camas que o produzem e os obreiros 
cias daria para cerca de três semanss de | Armadoros dos Navios de Pesca do Baca- | em vigor. Para tanto o encargo da Comis- | SOU hoje a morte de sete pessoas.) que arreteiam a terra, regando com O 
consumo normal foi esgotada em menos | lhau, É Sem deração de en-| cão Reguladora do Comércio do Bacalhau cos marinheiros moi a DO | suor do seu rosto o pão dos filhos. 
de três dias. Esta atitude de muitos con- | cargos da ordem mil contos pura | será de cerca a BICO, 
sumidores, por mais lamentável que seja, | o armamento dos navios. E" deste Mon: | dação do Eaido do emprestado perdi lata) fo a dt a baía del sura DE SANTA MARIA DE 
não pode ser impedida quando se vive | tanto e só delo quo à indústria do pesca | construção do Gil Eanes 16,000 sortaat E) gn, AvIOSO — A Junta de Santa Maria do 
- em regime de tntela liberdade do abasto- | será restarcida. Tem a Secretaria do Es- | Pagamento na campanha. decorrento” do Eaneda Hare en um avos Avioso fot reeleita. no último acto elei- 
cimento: to a medal lo do Comércio afirmado rej las vor le cam! o morreu quai oral, “continuando, assim, os srs. aris- 
verso ! A solução — quando po nes que não serão feitos aumentos do | mento dis Joldadas aos pescadores, | E veículo em que segula ltou 6 | to de Eltra Duseio, Jonauioa Toixelia da 
Está só em evitar que faltem os produtos | preço do consumidor sonão depois de se | tonção dos preços em vigor, 23.500, total. | calu num tirado Bllva e Mannel da Silva Oampos, dentro 
ou se crie a convicção de que eles vão | haver procedido à supressão possível dor | 68500 contos. 4 | campo, atirado dos respectivos onrgos quo exerciam. Pos- 
faltar ou subir. do | SnSargos quo pesam sobra a produção o) Porque Já sabemos quo, de certo, só) de mais de 120 quilómêtros por | sons dotadas das melhores qualidades de 
Neste particular a informação quando | a comercialização dos produtos. deremos comer o bacalhau que formos | hora, trabalho e inteligência, o gobretudo. 
tá por o q 
no interesso do consumidor começa a fa- capazes de pescar, esperemos que a pró-| Uma mulher ficou homens da nota terra, é do esperar que 


OUTUBRO, 23 


zer-se eco das faltas sentidas, aqui ou all Os encar; os e as norm rr 1 P | 
ipanha não seja de desgraça vaibam corresponder no gesto da frogue- 

sea ARS Lutannõea Sta 68 s como o foram as duas últimas, porque | PO UMA árvore. sia, que. não hesitou em dar-lhes esto 
4 A que vão ser alterados disso depende fundamentalmente o abas- Na costa, as autori voto de confiança, Sabemos perfeitamen- 


vista com a publicação dessas notícias: as 


soluções de continuldade no abastecimento tecimento do País e da fortuna da pesca to que a Junta do Santa Maria não tem 


ue “poderiam ser localizadas, generali-) E a esto respeito o Governo publicou | não podo o Governo decidir, dos de socorro lançados rendimentos próprios, a facilitar-lhe pe- 
Fam so então, uma vez, Que a! corrida à) em 2 de Junho tio o deorero-le E em perigo. gidos encargos: Mas tem o presidente da 
rmação de reservas dos géneros quo se que concedo no Seoretário de Ee- Oúm e 
diz irem faltar começa 6 fazer-se em todo | tado do Comércio 08 necesmdeio poderes | Animado colóquio com Ao largo das Hébrid rista, sempre amigo, como grande maiato, 
a dar-lhe o incondicional apoio em todos 


o País, Esta, a lição prática dos factos. | para redução do certos encari O 
Daqui o apelo que se faz sobretudo  Em-| tam a produção o o “comércio. de. cortos os jornalistas 
prensa para que se dirija a esta Secrota- | produtos, quando essa redução seja” pos. i 

ria de Estado ao obter os esclarecimentos | eível e aconselhável, o foram-lhe sinda|  Finda a leitura, o dr. Correa de Ac rate Eram Ee O OS 


ue considere necessários antes de publl- | concedid: e Pr 
car as suas notícias ou de fazer 08 SEUS | em vigor por Toombira Cover as normas | Oliveira pôs-se à disposição dos repre-| sar Uno, pediu socorro, Tia tanto que fazer! Ele é O mercado novo; 


comentários e críticas a problemas do| tida a mais perfeita igueldade d » | sentantes da Imprensa para qualquer es- o o arranjo do parque de Santo Ovídio: o 
abastecimento que, pela aua natureza, so-| çõse de todas as empresas o, a estas” a | clarecimento. Logo lhe foi feita a per- ipa ET us Eno dad ralotamênto q à limpeta das Horas rias 


jam particular e imediatamente sensíveis | múxima Liberdade d E i tão mal tratadas; aquela Praca 5 de Ou- 
às reacções daquele mesmo público con-| sentânea com e rdolpiiao onto (do gunta sobre se a estabilidade nos preços | Jantes do barco inglês de tubro cheia de lamas e detritot do mer- 


sumidor que tanto o Governo como a Im- ae bacalhau se manteria em anos vin- E 
Prensa desciam servir a armado. | & À dotes: do conmusidor oie agomersial douro ecta ARO feitio TA onda! rali do ultas 
res apolados pela organização corporativa | mi forms qauo drora vão alterar-se por- Resposta esclarecedora : colhos, perto da ilha de Ahglesey, | Qlaro está quo, isto competo À Junta da 
O O Te POSSAINOS À) ncontuará. Grgucr uma organização que “Sa ra npanhas foram fracas, a) tiveram de ser transportados Para | porque x Chara, Munielpal mão pede 
mito abastecer cerca do 00 das necesai: | DOR sua vez fot capaz do erguer o sut- | Comissão psulcora! não poderá conti- | terra pelos barcos salvadégos da | ver tudo. mas está pronta a colnhorar 
dades do consumo nacional que são da | (QUlur um enormo Saforço de renovação | nuar a repôr as diferenças, até porque | ilha, O barco norueguês IS som todos os homens da hoa vontade. 

ordem das 73 mil toneladas anuais, À so- | fConómica. social o moral do pesca do | não possui nem reservas suficentes, nem | também pediu auxílio, mas à trl.|,. Eeperamos que, de facto, alkuma. col- 


io das do Pesca era o a Ae | bacalhau “o permitiu ainda garantir do | NÃO f “o se fará O que a freguceia nunca se 
tiram à nossa 'trota aproveitar integral. | País a posibilidado de ter até agora | feceitas. Mesmo as actuais disponibilida- | pulação tapou a via de dg há-de arrepender do voto de confianca 


mento e, mesmo, transportar mais que a comido c continuar a comer bacalhau, | des financeiras devem-se a uma série de | se abrira a bordo e o navit agora dado nor eee dirigentes de há 
capacidade prevista, aconteceu que foi | hole, o mais barato do Mundo. Mas por- | importações particularmente felizes». | nua a rota pelos seus oinco anos. Oxalá assim ecja, para de- 
beso PAD no “Gon Sean pecar danado Ciberia A Eca Outro jornalista insistiu em saber | meios, monstrar que Santa Maria de Avioso sou- 
mais do que umas escassas três quartas | são do oncargos a que atrás mo referi | S€ há ou não agravamento para o con- he escolher mala mma vez, — 
partes da sua capacidade de carga. Este | conoretizar-se no sector do bacalhau, sumidor. «O único agravamento — disse | devilles, também reparou a 
o Primeiro facto decisivo e gue, não pôde dora, inequivoos, do modo gesuini 1—|o secretário de Estado — é a normali- | rtas, depois de ter estado —  —T— 1 —s 
ser domi lo, nei el verno, nem ressi ou suspensão encargos q ã q 
Delos armadores. nem. pelos pescadores | n) — E suprimida A taxa para é Greaia | Za5ão da classificação do bacalhau, Re-| rigo durante várias horas, ad largo 
por mais que labutassem. dos Armazenistas de Mercearia no valor | fere-Se aos tamanhos e pesos, adoptan- é 
te pa dpi Cd cealaçê) fico, o pára magna visto à 
uma diminuici tots . de 

das possibilidades do domínio do Governo: | dem dos "2600 “contoss Uni fea da Or; e Pderesito o esmas tu 
referimo-nos à Importação. suprimidas as taxas para a Bolsa do larecendo as condições futuras em | portos ou baías. Em Angles OUTUBRO, 26 
aci Dear do. desenvolvimiento da frota Aercadorjas no valor de 56867 por tone- | Que O comi aeee ace se vai| barcos recolheram-se ao porta 

R ada donde. no total do bacalhau —1.430 | processar, o dr, Correia de Oliveira dis-| Em Great Y: th, ref 

bé $ A r reat Yarmouth, re: 

hoje o maior comprador mundial de ba-| contos: c)— Er suprimido o Fundo de | se que pretendeu igualar as condições t maEESTÂuRO DO | TEMPLO DA | MAs 


calhau salgado, seco e verde, E podemos | pretosçh ; 
afirmar que, este ano, adquirimos opor: | u 85855. por tonelada voy MU Sersesponde | dos armazenistas da província com os de g importantes obras de restauro do májes- 


países fornecedores todas d i toso templo da Matriz, quo a tenacidade 

as quantidades do bacalhau que estes ti- | voo total da pesca Para que Gama supros: | Lisboa e Pe fora dota seniacan Mole ca comgem do prior desta vila, rev. Car. 
nham disponíveis. Renunciamos apenas | armadores do paganada Ure libertar os | justiça a distribuição do produto, No| cais quebraram as amarras p log Pinheiro, salvou do uma ruína emi- 
uma, outra pequena partida isolada Que) Gi] Eanes. E, por leco, o Governo” dueto | entanto — a centuou — dadas as difi- | freram estragos. mente, His 
em nada resolver emas a j 'manter-se- Estado 6 

dos preços oferecidos, | 41, Comissão Reguladora do Comércio | culdades existentes, manter-se-ão as co- |O serviço meteorológico sob as ditecteizes de Discoçãa dor Malhos 

um produto de luxo. | 4º Bacalhau assuma por inteiro, ae obri- | "as € rateios, mas para fodos os arma-| ventos violentos até pelos mp ramentos Urbanos, aa obras têm decorrido 
Todavia, apesar de termos esgotado as | FaSõs que até aqui lhos cabiam, no va- | zenistas metropolitanos, amanhã de manhã. — F. P. sem interrupções & vão a caminho da sua 
possibilidades que a importação nos ofe-) (07 do 16.000 contos ; d)-— A partir dn)* Revelou, então, o secretário de Es- breve conclusão. No conjunto, destacam. 
Feceu, não consegutmos comprar as quan- | Dróxima campanha — 1960/61 — será | pj do hoje distribua -8, Já, o artístico o belo pórtico e O 
tidades necessárias no nosso abasteci- | tuspenso o pagamtnto nos armadorce dos jo que são hoje distribuídos, por todo tecto da capela-mór, og tectos, em caix 
mento normal. Os motivos desta al- er cia) dam pasa pelo aqua e fuspendo o Pais, 60.000 fardos de bacalhau que, | tong de satanho, das naves central e 
ação são dois: o primeiro e o de menor. o respectivo Yundo. que | em circunstã normai pava | terala e a graclosa cecada em grani 
ponte foi o de as frotas estrangeiras | é do 166867 por tonelada, o que dá cerca | 35 gi E nas formais, chegam pata | tário de Estado disse que o preocipava| fifa sa, Bracosa, escada , em granito 
haverem tido também um mau ano de| de 6.500 contos no conjunto da pesca, Das parte gracioso : «mas totalmente em lage, está quase concluído. 
pescado; o segundo e mais preocupante | É o Fundo de Abastecimento, em regula- | pode bem ser que apenas durem 25 | quanto temos de nos equiparar àsimo- E, realmente, uma obra de vulto, 
reside no facto recento de os armadores | tização geral de contas com o Grémio | horas...» dernas técnicas e solucionar preferêntes | que à muitos, por certo, faltaria a coragem 
estrangeiros torem praticamente desistido | dos Amadores de Navios da Pesca do) A uma pergunta se a frota baca “territorial Parana a E aids do to sta 
da tradicional preparação de bacalhau sal- | Bacalhau, tomará q seu cargo o paga- | gunta a ta - | às águas' territoriais. lhos reslizados até agora, ultrapassa 
gado e estarem à dirigir-se wra a flleta- | mento quo os armadores devorlam faser, | lhoeira seria aumentada, o comodoro sr. ion tanaa RR ADO cd 
em pocongciação do bacalh ei fresco, o) referentes à campanha em curto ; c) — | Henrique Tenreiro lembrou que o Il] Feita a inquirição se os arrastõ para da RA Da as RE e HO 
a nO esta viaçs muto maloras: | Bo cunlmento suspensa a taxa de 28857 | Plano de Fomento prevê a construção de | seriam, prejudiciais aos pesqueiros, [lus- | fu a rd” mg ndo Apeleito, DO dia 


como esta viragem na comerciali- | por tonelada que o Gréml is oi fa a E 
zação do bacalhau tende a firmar-se cada | cobra para” 04 centros do Plata mais oito arrasiões, a acrescental aos 22 | tificando-se assim a falta de peixe nas | desfila de ofertas, com o qual, 0" povo 


Vez mais. deveremos ter por assente, que | mento e protecção da Pesca no valor to- | existentes. duas últimas campanhas, de Ponte do Lima val demonstrar. um: 
no futuro, os centros estrangeiros só ven- | tal de E. 114 contos; f) E suprimido o) Tomando a palavra, o dr, Correia Henrique. Terceiro. esclareceu ea vez mais o seu bairrismo a per da sua 


derão seco ou em verde O bacalham que E generosidade em prol da sua grandiosa 
nã” mudaram tijtar é congelar CO doadas no vnlooo qe a cem Penração | de Oliveira chamou a atenção dos pre- | lista de que tal processo de pesca é O] marie e as mesmo tempo, patentear com 


dimesta alteração das condições de for- | 6) — E" abolido o desconto de 1% nas | entes para o facto de, antes dessas | usual em todos os países, e que só o fos- | exuberância o seu reconhecimento ao rev. 
nocménto Eça bacalhau estrangeiro velo | transacções a pronto pagamento de que | Construções, termos de resolver outros so ainda utiliza o antigo sistema de qes- | Carlos Prata por a ter salvo da ruína 
mn naelonel ge peaciojo date | resultará tum bencfício de 4,508 contos. | problemas, como a revisão do contrato | ca «à linha», obrigando à maiores equi. | Ne à ameas 


de ordem nacio) se a pesca do ano] Fácil é reparar que todas tas ta; ia à 
findo fol má, a de este ano fem que cons | a ana Sec Parar, Ato, todas, ettas, taxas | colectivo existente entre. pescadores e | pagens, Sn 


iderar-se desastrosa, dado que. 08 nossos | a neiikos têm uma f armadores, interessando-se todos soli- j 
jog reço quilo de bacalhau, ) todos sol Momentos depois terminou a confe- 
me vjos no Seu conjunto trarão pouco mais | No sou conjunto todas elas não chegam | dâriamente nos lucros das pescarias, rência, tendo o secretário de Estado do | Mica o O go 
a $80 por quilo, E devo repetir que fol Referindo-se às economias preconi- | Comércio pronunciado palavras de agra- | extintas Escolas Primários Super'ores, 


devido a estas cobi bh 
realizar em grando parte a obra de (o: | Zadês pelo seu depariamento, para ali- | decimento pela, comparência e. colabo-| dé: mum Eésto digno de registo, ofere. 


mento e de assistência que é indispen- | Viar Os encargos do bacalhau, o secre- | ração dos Jornalistas. - | nosso município. — C. 


- | 08 empreendimentos. O que é preciso é 
mão, “o 4Henrich Siegholys, Cc ar lamyraralho as guns nocenidas 


carreira =C. 


tem qualquer coisa 
que não marcha hem 


eo afasta da 
ORBITA PREVISTA 


MOSCOVO, 27 — A indicação 
de que o «Lunik III» não durará 
mais de seis meses, dada ontem 
peia agência «Tass», mostra que 
há qualquer coisa que não mar- 
cha bem no engenho e que a órbita 
deste se afasta da prevista. 

Havia já suspeita disso, desde 
que se soube que o engenho não 
passaria pela Lua com intervalos 
regulares e agora essa suspeita 
está confirmada, 

Há motivo para crer que os sá- 
bios russos pretendiam colocar um 
satélite que sobrevoasse a Lua com 
regularidade, mantendo-se por vá- 
rios anos. Teóricamente, a existén- 
cia do engenho poderia até ser in- 
definida. — F. P. 


Um escritor londrino | 
ganhou o prémio 


mais elevado 


num concurso de pro- 
gnósticos de futebol 


LONDRES, 27 — O londrino John 
Dunn, de 45 anos, que há anos lutava 
para ganhar a vida escrevendo histó- 
rias de aventuras para revistas de ra- 
pazes, ganhou 260.104 libras num con- 
curso de prognósticos de futebol. 

E o segundo prémio mais elevado 
até hoje ganho por uma só pessoa. 
O mais alto foi de 300.684 libras, ga- 
nho em Fevereiro passado por Jimmy 
Gault, de Belfast, na Irlanda do 
Norte. 

No mês passado, um sindicato ga- 
nhou 267.869 libras, 

Os organizadores do concurso de 
prognósticos disseram mais tarde que 
o prémio de Dunn era o mais elevado 
até hoje ganho por uma só pessoa. O 
de 300.684 libras ganho por Gault foi 
partilhado por outro homem. — 


De Estarreja 


OUTUBRO, 23 


do, dikriamente, centenas de veículos mo 
torizados uns, outros de tracção animal, 
com prejuízo dos mesmos, pois amiuda- 
das vezes têm partido molas, principal- 
mente nas caminhetas da empresa Auto- 
-Viação da Murtosa, em serviço combinado 
com a C. P. Não sabemos a que atribuir 
tanto desleixo, tanto mais que, teimosa- 
mente, há longos meses, se conservam de- 
positados nas bermas da estrada os mate- 
riais para reparação do respectivo pavi- 
mento, 


TELHEIRO DE ABRIGO — Voltamos 
à carga sobre este assunto que julgamos 
de capital Importância para a saúde das 
pessoas que são forçadas a transitar nos 
comboios, utilizando a estação de Estar- 
reja, pela gare do Poente da mesma es- 
tação. Com os dias chuvosos e ventos por 
vezes, ciclónicos, ficam os passageiros en- 
xarcados. fazendo as viagens com perigo 
para a saúde, quando tudo se remediaria 
com um telheiro de abrigo. Isso não afec- 
taria grandemente a extraordinária receita 
que a C. P. aufere, dihriamente, na esta- 
cão de Estarreja. 


RELÓGIO DOS PAÇOS DO CONCE- 
LHO — Continua em «sono profundo» o 
velho relógio dos Paços do Concelho, ali 
mandado colocar, há longos anos, pelo ve- 
reador e presidente do Município sr, padre 
António Maria de Pinho, de saudosa me- 
mória, que, desinteressadamente, com os 
seus trabalhos o serviços, muito contri 
bulu para o progresso e desenvolvimento 
deste concelho, nestas últimas décadas, 
Bem sabemos que temos sido criticados 
por alguns dos actuais dirigentes da polt 
tica local, pelos serviços visados noa nos- 
sos comentários, limitando-se apenas a 
espalhar aos esoto ventos» que as obras 
estão em curso; mas não chegamos a ver 
o andamento das mesmas! Daí os nossos 
merecidos reparos, até quando? — C, 


————— : —— 


De Gestaçô (Baião) 


OUTUBRO, 25 


O PROBLEMA DO ENSINO — Com 
a criação de mais uma escola no lugar 
dos Carvalhais, funcionam naquele edi- 
ffeio 3 escolas, masculina, feminina e 
mista. Foi uma boa medida e que vem 
beneficiar muitas crianças em idade esco- 
lar. No lugar de Furacasas, onde há dois 
postos, estes estão fechados e estão cerca 
de 50 crianças sem aulas. Um posto abriu, 
matriculou, mas a regente arranjou uma, 
comissão de serviço para uma escola e” 
foi-se embora, deixando as crianças sem 
aula ! Ela não é que tem a culpa, mas 
slm quem a nomeia, porque já o ano 
passado assim foi. Outro caso idêntico 
aconteceu no lugar de Logram, também 
desta freguesia, Há lá um posto. A re- 
gente, sr." D. Maria Celestina, abriu, mi 
triculou e também arranjou ui 

são de serviço e fechou o posto ! 

tado: multas crianças abandonadas e nada 
adiantaram os protestos dos pais. Ni 
posto também o ano passado assim f 
Quando será que o gr. director escolar 
do Porto acabará com isto: ) 


—— 


e Fontes de Penaguião 


Nova Junta de Freguesia — Gover- 
mador Civil do Distrito — Outras 
Notícias 


FONTES DE PENAGUIAO, 23— A 
nossa, freguesia, teve as gun hóras altas 
com a composição da nova Junta de Fre 
Euesia, p que fo) eleita pela camada de 
nacionalfstas que sômente têm em mente 
servir esta terra do Douro que tanto 
nome lhe dá Penagu ão é um nome 
que honra e ilustra toda a terra duriense. 
Assim, a nova Junta, ficou constituída 
pelos rs, José Rodrigues Taveira, Antó- 
nlo da Costa « Silva e Manuel Cardoso 
da Silva Júnior, Da mesa eleitoral, fic 
ram parte os srs Renato Joaquim Pinto, 
secretariado pelos fontenses, Jaífme Cor. 
reia Ribeiro e Manuci Cardoso Soutelo 

— Foi distinguido com uma condeco- 
ração pelo generalíssimo Franco, chefe 
do Estado Espanhol, o sr coronel Au- 
Eústo Fernando Sequêira, Eovernador civil 

je Vila Real, Aqui expressamos o muito 

que merece à nossa malor entidade d's- 
trital dado o muito que tem feito pelo 
Douro e a simpatia que destes povos 
distruta. 

— Abriram as aulas, e pena é que não 
entrasse cm funcionamento o, novo ed 
ficio escolar ! Se tanto por cle batalhi 
mos, tanto mais que a nossa freguesi 
não possui escola capaz. confiamos que & 
nova Junta de Fregués'a, resolva esto 
assunto, e que não esqueça o problema 
da carroira das caminhetas e que es 
tenham o seu términus no cen 
Fontes como assim dispõe 
de Início, foi concedido «o 


| 


DESPORTO 


Oquei em Patins 


Educação Física contra Escola Livre, 
para o Campeonato de Juniores 


Esta marcado para hoje às 20 ho- 
ras e meia, um dos jogos da derradeira 
jornada do campeonato regional de ju- 
niores, aliás, sem ter quaiquer infjuên- 
cla, na questão dos dois primeiros Ju- 
gares já conquistados pelas equipas do 
F. G. do Porto e Infante de Sagres. Na 
Senhora da Hora, o Educação Física 
que, nesta fase não foi feliz, defron- 
tará o grupo da Escola Livre, para de- 
cidir a posição do terceiro e quarto 
classificados. A jornada final comple- 
ta-se na sexta-feira, com o jogo F. €, 
do Porto e Infante de Sagres que se 
realiza na Constituição, às 20 horas e 
meia, mas também, nada adiantará 
para o lugar já ocupado pelos dois gru- 
Pos, pois o F. C, do Porto é já o cam- 
peão e o Infante de Sagres, não conse- 
guirá mais do que o segundo lugar. 

O jogo porém, além de servir para a 
consagração dos azuís-brancos, numa 
festa que se val realizar nesse dia, em 
que a equipa vencedora receberá a 
taça e medalhas pejo título cgi 
tado, permitirá apreciar-se um bom 
espectáculo e avaliar as possibilidades 
dos dois representantes nortenhos ao 
campeonato nacional, em que terão de 
defrontar as equipas do Benfica e 
Oeiras, apurados do Sul. 


Académico “contra F. O. do Porto, 
esta noito no Lima 


Está marcado para esta noite, 
Lima, um jogo importante entre, 


equipas do' Académico e do F. C. 
Porto, para o campeonato regionaj 
Seniores da I Divisão. O prélio está a 
despertar o maior interesse, dado que, 
na primeira volta o F, C. do Porto 
venceu por 8-1, 


Paço de Rei-Leixões, 2-4 


No sima do Parque de Santa Lu- 
ala, em Víla Nova de Gaia, disputou-se 
o desafio entre o Paço de Rei e o Lei- 
xões que só não despertou o interesse 
que, normalmente, provocaria, em vir- 
tude do mau tempo e, ainda, porque o 
vencedor da II Divisão há muito está 


[doado & Prinespio que. 


"O Jogo fof de ;: nf 
consequência do ie estar mojhade 
o que, até certo ponto favoreceu as 
possibilidades da equipa matosinhense, 
inegivelmente mais pesada, 

Leixões triunfou por 4-2, mas à 
equipa vencida queixou-se da arbitra- 
gem. 


Vitória do SINTRA 


A contar para o Campeonato do Sul 
de óquei'em patinss, o Sintra derrotou, 
ontem à noite, o Lisgás, por 10-2, 


O Desporto na Maia 


A manhã e a tarde do passado do- 
mingo, não correram muito de feição 
para o futebo] maiato, Nos encontros 
realizados pelas nossas equipas, ape- 
nas uma vitória se registou; os ros: 
tantes encontros terminaram com três 
empates e duas derrotas, o que, toda- 
via, não deve ser causa de desânimo, 
antes, servirá para que nos próximos 
Jogos a disputar, as equipas se empe- 
nhem com mais afinco em busca de 
triunfos, 

— Jogando em casa, o Castelo con-| 
sentiu um empate a 3 bolas frente ao 
Serzedo. A turma castelense encon- 
tra-se, porém, em boa forma, o que lho 
permitirá recuperar fácilmente o ponto 
perdido, pelo que o desaire de domingo 
Boderá “ser encarado como puro nci- 
ente, 

— Às reservas dos castelenses, su- 
cumbiram frente ao Progresso, no 
campo deste que venceu por 3-0, 
O caso não chegará para desalentar, e 
temos a convicção de que, no próximo 
domingo, os «rubros» sé empregarão a 
fundo para chegarem ao triunto, 

a visita que fez ao Sandinens: 

o F. G da Maia, perdeu por 1-2, re- 
sultado que não desjustra, c até foi 
muito bom, atendendo a que o jogo se 
desenrolou” num ambiente estranho, 

cto de peso. O valor da turma «azul- 
-rubro» não ficou, portanto, diminuído 
no confronto, podendo os associados à 
adeptos confiar nas possibilidades da 
equipa, apoiando os seus atletas, que 
continuam no melhor caminho para 
obterem uma classificação honrosa na 
tabela da respectiva sério. 

= F. C. de Pedras Rubras, no seu 
terreno, deixou-se surpreender pelo 
Crestuma, empatando a uma bola, o 
que igualmente não chega para abalar 
a moral dos «azuís-brancos» da Mala, 
que se encontram be mpreparados para 
larem muito que falar, se a sorte os 
proteger no futuro, 

— Feliz, foi o Pedrouços, na deslo- 
cação que fez ao campo da Ervilha, 
poís venceu o Foz por 4-3. O resultado 
pode considerar-se magnífico para as 
aspirações dos pedroucenses, que for- 
mam, com o Maia e o Pedras Rubras, 
um sério trio de candidatos aos pri- 
meiros postos do torneio regional da. 
HI Divisão. 

— Tal como sucedeu às primeiras 
categorias, os junfores do F. C, da 
Maia não 
da Póvoa 


no 
entanto, o comando da respectiva série, 
com um ponto de vantagem sobre o 54 
undo classificado, e, se atendermos ao 
facto de contarem, nesta primeira vol- 
ta, com duas vitórias conseguidas em 
terreno alheio, os aguerridos malatos 
continuam na melhor posição para 
conseguirem atingir o objectivo em 
vi 
— Os juniores do Castelo foram bu: 

car à Foz um precioso empate, fazen- 
do 1-1, o que pode servir-[hes—o oxalá 
que assim aconteça — para legitimar 
as aspirações em que se empenham ao 
lado do seu rival e vizinho, com o qual, 
alíás. mantêm as melhores relações de 
amizado, 


como jogo 
ós, temos o 


no campo do primeiro. Duas equ 
Dem” preparadas, muito iguala dévem 
proporcionar um bom es) lo des- 
(vo. AUgUFamé assim venha 

e fora do rectân- 


a” quo 
juizos, 
acima 


Com gosto inspirado e 


escolho indicada pela sua 
casa de Lisboa, A Pompa 
dour, os 


ARMAZÉNS 
DA CAPELA 


70, R. das Carmelitas, 76 


convidam as Ex“ Clien- 

tes a apreciar nas suas 

montras um imponente 

sortido de Artigos Brancos 

para noiva, e ainda os 

mais recentes e variados 
») artigos das melhores pro- 
* cedências 


EALECIMENTOS, 


D. Juliana Augusta de Lacerda 
Guedes Cardoso 


Na sua-residência, Rua de Belos 
Ares, n.º 185, e confortada com to- 
dos os Sacramentos da Santa 
Igreja, faleceu esta bondosa se- 
nhora, esposa querida do sr. juiz 
conselheiro dr. Joaquim Antônio 
Cardoso, presidente do Tribunal da 
Relação do Porto, irmã da sr* D. 
Maria Augusta Guedes e do sr. dr. 
Jacinto Augusto Guedes, casado 
com a sr* D. Maria Rita Pereira 
Caldas Augusta Guedes, tia dos srs. 
engenheiro José Pereira Caldas Au- 
gusto Guedes, casado com a sr.* D. 
Maria José Fonseca Augusto Gue- 
des, e dr. António Maria Pereira 
Caldas Augusto Guedes. 

O seu funeral realiza-se hoje, ás 
11 horas, na igreja do Santíssimo 
Sacramento, com missa de corpo 
presente, sendo em seguida trasla- 
dada para o cemitério da Cruz 
Alta, Lamego, estando a cargo d? 
Funerária da Boavista. 


José Cândido de Almeida 


Na sua residência, Rua do Bon- 
jardim, 586-A-3.º, faleceu, ontem, o 
sr. José Cândido de Almeida, ferro- 
viário aposentado. O extinto era ca- 
sado com a sr. D. Luísa Moura de 
Almeida, a qual, bem como a res- 
tante família, participam às pessoas 
da sua amizade que o funeral é ci- 
vil, por expressa vontade do finado, 
e se realiza, hoje, pelas 16,30 hores, 
no cemitério do Prado do Repouso. 
A cargo da Companhia Funerária « 
Dec. Portuense. 


Mário Augusto Gomes Machado 


ESCALHÃO, 27 — Com 65 anos 
de idade, e confortado com os San- 


ceituado 'comerciante sr. M o Au- 
gusto Gomes Machado. O extinto 
era muito estimado nesta região, 
pelas suas qualidades de trabaiho 
e pelos dotes de honestidade nos 
seus negócios. Gozava de geral 
simpatia e deixa uma lacuna difícil 
de preencher no comércio dos pro- 
dutos regionais. A” sua viuva, sr.” 
D. Laura Granado Pires Machado, 
apresentamos as nossas condo 
lências. 


D. Palmira de Oliveira 


VISEU, 26 — Faleceu na sua casa de 
Caverhães, deste concelho, com 69 anos, 
a sr.* D. Palmira de Oliveira, que era 
casada com o sr. Filipe Soares de OlI- 
veira (Carregoso) proprietário e nego- 
ciante de peixe, e mãe do industrial de 
Viseu, sr. Serafim Soares de Oliveira (Car- 
regoso) e tia do comerciante sr, Filipe 
Oliveira Carregoso e avó do sr. Vasco 
Soares de Oliveira o Cunha, estudante na 
Universidade de Coimbra. No funeral rea- 
lizado depois dos ofícios fúnebres naquela 
povoação, incorporaram-se centenas de 
pessoas daquela localidade e vizinhanças 
e desta localíd: 

Aos enlutados, os. nossos pêsames — C. 


Armando Marques Brandão 


AVANOA, 27 — Na sua casa, no lu- 
gar de Telhado, faleceu, ontem, o sr. 
Armando Marques Brandão, de 59 unos, 
casado com a er* D. Joana de Resende 
Tavares Brandão, paí do sr. Aventino 
Brandão e Ilídia Resende Brandão, au- 
sente na Inginterra, irmão das sr D. 
Caridade de BResendo Brandão Cardoso, 
D. Maria Suzana Brandão Larangeira 6 
D. Adélia Brandão de Almeida, cunhado 
dos srs. Carlos dos Santos Cardoso, Ma- 
nuel Larangeira, José Larangeira o Agos- 
tinho Tavares de Almeida. O extinto era 
presidento da Junta há cerca do 9 anos, 
estando a sua acção patente, principal- 
mente em melhoramentos. Foi sempre 
amigo de fazer bem a todos, sendo por 
isso, à sua morte muito sentida. O seu 
funeral realiza-se, amanhã, 28. pelas 9 
horas, com missa de corpo presente, A” 
família enlutada, sentidos pêsames, — C, 


D. Maria Rosa Moreira 


SANTO TIRSO, 7 — Com a ld 
81 anos, faleceu, hoje, na sua resi 
À Rua de 5 


as sr.4* D. Delmara e D. El'sa Moreira 
Fernandes e dos srs. João Baptista Afon- 
so e António Moreira Fernandes. O seu 
funeral realiza-se, amanhã, 28, pelas 9 
horas, da sua residência para a Igreja 
matriz e daí para o cemitério munic'pal. 
Oscatos pêsames à família enlutada. 


José da Silva Gonçalves 


Os restos mortais foram trasladados 
para esta cidade. Os nossos pêsames à 
família enlutada. 

Bento Ferreira da Cunha 


GU 7 — Em consequência 
dum ataque cardíaco, falteeu, hoje, no 
regresso do Porto a esta cidade, 0 5 
Bento Ferreira da Cunha, comerciant 
casado com a sr.º D. Maria Celeste Mi 
cedo Ferreira da Cunha, pal dos srs. 
José Augusto e Fernando do Macedo 
Ferreira da Cunha; filho da sr. D. Sofa 
Ferreira da Cunha, irmão dos srs. João 
Ferreira da Cunha e António Maria Fer. 
retra da Cunha e cunhado da er. D. 
Maria de Ascencão Garcia da Cunha 6 
Mário Macedo Os nossos pêsames à 


E o (o) 


cl Alexandre José Dias 
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DESDE SEMPRE 
“0 NOME MAIS ALTO 
EM AUTOMÓVEIS 


DESDE SEMPRE 
UM AUTOMÓVEL 
DIFERENTE DE 
TODOS OS OUTROS La 


HOJE, às 21,30 horas, apresentação do novo «PVRO-SANGUE» da LANCIA 


FLAMINIA SPORT/ZAGATO 


5 (com travões de disco” E ; 
A ÚLTIMA PALAVRA PARA O AUTOMÓVEL DESPORTIVO 
BREVEMENTE.:. serão apresentados os outros novos modelos f A SOCIEDADE UNIVERSUS, LDA. 
da linha FLAMINIA, desta brilhantíssima marca italiana. f / 630, Rua Sá da Bandeira, 642 - PORTO 


=, 4 Gás é Electricidade... 309800 S10500 
Hidro-Eléct Cávado... 1245500 1255500 T 
102500 10450u e o e 
o 


Hldro-Eléct. Portug. 
281800 285500 PROGRAMAS PARA HOJE 


s” 
| . /| Portugal e Colónias 
If Portuguesa de Taba 
| União Eléct. Portug. 178500 180500 


OBRIGAÇÕES EMISSORA NACIONAL 
1015800 101700 PROGRAMA «Ay 


Anglo-Port, Telef, 5 % 
Cam. Ferro N. P. 5 % 107550 - 


í 
Hidro-Eléct. Douro 5 %  1.021500 -— As 7,30: Abertura da estação — Car- 

A N Hidro-Elect. N.P. 9% 1ONSUO 1010800 | rilhões — Hino Nacional, Resumo do 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS | BOLSA DE LISBOA“: umas 
União Eléct. Port. 5 % 101500 M rio — Música a manhã; às são Noticlá- 

EM 27 DE OUTUBRO rio — Informação jo Rural — Bo- 

Cotações em 27 de Outubro Alentejo, port... — 4805 4855 letim meteorológico; às 845: Pequenas 


COMÉRCIO [Es Snifsizo fora foi 


Cheque COMPRA VENDA OBRIGAÇÕES ) às 910: Concerto ligeiro; às 925: 1 
LISBOA S/: (Mínimo) (Máximo) F. ESTADO Efect. Comp. Vendg| E Ã Marto dé horas às 450: Boletim meteo- 
Bos17 80585 | ALFANDEGA DO PORTU Miógico — Resumo do programa — Bom 


Consolidado 2% % | 
5564 862,65 1943, t, de 1 


dial; às 10: Carrilhões — Interrupção da 
emissão; às 12: Real 


857,1 857,57 ldem, t. de 10 .. EM 26 DE OUTUBRO bertura da estação — 
4SI459 ASI8 Comando a os ps Carrilhões, — Resumo do, program 
D t a! ac'oni trama- 
585107 555652 | Idem, de 10. 088 doa. dead] UetaD; noto 07d Rend. aproximado ...... 2 197 110800 | Canções Si 
6584, 890,18. | Cundolidado 8 da Jo, / ciário — Boletim meteuroló; 
GASTOS GROBIS | cio Eosirári OS LOS | o tigalo : E Es mira ateti eds 
y ; ., dos Centenários, . ha eta E 
ago: Eden ; G Ã de Frank Chackstield; às 
gos agem |ugori tap do NAVEGAÇÃO [Kimi custe iã pm 
Ds A É — 4805 5005 às 14,46: Dois Intermezzi, de Brahms. ao 
$08,94 509,2 — 18065 — EM 27 DE OUTUBRO piano Artur Rubinstein; às 14.55: Resu- 
mo de notícias — Boletim meteorológico 
28s50 28580 eteoro! 


1$10,48 1$11,39 


d DOURO Resumo 
Er Idem, 8 do programa — Noticiário — Danças; às 
SOLEARINGS»: fa a te are Idem, K Accor de Angola 1. » - ENTRADAS : Alas pela BBE Ee Debi Sinai 
Madrid .. Peseta ... $ s fem; 1851... 1. moos | ânsol. Agricultura OS 2808 | não houve horário — Concerto pela Banda de Mú- 
- Berlim (Rep. Democ. Alemã)... Deut Mark (*) 128872 188003 69 1 “0078 10105 | Idem, = E TER e A al 
Budapeste Forint 2848,66 2846,12 r 10078 ESA SAIDAS: e O 15 ORNãO de “Cinenia, 'por 
Praga Coroa 389%5 450,8 y t de 5 e 10... 1. d 4 Ro Houys je Morgan e conjunto de ritmo; às | maç Literários, — Idelas e Livros — por 
Varsóvia Tloty ... 7515,15  7522,35 b t * C. de Mocambique s — A 30: Que quer ouvir? discos pedidos | Luis Forjaz Trigueiros; Encontro com 
ae E Diamant, de Angola pelos ouvintes e coodenados por Moreira) Monsenhor Moreira das Neves; Montra 
(a) — As operações de venda de dólares livres (via telegrática ou » E E t. de 50 LEIXÕES da Câmara às 21: Junção de emissores | Falada; às 21.55: O que vai pelo Mundo 
postal) têm um aumento de $05. Ee e sms Idem, t. de % TOS — Sinal horário — Noticiário; às 21,15: | (revista filmada de acontecimentos mun- 
Ss k , E É Pas | ER E. do, RU 980 9005 505 | ENTRADAS : Fe: ta | diais); às 2215: Variedades, com Maria 
(º) — Deutsche Mark do Deutsche Notenbani. ) j Tio de Painel ES OO 
de o [8765 a do Príncip, el de Fátima Bravo, Loris Vell, Simone De- 
Mocamb'que De Antuérpia, vapor dinamarquês «Bir- Balza: by The Mudern Jazz Dancers e o Golden 


Notas 


a Sugar, ord. 1308 — Kholm», capitão Simonsen, 1.774 tonelada: : | Gate Quartet, acompanhado tar mr 
Zembézia 3 dias e melo de viagem, com carga di- | à8 21.50: nesta Eua Emel Burgess — Realização de Nuno Fra 
a versa, a Kendall, Pinto Basto & C.*, Lda, | & Pocsi no dique; às 23: Tele-jornal ( 5 
o PIVaRRAS De Roterdão, vapor alemão «Byblos», | TilEuCiroe: às 8: 1 o e Danças; Estão hoje de serviço permanente 
im. Leiria, port. 500s capitão Schansker, 3.241 toneladas, 3 dias O letras e Na tg Enintaa Pede P 
«xs 
(Colonial de) 


nom às 23: 
Gg Broai tg) 181 de viagem, com carga diversa, à Dutsch-| ciário — Boletim meteorológico — Resu- O TEMP 0 
as: 
Os 2.0 TURNO 
Port. de Celulose meio de viagem, com carga diversa, a PROGRAMA «B» 


ii id pen e pi E FARMÁCIA SOUSA SOARES 


ABAS : 
Do Gavilha, vapar alemão eRoland: | do a een onto (da estar 
) i secka, capitão Doll, 1.200 toneladas, 2 dias | doe Neco Es to (a 


” Tab. (Portug. de) de viagem, com sal, aves & “Câmara; = Pelturas portui RI 
4% 1 LOS cupão 2888 | Lda. + as pelo (dr, João] de Castro (Osório: às SANTA CATARINA, M4F= TELEFONE 22145 
TAS riste Sie Unisotra Vapor suíço «Tunísia», 1.433 toneladas, | 19:80: Música de Câmara Contemporá- FARMA 
Dinamarca tugueses, 4%... — — K com carga diversa, a Jervell & Kmud- | nea; às 19,50: Noticiário regional; às 20: CIA SARABANDO. 
E. U. América (Do 16 2) . AGUA, ELECTRICIDADE E GAS : sen, Lda. Que quer ouvir ?, discos pedidos pelos Largo dos Lóios, 85 a 37. 
A  U. América (De 5 a 1.000 CAM, DE FERRO: A. Lisboa, pt. 1934 3008 .298s 3055 | De Viana do Castelo, lanchão-motor | Ouvintes e coordenados por Margarida - j Alberto Ferreira, Rua d 
E Estoril, 4  % — Eléctr. das Beiras 1.2608 1.2508 1.2605 | português «Primos», capitão Serra, 108 | Brandão; às 21: Junção de emissores; S = Antunes Rua do Boi Ee | 
E RO Ego pie q dC Dio El, pe ig, EO mi) Dee qdo cam Mt oi Qd Erin 
Idem, idem t. 50 —  — À a Leone igues Agostinho. E per A = 
é CUP. o 1805 13885 19985 ú programa do dr. João de Freitas Branco; ; rreira da Silva, Sucr.. Rua 
Nacional, 4 Ja % 2, H SS 1.2558 Do Lisboa, vapor alemão «Setúbal», | ACTO Cor arto pela Academia de neo: dos Mártires da Liberdade, 150 — Monte 


sério cup. — - E. q capitão Spreigl, 1.370 toneladas, 1 dia de NG u dos Burgos. Rua do Monte dos 
E De gel Ter) vlúgem, com carga diversa, a Burmester | qumentstas de Câmara às O o 802 — Pereiró (do), Rua da Preciosa 96 


AGUA, ELECTRICIDADE Boop Portuguesa, rot. dr. 

q E. Zêzere port. 1.2405 1235 1. & C+, Lda, mésio; às 22,30: Primeir: TS ázaro (de). Av. Rodrigues de Frel- 
Aguas de Lisboa, Electricidade 13808 13798 Música Barões TEM . 27 — Sarabando, Largo dos Lolos, 35 
436 Go cup. cu ES U. B. Portuguesa J78S5 1785 SAIDAS : ema Já menor, dp 105 para iolinos vio PERATURA Je, Av. Combatentes da Grande 


Ar Liquido, 5 à Guerra, 649 — Sousa 
Gia, flectr. 8 si co Para Lisboa, ' vapor português «Rita | jancelo € orquestra, de Brahms; às 2345 Lisboa Porto | Catarina, MT = Vitória” Eua 6 Regina 


BOLS A |) Pp Maria», capitão Andrade, com carga di- Lameira, 750 — Castro Henriques, Rua 
; k versa EMISSOR REGIONAL DO NORTE 20 17 cpa 

AS 0 ORTO Para Londres, vapor jugoslavo «Pob- 32 Hp Em Gata — Misericórdia de Gala, Rua 
E jeda», capitão Skocvic. com carga di- NORTE 1 z | Marquês sá da Bandeira — Farmácia 

Gás EM 27 DE OUTUBRO aa Marés | Preamar. 0.08 Ana nçesf 

Para Viana do Castelo, vapor de pesca) As 7,30; Abertura dos emissores d oa 12-28 E Fa 
Cs portupuas «Rio Lima», capitão Agualuza. | Porto, Norie 1 é M.F. -- Resumo do pro- | OM 28 | Baixamar.. 5:32 18:10 Senhora da Tua qaácia da Pos, Rua da 

EFECTUADOS Com bacalhau frescal, grama — Programa dos estúdios em Lig- Em Matosinhos - 
Figos - Para Vigo, vapor polaco eMarchlews- às Lua nova a .... 81 Iceparo aitinhos —, Lopém, Rua” Bro 
mi e. Kia, capitão Chi owskl, com carga di- às 9: ” s 

ACÇÕES cap! row: E! is 9: Quarto crescente a 7 im Leça da Palmeira — Falcão, Rua 


igual E 
Um versa. 
Consolidado cent. 4 % 1940 .. 22000 Para Casablanca, vapor dinamarquês | 9.30: prensa do Norte; às Moinho de Vento, 233. 


Bolivar Ide ) E = 
E Idem, idem, 1959... 1. : : União Eléctrica Portugues: «Birkholma, capitão Simonsen, com carga | 9.35: Programa dos estudios em Lisboa e, 
Moedas de ouro diversa, às 10: Resumo do programa — Interru 

Para Copenhague, vapor dinamarquês Es da emissão; às 12: Desdobramento de 


Pao e RADAR Lo feRan com carga | emissão | programa dos stúaics em) PEMPO PROVÁVEL 


ee 


OFERTAS 


Alemanha 16800 11850 diversa. 
Bélgica .. 10800 12500 ACÇÕES Ne] Vene-| às 18: Reabertura — Programa dos estó- Da I ROFA 
Cito oioedas dis 106) 650800 700800 (ia PAEA Gotemburgo, Napor sueco cent: | dios em Lisbos; às 2945; Junção dos PARA HOJE 
E. O. América (Muedas de 5) 58800 64800 Dm la ST LOS — Compra versa. ? cé PELO PROGRESSO DA TROFA — Para o 
E. U. América (Moedas 10 e 20 53800 57800 Cons: 23/4 % 1943 t. 10 949500 ê NORTE 0 u encoberto, vento noroeste for- | quadriénio 1960-1963, temos novamente na pres 
1350 16500 Douro, 5 So K 7 f Idem, 3 % 1942 t. 10 981800 AS 18 HORAS: te com rajadas muito forte do norte ia da at local, o sr. Ademar 
anha Idem. 3 14 % 1941 t. 10 1.015800 As 12; Reabertura — Anúncio de des- | e moderado com rajadas fortes no do Couto. Esta nosta leve alusão, não 
10800 12800 P Idem, cent. 4 % 1940 2218500 Fora da barra nada se avista. dobramento — Resumo do programa — NO | arrasta consigo qualquer sentido discordante 
21500 23800 k Vento Oeste (brando). Mar um pouco | Album musical, às 12.30: Música portu- sul. Aguaceiros e chuva durante a | sobro o suo continuação como principal res 
o agitado. guesa; às 12.50, Roteiro musical; : | noite, e trovoadas isoladas, amanhã, | ponsável nos destinos da Trofa; antes, louvás 
Ing 265800 270800 BRIGAÇÕES unição E dos ra j nha Pógio Rh ao mo-lo, por, mais uma vez, ta ter enquadrado 
di » mai j re 
— Amglaterra (1/2. MERRA INTER, tuiruesa, 5 ; Obrig. do Tes, 2 44 % TEJO : cas pegiões montanhosas. Desclda de | po. aleno” caminictivo' da, nossa terço. À 
México (Moedas de 50) 1.820800 1870500 Hidro Eléctrica do 1942 t. 10 1.00500 1,008$00 (ERRA, , amanhã a partir da | frente da administração pública da Trota, 
Portugal (Moedas de 10) .... 90500 100500 Zózero, 4 % E 1005800 1. Entraram os navios; ingleses «Argent | te E Re “Anúncio de | tarde. mantém-so, porlonto, Ademar Couto, cujos 
e , 60, 1955. o 1944 t. 10 — — 1ojosoo Bi res, Montevideu, imo do programa funções, embora modestas, são altamente im- 
Portugal (Moedas de 8) .. 120800 130800 ç Eu K na Stary de Buenos, Ayres Montevideu | Ceabartia “e sulhera. do dr” Alberto v y "| portantes pora o renovamento. da localidade, 
Portugal (Moedas de 5) . 70800 75500 io EI CE 10 Lorosoo  Lorsço | Si Bi aco garros "asa. Lssõoa, dy | Pinheiro Torres; às 16,0: Uma peça de | BOJefiM Meteorológico do ObServalório | ten; "enersmos ques so fotre êsicatto; 
Tá 10500 11800 LON0600 1 O Rissotana de 'Liverpoul; sue | Concerto: às 19:30: Onda musical; às 20 os problemas de ordem rbanisiica sejam Gute 
tuguesa, 5 % . — Notictário regional, às 20, il ladosamente estudad tos, di 
isenção. E o prefere progtana! do msi de Sera do Pilar a Se ad cad 
Espanha (Moedas de 6) . 19870 20830 m% %, 1946 1 1g1sg00 1: Mina Sorrie denado por Altredo Pimentel: às 21; 1 gerol No. verdade, “duran “o” mendoto, da 
: es — ú- que vai findar, 
Portugal Rua aus 1485800 490500 fios em Lisboa ds 2115“ Dondobramento BM 87 DE OUTUBRO gados o obandono, cssuntos de necessidodo 
s 4 — Emissor -— mento, i 
E E É po ED ER e EE 
rie 1800. certo pela Academia dos instrumentistas | Pressão atmosférica ponião," bora "exemplo, 'qui 
DIVERSAS : «Bolzano» para Leixões, Oslo, Sarpsborg ds 2205: «EStati s iruído sobre a via férrea, 
Ouro Fino ..cemeseememesenoss: 33800 83820 aninio: “Portugutso ACOOES Alien. Kristeanesund. (Siavenger. sandes, da alo nro peêan ETTA (Nível do mar) HORAS lima (Carneiro POVO PERU 
Ouro Barra ita esamseraares Basso, -Só1O TE j Bancos/; DR a lana craromao.| (obras BM Mane nnSR ps deco | Meia .3 80 
Platina . 65800 75500 Nac, de Publicidado a Ee ções de Sibeltus, pelo baixo Kim Borg | arara, 783 du 18 
ses 5895. PIO 54 EE Alentejo .. ASos0O 50060 | para Bremen. - | acompanhado ao plano por Erik Werbã: | Teco Alo Pora 583 Estável 
874,5 876,5 Pra dd gola fale», para Gersey, Antuérpia Roterdão. | às 23.35: O pianista Lev Oborin; às 2345. | rompe do dr às 18 horas 13,8 
£ e rdem, 6 Eisboanass Açores, 2600500 | Eremen” s Hamburgo; português «santa | Junção dos Emissores — Programa dos | LemPeratura máxima... 17 ds 13e 28 
q Tem, 8 rg Portugal port. 2750500 | Marias pars Vigo, Funchal. Tenerife, Lo | estúdios em Lisboa: às 24: Resumo do | Temperatura mínima .. 68 7e2 
P, Portugal, 5%  — 10158 L0NS$ Guayra, Curaçau, Havana e Port Ever-| programa — Hino Nacional — Encerra- | Humidade mínima .... 74 às 1330 
PINTO DE M AG ALH ÃES. L D A ULTRAMARINAS : Companhias de glades; ingleses «Duffield» para Roterdão | mento da emissão. Temp. mínima na relva 3 
(Cácbonitira te MO: asia — soosoo | Em astro; «Corncrakes para Cadiz. New- st réis e 
p Mi que, 5% «10255 10208 1.0808 pires Prato O O ara TELEVISAO Edo 
Ceuta, todos com carga diversa. 
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PROGRAMA PARA HOJE Rumo corresponde 


cembique, 6 % ... 
H. Blectr. do Revué 
5 %. 1954 — 988 — 
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à . em. Mem, 1868. — 9805 = |Citonial do Buil 231500 Rumo jd 
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rias V 


| 

| 

Ly “EVITA CUMAR, 
| - ESTUDANTES: 
| Paro encaixar sabedoria 
j 

| 


EA Vs mas 


À MEXA OS SEUS BOLOS SEM SE MEXER! 


À tomem «DINÂMICA » 
DEIXE ESSE IRABALHO PARA A MAQUINA DE COZINHA sem, 


PÃO de FORMA da CERES |. 


Vai todos os dias para muitas cidades 


REFORÇA A INTELIGENCIAS ? 


) 
O) 
j 
muito viajado o | 


| 
) 
| Ftão feio regaloor! 
| 


SAN ta ca 
em 


E rir rr as sa rs 


| ASSISTENT ELECTROLUX CHA NAMULI «« bem “distantes do Porto - para ser quem ves uma comics mal futa..f 
| que também bate, mistura, pica, rala, esmaga, passa e faz enchidos. SABOROSO! Ng! Cgi A E e ! FAZ BOA FIGURA | E MEMÓRIA y 
] Que máquina tão prendads ! AROMATICO 1 ERA EIS Ar Era a É (Há multos anos que a acreditada | fiquem usa uma CAMISA JANOTA FORTIFICA OS NERVOS, 4 a 
y um» demonstração sem compromisso à E DELICIOSO! HIPOLITO | (PADARIA CERES go gbrto jimodórno Loijcom jo, oolarintio à “DA ENERGIA ( 
| Elecê e e As bombus INDISPENSAVEIS | ns ESA dar OURIVESARIA ALIANÇA ) | LATA para 25 dias — 20500 4 
q e nas des tns! vinícolas! do Pão de Fi j J 4) j 
de FA As TERA e a seje adopta o lógico sistema “4 | No PORTO: Cosa VILARES | 
; Rua de Santo António, 147 — PORTO — Telefone, 25437 Um aroma confuna vel] Rua Saraiva do carvaiho, «o Telet, 25818 — PORTO do PREÇO FIXO no MINIMO “AE Casa S. PAULO) 
A, ES, dos PSA DA SO pç O . 


10 Quarta-feira, 28 


LEIAM VANTAGENS ru ro» PARA TODOS 


recentes, tornando 


[ALUGUERES] 


ANDAR — ALUGA-SE 

na E. António Cândido, 254, c/ todos os 
requisitos modernos, c/ 8 divisões, por 
1.000800. Ver no local das 15 às 17 horas 
e tratar R. do Ceuta, 55-2.9-A — To- 
lefone 20587. 22740 


ARMAZÉM G/ 800 M2, NA 1.º ZONA 
próprio para garasem, retém ou outro 
gusiquer negócio, aluga-se. Vor na Rua 

arbosa du Bocaso, 38 (so Bom Su- 
gosto) dias tels, dos 10 às 12 das 15 
às 17 horas, Telef. 


ALUGA-SE CASA 

independente, reparada de novo, jardim, 
10 divisões, 2 quartos de banho. sozinha 
o/ inst. trif. o/ cilindros. Rua Faria Gui- 
marães, 510, servida do eléctricos o anto- 
carros. Ver dias útois até às 17 horas. 
Telef. 42294. 2oras 


ANDAR NO CENTRO — ALUGA-SE 

com todos os requisitos modernos, Ver 
na Rua do Ceuta, 55-2.9-A — Telefone 
nº 20587. 22737 


APARTAMENTO E HABITAÇÃO 
Aluga-so na Boa Costa Cabral 760. 


ARMAZÉM 


ALUCA-SE, para Comércio ou retém, 
na B. de O. Cabral. Falar 41877 ou 34427. 


CASA — ALUGA-SE 

7 divisões, q. b., trifásico. T. Nova Sin- 

tra, 504. Ver das 14 às 17 horas, Tolo- 

fone, 55195. Falar Av. Camilo, 270. 
22662 


SASA — ALUG 

Em Gala, 10 Qivisões o quinta! — Halar 

na Misericórdia do Gaia das 10 às 17 

horas Para, ver Rua Conselheiro Veloso 
5 = 


Grande prédio no centro 


Dependente obras adaptação. adequado 
amplas instalações importanto Empresa 
ou Instituição, dispondo extenso terreno 
quintal, dá-se do arrendamento. Falar 
com A. SA' PEREIRA —R. da Fábrica 
n.º 46-20 — Tolef. 21166. 


HABITAÇÃO MODERNA 

Aluga-se, com todos os requisitos, 5 div. 
varanda, fogãv « cilindro eléctrico, renda 
700800, na Rua des Dove Cnesa, 66. Ver 
das 14 hs 18 horas, ger 


COMPRO 


Móveis, lustres, adornos, etc. R. For- 
mosa, 219 — Telef. 26572. 


CARDAS DE ROLOS 


“de 40” para Fiação, compram-se, Res- 

osta à Redacção ao n.º 202. 

— MORADIA OU PRÉDIO DE RENDIMENTO 

“ Compra-se, em local próximo à Boavista 
até 500 contos. Não so trata com Inter- 
megiários. Resposta à Redacsão a MP. 
R2: 221 


[em 


English French German 


E. do Almada, 262-4,9-Ap. 62 o) elevador 
22638 


INGLES 
Port. Franc. Alemão. Tolet. 49241. 
22144 


LETRAS 1.0 E 2º CICLOS 
Filos. o Hist. 5º ciclo. R. Constituição. 
nº 12550, a2143 


DINHEIRO SOBRE 
PROPRIEDADES 


Emprestamos ao 
Juro, com amortizaçõe 
tativas. 


PREDIAL RUICAR 


. 88 da Bandura. 65-2.º 
iofonos 1 34317 o 94437 


Empresto 300 contos 


8/ PRÉDIOS, juntos ou fracções. 
Mínimo juro o melhores condições. 
Carta do próprio a JOSÉ CAMPOS 
Rua da Fábrica, — PURTO. 


dIPONECAS SOBRE 
AUTOMÓVEIS 


Fazemos a juro baixo 


viaturas na nosso 
dos seus oropritários. 

Antos do fazer qualquer 
destas operações primeiro con- 
suito a» 


PREDIAL RUICAR 


R. Sá do Banaoira 65-20 
Tolofonos 1 84317 o 84437 


'RENOS. no Porto e na Província no 
nas melhores condições, 


Os tecidos para estofos e decorações da CONFIA t A, são novos, são 


Tels. 23383, 23384, 26996, 26997 e 27588 — Eoa CATARINA, 181] —— 


de Outubro de 1959 BD Comércio do Porte 


) 


Med. especialista, Director cll. do 
DO) 


MÉDICOS 


DR. CELESTINO MAIA 


ENÇAS DA PELE 


Cons, 2.4, 4.8 e 6.48 Rua Formosa, 40 


a vossa casa aliciante, moderna e conkertável 


EA e enla úmais móveis baratos, Rua Miguel 
VENDEDORES PARA MÁQUINAS || ===": = 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


Precisam-se, com ou sem prática. Carta à adminis- 


casas onde trabalhou, etc., ao n.º 107. 


*348 — BOM ESTADO 


GUÉRIN (PORTO), LDA. 
RUA GUEDES DB AZEVEDO, 135 


FIAT — VENDE-SE 


Telefone. 22465 


DR. TEIXEIRA LOPES 


GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 


Das 11 às 13 e das 15 às 19 


Av. dos Aliados, 184 — Telef. 25194 


“DR. PAULINO FERREIRA 


CLÍNICA MÉDICA 


Consultório: Rua de Fernandes Tomás 
nº 818, das 16 às 19 horas. Mor: 
Rua da Alegria, 919 — Telef. 21787 


DR. FELISBINO MADEIRA 


Vende-se posição com vez de construir, | Especializado em Rins e Vias Urinárias 
R com termno * planta. Falar na Praça | CONSULTÓRIO: Rua de Sá da Bandeira, 
Monsinho do Alviquerane, 19. 22680 | 415 — Telefone. Rua 26735. RESIDÊNCIA: 


——— — | Rua Pinto Bess: 


tração deste jornal indicando referências: idade, estado, IsT AND ARD 8 cv Dr. Miguel Ângelo 


DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTÓRIO : 


Rua de Ceuta, 70-1.º — Telef. 28558 


1100 — 1987 — particular. 
Telefone 22456. 


| FORD FATRLANE TERRENO NAS ANTAS 


Grown Victoria, grande luxo, tecto om | Talhão c/ 7 m. de frente, ps construç, 


cómo moro. PORTO — Telefe. 25087 (4 linhea) 
20691 


EDIDO 


EMPREGADO DE BALCÃO 


cisa-se. Lugar de futuro, Com findor. on troca-se, Caragem Contral cio Pena- | de-se, 2 40800 o m2. Falar na Rua de 
Oarta à Redacção a P. R. J. 22747 | fiel, Lda — Telef, 60 — PENAFIEL Ceuta, 5522-A — Telef, 20587. 22736 


ELECTRICISTA MOBÍLIA DE SALA DE JANTAR TORNO MECANICO 

para reparar Baterias, precisa-se. Falar | nova, e ontros móveis, vende-se, Ver na | com motar eléctrico acoplado, vende-se. 
Rua João das Regras, 291 — Porto. Rus do Carvalhido, 104, das 14 às 17) Rua de disé Falcão, 159. 22660 
=" — | horas. O 
RAPAZ e VIVENDA NA FOZ 

para escritório, que saiba escrever à | MOBÍLIAS USADAS Vende-so, aw Avenida Brasil, grandes ea 
máquina o mais serviços, dando fiador, | Seja económico, compro ou troque natas, bons quartos, 5 quartos de banho, 
precisa-se. Falar Rua João das Begros | Casa das Mobílias Usadas do Porto. Esta! ctc. Prego 1.000 contos. Informa telef.: 
n. 291 — Porto. 22749 T. Cedofeita, 46 — Telef. 25756. | 23034, 22201 


TELEVISÃO 


ssa 


Automóveis, Furgo- 


DINHEIRO A 6 c/- 


Emprestamos sobre AUTOMOVEIS, no espaço de uma nura, pelo prazo 
de 3 6 12 18 meses, cy amrtizaços tacultativas Maximo sigilo, condições 
únicas Fazemos tambem emprestimus sobre PREDIOS. QUINTAS e TER- 


X é celebrada hi 
EMPRESA PREDIAL NORTENHA ||: a a 
PORTO — Praça D, João |, 25-1.º — Telef. 26706 30181 
LISBOA — Praça da Alegria, 58-2º — 


SE ESTÁ INTERESSADO... NÃO 
COMPRE JÁ O SEU TELEV R 


f É 100 EP TOS sa 5 AGUARDE O NOSSO ANÚNCIO ESPECIAL 
mag: fechada 8.800 deg. 166, “Opel cho DO PRÓXIMO DIA 1 DE NOVEMBRO... 
CRE E di E POUPARA DINHEIRO! 

Borgward 1.500 1955; 


netas e Camiões 


PRÉDIO CIAL A nã uROs PARA FOGÕES 
sa (1º zona, conttrução o quo há do | do aquecineato, vendem-se. Estar no Rua 
SE o ra fa gerida, | melhor, por 420 contos, suj. oferta, com | Miguel Bombarda, 152. aar: 
vendidos com Earantia. Pontinha “6 Chato ts E do Ce | 
7, 


MOTA & ROSA LDA. ef. ou com o aa E 
Rua do Bonfim, 58-70 — Telef, +08 proprietário, "R. do Relógio, Ea da 2 Bom Prédios de Rendimento 


Vengs o própri 
r/o o « andaros, 


oio. Prego do 

di jo a oferta. 

Isonto 4 contribuição 6 anos. Ver 

na RUA JOÃO DAS REGRAS, 44-52, 
à Praga da República, 1.º Zona. 


PEUGEOT 403 — odelos - 1957. e 1958 


DESAPARECEU | 


Dr. Rufino Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 e das 15 às 17 horas 


lásti de prédio do cave, r/o e 2 andares, ven- | Consultório: R de Santa Catarina, 291.24 
para Solas e Cabedals o Mindezas, pro- | plástico transparente, 6 cilindros, vende- Ea La É 


AMPLIFICADORES 
GELOSO 


ALTIFALANTES DE 
OCURNETA 


UNIVERSITY 


RADIOS PARA AUTOMOVEIS 


MOTOROLA 
ACESSÓRIOS PARA TS. F. 


TELEVISÃO 
TRANSISTORES 


Descontos para revenda 
RÁDIO IMPORTADORES 
ASSOCIADOS, LDA. 


Rua do Bonjurdim, 372 
PORTO — Telet. 26516 


NO GIRASIHOL DO PORTO | 
Cozinha permanente todos os 


1957/1958 e 1959 


SIMCA ARONDE — Modelos a cr g 
DAUPHINE — Modelos 1958 e 1959 |)| calhau Inês e Tripas 
VOLKSWAGEN 1957 


1957 
1955 


REGENCE — Modelo 
CHRYSLER — NEW YORK .. 


TODOS ESTES CARROS ESTÃO EM PERFEITO ESTADO DE MECÂNICA 
E SÃO VENDIDOS A BONS PREÇOS 


(réústo Predial Português 


UMA ORGANIZAÇÃO ROCHA BRITO 
EM EXPOSIÇÃO NO 


STAND ARCO-IRIS 


R. DO CAMPO ALEGRE, 19] — TELEF. 64071) 
PORTO — 


E 


5 Cia Municipal da Murtosa 
ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 18 de 


Novembro próximo, pelas 15 heras, 
SA Rali no edifício dos Paços do Concelho, 
perante esta Câmara Municipal, se 


Del: ão no Porto procederá ao concurso público para 
a: o arrematação da obra «E. M. EN- 


i TRE A E. M. DE PARDILHO A 
Praçe de Almeida Garrett, 38 Dl GsraRRESA E CHAO DO MONTE 
o Sos BA (E. N. N.º 109-5), 3º FASE, NA 
perações bancárias EXTEN' ÃO DE 997 METROS E 
DO TROÇO ENTRE A E. N. Nº 

HIPOTECAS 224-2 E À E. M. N.º 559 E TROÇO 
DA E. M. 559 ENTRE À E. M. 558-3 


O LIMITE DO CONCELHO, NA 


EXTENSÃO DE 2.135 METROS», 
4º FASE. 


Máquinas de Padaria e Confeitaria 


AMASSADEIRAS, MACARICOS, DIVISORAS. 6 
DORES. 


AUTOMÓVEIS USADOS 


Temos do todas as marcas e para 
todos os preços. Não comprem sem 
primeiro Pisitarem à Maior Exposi- 
cão do País, na ' 


GARAGEM PASSOS papaçum Mt Gonlho 
ERRA) mto FUNDADA E 

R. das Flores, 55 — Tolot. 2496] — PORTO 
AUTOMÓVEL RENAULT FRÉGATE da Raza, 972 — GAIA — Tel, 100-St. Pvídio 


Base de licitação ... 457 344800 


Para ser admitido ao concurso 
necessário apresentar documento 


em qualquer dia útil, durante as 
horas de expediente, até à hora do 
concurso, e bem assim os demais 


SOVADORES | MOEDORES, RALA ! b comprovativo de ter feito na Caixa 
JATEDORES, etc. ate, Geral de Depósitos, suas Filiais uu 

j Delegações, o depósito provisório de 

FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO. “LDA Esc. 11 434500, mediante gula pas- 
(Antiga Casa Artur H Coelho) sada pela Secretaria da Câmara 


Vende-se, estado de novo. Telefono 52246. E É documentos exigidos pela Lei. 


coapA DE AÇO INOXIDÁVEL 


PUBOS VAROES BARKAS. ETO. 
Sompro om armazêm aos melhores preços 


DSORIO & SOTTOMAYOR, LDA. 
deato — Avemoo co Mate e COMARCA DO PORTO 


CASA ANTIGA — VENDE SE 


Os aossos pussugelrus são Unfur 


As propostas a apresentar serão 


enviadas pelo correio, sob registo, 
dirigidas ao Presidente da Câmara 
Municipal, por forma a serem rece- 


q 
| a bidas até à hora anunciada para a 
realização do concurso. 
O depósito definitivo será de 


5% da importância da adjudicação 


O programa do concurso e ca- 


derno de encargos estão patentes 


No Rua Alexandre Herculano, para cons 3.º JUIZO CIVEL todos os dias úteis durante as horas 


trução de bloco de rendimento. para r/c 
e 6 pisos, ontregando-se devoluta por 550 


sontos, ou Goupada, por Imanilinoa por AN Ú NCIO 
e 


seguir. 

AGÊNCIA ABREU 
É Pela 3. secção de processos do FUNDADA HA 119 ANOS 

CASACO PETIT.GRIS 3.º Juizo Civel da Comarca do Porto, | Mudou para n Av. dos Alludos, 207 

outro Pat-Astrakan o estola, vendem-se. | Instalado no Edifício do Tribunal de | Telefs. 20027-28-29-38011 (? linhas) 


Urgente. São João Novo, à Rua do mesmo — PORIO — 
Escondidinho. Eua Passos Manuel. 13. | nome, e nos autos de execução de | 


sentença, em acção de despejo, que 
Abel Alves Barros, casado, proprie- 

Espelhos e Cristais | (irio, * olugar de Santa Lucia, fre: 
PARA MÓVEIS E DECORAÇÕES guesia de Moreira, concelho da 


— Rua do Ceuta, 33-2. 


da Maia, desta comarca, correm édi- 


indicando u data e q vupor em que | de expediente, na Secretaria da à- 
quelram mara Municipal. 


Câmara Municipal da Murtosa, 


26 de Outubro de 1959 


O Prssidente da Câmara, 


Dr. José Tavares Afonso e Cunha 


SOCIEDADE URISTAIS, LDA | Maia, move a Domingos José da 
Rua do Almada. 27 — Tolot 25826 | Costa, casado, lavrador, da Rua Au 
> | gusto Simões, Barreiros, do con :elho 


tos de vinte dias, contados da se- AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


gunda publicação este anúncio, ci- 


tando quaisquer credores do execu- Sua familia na Impossibilidade de o fazer pessoalmente, vem agradecer 

tado, desconhecidos, para no prazo | or este Único Meio às pessoas que sa dignaram assistir ao funeral do saudoso 
de dez dias, findo o dos éditos, dedu: | extinto, bem como a todos aqueles que de qualquer forma se manifestaram e 
zirem, querendo, os sews direitos, in: | pedindo desculpa de qualquer falta involuntária que possa ter havido, protes 


dicando a natureza, montante e orl- 
gem dos seus créditos e oferecendo 
logo as provas. 

Porto, 21 de Outubro de 1959 


FURGONETAS USADAS O Juiz de Direito, 


Abertas o fechadas. Facilidades Sebastião de Barros e Sá Gomus 
de “pagamento: RAE SE O Chefe da 3.º Secção, 
GALA are DB rio pe Reinaldo Neto de Sousa 


CEEE 
Carolina Correia 
de Pinho 


MISSA DO 30.º DIA 


espaço de 24 horas .a0 juro de lei e A família agradece a todos que 
se dignarem assistir à tão pieduso 


tando a todos O seu eterno reconhecimento. 
pelo seu eterno descanso, amanhã, quinta- 


primeira missa. |] 


Porto, 28 de Outubro de 1959, 


do Senhor de Matosinhos. decem a presença a tão pledoso acto, 


Telet. 365731 - 366812 


D. Pompeia Pereira Garrido 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, pais, Irmãos, cunhados, sogra e mais familia agradecem reco: 
nhecidos a todos quantos lhes dispensaram resignação pelo rude golpe por que 
acabam de passar. Participam mais que a missa do 7.º dia tem lugar, amanhã, 
quinta-feira, às nove horas, na igreja de"Fânzeres, o que antecipadamente agra- 


Rogam o favor de assistirem à missa 
feira, pelas 10 horas, na igreja da 


Lapa, precisamente no dia em que fazia 66 anos que o extinto celebrou a 


» — Telefone, 58568 


METALO - MECÂNICAS 

MINEIRAS 

OBRAS PÚBLICAS 

CONSTRUÇÃO NAVAL 
ETC. 


» PICAR PARA A CONSTRUÇÃO DE MAGU 
NAS ou acessónos 


= » MÇAS OE DESGASTL MAxIAS, DONS 


PALA LICAVADORAN TC. 
+ Pesos pasa muactons. 
+ ROOAS patA VACONAS 1 VAGONHIAS 


MoroaçÃo mtcvaca uu 


MTO COM GIANT ESTUNOIDAL NOSSA LIGA “EN” (308 PATENTE DA THE MONO micKEL CM 
WEVESNMLNTOS PALA MOINHOS “SYONT” AICINÇA OA NORDRUG MANUI- CM, 


E na a rt rem 


Ellerman & Papayanni 
Lines Ltd. 


para LONDRES 


«MERCIAN» 
Esperado amanhã para 
começar a carregar sexta-feira 
«DARINIAN- 


Esperado em 8 de Novembro 
pote 


— OS AGENIES- 


WALL & CO. LDA. 


Kou dy «eboleira 55 
TELEFS 26354/7 
TELEG Wuico-Porto 


Mimsté;io das Obras Públicas 


ALFREDO ALVES & C.* (FILHOS) 


e as 


RICAS VULCANO 4 COLARES JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


| SUA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS, 5 — LISBOA — TELEF 31710 REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 


TELEF 24771 ADMINISTRATIVOS 
SEOÇÃO DE ARMAZENS 


CURSO DE EDUCADORA FAMILIAR RURAL 


CONCURSO PÚBLICO para arrema- 
tação do fornecimento de Artigos de 
Expediente. 


Faz-se público que às 15 horas 


Rapariga valoriza a tua vida ao servico do próximo, no serviço do dia 20 de Novembro de 1959 se 


social do meio eural ! 
Eis um Curso que te oferece 
Tendo o 1.º ciclo liceal, 
três anos. 


lois anos de curso, com a 4.º classe 


Pedir informações à Escola de Educação Familiar Rural de Nossa 
Senhora de Fátima ou Instituto «Ancilla Domini». — COIMBRA. 


procederá, na sede desta Junta ao 
garantias oficiais. concurso público acima designado. 


Depósito provisório ...... 1000800 


O processo do concurso encontra- 
-se patente na Secção de Armazéns. 


Lisboa, 26 de Outubro de 1959 


nl ão das instalações 
à Adega Cooperativa de 


“Moimenta da Beira 


a Adega Coperativa recebe 
na Ria Mouzinho da Silveira, n.º 5, 
em Liiboa, até às 15 horas do dia 

de Nojembro de 1959, propostas 2m 
carta jechada e lacrada para a em- 
preitada acima referida (2.º fase), 
a realzar em Moimenta da Beira. 

Os (concorrentes terão de efec- 
tuar, em qualquer Agência da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, à ordem da Adega Coope- 
rativa de Moimenta da Beira, até ao 
dia 16 de Novembro de 1959, um de- 
Pósito | provisório de Esc. 17 273500, 
sendo o depósito definitivo de 5% 
sobre 9 valor da adjudicação. 

A base do concurso é de Esc,: 
690 919540. 

Esta Adega Cooperativa reserva- 
-Sse O direito de não adjudicar se as 
propostas não convierem. 

O programa do concurso, ca- 
derno de encargos e projecto en- 
contram-se patentes todos os dias 
úteis, das 13 às 17 horas, no Serviço 
de Projectos e Obras da Junta ara 
cional do Vinho, Rua Particular, à 
Rua do Vale Formoso de Baixo, em 


Gaia e nos 
Cooperativa de Moimenta da Beira, 
realizando-se a abertura das pro- 
postas após o encerramento do con- 
curso , na Rua Mouzinho da Silveira 
n.º 5, em Lisboa. 


Lisboa, 27 de Outubro de 1959 
A DIRECÇÃO 


SIERA 


Caixa moderna 
em várias cores 
Grande poder decorativo 


SA 2057 U Esc. 1.795$00 


APARELHOS TERMO-TECNICOS (43 
da INDUSTRIE-WERKE KARLSRUHE (IWK 


PURGADORES DE VAPÓR VALVULAS 

JUNTAS DE DILATAÇÃO, raducioras depressão: 
movimento axial e angular, misluradoras aulomabicas para 
estanques aquecimento daquas; 

REGULADORES reguladoras delemperalura de 
para caldeiras dagua quente amblenta e de fluidos 
edevapinde baixa pressão MANGUEIRAS 

melilcas fexveis para allaspressões 

Representante 


CASA CAPUCHO 


LISBOA Rus de S.Paulo, 113/129 
PORTO: RuaMousinho da Silveira,139/143 


CAMIÃO-TRACTOR 


COMPRA-SE PARA REBOCAR ATE 20 TONELADAS. — 
CARTA À ADMINISTRAÇÃO A F. N. 


Minha Senhora! 


Um» novidade sensacional para 
linhas 


si! Os carrinhos ou tubos das DO PORTO 
de coser DONINHA ou VLAB tra- 


2 
zem dentro um impresso dizendo : ANUNCIO 
VALE UMA MAQUINA DE 
COSTURA. Jompre linhas de coser CONCURSO PÚBLICO para o “erne- 
DONINHA ou FLAB, e, pode ter | cimento de quatro caixas metálicas cons- 
uma máquina de costura Oliva ou | t uídas em alumínio anti-corodal equiça- 
milhares de valiosos brindes. Tinhas | das com sistema hidráulico de balança- 
de coser DONINHA ou FLAB mento e apisoamento para recolha de 
Não procure melhor-—porque não | lixos domésticos. 

há tão boas. 

Este Concurso realizar-se-á às 15 
Fa horas do dia 16 de Novembro de 


Ministério das Obras P blicas vIAÇÃo AUTO-MOTORA Munieinio, as 5e Pa ncneatos ao 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 


SEOÇÃO DE ARMAZENS 


CONCURSO PÚBLICO para ar- 
rematação do fornecimento de 367 
chapéus, 730 cintos de couro, 140 
porta-foices, 15 polainas pretas de 
couro, 600 polainas de couro, 50 bo- 
nés de cabedal, 60 casacos de cabe- 
dal, 7000 camisas de cotim, 7300 
calças de cotim, 1 380 calções de co- 
tim, 2580 fatos de zuarte (tipo ma- 
caco), 110 fatos de zuarte (tipo ca- 
saco e calça), 3600 camisas de ma- 
lha, 30 calções pretos de lã, 30 cal- 
ções cinzentos de lã, 900 casacos im- 
permeáveis, 900 calças impermeá- 
veis, 410 suestes impermeáveis, e 
430 forros de lã. 

Faz-se público que às 15 horas 
do dia 13 de Novembro de 1959 se 
procederá, na sede desta Junta ao 
concurso público acima designado 

Depósito provisório — Cada con- 


provisório que corresmonda a 25% 


do valor da sua proposta. 
O processo do concurso encontra- 


das 9 às 12 e das 14 às 15 horas 
Lisboa, 23 de Outubro de 1959 
O Chefe da Repartição 


Seu filho, nora e demais família 


que tomaram parte nas últimas homenagens prestadas à sua saudosa mãe, sogra 
e parente, assim como às que por qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar TO ASÍ) 
e participam que a missa pelo eterno descanso da sua alma se celebra amanhã, 6 GETUBALENSE 


às 9 horas na igreja paroquial de Sobrei 
que assistirem a este religioso acto. 


Sobreira, 28 de Outubro de 1959 “Marcações em: 


corrente deverá efectuar o depósito | 9 


-se patente na Secção de Armazéns 
da mesma Junta todos os dias úteis | So ecobe ttgação da Póvoa de | UM NREic IS Ae Ro UN La AL cia 


D. OLIMPIA DA CONCEIÇÃO MACHADO E 
DA SILVA MOREIRA REGIÃO DOS 3 CASTELOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


forme Edital afixado no átrio dos 

. | Paços do Concelho. 

Jedo: Av, Marechal Gomes da Costa, 77% O Programa do Concurso « Ca- , 

BRAGA derno de Encargos encontram-se pa- 

miltat: Praça Filipa de Lencastre, 17% | tentes em todos os dias úteis, das 9 

PORTO às 12 e das 14 às 17 horas, na Re- 
partição de Limpeza Pública, à rua 

Horário entro Porto o Barcelos (por | de S. Dinis e na Secção de Contabili- 

Famalirho) som tigação o Batuoaes | uade da 4.º Direcção da Câmara Mu- É, 

e Ponte do Lima nicipal do Porto, à Praça do Munt- t 


cípio, PORTO. 
Porto-Famalwdu-Baroelos Balugães 
Diária excepto aos Domingos e Bose de Licitação 
quintas-feiras - Porto, partida, 1, 
Paranticão, chegada, 880, partida. E. Para(ao quatro cairam staica 


narcelos, 9,85; Balugães, chegada. 10, e 
Do nogo Darceios “eo sa as | 500 000500; Depósito provisório, esc. 


uintas-reiras = "Porto, partida, (30 ) 12 500800. y 
licão, chegada, 4,30; Famalicão 
arma 915; Barcelos: chegada 6,55 | Porto e Paços do Concelho, 27 de NE 
Estas carreiras Porto-Balugães e| Outubro de 1959. « 
corto: Famalicão, recebem ligação, em F 
ivamalicão, de Braga. de Guimarães é O PRESIDENTE, 
de Riba e. 
Porto-Ponte do Lima — Diaria, ex José Albino Machado Vaz 
septo aos Domingos de 1/10 a 80/8 — 
Porto, partida 16,20. Famalicão, 17,25 ã 
Haróélos, 14-18. Balugães, 1845 6 segue 
nara a Ponte do Lima e Freixo. k 
Porto-Ponto do Ltma — Diária, ex- - 
Domingos, de L/* n 80/0 — A s s INE 


geito, do se O LAVRADOR | 


oia arrepio saca” Dorainços «= ER JORNAL AGRÍCOLA 
DE MAIOR INTERESSE k 


tsta carreira vem de Ponte do 


ME «O COMÉRCIO DO PORTO) 


- Diária, excepto aos Domingos — Ba- 
tugães, ida 17,20; Barcelos, 18,00. 
Famalicão, 18.45; Porto. cheg; 


EXCURSÕES 


Fodos os Domingos | 
Visitando: Usbo Espinhel Sesimbra, Serra 
e Portinho da Arrábida, Setúbal Pal- 
meia o Azeitão 

60500 (visitas incluidas) 


agradecem muito reconhecidos às pessoas 


ira, agradecendo antecipadamente a todas 
JOAO OANDIDO BELO & O. 


Vonfiança, Rua Enirtparodos 19, Tel, 26544 


'ACILHAS: Posto Empresa — Telo 
es VENDE RR 


